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CARTAS AO IRMÃO 



PLANO DA OBRA 

A presente edição :inotada por nós, por incum­

bência do prof. Américo J acobina L:icombc obedecerá 
:,o seguinte plnno: csc, lmrodução; as c;1nas com ano­

taçõcs1 que se limirar:io, gcr:1lmcmc, 10 nspccro polí­

tico e ?is referências ncccss:ír l:1s :l compreensão do 

tc.'<ro - cvit:ircmos cxplic:i r, por exemplo, foros <.b 
,· id:i íntimn do Consel heiro; um apêndice com: o 

discurso ele posse de Alfred o Pujo\ n:1 Academia 

Bmsilcir:i, que é um escudo completo acêrca de 

Lafaycttc; um csbôço gcnc:i lógico do Conselheiro, de 

atttor i:l de J. Rodrigues de Almcid.1, e nm excelente 

discurso ele L, faycttc no p::trl:imcmo do Império, que 

revela o p:>rl:un cnta r e o pol ítico. 

As notas de H. C. L. T. são ele autoria do emi­
nente historiador [-Jcmiq\1e Carneiro Leão T eixeira 

F ilh o - :1s dcm:1 is S;io de rcspons:ibilid:idc do :,utor 

dcst:1 lmrodução. 
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HISTó RJCO DAS CARTAS 

As can as do conselheiro Lafayettc Rodrigues Pereira. que 
constituem o presente, volume fo r:1n1 cncontnd:is cm velhos 
b:n'.1s, com outros p:ipéis, :ilguns definitivamente perdidos, entre 
outros tr:lstcs de intcrê.ssc v:ui:ivcl, t.b Fncncb dos i\lacacos, 
que fôr:1 de propriedade do j11rist:i e cSL'l<lisr:1 mineiro. Rcco­
lhid:is picdos:imcntc e compibd:is pelo 1.êlo diligente do Sr. 
J. Rodrigues de Almeida, :tutor do csbôço gcne:i.lógico do con­
sclhc1ro, que vai de :ipêndicc a êscc volume, foram :,fim.l 
c11c:1minhados lt Comp:inhia Editora Nacion:il, p:lrn serem 
induíd:is, pm· seu intcrêssc c,•idcntc, -à prcstimos:1 Coleção 
lJrnsilia1111. Seu diretor, prof. Américo j :icohiua Lacombc, 
depois de v:í.ri:is providências que não nos c:1bc noticiar, incum­
biu-nos do tr:,.b:ilho de :iprcscnt:ir e :1not1r est:i edição, o que 
fi1.cnlOS gostos:imcntc. 

S5o v:írias c:irt:1s, rci:a iv:is :i. um período largo. com altos 
e b:1.ixos, e v:íri:is interrupções, que o conselheiro Lafoycttc 
dirigiu :i seu irmão W:1~hington R odrigues Pcrcit·:11 m:igistr:ido 
e político mineiro, por nm rl::ido momento vicc·prcsidcntc d:i 
Província. f·H. tlc tu do: pcl1ucnos problemas domésticos., con­
sultas jurfdic.,s n:spondida..\ como ele cosrnme :\ époc::i, com 
brcvid:-ide e sem osccm,1ção de cultur::i jurídic:-i, como hoje, 
p:ígim1s :1lrnnc11tc infornmt..ivas at.:êrca d:i siru:ição políric:i. P:-ir:i 
o leitor moderno crat..cm, sem dúvid:11 prestimoso cabcd:-il de 
jnforma?õcs ncêrca cb vida políticn cm i\·lin.1s no século p:iss.1do, 



n 

LAFA YE1TE, JURISTA E HUMANISTA 

O conselhei ro Lafoyettc 11.odrigucs Pcrcirn ocupa um lugar 
de dcsrnqut.: na culturn brnSllcir:1 , por sua obrn de jurista e 
cns:i ísr:i. A presente edição pouco focaliz;1 êstcs :ispcctos m:tis 
conspícuúS de sua :1tividadc fccuncb. N1 verdade s:io ~tt:t~ 

íntimas, sôbrc pequenos problcm.1s domé.sticos e questões po lí­
tic:is, com algum:,s informações de cnr:itcr jurídico, p:i.rcccrcs 
ligeiros, par:1 orientação do irm:io. 

i\·b s, ninguém ignora :t importância de su:i obr:t de civi­
lista, seus rr:ttarlos monmncntni!., claros, sólidos e bem docu­
men tados, de boa donrrin:1 e forma lircrári:i supcrjor. A 
:iutoricb dc ele L afoycn c er ;1 t:1m:mh:i qnc, qu:indo surgiu :i 

qu estão d:i. cl:iboraç:ío do G ',d igo Civil, Rui B:irbosa afirmou 
so lenemente que ao jurista mineiro deveria ter sido cometida 
:1 t :ircfa, pois à su:i. sólida cultura espcci:iliz:ida, :i liava prática 
forense, experiência de cstadim1 e dom ín io da língu;1. E estas 
pal:tvros de Rui B:1rbosa, a respe ito de ll!ll homem com quen1 
t ivera m:1is de um :\tri to: \'alem p or mu itas outr:is. 

Fn\rn recordar um foro nem sempre lembrado. Lafoye tte 
como crítico literário e ensaísta. Tendo Sílv io Romero escrito 
um:1s observações :icêrca de Macliado de Assis, numa tot:il 
dcmonstraç:io de jncomprccnsão, Lafoyettc s:tiu cm defcs:1 do 
grande romancist:i, escrevendo, a respeito, páginas que fic ar:1m 
de fin itivas - e que nos fazem b mencar não terem tido con­
t inuação, ta is os méritos demonstrndos entfo. E como a coisa 
tom.issc um rumo mais sério, dcdjcou umas p:ígin a.c; :ios trabalhos 
fi losó ficos de Síl\'io Romero, que reve lam consistCncia de seu 
pe11s;1menco, j. sua c 11 \t11r :1 fi losófi.ca das conhecidas qu:tlid.i dcs 
de ironista s1ttil e fer ino. 



4 - Lnfnyette Rodrigues Pereim 

Acrcdir-.unos ciuc esta cdiçao d;is Cartas ao 11111(10 não 
podcri:un dcixnr de dcst:u;:ir :is qu;tlid:idcs de L:if:iycttc como 
jmi~t:t e filó~o!o - e ~on~o. cns~íst:i. V:11nos, rissim rcpro­
dm;1r um:,, p:tgtn:t de Vmd,crac, hvro c111 que reuni u os seus 
cns:iios literários e íilosóficos. 

Eis o que diz: 

Ê :t sodologü u!ll:1.. ci~nci:1? Tolii1S llam:co sustcnt:1 4ue n:io, o 
sr. Romero que sim. Sõlire cst:1 q11cs t5o lr:iv:1.. o sr. Romero c:o111 Tolú.s 
urn:i luu que lcmbr:i urn:1 d=:is b:inllrns simul:id:1S, 'l que por mero 
exerdcio se cnucgam os corpos <lc um mesmo exército. 

A sociologi:1 não é :iind:i um:i ciênci:i f,md:11h , m:is poilc 1•ir :i $<:-lo 
dentro de ceuo~ limites. 

Os aro.~ e f:o1 ns que f:ncm o objetivo ,J:i snciologi:i slo :itos e fotm 
h uimnos e, por con~cqüC!ld:1, subordir,:idos :i. vont:ide e i inrcligênd~ . 

,\ libcr1hdc é 1,:íri:i. N:io esci sujciu :1 um de1cm1inismo :1\Jsolu10 
e faul como os fenômenos di nnrnrcz::a fisic:1. E dirigid:i pel:1 intclig~nciJ: 
si.:m :1 inr~J:gênci:1 scrb um poder cego. Dentro do clrculo dos 1nOtil'C>i 

de delibcuç:in que :1 i111cligênci :1 sugere, pode êlc 1tu:1r ames por um 
do 11uc por outro, 

Pode 1 libcrtl1dc cntr:ir cm :1çfo sem urn morivo i1ispirado pcb 
i1ttclig~11eb? Nfo: t1 I é o tc.~tcmunho da consciêncb. J\bs cnlrc os 
moti\'OS fornecido~ pcb inreli1:ênci:\, d , te111 :1 fa cuhbdc de escolher 
ames uns do que ouuos . .futc poder :i st1Lt r:i i :1 f:1111id1dc do dctermir. isn10. 

E n5o é só isso; a liberdade prefere nfo nro ilemre os motiV(')S o 
menos r11.o~vcL Qstc fato de eomeiênci:1 .,ch:1-sc t.rJduiido com prceis3o 
n:is p1l:wras que Ovídio põe n1 bôc1 de J\lctl~i:1: 

... Video mdiom proboq11c; 
De1c,ium scq110,." 

Os g randes poer;1s s:i:o r1mbém sr:mdcs pd côloeos, 
Por seu tu rno é nmbém vhi:e :,, imcl1g~nei1 no modo de en,cndcr e 

compreender. As paixões e o.ç intcrêsscs 1 corrompem e lhe tir:tm 1 

rctid5o, ou como se c...:primc um cscdtor, a i111plllc(lbi/id11dc. Exercem 
sôbre eb poderosa influência :e cduc:iç5o, o tcn1p cr1mcnto, o c:edrcr, o 
meio, H circ1..nsdncbs, :es idêils domin:em~, :es supers1içõcs do rcmpo. 
Todos .:-sccs elemen tos de \·1r i:1çio refletem sôbre :1 libenfadc, porque 
cb nfo aru:i scn5o gui~d:i pch intcligênch. 

D1 nrfaçfo d:i inteligênci:i c d:1. libcrd:tde, tcsulr.im duas gr:,ncks 
dificuld:dcs: - :i de dcscolni r e íormu br aS leis que pr~ric:imenrc 
dcterminu11 :1 \'Ont:idc ou :1 libcnbdc, e :1. de prc\·cr pi:b :iplic:i~o 
dcss:ts le:S os :l.tOS e fa(os h um:tnos. 



Cnrtns 110 lrmJo - 5 

To,b d,, é ccno 1111c por um cm1,lo pcnctnntc e po r :in:ilisc~ p:-.cicr1-
tcs rl :u c:ius:is, 1noti\·os e r:izõcs que no m:i ior miULcro de e3sos dctcr­
min:im o pro,,:edin1coto do inJ i1• íduo e ,h soc iedado::, potlc-se c bcgu 1 
íormubr :is sintcsc:s dc:ss:is c:tus,s. ,11oti\·os e r:ii.õcs, rcduli-las :t rcgr;is 
e m~xim:is, 

E n ::t 1•crd:idc, qu:i's ½o os inmiros dessas in \'CSt igaçi:cs, 150 intcres­
s:imcs e rio curiosxi: do cor~ç5o e do c~r:í tcr rio homem, de que 
ofcccccm finos cxcmplu.::s os ,r:1r:11!os mor:iis de Pli.mro::o e Sêncca e 
modcrn:imcntc o.i cstm los 1!c Ch.,rron e 1.-'.I llruri:rc e de outros, scnfo 
surp reende, 1 tnm:1 ,!cl icad:1 e btcntc d~s causas e moth·os que ilc.tcr­
L11i11am os :itos <IO ir1t.l iv Íll uo? 

N os escritos ,los gr:111rics !iisror bdorcs, como T11chfü lcs, T icito, 
,\ l:tclúvd!o, e n:is produções dos grandes pocos, como Homero, Vir~ 
gi!io , 1-lor:\eio. Sliakcspearc, Molil: rc , que obS~\·:1çõcs profnndís.sim~ 
s(1bre Q<; m:iis recdndi 'O~ segredos, :ts mai~ ôcliearl:is mumccr ,Jo co ração 
hum:1110? 

E, o que é a himíri :1, c1:qu:1nto esrud:i e :ipnr:t as c,1usas, o:; motivos 
e cin:u,~~dnci:\S que c:< pl iCTL m o ricseuvol\'imcrno <los povo~, os succs.ws 
,1ue lhes c11ehc111 :,. vi,h, :is tr:insform:içúcs e re1·oluçõ.::s por que p:iss:1ni, 

se11:io es tudo~ ,bs e:1 Usl~ e leis J o foto hun1auo? 

'C :1 própria fi1050fh da hisróri:1 r 
fütc.~ nobres tt:ibalhos sfo mai;nlf ieos subsi ,lios par:i a organiz:içiio 

da ciênc ia d., sociologi:.. 

Essa cil·11ci1, ccno, pcl:t natu reza nri~\'cl dos ícnôm~nos <JUe fozcm 
u seu objcro, nunca tcd a p ttcis5u, a segurança e a ccrrcu ,bs 
ciêne~'l.S f ísic.,s, m:1:S poder."\ conrer mCdi:is correras que tr:1Juta111 na 
gcncralicbde ,los c:isos :1 rea lidade e m inistrem bons elemento~ para 
prcl'isõcs scgurls. 

O que faz. com que fol hem as prcvi~cs. n:io é a incorreção d::is 
Jcis, sen:i.u a complc.~i<ladc, o cnred:,.do e o obscuro das <:ircunst~ncias 
11uc ccrc~lll e en,·olvcm as hipóteses. 

O tno é Ja :111l ic.1 ;lo, l]l::lS nem JIQr isso se pode net:1t i sociologia 
:1 possibi\i,failc de vir :1 sc t ciênci:I .. De igu-:l\ sorte p.i n ieip:.m :ilgum:is 
<las ciências Iisicas, 1:011•0 11 1ncceorolog'. :1 e :i b::iliscic.,. 

Ou, cnt-JO: 

f:. preciso confcssu, o sr. Romero 11:io trcpiria cm ai;rc<lir os mais 
:i.rduos problemas fi\oslificos, :ii nda quando isso u:io foz 10 seu intemo: 
é de u111:1 dcsrmrc:l:lh ~ud1cb, 1n:1s infc\itmcntc n5o o lju1h :i forcun:i . 

Que lhe in1pon:1v:1 p~r:i :i su., Fi\osofi:,. cio Direi to :1 cfouific1tçâo 
d,u ciê1"1:u} 

Ao comcmor:ir o h1g~r que o Direito oeup:i n:i c11~ i~lopédi:l jur i_die:i, 
alude 3 cl:issificação dls ci<:: rici:is de Spencer, que quali fi ca de nugn1fic:1 , 
por Clta oc,uifo nos d:i noticia de urn:i cll~sific::iç :'io q~c. ê ohr:1 su ::i 
- (',-.; tm-1prio Maru, 



6 - Lnfnycttc Rodrigllel' Pcreír11 

N:tda m·Jis di fícil do (!llC um:t iJCl::i chMiliclç:tO 1b.~ ciêncbs. Tcn. 
rnr'l1:1:n:t andgns e modernos; e ,imb n:io h·.í um, 110c s,tiSÍ!lÇ:t oç 
requisitos <lc um cr:1\J!lll10 Jc,r:i 11:m1rC?.:i:: A rimhclcs, :i EscnLhric:i, 
D::icon, Neil Arnoir, AmpCrc, Comtc, e fi n::1 lmcmc Spencer. 

A úlrim:i n:t orrlcn1 1h s d,c:i:s, :i <lc Spcr.ccr, qu:tisqucr que scj:tm 
os g::illos que l!lc tCm s:Jo 11rodi~li1.:1<lo~. nio rcsoh cu :i 1liíirnlti:tdc, 
ncn , por \·cmun lh e ::1Jbmm1 :i ~-ol m;:io. 

A cbssific:iç:io de <,pcnccr t: csi:i: 

CiCnei ::is ;i\Js!ur.i.s·, 
CiC11ci:15 :tbS[í:tto-eCJ11 cret :1.~; 

CiCnci;i.sen11crci1s. 

F:iz <l:i i<lCi:i 11bt11·a1<1 o i.:,1dtcr, o prioc ipio cb~sific:tdor, mas <l:Í ú 
p:i la\'f:'I !fbsmrlo 1n11:1 ~ignific:u;:io di \·crs:i. <l:i: que eh tem o, lingu:i d:i 
íilosofi\ unto :111rig:i como 111n1[cn1:i; ,1~11 tn(ã:t uml linh:t cbn, firme 
e posirh·a enue :~ ciênci:ts que ch~nt:i :iústr:t(:tS e :1s :1bstr:ito-eom:rel:ts; 
im , od uz n;i. scgun<l:i d:1ssc eir.:m:í:1s que m:tis nJrnra!menre pcncncc111 à 
primci n ; e n:1 rcr.::ein., eiCnci:1s que Se devcri:m1 incluir n~ ieg:cnd,, cor11 0 
:, :1stronomi.1, a hinlog i:1, :t psieologi:1. 

I?. aimh 111:1i~: fund:1 :1 d:usific:i~·:io, :i. ntcs no processo 16gicu <lo 
11uc ou cnnrciido llJ..\ 111:itài:1s 11uc form:im n :lSSu11to de i.::ul:I Ullll ,11~ 
ciências, de modo tiue um:1 t:il cl:issificaç:in nfo ct\ :ihmh1c.,mcme idéi:i 
dos objeto.~ de que cJ:i~ 1-'C ocn;an,. 

lhin, Jc um:c .:0111pcrCnci:1 indiscurivcl p:ir:, julgu 110 ~unw, j!. 
pel:l :ilt::i c:1p3cid3Jc filosúfic:i, j:í por extensos e profun<los conhecimenros 
d:1s ciCocias ex::im, fís ic~s e rm.rnis, opõe-lhe crfricu de um, proccd~nci:i 
i rrecusivel e redu-b. ao :seu ;u~o 1·:1lor. As respostas de Spencer :t 
Jbin sio fnc:is, p:ililhs, itusór i:u, e dcs100111 ror.h·chneu rc no c:1 lor, 
:i.bu ntl:inci:t e Cnfase que lhe caractcrir.,m u csr1 o. 

O sr. Romero, com un:1 modéstia que n5o cesslmos de :idmir:tr, 
oferece, :1pcsn de acl11r :i rJe S1>c11ccr 1111g:nífiC11, i ,dmiraçio tios 
s:íhios, namr:ilmcmc com , imenç:io de cmend:ir :t m5Cl -:10 mestre, cst.a: 

Ciênci:t.$ ve rd:icldr,s; 

Qu:tsc-ciênci:1s. pretcnctirl:1..~ ciCnci:is(!) 

Que 1: o que entende o sr. Romcco por ciénci,s vtrdadcir,::1? 

Se~o as que se oeup:im de vcrd:ides 11euwírias, is!o ~. <l:t.S vcrrlades 
cujo concdrio é incnnccll ivc:l (ccnc1.;1 1Tpodfrici1) t Se to rn;'j a pab1·rn 
wrdlfdeirat neste sentido, cm t:i l c:'ISO só s:io ciênciu \·cr<ladeir:is 35 
111:iccm;ticas e :i lógic;'I fom11l. 

No cnc:tn10 pnccc iiuc n:io é C$sc o !;t•ru:iclo, cm que cmprcg:i a 
p1b1-r3 ':li:rdadeirr11, porqu~ntr, erurc :t5 cifoci~:., que dcnomin:1 vereia· 

:\c~~::~},"~:;!d~ti;~ic:;a./ ti~~~~~:,~,: /:::::;~;u:~~:t~ i;;~e t~:n1!.~ 
1p1c tcn1 por funrl3mcnto ;i expcriCnei:1 e nfo um~ ncccssid:u.lc lógii.:~. 



Cnrrnr no l1111iio - 7 

Ou, :io contr:irio, entende o sr. Ron:cro por ci~11ó:is vcnb1lciras 
:is que tifo simples111c11re ., ccrtez:i :1sscrtórie1 ~ P~rcec que niio, porque 
cot.io 1.lc\·e rb cnumcr:ir entre cl:is :, !iio'ugil, :i. ps icologin, :i economil 
po!íticl, que no cm:inro rekg:i p:ir:i :1 segunJ:i. cb~c - d:is qu.isc 
âê11cirz,; t1u:rn1lo l ccrrn que :lS" \'cr1!:i.Jcs 11uc faum nbjc,o J1quchs 
ciêricb~ sfo :is.scrníric:i..~, como o ~jo :is J., qni111ic :1, as d:, físic:,. 

,\bs, qu:ilque r •jllC scj :i o scnti<lo cm que o sr. llon>ero rome a 
p1l:1\·r1 - vcubJci rls - SCll pc1u:i.mcn10 l: contr:id itóno e bbor:i cm 
dcplorh·cl cc,nfu~io. 

Quuc.dê,1ci:is. Que significa un1lién1 cst1 Jc,cuç-:io? Entre :is quase. 
ciênci:is co!oc:i o sr. Romcm 1 liiologi:i, :, socio!ogh, o tlircirn, l monl. 
:i Ct"Onomi:i polit íc:i. 1\bs tôdas cst:u ciênci:i..~ ocupani-se de \'erd:idcs 
que s:io 1lo vcr1.bdcs como 3.S d:i físio, :is eh q11imic:i e dfo, como chs, 
, ccncz:i, ufo :1po(litie1, m:is :mcrtóric:i. 

Q11:il é o c:ir:icccrístico que rcl,:iix:i 11ml ciêrieh :i c:icegori:i de 
1p1:isc•ciênei:1? 

Ch:im:ir:Í o sr. Rou,em qu~sc-cil:nci:i , q1ic cem por ol>Jeto hipúccscs 
ido dcmonstr:iib.s? Um:i !Jl cii:nei:i niio seri:i ciênci1, nem qu:1se­
ciênci1. 1\s que cst:io cm \'Í l de íorm:içfo? 'f1m1Jén1 ainda n:i.o ~io 
c,êncil~, nem qu:1sc.ci~m.:bs, 1111s nmo~ de cnnheeimentos q,:e po,lcm 
dr :1 consrirnir c iênci:1s. 

011,,u é um 1d1·érh io que c)(primc un1:i ccn:i :tpro;,;.irnJç», sem 
dcfiniç5o, precis:1. Q ue nÍlmcra de ,·cnbdcs dt\'c :i ciCnci:i ter conquis­
c1dn e que ním1cro nfo ile,·c 1ind:i ter con(Juls1:i,lo, p:.1n ser um:, qu,~c· 
riênci:1? 

Ê roç1r pelo lrnrlcsco, 
NEio foz 111c11os honr1 10 1:ilcmo e s1licr llo sr. Romero o te rceiro 

mcml,ro d:1 chstifiução - prc1c11dida1 ciêrici,11, n1 qu1l inclui :t CJ Uito• 
m:1nci1 , :i :istrolngi :1, 1 teologi:1 e :1 t11eufisic1. O sfüifi f'rofcssor , cm:l 
1m11 cbssific1çfo ,bs ci,:nci:i~ e imr oduz nem cbssific1ç:iu cifoci3.S que 
nio s:in cil:nci:is ! F:iz como l :1 ii:i um nuur:1. li~t:i que d i1•idissc um 
gO:ncro Jc inim:iis cm três ~pécics e incluísse n:i úlri1113 sl:ra que n'iu 
são 111i1111is l 

H:i :1i111l:l :i 001:ir: 
J.º - Que ô sr. Rorucro tomou 1ur1 prim.:i1,io d:'I d:issific·Jç.i11 

um c:1dtcr 11uc é comum :'I fÕ1bs 1s ciê11ei1s e que pon1mo j1m:1ís 
podi:1 scr•:ir p:t r:1 tlil·idi-hs: tôda :i cil:nci:1 ,:, ,·cnbtlcir1, e, ~e n:io o é, 
cncãu não é ciênci1. 

2,0 - Que o c1r:ücr escolhido - ,·crd:idcir:is - n.io dcccrrnin:i nem 
d;l idéi1 J1 nltusi:-l:i e do objeto d:is ciências. Sob êstc aspecto, su1 
chssific:iç:io ~ri:i c~o imeligenic e ú:it conto a Jc uni cu:ílogo de biblio­
rec:i que di1· idisse os !irem cm livros iri fõlio, liwo~ iri 4.0, livros in 
8.0 e livros in 12 .0 . 

Eis :ii o que t :i i:bs..iíic:içfo dlS ciêuci:is do sr. Romero: - um:i 
iintc:.c de disbrcs. ('). 

~diciac, J.11 cri. , Rin, 19~0, pp. f,6-69. 
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LAF A YETTE, O LlllERAL 

O Quadro político de Afinas 

l Nifoyet re Rodrigues Pcl"cira , desde o berço, pcrtcnci:i. à 
forte grei "lu1.i:i." que no p1nor:'lm:i. político do império cmprcs· 
t :1 :lS Min:is Gc~is um lugar de dcst:i.c:id :i impor tdnci:i, fato 
que :ii nd:t nfo foi sdicicntcmclltc :issin:il:tdo. Sendo a provínci:i. 
mais populosa, con: :1 m:iior r cp[cscntaç:'io no parlamento 
impcri:11, 20 dcpuc:n.los e 10 scnndorcs, Min:is conhcci:i um 
foco rclnciv:im cncc r:iro no llr:is:1 - vid:i urb:in:i. Ou, melhor, 
um rcl:trivo equi líbrio cnu c campo e cid:idc. 

As necessidades de cx ploraç:10 do ou ro, desde :is primeiras 
l:ivr:is nos c:1scall1os do !c:lto dos rios, até as gr:iudcs n1i11:1s 

que perfuravam o seio d:is monrn nh:is, obriguam os homens 
a \·i vcr jumos. Os :i rr::a i::iis 110 fundo dos n lcs úmidos, se 
próximos uns dos outros, cransformar;im-sc cm cidades, como 
Ouro Prtho, S:ib:irii e outras. Em outros ca!:os, conscr\'ararn-sc 
modestas e humildes, mns vivendo. Vc rd:ideir:is cid:iclcs ou 
mod estos arr:1i:1is, o tcrricôrio prõpriamcntc do ouro tornou-se 
ràpi d:m1cntc um:i rcgiiio coberta de nl1cicos nrb:mos, mui to 
próximos uns dos outros. D:1í dizermos nós cm obra anterior, 
que, contrastando com o btifímdio rural do complexo Cas,1 
Gnmde e Se11znla, tiYemos um l:idflmdio urbano e em profu11-
didadc, :i mina do ouro no alto da scrr.1, e o proprict:írio 
vivendo, com ou tros, cm sob radõcs 113s cidades situadas nos 
v:i les. Em qualque r d::is monta11h:is que rodci:-tm as cidades, 
h:í mui t:ts minas, cada uma do seu prop rietário. 

As conseqüências dêstc l'ivcr cm cidades fornm infjn ita­
mcnte importantes. Primci ramemc cri::iram hábitos de co1wi­
vência, de coopcraç:i.c, de competição. Passou :l existir uma 
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sociedade de ~la~cs, 1~:io de_ clãs. isolados. Depois, deu origem 
:1 ll!ll comé rcio intensivo, nno somen re lig:tndo :1s vilas :1 seus 
municípios, rn:;s interligando Minas e o .resto do llr:;sil - fo i 
,1 pr imeira formn de merca do imcrno que o Drnsil conheceu. 
Ncc~itad os _os senhores d:is min:1s de escravos, rnup:i, ar tigos 
de :;hmcm aç.10, fcrr:uncn t.1s, objetos de luxo - e tendo di­
nheiro p:n! p~gar, pois o ouro d:w a muito e m,1ior p:1nc 
d:1 produç:1 0 fr cav :i cm mfos ci os miiiciros - imedi:i t:1 mcnte 
surgimm for m:is de comérc io, com ., D:1 hi :i, com o Rio, com 
o Sul - escrnv os que entravam pcl:, D:1:1ia, muares criad os nos 
c:1mpos clc Curicib:i , nnígos de tôdn espécie pelo "c:1minho 
nôvo" do Rio de Jmeiro . . . 

Assim, c omrnsr:indo co 111 , indepcn dênc i:1 do senhor de 
engenh o, que nfo conhecia o comércio e vivia cm regime 
antárquico cm sua cas:1 -gr:mdc, o senhor de minas, geralmente 
comcrci:mtc, precis.wn comerciar com fozende iros do nnrni­
cípio e com ~gences de tôdas :1s formas ele comércio. Aliás, 
deve-se dizer que, na realidade, a vcrd:idcirn Hguc rr:i dos 
Emboab:ts", que n:lo conheceu tiroteios nem b:il:1!;1a c::unp:il, 
e que du rar ia todo o século do ouro, foi :t ,lo mascate, logo 
csr:ibelecido cm vend as e que :1c:ib:iria sc11hor d:i mincrnç:io, 
comando :i jozida das ntfos do pri meiro ocupante, en di\' itb do 
e :irruinadc . Neste comércio deve ~-cr inchu'.d:i. :i :i tivid ade 
b:rnciri:i, seg undo pesquis:,s recentes do prof. Ferreira C1rr::ito; 
a p r:í t ic :i da 11s m11, niio obst:une ns leis dll Igreja, se fo zi:i !:wg:i­
mence nas l\11i nas Gerais. 

Daí n,1scernm precoces fo rm:i s de couviv ênci:1. soc i:i l e, 
princi p:1 lrn cntc, ·de vid:i :is.sociativa e govêrno democdtico. 
Mesmo de uma opi nifo públ ic~. Que fo i ., 1nconfiCênc1,1 scn5o 
:i prcscnç:i de uma "opinião púbiica", nas 1\li;n:is? Como 
Cll t1tctcriz:1 r o papel d:1quclcs fr :i dcs g irÓ\":1gos e pouco afeitos 
.\ obediê ucia, :ls regr:ts &1gr:1d:1s de su:i fam ília rclig ios::i , m:is 
que preg:iv:un coisas violemas eontr:1 os represcnt:im:5 do 
poder, scnfo formas de opini:io pública ? E a influênc1:1 dos 
crmit5es, vi:ip ndo de 11m lugar p;1n outro, org;1ni'l..:1ndo centros 
de l'0 01:t.ri;1, do tipo Congonh:is e C:1 r:1ç:1 , senão inicipicm cs 
focos de opioiiio pública? E '.IS " junt.is "? E :is "C:im:1 r:1s 

Municip:i is" ? 
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Vamos assin:11:u, aqui, com dest :iquc, três formas instiru­
cion:llizadas de vida política e social, que excrccr:im influência 
considcr{1vcl n::is Minas Gcr:iis. 

As c ,,m:irns ;\fun icipais. O ,•cl110 município português 
foi brgamcntc difu ndido no Dr:isi l. Í\·bs, n:is Minas, teve 
seu :ipogcu. As vilas for:un sendo criada s, logo houve uma 
cidade, i\•fo rian:i, e pelo fato de ser incensa a vida urbana, as 
dmams pudcr:irn exercer :i. sua ;1ção de modo positivo. No 
Brnsil, n;1s zon;1s de pccu:iria e agriculrura, funcionou muito 
o tipo de "cid:idc-dc-domingo". Os fazendeiros constituem 
rôd!l !l populaçfo do município - nos domingos e dias de fcst:is, 
::i.~ c:is:is enchem se de gente, torn:indo-sc vni:is e, mesmo, 
fcch::id:i.s, no.~ di:\s de semana. 

Ora, nas 1\linas, os grandes senhores moravam nas cidades, 
cm sobradões com "cômodos de negó cio" cm b:lixo, com belas 
sac:idas dando p:ir:'l n ru:i, onde se punham colchas d;1 fnd ia 
nos dins de procissão. Mourisc.1mentt, não ti nham jardins, m:is 
p:írios fechad os, rodeados de var.,nd;1s, logo cnvidraç:1d:is depois 
da vinda da Família Real para o Rio e o fim dos muxar:ihis. 
Belos e elegantes sobrados nós enconrr:imos cm tôdas :is cidades 
anti~s de J\lin:is e, :né hoje, os compndorcs de "antiguitb:cics" 
aind:1 acham artigos de porcelao:1 1 prat:1 e j:1c:1r:1nd:i para 
adquirir. 

O rc.suhado desta intensa vid:1 nrbana foi o prestígio das 
câmaras mu nicip:iis. O Senado da Câmara (:ilgum:is tinham 
êstc prcdicamcmo :i lembrar Roma) dcvil pôr cm prática as 
s.'tbi:1s dctcrmin:içóes das Or~enações do Reino e zeb.r pelo 
hem de seu povo. Ch:lforiies, ;1linh:1mcnro de ru:is, boa ordem, 
"polic ia" no sentido :meigo, que os inglê.ses conservam, lJUCStóes 
de :ibastccimenco, etc., de tudo cu id:1v:im os munícipes colo­
niais. As eleições eram disput:tós e h:wia , mesmo, partidos. 

Ccrt:uncntc 11:ivia câmaras municipais por todo o Brasil: 
m:is, com a imensidade e :1 freqi\Cncia de Minas, evidentemente 
não. O rcsultrido ê. que tivemos cm :ilguns c:isos, verdadeiros 
palácios mun icip:i is, como o de Vil:i Rica, onde cst:i, hoje, o 
Museu da Inconfidência, talvez :i m:üs bela casa de parlamento 
que n Br:1sil conheceu. Quer dizer: a 1111ior parte da popnbçfio 
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das Minas particip1vn da vida rnunicip.,I, o 9uc, :ilém de tbr 
consciê ncia política, sentido do bem comum, do "scn•iço tb 
república", provocav:i um natur:i l scmimemo de libc rd:icle. 

As Jun tas. Se as Cim:ir:is muni cip:i is nfo consritufom 
novid:idc, :is "Ju11tas" eram específ icas. Podemos dizer que ~ 
Minas t i\•cr:,m a {mic::i experiência de p:irl::imcn to regiona l no 
Brasi l :1.ntes da Indcpcudênci:1. Dacb a su:1 importância e como 
foram fatos singub res, daremos m:i ior dcst:i.quc a esta curioSl 
in ici:nh•a, tr:111scrcvendo o q\1e consrn de noss:i História de 
Miuns Gerais: 

"A panÍeipaçfio do povo no govênto da coisa pí1blica se 
fnia nas Min:1s Gcrnis, pelo menos durance o reii11do de D. 
Jo:io V, rambém pelas "junras" pe riód icas e ocasion:iis, l)J, rb. 
m~u to do povo d:t capit.1nia, juncas est:ls que Diogo de Vascon· 
t:clos consi dera "o docmnento mais :int igo do sistema repre­
scnt:Hi\'o" dep'>is cl:1. convocação do parlamento de Arles pelo 
lmperndor Honório, o que , cvi dcmcmcnre é cxagêro, pois, 
dmanrc tôtl:1. :1 l da tl e Média, em Porrug::il :lté o rc:inldo ?llterior, 
se com•oc:1v;1 m Côrtcs Gerais. i\lns, 1m América devem ser J 

m:i is :1otig::1 form:i de rcprcscnução de h:isc superior :1: cstrir:1-
memc municip:ll. 

"Estas jun ta s convocad:1s p:1 r:i cliscutir a grave 911cst5o Ô<l 

lmpôsto de Quinto, que Diogo d e Vasconccios mcncion:1, 11:io 
for :-cm as primcir:is cm Mi11 :is - :1. impordnci:i do documento 
que êlc cstud:1 e considera uma espécie de 1\11:lg na C:ina br:i· 
silcira , e que se trat:i de um texto consagr:ido pcl:t clcga.mc 
:, ssina. tura de D. Joii.o V - é mn :ito de su:i majestade t:cconhc­
cendo :1 t:orwcniên cia de p:1rncip:1 rcm os povos na fix:1ç5o dos 
impostas. Trat:1.·se de nm d ocumento de rc::i l imponinci:1 
hi~·óric3, o R eg: in1c11ro de 1Vlnrtinho de i'\lendonça de Pim 
e Proença, redigido po r Alcx:rndre de Gusm~o e um dos pomos 
cap itais n:, difícil História do Impôsto do Quinto ( ... ) 

"O sistcm:i era bem m:iis :intig:o - mais de vinte anos de 
idade :l:qucb :tltur:i, p possuía aquela pnitica vcrd3deir:1mcntc 
dcmocníric:1. T:1.nto :is.si m que D. Jofo V determinava: 

" ... cham;mi o governador :1 uma J1rnta os procuradores 
d:is ,•i l:i s c:ibcç:is de com:1rca, e os mais que fúr costume ch:tm)r 
cm t:iis ocasiões"" . 
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ºSegundo o :'IUtodzado pcsquis.1dor Feu de Cirva!ho, quase 
1un q11:1ncl de século possuÍ:l :i s1mpátic:1 :1sscn1\.J\éi:1 popular: 

"Em Minas a primcirn junta foi ., de IO de no\'cmbro de 
1710, achando-se presentes os prelados cclcsi~sticos, vigários 
d:i vara dos disttítos do Rio cbs Velhas, Caeté, Sab:ml., Ouro 
Prêco, Ribeirão de N. S. do C:irmo e Superinrcndentc do Rio 
d:is Mortes, os capitães e sargcnros-morcs dêlcs, procu ra dores 
eh fazenda rc,,t e qu;füo pcsso:is de cada um dos mesmos 
distritos eleitos pelos seus moradores". 

"Como se vê, uma réplic:i. das Côrtcs Ger:iis peninsulares, 
<los p:lrlamentos inglêses: o clero, a nobreza da terr:i. (os sar­
g:cnros-mores e capitães de ordena nças) e qu:uro homens -bons 
pelos concelhos.,. 

"l\hs, é possível que :'l jum;t de 10 de novembro de 1710 
nfo tenha sido a mais nntig:l. O velho Diogo Pereira Ribeiro 
de Vasconcelos, cm seu famoso esrudo sôbre J\,Ji11ns e Qui11tos 
do Ouro, rnenciona uma junta convocada por Antônio de 
Albuquerque e datada de 17 de julho de 1710. Dcst:l data 
até 1735 rca!iwrnm-sc umas vi nte juncas cm Min as, o que 
correspondi;i a quase um parbmcnto permanente. Depois elas 
cscassc:iram: fixam-se urn::i política e nfo h:wia por onde mud:ir 
- de fo to, foi o período de vigCncia da !cgisbç:io de Alexandre 
de Gusmão, a que menos pro~·ocou crises. Subi nd o .,o trono 
D. José cm 1750, mudou-se o sisce111:l - e sem jumas, mu iro 
cnibor:1 :1tC!ldcndo a recl:un:lÇÕcs d:ls dnl:l.t:ls. Foram raras e 
magr:is :is junc:is com•ocad:is dur:1nte o fér reo consulado do 
mar9uCs de Pombal; a simples memória dcsras coisas se perdera 
no rein:ido triste de D. Mnrin I , com :J política co!onialist:i e 
dcsc:onfü1da <lc t\farri11l10 de Melo e C,su-o, por sin:1\ que da 
mesma linhagem do conde das Galvei:ls, que cm 1734 pusera 
cm pdtic:l os regubmentos de Alexandre de Gusmão, que fazi,1 
leis para el-rei cnquanro aquê\c de quem fôra secrecl.rio quando 
eml,aixador junto à Cúri:i Rom3n a, cnfrent:iva os dcsc011fonos 
das moncanhas minerais e., principalmcmc., dos homens mineiros. 

"De fa to os homens nfo eram f.í.ccis, Martinho de i\kndonç.:1 
lcv:iv.1 consigo a tarefo de cscur:i r- os povos, sem qualquer forma 
de constr:ingimcnto: dizia o regimento que se devi:i ter a 
"prCCJUíj5o de cvir:i.r tudo qu.1nto possa diminuir a lil,crdadc 
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de proporem os seus p:ircccrcs". E :1 jnnt:1 celebrou-se :1 24 
de m:1rço de l 734, 90 :inos menos um di:1 dn d:lf:1 cm 9uc o 
hi5ncto de D. João V d:ivn :10 Br:i.sil :1 su:1 constituiç3o de 
111:i ior d11r:1ç5o. 

"Nestas juntos houve quem di5sc~e \·crdndcs dcs;1gr;1thívc is 
aos ouvido~ de velhos sen•i r.lorcs do Estado como o conde 
dns G:ilvei1s e Mnrtinho de Mcndonç:1 - um reinol c.: h:1n1:1do 
Domingos de Abreu Lisbo:i, ;i repetir :1 lingungem \'irulc11[:1 
de seus :1ntep:iss.1dos ele Lisbon n:1 lel:1elc Mêdi:1, disse cois:is 
dêste teor: 

"Sun Majest:idc é sobcrnno, :ibsoluto, senhor de tm!o, pntlc 
rn:md:ir e ser o bedecido. M:is não 9ucir.1 1:i nçar sõhre nós o 
pêso destn rcspons:ibilidade, nem C]UC :issumamos it1tcir:t 111ís 
n dn cornurnçfo dos 9uincos. É cois:1 9uc ntlo conseguiíll eh 
j11nrn". 

"E :1crc.sçem:1: 
"As mir. Js fo ram :1ch2das e povo:id:is sem aux íli o :1 1gum 

da F:izcnd" de sua Majcstnde. Comente-se pon:into c.:0111 p qnc 
qu iser o povo d:ir-lhe à contn dos quin tos e conl o direito 
ele fobric:ir a moed:t". 

''Di:t.-se que 1\.la rtin ho de Mendonça de Pin:l e Prccnç., até 
c:iíu doente ao ver "triis e t:J. ll tas irreverências ou dcs:1cHos ; 
sugr:id:t pessoa de Suu 1\fajcst:1.de". E (}.i lvcias .'lgiu como di1,ln­
m.1t11. :ltê conseguir que os resultados fôsscm cOn\·enicnrcs . .. 

"Por vCzcs, os govcrn:-idorcs er:1m forç:idos a inrrig;,r e, 
mesmo, 11 mentir, p:ira doh r:i r os procurndorcs, tal 11 sua indc­
pendênci:1. /\·lesmo que, afinal, os intcrêsscs do Fisco prevale­
cessem, intcrêsses que, n:19uc\c rempo, como hoje, goznvam de 
prcíerCnci :1 sôbre os interêsscs dos contrihuinte!i, o si mples fo to 
de homens como êssc Domingos de Abrc\1 Lisl>o:1 possuírem 
Ulll:l tribun;1 por onde pudessem grirnr cbr:imcnte :i. sua m:ígoa, 
só isto era mu ito - já era um direito reconhecido :to povo. 
E, seja como fôr, muitas med id:1s se tom:ira m de ncOrdo com 
:is decisões dos procur:idorc.s do po\:o que, se n:io conseguir:1 111 
impor a su:1 vontade :'!OS govem:iclorcs e b Coro:1, :,lcnnç:u:im 
resulrados positivos, entre os qu::i is o ndi:micnto de muitas 
providências dc.s3gradivcis, :i conservação de cerras íorm:is Je 
cobrança dos Quin tos de ngrtido dos povos, além de um:1 fj. 
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.-:ação do qmmtum do impôsto c<m bases m:i is ele :icôrdo com 
os imerêsscs cios mi ner:1d ores. Se, como geralmente se admite, 
hoje, :1 :irrecadaçfio tlo impUsto não ati ngiu os limires da lei 
- muit:is vêzcs :mdon por R% cb produç~o du ouro - isto 
se deve ao sistema. d:1s jl:nt:1s. 

"Depois de l750 dcs:1p:ircccr:u11 :15 juncas. 

"Os tempos er.:im outros, com :1 substituiçfo d::is idéins de 
f.r:incisco Suarcz n:1 dcedr::i da Universidade e nos conselhos 
th Coro:1 por inovnçõcs :1bsolutiscas (Go:1zag:>, cm scll Dirciro 
Nnrura! jamais cit:t o grnndc jesuíta que clcvnra :l dtcdra de 
Pri11ur n:1 Univcrsidnde de Coimbra a um.1 siruaç:ío de prescígio 
imern:icional - para rcpcrjr Hobbes e outros inimigos da 
liberdade). Niíu havia mais ambiente p:1.r:1 a formação de assem· 
bléi:1s perm:mcntes, nem p:irn eleições em que Abreu Lisboa se 
e legesse contr.1 :t vonrnde do governador .'' 

:\foito embora as nutorid:icles vivessem discord:111do das jULI· 
tas, podemos dize r que elas vencer:im. Nfo sómcmc protcl:1· 
r:im, acliar.1m. procrnstinar:im :is medid:is que ermn do dese jo do 
govêmo régio, como, t:unhém, :1.c:ibar.1m impondo :t su:1. von­
t:1.de, qu:rn do n:i fose Pombal, fizer:im ci1ir :i "c:ipiraç:ío" (i m­
pôsto m:iis justo, por ser impôsto indireto, e 11ue deu menos 
complicnçóes) ador:indo o gov~rno :i soluç:'io das lOO :i rrôb::is 
fü:1s, como cm do gõsto do s mineiros. M:1s não lhes convinha 
cm absoluto - o quinto nunc:1. fui riio pr6ximo cb real id:-.de 
qu:mco como no tempo das 100 :irrôhas, nnrcs, :mtt.:rio rmente. 
pag:1.ndo o povo muito m_enos do que 20% <le sua Majestade. 
Depois ve io n decadência e :lfinal, cobr:iv:...sc o '}llC h:ivi:i . 

As Irmnndndcs. A v:uiegad:1 e co!orid:1 populaç5o das 
Minas orgnn iz:w:i.sc cm irm:i.nd:ides, de brancos, pardos e 
prêtos, co m cstrumr:i própria, gr::indc riv:ilidade, e prestigio 
soci:il. I'!..stas irmand:idcs construíram igrejas, subvcncionarnm 
os 11rtist:1s do Ilarroco mineiro, deram aos prCcos afrie3.nos 
consciência de classe, integraram-nos no meio brasileiro, educa.· 
r:110-nos, nuxili:irnm-nos. Se :l inscrição na Ordem do Gmnu 
cquiv:ili:i :l um :ttesrado p\1b!ico de nobreza (p:i r :1 :iquêles l:ibrc. 
gos que em Min;is c:11np:1.vrm1 logo de fid:ilgos, par;i :1 irrit:ida 
indign:içiio do descmb:1.rg:1tlor Tcixcir.1 Coelho), :-.:os,:1. Senhor:i 
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do Rosário, com seus reis e r:tinhas prêtos, su:is igrejas t5o 
bcl:1s, de s:intos prêtcs, de p:utrcs prêtos e n:is ql1:tis branco niío 
cntr3va, "dcs:tlicn:w:i" os cscmvos, rcst;1bclcccmlo-lhcs 11 h:ir­
moni:i íntim:i e 3 pro pricd:'ldc de su:i alm;1. E 11otcmos bem: 
h:wi:i eleições 11:i s irm:indadcs: e eram dii-put:t das. 

No sécu lo XIX <lcc:iiu o ouro, mas n,1 periferia (zo1Ut d:t 
Mat:t, Sul de Min:is . .. ) os (;:l fCz:iis fize ra m rcn:'lsccr :1 prospc­
rid:idc mincir:i. A fnzcnd;1 de c:ifé porém, 11ão matou ns 
cidades. N:io sômcmc as v.:llms cid:idcs do ciclo do ouro 
permaneciam de pé, :ilgumas dcc:idcmcs, outr;1s n5o, como novas 
surgi rnin, por :ií, nos cntronc:'lmcntos de cstrnd:is, pnr:i fazer 
chegar às fozcnd.1s os progressos da civi lizaç:io. O caí(·, tr:tns­
j)Drtado cm trop:is, and:iv:i mui lo antes de chegar :i seu destino . 
E :is cid:idcs scrvi:im de pouso, com sobr:idõcs de rnr cho 3 fren­
te, e os comcrdnnres compr:iv:im o e:'lfé e reven diam produtos 
10dustriais. Este gênero de comércio, convém lcinbr:lr, fun­
cionou cm Min:ts :ité o segundo qll:lftcl do século XX - o~ 
tropeiros, llOS pontos fi nais de cstrnd:is ele fe rr o e outros lugares 
igu:1!mcntc "esu:.tégicos", dcixnv:im n su:i mercadoria e :ip:1-

nh:1vam artigos de importação. Isro fCz. :1 prosperidad e de mui­
tas dd:idcs mineirns. 

Quando n:i segu nda metade do século X IX as estradas 
de ferro começ:ir:i m a ser :ib en:is, cl:is scguir:im, cm gcrnl, os 
velhos cnminhoc;. Bnst:t um exemplo: n Cc11tt:1l do Brnsil, scgu b 
exat:1111~ntc o tra jeto do "caminho nôvo" do gu:ird:i-mor G:ircin 
Rodrigues Pais. Qu:mdo o senhor D. Pcdrn li i1~:1ugurou n 
estação fe rroviária de Ouro P rêto, no ocnso de seu rcin:ido, 
um r.éculo c.xatnmettte depois da tr:'1gédia d:1 [ncÕl)fidêncin, êlc 
percorreu de trem o mesm() itinerário que os govcrn:idores, 
os frades, os so ld.:idos, os con tr:ih:indiscns, os romeiros do ciclo 
do ou ro. 

Est:1 popu lação acentuad:imentc urbnn:1, n prcscnç:l de um 
comércio (que pode ser f:ici lmcnte idencific:ido pelo número 
de "loj:is'', n:is cns:is <l:is cidndes dit:;is "coloniais"), tm1:1 trn­
dição de :1tivid:1clc política, ou de serviço dei-rei, <jlle, nfinnl. 
era :amb~m, f:m:r política, 11uma rcgiíio onde o Estado, scj:;i 
o Lcvi:itã meio bnrroco cios. senhores reis de Porrug:il, sej:1 
a "Dcmocr:ici:i Corooda", era: :ligo de muito próximo, onde o 
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po\'0 cr;1 muito "repúblico", e mesmo bem repub1ic:mo, onde 
justiça, políci:1, jmpostos, eleições, foziam parte d;,. vid:'l dos 
homens, cm b:1scs r:1r:tmcntc vistas no Brasil :lt é muito pouco 
tempo, seri.,, n.1ru r:tlmcntc, uma po?11l:1ç5o viv:1mentc politi-z.,d, 
e, naturnlmcmc íntcrcss:id:1 cm posições r;idicais. E a vclb:i. 
Queluz. de Minas, m'IS proximidades de Ouro Prêto, n:1 linh:t 
de Caminho Kôvo, não fic:1 ri:1 :ttr.ís .. 

§ 2.0 
- O Partido Liberal 

O P:Htido Llbcr:il sempre fo i muito forte cm Min::is. Aliás, 
:1mbos os p:midos sempre fo ram muito fortes cm Minas. PoU­
C:c:1mcntc, ., terra mont:mhcs::i :iprcscncava um :>.spccto sin­
gul:1r: os dois partidos igu:1lmcntc fo rtes, equ ilibrados, embor3 
ligeir:i a predomin~nci:1 libcr:il. A sinuç:io n:io se :ütcrn,•:1 :,pesar 
d:1s modificações de com:i ndo no p'.:mo nacional. O sorites de 
N:1buco n~o tinha nplicação cm Min;1s. O. Pedro J, tc11tando 
i1:tcrferir no resultado tio pleito, pa r:1 fazer :1 vitória de cnndi­
d:itos seus, m;1s cm vão; :'l fr ase :'lltiv::i do marquês de P;iranii. 
a D. Pedro ll, qu :1ndo ponderava que esc.,ri:1 interferindo n:t 
poiítlca pnr:i c!ege r um fil ho - "Honório Hermcro nfo precisa 
do auxílio do presidente do Conselho para eleger um deputado 
por Min:1s" - e os .resultados coosc:mtcs dos pleitos confirmam 
o fato. Ali:is, numa d:is cartas que constlruem o presente 
volume, Lafoycuc, :mtes da Lei Sar:1iv:1, reconhece a peqt1en:i. 
influência do gov~rno cm i\1in:,s, 

:'Jad:t melhor ilustra o rem:1 do que os result;idos depois d.'l 
Lei Sarai\·:'!, qu:1nno o sistcm:'l elciror:11 do Império chegou ao 
ide:il de perfeição desc j,,do. Assim, na eleição de 3 l de outubro 
de 1881, no govêmo liber:il do consdhciro S:i.r::tiva, que, :1liás, 
fêz qucst.í.o de agir modeh1rmenrc: os liberais füc r;im 74 
deputados, os conserv:1clorcs 48. t'l'l in:is m:1ndou p:-irn a "Ll.dei:i 
Vel\i:1" 14 liber:i is e 6 conscrv:i.rlores; o Rio, retluco s:1quarerm 
c! c fozendci ros do va!c do P:i r:db:1 , 10 conscrv:i.dorcs e 2 liberais; 
o Rio Gr:inde do Sul, os br:i.vos "m:irng:icos" de Silveira 
1'\ol:mins, 6 de putados, todos os seis "gaúchos de lenço vermelho" 
do velho G:i.sp:1r .. . Em Pcrn:imbuco os tonscrvadorc.c; g:inha­
r:lm (eram os senhores de engenho dominan do); n:i Il:thi:i, os 
liberais por alta pcrccut:i.gem, o mesmo cm S. P:iulo. 
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No pleito de 1.0 de dezembro de 1884 (gabinete D:imas, 
libc1al, de 6 de junho) os libera is aind:i dominaram, m:is nfo 
muito - 67 :t 53 , com 3 rcpu bfü:anos. Os rcsolmdos não diferem 
muito: Minas, 12 liberais, 7 conservadores, 1 rcpublic:mo; S. 
P:mlo, 2 liberais, 5 conservadores e 2 rcpnblic:inos. O rc.sm nfo 
apresen ta modificações sérias. 

No di:i 15 de janeiro de 1886, com os conserv;1dorcs no 
poder, no gabinete cscr::ivocrat:i de Coccgipc, os resultados foram 
outros: 103 conservadores e 22 liberais. Os "luz..i:1s" for:tm 
riscados do mapa, o que não impediu (J\le fôssc essa a Câm:irn 
que f:i ri:i. :i Lei Aurc:i.. N:is grandes províncias, só apareceu um 
liber:11 em Pernambuco, distrito do Recife, 2 cm S. P;1ulo, I no 
Rio Grande do Sul (os "mar:1gatos" com seus rubros lenços 
de sêda ficaram de fora) e, cm Min:,s, 9 conscrv:idorcs e 11 
liberais. Niio sõmcnte se consi:rvou a propcrç:io, como os Jj. 
ber:'lis g:rnh:irnm cm Min:1s, apc.sar da ação vio!cnt::i de Cotcgipc, 
:1 que não resistiram 11cm os bra\·os gaúchos de Silveira Ma rtins. 
Metade da bancada liber:JI na câmara fi n:il do Império er:i 
min eira. . Um dado clucid::icivo - nas eleições suplementares, 
par:,. prccnchimem o de vagas (n:i Lei Sarnivn 11:i.o h::ivia .mplen­
tes) os conservadores fizcr:im 9 deputados, os libcr:iis 14, e 
os republicanos 2, nmbos mineiros. 

1!sm da dos quamit acivos confirm::im 05 dndos qu::ilirotivos 
- a p resença de um espírito de rcbehlia liberal cm t\.·1 inas, visível 
na anrnç5o de Vasconcelos no primeiro reinado, n., de J osé 
Bcnco, Ottoni e José Custódio n:, fase regencial, n:i revolta de 
S:mrn Lnz..ia, que ficari :1 famos:1 e que, ccnamente, mo5trou :'lo 
juvenil D. Pedro II que deveria m:mtcr-se acíma dos pa.rtidos, 
e 9uc convinha, sempre ouYir uns e 011tro<;. H;\ dctalhCi. sim· 
bólícos: um dos revolu cionários de 1842, o padre Manuel 
Rodrigues da Costa, tomara pa rte n:i Inconfidência Mincir:i. E 
as famílias liberais, quando iam a Ouro Prêto, fatiam quc.sr:'io de 
visita r um:i \·clhinlu que recordava um gran<le :,,mor tràgicn· 
mente desfeito e um momento de heroísmo - D. i\.bria Joa· 
quina Dorotéi:i. de Scix:is, que entrou na história com o nome 
li terário de Marília de Dirce\l . .. 

-·outro aspecto d:i qucst1o, guc :i.s p resentes canas revc­
him, conSt:mtcrnente, pode ser visto no fa to, :aparentemente 
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b:rn-:i l, m:is, cfcciv:tmcntc muito gr:tvc, de que :is lutas po lílic:ts 
cr:tm rc:tis e os votos conquiscados palmo :l p:ilmo. 

O materi al que aqui temos, no di:1 a dia d:i polilica, 11a 
crueza de uma conversa de irmãos, enfrentando, juntos, o mons­
tro clcitor:tl, rcvc l:i esta coisa muito simples: os votos nfo 
c:1fam do céu, tinha m de ser conqu ist:idos rc;,lmcntc, num:i 
lut:t órdu:1, travada contra :i d\'crsirios e comr:i comp;,nheiros 
que :igi:im dcslc:il mcmc, e assim por dittntc. Alguns trechos 
rcvcl:im o foco. 

§ 3.º - As alar do Partido Liberal 

Um fenômeno curioso, tJUC, embora conhecido, csr:1s carrns 
revelam cm tôd:1 a sua p!enirude: ;, divis~o do Partido Liberal 
mineiro cm :ilas 9ue se hostiliz:l\'am mUruamcntc, por vêzcs com 
gr:inde ferocidade. Seria um siu:11 de vi t:1lid:tdc, prova da 
presença de mu itos elementos, princip.'.llmentc de muitos líde­
res? Seria um sin:i l de fnqucza ?- P:trccc-nos inais prov:ivcl a 
primci r:a hipó tese. Em, por sina!, notório cm todo o Império 
o fim dos ":;ac;uarcm:'ls". Os grandes l íderes da gcraçfo :interior 
quase niio possuíam succ.,,sorcs. J:í. na f1mUi:1 lil.icr:i l sobnwam 
os grrndes 11orncs. P:irece qu e :l Abolição fôra o c:into de 
cisne dos conservadores. E como find:tva o rcin:i.do de D. 
Pedro Ir, cujos homens de mo.ior confi:inç:1 er:im, ger:1lmenre 
conscrv:idorcs, p:i.rcccndo 9uc :l sensibilida de do lmper;1dor 
:ifinava-se melhor com ':i. dos severos gu:irdi3cs d:1 Ordem, e 
como aproxi 1TI:J.v:i-se o 111 Reinado e D. ls:ibcl propcndi:i, por 
su:is simpati:is, p:ira o outro 1:-tdo - e isto, p:ircce, reprcscntav:l. 
uma re :1 1 tr:insfonmçfo na sociedade hrnsildra, nas idéias 
dom in:mtcs e, mesmo, nas necessidades políticas brasileir:is, o 
fato é qoe, rc:ilmcntc, prcnunciavn•se uma em cm que redamos, 
n:io mc1is conscrv:idores cm o posição :t liberais, mas, sim, um 
duelo entre ::,.]:is do p;,nido libcrttl. Era, por c:<cmplo, visível 
:'l hostilidade :i Ouro Prêro. Rui B:irbosn p:,ssaria par:1 o !.ido 
republic:mo por efeito d:t lut:1 contra AfoMo Celso, e Ccs.lrio 
Alvim :nne:içava, - nn mesma êpoc., - rorn:i r-sc republicano 
se o Imperador desse o govêrno :10 altivo csc:idista ouroprer.1no. 
Havi :1 clifcccnç:is ideológicas, como as relativas ao conceito 
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de fede ralismo, como :is que se referiam a um tipo r:idic:1I de 
libern lismo, e um estilo ma is social. A lguém j:i imaginou o 
que ser ia o diálogo Rui-N:1huco1 se a sobrev ivência cio Império 
hm1vcsse permitid o um::i política cm bases icicológic:is, cm lug:1r 
dn Jura entre pesso:1~ do prcsidcncirdisrno republic ano? Pelo 
que se tlcprccndc dcst:\S carr:is, cm Minas havi:1 nuis a pur:1 
:inimosid:idc pessoal, chefes cm Ju r;i, riv::ilidadcs ck lidcr:inç:i. 
Q uC!m comandaria os '' luzi:is ?" 

N ão h:ivC!ria naturnlmcnte, muit :1 di ferença idcológ ic:1 en tre 
Ouro Prêro e L:1foycrrc. M:1s, ccrc:1mcntc, nenhum :1prcci:1ri :1 
est:1 r sob as orde ns do outro. 

§ 4.0 - J..,ibem/frmo e rcpublica11is1110 

O libemlismo minei ro !:ideia o republi canismo, 1,em con ­
tudo dccl:1raMe c:11. Termin:1ria sendo meio adverso ao ide:1! 
rcvolue ion:írio. Alguns cpígon os do espírito " luzia", chegnr:1m 
a us:ir, r:i.pid:uncntc o barrerc frígio , ou t ros aceitavam :1 mo­
n:1rqui a liberal, preferindo a república. Outros, eram monar­
quist:1s si nceros. Em ger:11 eram "p:ir:1-republícanos", O s do 
Distrito Diamantino cr:m1 franc:1mente republicanos, ou, pelo 
menos, :111timon:í.rquicos. Os de Ouro Prêto ;1ccic.w:1m com 01:1is 
tra nqüilidade ti mon:1rqu i:i. N a pdtica é mui to di fícil definir a 
posição cxnta de qualquer dêles, ainda mais qu e, gtra hnence, 
osc i!:w :1m muito. A lguns docume ntos, por exemplo, provam 
o mon:1rql1ismo de conven iênci:i: não se acrcdi c:iv:1 a r cpúblic:1 
possível, vivia-se no Império. Seriam sinceros êstcs depoimentos, 
proferidos j:í. em plcn:1 rep(1blica , ou , :1pe11:is, un~1 M hil justi-
ficativa ? . 

A posição !iber:11 mineir:1, pode ser e:-.plicada com r;btiv:1 
faei lid:idc, se cc;nsidcr:1rmos :is idéi:lS do cempo e cc rt:1s cir­
cm1Stânci:1s Joc:iis. 

O século XIX cm essenci almente republicano. Ou , melhor 
dominava correntes liberais, hostis :l monarqui:1, e, par:i :is quais 
11:io c:Jsri:1 qu:ilque r juscifi c:1 ç:ío tcóric:1 p:ira a r e:1 lcza. Ali:ís, 
o princ ípio c:irdea! era <1ue o poder clcti\'o, por su:i própria 
narnrez:i, consult :1v.1 melhor :IS exigências do hem comum e, 
pri ncip:i.lmcnte, cr:1 melho r orientt1do do ponto ele visr:1 demo-
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cdtico. Admiti,1-sc como um:1 C~pécic de axioma, que o povo, 
escol hendo os governantes não sàmentc cscolhcri., o melhor, 
cora ,•isr::is ::io bem comum (como poderia o povo escolher m:,I, 
se lhe convinha csco11.cr o melhor?) como, t:1 nibém o mais 
democdtico (re ria sencido o povo opL1r peb tir:mi:1 ?). É 
cl:iro que nem todos pcnsa,·:1m ::issim e 1un \úc:ido, pôsto que 
romântico, pensador su íço, que fôm o inspir:1dor da Consti­
ruiçEo do Império possufo idéi:is bem divers:is. Convém citar 
:1igum:1 cois:'I de llcnjamin Const:mt, síntese da posiç:io rcalist:i 
no século passndo: 

Lc roi, dms un plys lilirc, cst un êtrc :i p:irt, 5upéricur lUX 
di\'crsités dcs opinions. n'ayant d'~urrc incérêt q ue !e miinrien de l'ordre, 
ct lc miinticn de h libcné, 11c poo1·:int j~mais rcnucr d~us h condition 
cornm1mc, in:icccs,iulc cn comê<\oenec :1 routes les p:i..~ions que cettc 
eontl i1 ion fair rn~iu:c, ct à 1ou1cs ccllcs que l:i. pcrspcc!ivc de h ropu1é 
doir rép:mcl rc dans l'csprit du momr<JUC un c~!me, et d~ns son :imc un 
sent:ment de rci10~, (!Ui m: pou\·cnt être lc p:m!'lgc d'1ueu11 indh·idu dans 
une position inférieurc. J; pbnc, pour :iinsi d irc, !'IU-dessus dcs agi!a~ions 
liuni!'lincs, et c'cst 1c chcf-d 'ceuvrc de ]'org"'nis1tion p<>liu'que d'a\·oif 
.,irui créC, dans !e scin rnême dcs dism11imcnts sans lcsqucls nuUc 
libcnC n'cxistc, une sphi:rc invio!:ib\e de sécurité, de m1jcsté, d'mp:3r· 
thli<C , qui pctmet :1 i.:c.s di~cnt'. m-mis de se 1lévclorpcr sans pé1il, uot 
<ju 'ib n'exe<:<lcnt pas cenlincs liinitcs, et qui, di:s que le d:mgcr s'annonce, 
y mct un tcrrnc par dc:s moycm lég au."t, co115,1in11ionnó, ct d~1igés de 
com :1rbituirc. 1\his on pcrd ect immcnsc avanrage, soi t cn r:tb1issa11~ 
le pouvoit c:-.écutif au ni\'c:iu du monuque. 

Si \"OUS con fondc-i ccs pouvoiu, rlcux gr!'l ndcs qucs!ions dcvicnncnt 
insolublcs: l'unc. b dcstirucion du pouvoir cxêcutif proprcmenc dir, !'.,urre 
h rcspons.1bifüê. 

Le pou,·oir cxécmif résit}c de hit dans ks ministres: mais !':1uwrité 
qui poorrait lc dcsticucr: a cc défout d3nS b monarchic :ibsoluc, qu'cllc 
csr son 11.iêe, er d:ins h rõpubliqoc, <JU'cllc cst son cnnemie. C.C n'e.,;t 
que d,ns b. monarchic conscicutio1inclle qu'cl!c s'~ICve ~u rang de son 
jugc. 

Aus.si \'Oyons-nous que d!'lnS b monHchic 1ibsoloc, il u'y :\ de moyc11 
de dcstin: cc lc pou\'OÍr c~Ceotif, qu'un boule\'trscmcot , rcmCdc sOU\'Cnt 
plus tcr;iblc que 1c mll; ct bicn <JUC lcs n!publiqucs .,icnt ch,;rcl1é :i 
org~niser dcs moyens plus 1êgulicrs, c c~ moyc!'ls on t cn frC<jucmmcnc \e 
mCmc résuhat violent e~ désordooné. (') 

O ponto de vista libcr:,I clássico, porém, era outro: achav:1-
sc inclu si\'c que :, c!ccivid:id c do govcrn:inrc csv:izi:ui :i o poder 

(1) Comr de Politiq11c Co1urimtio1ttllt, P:iris, 1861, pp. 2J-22. 
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de tód:, :, su:1 substânci:i própria. Não é sig:nificati\'o que os 
P::ipas conden::indo o liber:ilismo justific:wam a sua posição cm 
defesa da autorida de? Como poderia ser obedecido um gover­
nante que tivesse seu poder (b fonte popu lar? 

A idéi:1 de um ti rano eleito pelo sufr:íg io univers:11, exi­
gindo o poder eleito :1s mesmas dcfeS;'IS e precauções que o 
poder hcredit3rio, como lembra Alain, o teórico do radica­
lismo francês, eis o que pareceria :,bsurdo :,os homens do 
século pass:ido. E os que defcndi:im :i autorid:ide d:, Coroa, 
foziam-no por uma questão de conservadorismo: er:m1 homens 
que amavam e rcs peitnv:im .l Amoricbde, e por tanto queriam-na 
fone e consolidada . . 

N em se mpre, todav i:l, é fácil depor um rei - h:í fàrç:is 
que o :ipói:lm. Mais ainda: lHn instinto de prudênci::i, o perigo 
de anarqui:i, eis o 9uc m:lntinh:1 mui tas vb.es o libcrnl às port:is 
do ideal republicano, sem coragem de abri-las. Admitia-se· 
ger:llmcntc - e os nntilibernis como Veuillot tinham cons­
ciência disto - 9uc a mona rquia p:i rlament:1 r cm uma espécie 
de domcscicnção d;'I renleza, um apr i5ion::imenrn do monstro, 
um:i. como que cm:1Sculação política do rei, numa fase de 
tr:insição p1ra :1 república. Mesmo na Inglaterra con"ém lem­
brar a presença de um sentimento antimon~rquico era muito 
forte; havia, como lembro. IGngslcr l\farcin cm ens:1io recente, 
violento republicanismo na era vitorl:lna e todos tinham como 
certa. n procl:imaçfo d:l rcpúblicn tão logo fcch:lssc os olhos 
a:qucb que já se d izio. ser a lllti ma sobcrnnn da Inghitcrr:i. Ora , 
o que se viu foi a mon:irqu i~ p:irbmentar, onde funcionou, 
consolidar a monarquia, "inutilizar a república" na fónnu\;,, 
justa de Ouro Prêto. 

Podemos, rcsumicbmcmc, fi:-;ar n posição dos libcrnis que 
admit io. m :1 monarqu ia prt r!amentar como sendo a seguinte: 
em certos po.íscs, por uma situaçfo de fato, um ''ncidc11te" , diria 
Rui, havia um rei. Po r si, a entrega do poder n um sober:mo 
hereditário era, Obviamente, \1m expediente funesto. Mas, acon­
tece que, se êste rei governar com um g:nbinetc composto de 
ministros rcspons:ívcis per:111te :i dm:1ra dos dcput:tdos, e reti­
r:idos dela, o problem:, cscar~ resolvido. . O rei, assi m, niio 
poderi:i fazer mnl algnm . . Quer dizer: admitia-se a realeza, 
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contanto que o rei r.ão t ivesse qualquer poder rc::il. !!e con­
scrv:a i:1 a mnjcst:idc, a posição, a priorid:idc - a "ar9uia" -
mas n5o govcrn:,ri:i. "Lc ,·oi rJgne, 11e gouvenic pns". 

Um:i. págin:1 de Rui. B:icbos::i define com :1bsolut:1 c.'l:atidiio 
cst:i mental idade. 

r\ U:i.se do nosso regime, :i ~u:1 ún;Cl b:i.sc C " ,lc,nocr1ei,. N, ;1,!111i­
nim:1.~o dos no~os imerê.ssc.~ políticos, :i sobcuni, do povo C o 3\fo 
e o ô111cg2, o prindpio e o fim. N'enhum;1. :iutoriJ.;1.<le, scj, qu:il í1ir, 
eop:miçip;1 com cb ncsr:i 5uprcm1cil, cu jJ expreuio ideal nio tem por 
limites seofo, <lc nm:1 puu:, o tlirci10 indí\' idu1] rctonhecidu por cb 
mcs!ll,, de oulll o princípio ih própril eo:,scn·:içio, , rcnunci~bilid;ide 
do seu poder; nc,,1:1. supr<:m:'lci:11 cu):t oniporfocb só conhece 1!u:1S 

impO'l-;ihili<lldcs jurídica< nio prllp ri :nncnte li111iciçü~ d" su:,, c.sfcr:l, m;is 
sJblimid:idcs d:, s11 :i. nnure1.:i - :i de compor-se de ir-dh•i<lullidl<k-s 
mutib tbs, oprc.~s:\S, e :i de desistir 1h 511:1 ex.i!,fênci:i w rrcni :i.· o suicidio 
pd:i. supressio tfa libcrd1dc ci,•il sob orgmi1..,çóes socblims, e o suicídio 
pc,r :ibdic1çio em favor de um3 olic~rqui:1 ou J c um autocr:'lt:l; :1 

~urrw~o de si prõprio peb scn· id:io polític1 ou ci1· i!. (M11iro /u111.) 

N':is noss:,s insrimiçõc.~ org~riicJs, ron Jmo, s6 o clcmcmn popufot 
C cremo. suhst!lneiJ!, i11rJ r.frel. ( Apoindos.) A n1onuqui1 nfo pl\.'l,:I de 
1,1111 :icidente, hc,n que um :,ci1lcntc Util , um :1cidcn1c cminentcmc11tc 
rcspt:idn:I, um ;icidcnre digno J c pcrpcu. id:1dc e segt:ro rld:1, cnqu:1nco 
souhtt sen·ir 30 p:, is, submetcndo·Sc :1 Glc, cnqu:into não :ichlr pouco o 
~er ;a im1gcm ,·cncr:id:i e infl ucmc tb m:i jest~<lc, sem 1 m1icsnde cfclin, 
cu jo cctru pcrtc11cc :nrr:mdcrl,·dmcntc :\ 011i11ifo. (Apoi11dos.) 

i':s1e dogl\a r,5o cst:i gr:1n1\o sú no pcrc:1mi11ho de um:1 C...rf:1; 
fe111 por d liu:,s cst, lei d:,s le is :1s p:ígin."IS de UfT'.;i rcl'o]uç5o triunfa nte, 
tJue, impundo a :1lidic,:1ç5o l um príncipe, :i.fümot: o seu direito de 
impõ·b ;i din.uti:i oi: :,o trono. Em prcscnç:i d<:Ssc foco Jcd \il'O :i outnrg., 
d:i on:i, que nunc:i fo i scn:io t:m:1 c:-.pre~lo con,·encion:11, perdeu r1 

própri1 :1p:1 rê:nci, f.b su:i rc:did:iJc como título de prce01in~ncil eo11s· 
ci tucinn1\ em f:i1·or d., coro,. ,\ sobcr:mi:i d, nli;~o fico u sendo, pois, 
o i1uc dc,...il ser; um ,!to decre to J:1 1,1i;:io mcsm::i, senhor:i. de ~i e 
conscicn1c d::i su::i r re rroclti>·a in:i!ienh"cl. (Apoi11dor. ) Ncnhum1 d;na5. 
ril rcin., scnfo por gr1ç:1 dd.,; ncnhunlt é scn'lo um::i depcndtncin da 
:>ltl vnnt:ide, um:\ fci~u : ;i d:is su1s mãos, um instrumento do seu govhno, 
um meio p1r:l o scn dc:.\<:iw oh·imer.to li\'rc. Jlssc meio, êssc insu-umcnm 
pede ser um meio fa,·o ~1,·d :i.o progresso, um gr:inde :,,u:,,:ifor d, libcrd;ide, 
e en:~o é in~ec'ssivd :\s rc\·oluçói:s; m1.~ pode, fe rindo II tibcrd~de. 
canrnriH o progrc5SO, e, 11o~c cnso, nui~ cedo o\l m.,~~ t~rdc, ter:, 
Íl\fot in:lmeme :i so n c que merece. ( Apoiados. ) 

Nfo é um:i. lingulyc m rC\·olucion~ri~ csP; C a m;i1s comdtueio,111 
e ~ 111Ji5 1non~rqu :c:i. d ::i s ling u~gc11$; porque é , únic ;i que. nio 
ir.spir~ndo ~ mnn:irq11b fols:is pes1mçiies, mos1u-lhc (r1e t i seyrêdo d~ 
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sua csubilid:idc consiste cm nfo pre1cnJcr superpo r-se 30 p~ís, nem 
tratar c.>m n n;,,ç3o como de potênci:i a pot~ncb. ( A 11ofodos.) t n 
únic:i dns pubFcist;is libcr., is, hoje; é :t c:11c ti:m fah,lo , 11:1 lngbtcrr:i, at[ 
conscn·:,.dores. t. n de quc1n n~o faz que5tfo cssc11ci:il de m,nhumn form;i 
politíc:11 e rcspcit.,ri:,., :1\m1pt i:., ilcfe1ulcrin tÕtbs :is funms libernis 
:idobd :t,<; pelo pais. (Afoito bem.) 

Se ja, rois, :;i urg::iuiz:iç:io do Estado um:i mon:irquia sob utll 11rcsiJcmc 
hcrc:didrio e coro:ido, comn 11:1 Bl"lgic:1 e nJ !ngl:itcrr:i; scj:1, como 1\0S 
Es1ados Unidos ou n:i Fr:rnç:1, uma rc:pllhl icn com um sobcr:ino clc1i\·o 
e rcmporirio, o que: é 1'mic-:im<:11tc neces~~rio, sngrndC'l, in:ihc: r1\·cl eoruo 
:i p:luia mcsm:i, ê o ~istcma rcprescnt:tti\·o, ~s.sc sistema onde totlos os 
podêres ~o dclcg:ições d, n:1ç-.:io; onde o jlOVO elege periôdic:uncote 
os sc:::s rcprcscnr:intcs; onde os rcprescm:Hitcs tio }10\"0 indicam os 
minCitros; onde os ministros govtT711ll/l e nd111inistra111 :ipoi;id0s cm 
putid05; onde os p:trtidos pcrsonific.1m idéi:LS; onde o rei nfo fu. m:i l, 
porque pes5o3!rncmc: nfo bz 11:id:1.; onde o pO\"O S(Í 1: tribucirio :1. si 
prôp rio e: uibuudo por si n1csn10; onde, enfim, 11m 3mbic:ntc <lc 
mon lid-adc, scgur:tdo pch ingc:rênci:i continu:i dos :1cln1ini.maJ os n:1. 

:t,lminisuaç:io, c1wohc, prescn•:1 e fcc i.nd:i ;is ir.,1ituiçõcs; - ê~ sis1cm:1 
enfim 11uc scr.í um:1 vcnl:\dc :iti\'31 qu:indo 3 ckiç:io dirct:1 fôr uni:1 
rc:il it.l adc: perfeita. (11111i10 ~m) c:1), 

Admiti:Mc o xcí, como uma espécie de homcn:1gcm M 
rr:1.diçõcs e, também por uma csp~cic rlc g:ar,,ntia conrr:t :i.ven­
curas por dcm:1is perigosas. l\•fos, que ê!e ufío pensasse cm 
:i.dot:Jr um:1 atitude m:Jis positiva. Que ficasse quieto cm seu 
cro1lo, sem mui ta vom.tdc e sem parric ip:ir :itiv;"tmeote cl:i 
policie:i. ( 4). 

Com rclaçfio :i l\'linas, convém ac cntu:ir que a luta :mtig:i. 
concra o fisco régio criará um clima de republi canismo sCria­
mcntc visível, co mo no caso da Inconfidência. N:1 zolla do 
Distrito Diam;1 11tino (com:irca cio Sêrro, com sede :u Vila 
do Príncipe) devido :l. drástica legisl::1ção do Livro d11 Capn 
Verde, cm que o m arquês de Pomb:il pôs cm fo rma de tódigo 
tôd:i :1 sua fcrcZ:J, o povo passara a dcccscar co rdialmcncc 
Portug.il e o poder rc:1.l. 

(J) Obru Completas, edição J\"!EC, \·oi. V II , pp: 10-U. 
(4) A posiçfo tradicion.,J, vJmos tli:<rr, con.q:r11:idot3, rcco11hcei:1 

que o solJcr;ino pvssufo um;i posiç:io pcrfci t:ir.tentc dcfin id:i no Esmfo 
- c:111 eon~cqú.;m:i3 do progresso e d:1 eivil iuçfo go\·em:ui:i cm cob-

~:d:ç/oE;~;~ti~~~ ft!~-~ri~~t~ss;;.,,
05

nã~
1i~:osredt~~io rds:°~~J~c:s rf;l;, 

m:is, por lSSim dizer, um seu dcsdo\.J r:i.mcnco. 
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:--.Jatu ralmeutc êstc sentimento rcpublic:mo er:i controlado 
pcl:1 dcsc:nnfianç:1 J:, anarquia. D:if a presença de 11111 forre 
contingcnrc conscrv:i<lor in tr:insigcncc, severo, gente que apoi:1v:i 
o visconde de l tabor:i í e não admiti, cO!lciliaç5o cm polítit:a e 
cm religião . Aparentemente, Oi libe rais provfoh:im d:i classe 
corr.crcial das cidades e os conservadores, da zon:1. nw1l. Ainda 
1·io se fêz. 11ma cst:itíscicn que confirm:1.ssc dcfiniti\':i mcntc 
cst.1 hij)ótcsc. M.1s, não a dcsmcntid1 prov?1vclmenre. 

Um lc\·antamemo sistcm:ítico a respe ito, t:t lvez possível, 
mostra que, cm Minas, a classe mcrc:u1til, era, re1hne11te, <le 
origem brasilei ra, cu, se não brasileira nata, no máximo, "ado· 
tiva". Podemos afirm,r, com a!gm11:1. segur:mça, que durante 
ri sécu:o XIX CjU;1Sc não hou\'e imigr:1çiio par:1 i\fot:is - a crise 
do ouro desestimulou movimen tos rnigrntórios, a não se r, é 
d :iro, internos. Alifts, houve :1té o conrdrio - desd e um cecto 
rusli para S. P:mlo, seguindo os c:1 fi:z:1is rio Paraíba acima - o 
fato é conhecido - como, t:imbém, de jovens mineiros que 
parcir:1m p.irn o Rio, ccnt,r a vid:1 no comércio d:1 Côrte, como, 
por exemplo, o futuro b:1r:io de Dru:-nmond, de uma fomí!ia 
que, cm Mi11 as, se dedicava norma lmente :10 comércio e pertencia 
1 0 pnrtido liberal, com laivos :ité republicanos. . . E notc·SC 
bem: os Drumrnonds, n:io obstante a sua origem escoces:1 ji 
estão no Dr:isil desde os primórdios d:1 coloni1.:1ç:io, e na zon::i 
do M:1 to Dentro, desde meados do sécu lo XVUI. De modo q11e 
os comerciantes eram liberais - e fi co u fomos:1 a \'Oração do 
comércio do Rio cm Ot:n•iano, Ottoni e S:1 ld;mh:1 flfa rinho, 
pam moscrnr seu libemlismo .. 

Isto n~o impedia qUc êstcs libcrnis comerci:imcs tivessem 
fazendas - o caso de Lafoycttc é tipico. Mas, sentimos nê le 
o fozendeiro por acidente e o b:ich:m:l por vocaç:io. N:1tur:1l· 
men~c h:wi:i fazendeiro liberais - de qua lquer modo, os " luz.ias" 
mineiros n5o votnv:,m :,s leis al>olicionist:is, leis foicas pelos con· 
scrvadorcs, convém lembrar, parn o espanto d:1s gentes. 

§ s.0 - As "comrndições" de L11f11ycuc 
O conselheiro L:if:iyeue faz pnrce dêstc liberalismo p:i ra· 

rep,1 blicano da 1.01:.a ric mincr:içfo. Podemos :i linh:i r tc.-.tos que 
mostrnm ser um qu:1se•republic:1no, Tinha nome de herói da 
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Revoluç:io Americ,ma, tb Revolução Fr:inces::i e d:1 Revolução 
de Ju lho, o famoso marquês de L:1fayccte, que ligou :t nobrcz:1 
il Rcvoluç:io. Reprcscnt:mdo o Brasil cm \V:i.shington, no 
p ri meiro Congresso P:m:imcrie:1no, fêz :, su::i peregrinação :1 

Mou nr-Vcrnon e m:i ndou a :imigos hr:isilciros, :iinda 111:iis repu ­
blicanos, relíquias do fund:idor dos Esr:1dos Unidos('). Nunc1 
lhe reri::i passado pela c:1bcç:1 , cert:imcme, visi t:H cm São Vicente 
de fo , o tltmu lo de O, Pedro l... O cor.traste cr:i visível. 
Sofrcr.i. o im pacto do cntusi:ismo pelos Est::idos Unidos - :1 

que nem om visconde de Uruguai se mostrou infe nso. 12. um 
temn, :1\i:ís., digno de nora Cstc do "i:inquiismo" no século XIX 
- parcci:i que os ideais dô'I burguesia libcr:11 haviam cnconm1do 
:i su:i Terra de Promiss3o, coin \ :Vash ington no lug!l r de Moisés 
e Lincoln no do rei O:wi. Se rom:irmos o m:iis pôpu!:lr e 
mais típico dos escritores do sécnlo, o que mcl l, or rcprcscnt:i 
a m:rncir:i de pensar do s homens d:i idode do v:tpor, J úlio Vcrnc, 
temos :1í, a uuinrs:i l presenç:i de um cs::ido de cspí1ito nlt:i­
mcnte significativo. 

Mos, voltemos :t L:ifaycnc. Er:i um qu:isc-republic:i1w, m:is 
q11c accit1vn o fo to consum:ido da monnrqui:t p:idament;"tr. 
que o fôssc. Nisto, D. Pedro 11 foz o gr:inde jognc.la impcri:tl, 
e põe :t nu aspecros mu ito pouco amenos- do sistem:i. Em o rei 
que govcrn:l\'a, ou melhor, o rei que .se sa bh o primeiro repre ­
sentante d1 nação brasilcir:i. e por isto podi:i c..:olocar-se, n1 
c~olha de gnbincrcs, a sobram:eiro d:t dmara dos clcpur:idos. 
Os liber-:iis cnu:ir:im cm pinico ao prcscncforcm :i su bida do 
severo Itobor:tí sôbrc as ru ínas de uma dmam liberal. N ão 
haverfri mais cspcrnnças par:i :i mon:i rqui:i par!:i mcntar . . O 
dcscspêro e a r:i ivn de liberal frustrado fizernm La. fo yette assina r 
o manifrsto de 18i0, redigido por Quimino Boc:iiúva ~. aliás, 
fraquíssimo como conrcxro ideológico . 

.tlc ficou meio republic:ino, :ifin,tl. No seu bnckgro1md 
ideológico, uma rcpúblie:i <:_u c fôsse a rc:tliz:ição fina l dos idc:iis 
ti o libcr:ilismo pcrm:i neeia de pé. Pcrdcr:i o fé 11:1 so luç5o de 
t r:m~iç:io e compromisso, qu e era :i mon:irqui:i conscirucion:i l . 

(S) A sitc'lçfo j:i vinh:i de cm - seu p2i, o l>:irio de Pouso 
Ale,srrc, um Mlu;r;i'l"' hisr6rico, lJUC rom:iri, p:i rtc na gucrn de 18H, 
d2r1:t :io 041tro fil ho, o que e dcs1in:itlÍ. rio rhs c:i r r:i.~, o nome 1le 
, v::ishi11g1on .. 
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t:m dccCnio mais carde volt:in1 os liberais ao podc:r. O 
seu realismo fC-lo voltar :lS boas. Acabaria prcsidcnrc de 
Conselho, chefe do govérno de Su:1 1\il:ijcstadc. E Ângelo Agos­
tini nos d:i ria a charge: o Impendor cobrindo a coroa com 
o barrere frígio ... 

".'-J isto um golpe mili tar, dirigido contra um gnbinctc libcr:li 
e com:i nd:ido por um genera l conservador, inimigo pessoal de 
seu c:t ro G:isp:ir Sih-ei r :1 Martins, procl:im:t, de repente, a 
rcpúblic::i, Niio seria aquela a repíiblica de seus sonhos, nem 
de seus pcs:idclos. f.:lc era um liber:il e via, como dcsdobr:imcnto 
da idt:ologia libe ral, uma cerca forma de república, que fôssc 
a rc;1liz:iç:io dos ideais liberais. h.fas, 11iio admitia qualquer 
espécie de república . Podia snbscrevcr as p:i lavr:i.s de Rui 
dirigidas 3 êsres que que rem-uma república, seja 1:t corno fôr, e 
combarem frenética, histêricamentc., qualquer rc~ fôsse quem 
fôssc: 

"Se o Ikasi l ti\•c.ssc a libcrdacle inglesa, só refina clos mono­
maníacos on pernósticos enxovcdos aspirari:i.m l rcpúblic" no 
flrnsil. Se o Rrasil se atrufosse so b " república p:irngut1ia, só 
crct inrJS lbc n:io preferiam :i monarqui:1 livre". 

N:io aceitaria :iquela república - nem G:isp:ir Silveira 
i\<brtins, nem Jo:ío Al fredo, nem Audr:idc Figueira, nem o 
visconde de Ouro Prêto. E dnrnnte decê nios, aquêlcs graves 
conselheiros, com m:Us :ilguns outros amigos, discribuír:im noras 
aos jornais e fo J:t\'am mal d;1 república. Nfo tinham meios para 
conspirat:is, nem, talvc7.., gósto. Mesmo G:isp:ir i\•lartins. N ad:i 
podiam contra m intcrf:s5cs cri;1dos, o dinheiro e a fôrça, Seu 
protesto cr,1 moral, um viril corajosn e bravo "11011 possrmwí'' 
q11c qn:'ltro velhos lanç:l\':lm co1nrn a rcp(1blica. Era um pro­
testo platônico - m:1s signifi c.1v:1 :i. recusa :10 nôvo reg iinc de 
qu:1t.to homens sem iguais, u lvcz o:i sua geração, ou naquele 
tempo. L,foycttc por vêzcs era lembrado, qut1ndo Rui inici:i 
a sua crítica. :10 Código Civil, como vjmos. 

E firmou-se o grupo dos advcrshios da república, algum 
até q11c nmito pa11co monarquistas sob o lmpério, como êlc, G:is­
p3r Ma rtins, A fonso Celso J lln ior, :'\abuco. Durante dezenas de 
,mos :1té sua morte, êste grupo de velhos conselheiros renitentes 
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protest:'l\':lm ... :1 poiav:1m a revolta dos Almimntes, que Silveira 
Martin:. ajud :iria cm terra com seus bravos "m:img:icos" .. 
Aplau diram os m:mifcstos de D. Lu ís, riue rej uvenescia a mon:ir­
quia, com suas idéias soci:1list11s. Afinal, fo1·am morrendo, de 
pé e altivos. A república continua\':'I, com suas crise.~, suas 
revoltas, seus escândalos. Os homens riuc fizeram o 15 de 
novembro, ti,•er:im que pag:ir, c:td,1 qua l a seu modo, o seu 
tribut o. Deodoro foi deposto, Flo ri:111 0 enfre ntou revoluções 
sem fim, Benjamin morreri::i :imargurado, Rui sofreu exílio e 
perseguições sem co nta e p:issou a ser o gcm1dc acus:1dor do 
regime - remou ser o prcsidemc dn Hcpública n que dcrn form:1 
ju rídica, p:it:1 cvit:ir que fôsse, npcn:1s1 uma dit:idurn :i m:iis. 
Não o dcixar;im. 

L.1 foyettc nõo se contr.1disse, nem, ::io menos, conheceu :i 
revoluçiio de Vasconcelos. l?.le perm::ineccu fiel ao ideal lihcr:il. 
Por est:1 fide!idnde não podcrin :ipoi:a um::i república riuc os 
historiadores modernos descrevem cerno fond:ub. no predo­
mínio do "coronclismo" e na '·política dos govern:ic!ores". Podc­
ri:1, êlc, um :idvers:í rio do poder pc..~onl do Impemdor, npoiar 
um regime, cu jo rcprcscnt:mtc m:tis ilustre, Campos Sales, dcfi ­
niri:i como poder pcsso:tl insótucion:tliz:ido? L.1 foycn:e con­
tinuou libcr:tl; :t repúblic:1 nada tinha de li~eral, cm su:ts origem· 
e cm seu funeion:imento. Nndn h:1vcri:i, :tssim, de comum 
cncrc :imbos. :t!e subscccveri:i. :is p:i.l:ivr:ts de Lipset, cm ensaio 
cecen te, que, melhor do que quaisquer m1m1s, cxpl ic:1m n sun 
posiçfo: 

"Tais fatos condmmn .\ consider:iç:io do problema d:t au ro­
rid::idc em relaç:io nos sistemas p:irticl:írios. A estn hilidade demo­
cr:it ic:t exige que n fonte de ;tutorid:ide seja nccssível :i ,qun lqller 
um dos p.utidos opostos, o que implica que ne nhum ól:Jes deve 
est:ir empenh:ido num:\ mudanç:i radica! do sistema político. 
Partidos devem as pirar :l posiç:'io de 1Tge11res d:t autoridad e e 
n:'io de seus criadores. Em tôd ns as dcmocr:icias csr:ivcis, se 
encontra de fato uma separação instimcío1:.1I ent re a fome e 
os lfgtmtes da autoridade. N:ts mon.uquins p:i rl:imentatistas est{1-
veis do norte da Europn e do Co1mmmwcaft/J, a monarriu h 
perm:H1cce a fonte faten lc de :1ucorid:ide, efetivamente dissociado 
de seu exercício.'· 
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.Ê claro, que um::i dirndura c.onvulsiva rcprcscntav::i a!go que 
êlc não podi::i accira r - o rei no da fôrça, da vontade pura, 
do poder despido de norm:is,. cm foce do império da lei, do 
domínio da norma racionalmencc csr:ibclccid:1., da :iurori dadc 
fund acla no consent imento e :i. sua pr6pria ;iucolimit:ição. 

§ 6.0 - O lmpcT11dor e a Política 

A Co11sdmição (e seus principais comcmadorcs o confir­
mnm ) havfa recon hec ido na pcsso:i do hnpc mtlor uma rcprc­
scntaçfo da comuni<l ridc nacion::i i 110 que possui de uno e 
rrnns::cndcntc :i os dd:id:íos, aos grupos e às diferente..~ regiões 
- a r ep rcscnraç:io d:is Rnõcs N ::iciona bi pnr sôbrc os Interê.sses 
Secc ionais e as Paixões d; Hora, e cu jo poder princip:il cr:t o 
el e nomear e demitir os g:overn:i nrcs, mqucb distinç5o j:i eirada, 
de Lipsct, entre :t fome do poder e seu exercício. Curios:imenrc, 
um rcpublic:ino e prcsidcnci:il ista inuansigcnrc justíficari:i, 
me lhor do que ni11guCm a solllç~o imperinl. 

As c:trras que ora public:nr.os diío-nos uma im:igem interes­
same do funcion::imenro do sistema. O Jmpcr1dor cscolhi:i os 
ministros - êstcs, porêm, dependiam d:i dm:1.ra, p::irn a aprovação 
de seus projetos, e ha,•i:i a imponantc prnxe pnrlamcnt::irisrn d:i 
interpebçiio e do voco ele conii:inç;i. Por outro fado, por dccrás 
do reposteiro verde elo P:i l:ício de S. Cristóv:ío, o lmpcr:1dor 
c:.:erci:i ou u.1 funç:ío - a famosa 11suprem :1. inspecç5o", ., que 
tinh::i di reito c omo chefe do Poder fü;:ccuri,·o: êlc podin dis­
cutir os :nos, rn ostr:1r inconvenientes, etc. A rcspons::ibi lidade era 
dos ministros, mas isto nfo sign ificav;i um:l indiferença do 
lmpcr:ldor, mas que nem Clc :1.ssi1l:l\';\ tudo conforme se :lprc­
scn t:1V:l. 

Rclcr;õcJ com o l,fi,,iuério - Dc\·cm fun<l:t.MC n1 mais pcrfcit1 
coníi1nc;:,,. Todos cs negócios, <JUC scj~m import:1ntcs, por influírenl 
dirc t:1ntcme n1 política, e n1 m:nch:1 d :1 :1dminisw.iç-iio, não devem ser 
rcsoh-idos, sem serem prilTlciro c~:11min:1dos, cm confcrênd:1 dos ministros, 
e depois cm t.l csp:1cho com o impcr :11lor. Ato ncnhun1, 11uc dcpcnd., 
tb :1s..sin1tun do impcr:idor. e c1uc 11:io fór c~pcdido cm virtude de 
l to j.i :usi11:1do pelo impcr:idor. e p ulilic:ido, scr.í hn:ido p:ir:i :i :minm1u, 
~cr11 q,1e tenha precedido cm dcsp:i.cho com o i111pcr:1dor, :1 rC':\Olu,;~o, 
que mo1iv;,r êsse ;,m, c:i.so niio scj~ ês1c muiro urgente, e, Ji110, bvr~do 



30 - Lafnyi:uc R.odrigt1eJ- Pl'rr:irtr 

por pcsso:1 de que n5o se receie que o ,fü·ulgue :inres c1c puUlk Jdo, 
porque :1té cnt:io 11odc-sc !icilmcmc resolver u conwíriu. Cumpre h:wcr 
o maior scgr~do :>.ré :1 public:iç1'o Jc qu:ilquer rcsoluç5o ministeri:'11. 
:inrcs i!c puUlie:1J:1, exceto qu:inclo h:1j:1 circunst:i.nci:,,s que exij:tm <JUc 
essa ,csoluç5o .sc j:1 conhecid:i ou prcsumid:i de ourro :1•11cs que rodos 
Jc~im sahê-h pcb puhl ic:iç-io. Se o :no Jepender de dL-sp:icho com 
o impcr:idor eleve ser êlc ou\·iclo :1 t empo :i rcspcitu dcs~ e.-.ccç:io :l 
regr:1. Os negócios, cuj:i rcsoluç~o dcpcnd:1 de :1ssin:1mr:i do imper.idor 
i:. que, ordin:iri:tmcnce, s:'io-lhe :iprcscnr:idos, qu:indo, :i li:is, outros mui­
tÍS$jmo 111:iis imponamcs 5..Ío rcsulviJos por lfU simplesmente Jo minis­
tro d:1 rcspc1.:til-'a rcpaniç:io, e por :ibuso nio s:io assim prêvi:imente 
e:0111ir.:i.dus pelo impeuJor. Csrc deve scmpre dizer, com :i m:1ior fr:in­
queu, o que pense aos minisuos sôl>rc os negõcios :iprcsentados, e, se 
rlfrergir do p:ircccr Jo minis,ério, 11unc:1 deve fo1.ê·lo de modo :, que 
~USpl tem que a c quer impor :, sua o pinião, e n:io imist:1 111c:smo muito 
sc,1:lo qu:1nJo c:1m:ruJcr •1uc pode pro~·af ser cb :1 que se: l,:1sc! :1 n:1 lei. 
ou 111 justiç:1. Sõ quando nesse cuo :1 ilcg:1!id:1dc ou a inj:miç:, for 
fl:1gr:in1c, o que r:ius ,·ê-tcs succdcr.i , é que niio dc\•e o impera dor rccu:,r 
an te :1 ncccssid:idc d;i l.! emiss:io de qu:1\que ~ ministro ou do minisrérlo, 
procur:m<lo o nlll'o no nicsmo p:ircido pol:cico, se êlre n:io se mostr:11· 
sol id:irio ocss:1 ikg:1!itladc ou injustiça. A 1li~olus,-io, ino é, o 3pêlo :\ 
N:içio, c,so do~ m~is guv~·. torn:ir-~c -:í, cmio. nccL-ss:íri,, e, corno :>.S 
clc i~·1ics hcru !011ge ~t;io Jo que dc~cj:imos 11uc elas sejam. :tin<l:1 corn 
n1:11s ciícunspccçfo se deve p roceder ~-m r:iis casos. 

O p~i1lcn1c do Conselho de minis1ros, que, p:ir., h:,,cr :i indi.spcn­
s.ível solid:1ried:tdc entre os ministros, deve ser quem os ind ique :io 
in1pct.1dor, que :1li:is, tem ~ Jillc rJ:idc de n.io nomc:í-los, :, qu:1l n:io é 
conrudo :1 iscoç:io tfas regr:i:s, <JUc :ipo11t:1 o estudo de noW> sistema 
de g-o\'imo, :1ch:1r-sc-:í ncce5.s:lri:11oentc cm m:iiorcs rcbçõcs com o 
ln1pcr1dor, sollrerudo qulnto :i pnlit ic.1 g::nl, de que os ouuos 1ninisrros, 
que rot!.1\·i:i, m~s scinprc de :tcôrdo com seus colegas, podcr5o enten­
d er-se scp:1r:khmCntc com o inipcr:Jdor. Os rcpcr:<los despachos dos 
111it1istros com o i111pe r:1dor c~m incnnvcnic111cs; m:is, t:1mbêm n~o é 
:1i•isldO trlt:ir cerro~ ncgõcios por mc:io de can.'l.~. Enfim oilo hon1cm 
n.io podem m:tutcr :1 indispcns·.Í: \'cl h:1rrnnni2. cnirc si, :1 rcsp~ito de 
negócios t:io sérios e di1·crsus, ~<'rn ~ ni~ior prudência e 3ril:i11lt'~to-{") 

Esra ::i mancir:i pe la qu:i.l D. Pedro II consider:iv:i :is su:1.s 
relações com seus presidcnres de conselho. 

Como cabm os gabinetes? 

Em muitos c:i.sos, a coisa funcionav:i cm bases p::id:1111c11r;1-
rist:is orwdoxas: um voto de dcsconfonç:t d,'l C:im:ir:i dos 

(6) Comclbot ,i Rt;;cmc, Rio, t95S, pp. 47-50. 
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Dcpu~dos provoca\•::a :1 dcrrub:i.d:1 do gabinete. Em outros, havia 
uma espécie de fim nanm.1: o g:Íbinetc dc.sisti :1 de continu:1r. 
Admite-se cm gcr.i l que D. Pedro l! d::ava fôrça ;10 miniscério 
enquan to êlc prosscgui:i 11:1 rota inicial, isto é, cnqu:into se 
mam.inh;1 n:1 1·caliz:1ç:io do program:1 p:im o qual foi co11\'oc:1do. 
i\foiro dent ro dos cânones do sistema, c;1d:1 govt!mo tinhn urn 
fim determinado cm mir:11 cada govêrno, cm p:i.rlamcntarismo, 
c.,inc par:1 a solução de um prolJlcm:t específico. Isco acontecia 
no Império. Quando, porém, o Imperador senti:1 que o gabinete 
já não mais se mantinha na base inicial, por h:i.vcr rc;1liz:1do a 
tarefo, ou por nfo ter meios para isto, ou, simplesmente, por 
<lcsg:isrc nacur:i l, ê!c focilitni:2 a saída ... 

Vemos, nestas cnnas, que, ::to fim, os observadores políticos 
sentiam, graças :1 \•árias s.in:i.is, que um ministério estava a 
ponto de ca ir. J\·fais aind:1: que uma situação po lítica chegava 
ao fim . Eram sintomas gerais, m:1s muito visíveis. Alguns 
trechos nos clucidariío :1 respeito. 

J:;. cbro que mdo isto funcionava assim, por um motivo 
rnuico simples: dad:, a sicuaçio social do p:iís, agdrio e dcspo­
vo:ido, o govêrno a.inda era o gnndc instrumen to de vitóri:ls 
eleitorais. Nestas cond ições, a mudança do gabinete significava, 
rc.11rr.ente, a cr:msição brusc::a de tôda a in:íqu in:l pclícica do 
p:iís. Ali:ís, o próprio Imperador cm o crítico d:1 situação: 
êle l:11ncnta.v:1 sinceramente n:io serem verdadeiramente rcprc­
senr-adv::is as eleições :1 fim de niio precisar de ser, de 01:ineir:1 
r:idic::il, o juiz entre os partidos. 

Segundo Scymour Lipset, as condições par:t uma dcmocr:i­
cia estável s.1o: dcscnvol\'imcnto econômico, govêmo legítimo e 
scpar:1ção entre a fome e o e)(crcício da t11ttoridt1de . O império 
possufa bri lh:intementc as du:is últimas, com a vant::i:gcm de 
que a condição de 1·reprcsent:1nte" que a Constituição atribufa 
ao Imperador focili t:i\•a um pouco as coisas à vista da primcir:1 
condiç:ío qu e fa lt:lVa. Esta primeira condiç5o foi, tod:ivi:i, con­
tornada, gr~ças a grnndcs facilidades de mobilidade vertical, 
:1 uma polírica monetári:i :i:dmir:ívcl, que gar:intindo por tôd:i: 
um:i: ger:i.ção preçoi; priitic:imcntc estáveis cvitav.1 quase tôdas :1s 
tensões e dificuld::ides apontadas por Lipsct, e, fi n:ilmcnrc, o 
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sincma clciwrnl que reduzi:,, o corpo eleitoral ¼s 5rc:is cconô­
rnic:is e socialmente cm co:1dições de vot:tr. 

Devido a cst."1 conjunç:io de fatôrcs, D. Pedro H torno1.He o 
árb itro entre os p:i.rtidos e rodos :tcci t:w:un, ger:1lmcnte :t su:1 
miss:io hisróric:1 1 geralmente bem rcprcscntad:t. Discord:1v:1m 
quando crnm mais e :1.gudamcntc prejudic:idos - mas volt.w:un 
:ls bo:is. O c:1s0 L:ifoyctrc, que chegou :1 ponto de :1.ssin:tr o 
M1111ifcsto Rcpublicmw, p:1r:1 ac:ih:ar cm ótimos têrmos com o 
[mpcrador, é típico e :tlr:imcntc sign ifo::1 ti\'O. Assinou o docu­
memo S:1!d:1nha Marinho qu:mdo lhe pareceu que D. Pedro lI 
n:io csc:w:i disposto a rcspcit:tr mais as regras do jôgo e atir:ira-sc 
nos brnços dos odiados conscrv:1dores, T:ikcz, com o tempo 
deve ter compreendido, ínclllsivc, (JUC a cl1am:1d:1 dos conser­
vadores ao poder, cm julho de 1868 era, afin:i l de cont:is, um 
gesto patriótico, impôsto pela exig~nci.:i da defesa nac ion:11. 
Adcm:tis que, do ponto de vist::1 puramente constitucional, 
Z:i.cari::is de Góis, 11:ío rinh:i. a minim:i razão cm querer impor 
uma escolh:i. scn::itori:tl ao Poder Moderador. 

§ 7.° - O Gabinete Lafaycttc 

Durou pouco m:i is de um 3110 :J. passagem do conselheiro 
Lafayerte pela chefia do govêrno de Sua Majestade o lmperador 
- 24 de m:iio de 1S83 :t 6 de junho do :1no seguinte. Era o 
31.º g:ibinete do segundo rcin:tdo, na siruaç:ío liberal que vai 
de 5 de j:inciro de 1878, com o gabinete Sinimbu, do qu:il 
L:ifoyette scri:1 ministro d:1. Justiçl, p;1ra csp:mto das gentes, 
até 20 de a.gôsto de 1885, quando Coregipc m:\Uguta. :1 última 
fosc co1lserv:1dor:,, da. mon:1n11.1i:1. 

De :icõrdo com :1 pr;1:-:e, ê!e ocup:1ri;1 :t p:tst:1. d:1. F.:1zend:1 
- :is ouu:is foram :issim distribuicfo s - Império, Fr:incisco 
Anruncs Maciel, deputado; Justiç:i., Francisco Prisco de Sous:1 
P:iraiso, idem; Estrangeiros, Francisco de C::irv:1lho Soares 
Bt::ind5.o, senador; tvfarinll::i, Antônio de Almcid:i Oliveira, 
dcpuc::ido; Guerra, Antônio Jo;1quim Rodrigues Júnior, Afonso 
Pen:, e, ::ifin:,, I, f ilipe Frmco de Sá; Agrir.:ultur:i, Afonso Au­
gusto Moreira Peu:1, deputado; Fazcnd::i, o prc~identc do Con­
selho, scn:i. dor e conselheiro de Estado . 
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A aprcsemação fo i tunmltuad:i, como podemos ver do 
discurso então proferido pelo chéfo do govêrno: 

O St. LAt'AYt.TIE [l'rc,idc-mc do ComclhoJ (Amiç,10): - Sr. Presi­
dent e, no di:1 23 do corrcmc, pcbs 11 e mci:1 hor:ss d:i 1111nha, S. Excil. 
o Sr. Visconrlc de P:1r:1.n:1.gut c1,:-l' rcsidcm c do Conselho, comunicm.1,mc 
que S .• \1. o 11111-.cr:idor me ordcnl\'3 que comp:1.rcccssc no p:içn Ca 
Do:1. Vista, p:ir:i. olljcto de serviço público. 

As S hous d2 tndc dêsse mesmo di:a, cu111pri :iqucb. ordem. 
S. i\bjcsr;uic o Impcr:i.dor, a cu ja :1ugust:1. prcscnç:1. fui loi;o :1.drni1ido, 

se dignou ded:ar.:i.r que me h:avi., m2nd;1.do clpo,.:1r p:1 r:1 enurreg:1r-1r.c 
d.'.I. r:1rcfa de org:1nizu o nÕ\'O r.lin:rnfrio. Tendo ouvido :1 dccbu~o 
de S. J\·1. o lmpcmlor, cu supliquei-lhe 3 gnç-1 de dispcns:1r-mc de t:io 
hon ros:1. incumb~ncil. 

Eu disse :a S. M. o Imperador que nfo confia,·a que a fr:iqucz..i 
de minh:1 s1Udc pudesse rcsis1ir :1$ fa<l ig;1s e :ios tr:1.b:1.lho5, que s)o 
iiicn:ntc..~ ao cugn ,le i\ linisuo de Esc:1.do, principalmcncc 20 de Presi­
dente do Conselho; tlccl:1.r:1ndo, roda\·ia, que êsce impc <l imcnto tr:i 

:1\.Jso\uro e que, portanto, dcix:irb de cxi'stir, se pu;i :i escusa q,:c 
solicica1•a nfo :ituas~cm cm meu :i.11imo ruõcs de our.n ordem. 

Pc:li liccnç::i :t Su-,, i\1:tjcstadc p:ir2 <lecl:1.tH que csuv:1 com-cncido 
Uc ~uc me e~ impussi,·cl prcstu ;io País e :i Coroa os scr:iços que se 
cxig1:1m Uc mim. 

Eu cu um homem nÔ\·o, sem o prestígio e .'.I /lurorid.1dc que se 
rcqncrcn• p:1.c:1. urgani7.H G1,binetc (11,io 11poiJdo1 da 1111,iori.i) .• 

Q Sr. i\·l.1U1M F~.1SCISCO - '=:_ um i!uitrc d'.CÍC de gr:iu . 
O Sr. I...,,.r,.Yr:n,: (l'rt1idc11tc do Comdbo): - ... e que cso crença 

se íortifica\'1 no meu espírito Unto 11::1.is qumco os csta<lisr:is tJUC h:1.\·i.1:n 
sido ch21n:i<los :1. n1cs de mim 1inh:im recuudo :1 c:i rcf:i. 

Nio ob:r,tamc as r:1?Õcs akg:id;is, S. M. o !111pcr1dor imlstiu comigo 
p.'.lr:1 que cu me incumbisse Je org1,nit.ar nôvo G:1.binc1e. 

Senhores, confcsso-vo~.- semi-me coloc:&do ~m uma d:is m:iis difíceis 
conju muu.~ d:i minh:1 c:<1: is1crlci1.: <lc um l:tdo impcuv:im no meu c.spiriro, 
p.u::i que n:io :1ccic:1.sse a honrosa incumbênci3, ;is rnõe; que j:i c:.:ternt:i; 
m:1s de outro b do subsisti::im motivos de ouu:1 ordem, moth·os que 
cr:im invenckcis, porque se prendi:1m com imcr~~ d:1 c:lus.!I pU1rliC1 . 
."&tes prc\·;1.lcccr:im e ::icab::ium por forpr-mc :1 accit:ir ;i incumbência 
11uc n1c cr., comtti<l:1. (Apoiado s). 

Ein consc11ilêncil, ped i 1 S. M, o lmper:s.dor que se dign2ssc de 
concede r-me o prazo de H horas. p1r:1 entender-me com os homens 
eminentes do p~rci<lo 3 1111c pertenço. 

Su:i i'lfojcst3(1c $C dignou de conec<lcr-mc o pr~w que solic i1 ~,-:a. 

N:l mcsn1:1 noite ele H confercndci com os chefes, a que :ic;il,o 
de 2h11fü. 
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Oc,·o decl:ar.i r 9uc deixei de otll'i r :i alguns, pcl:i distânci1 de su:1s 
rcsidCnci:is e pcb urgência do momento. Todos ê!cs for:i m 11n:ininmnentc 
de opinifo c1uc, cm prcscoç1 d:1s circunsdnci:is., n:io nlc c t:1 llcico rec11s.1, 
:t. Carol, .1 N:içiio e ao meu pnii1!0 o~ scn·iço~ 1p1c ele m im se exigi1m. 

No di:i 11cguin~, is? hor:ts d:i m:inM , ,·oltci :io Paço J:1 Ho:i Vi~r., 
e :cspcirosam cntc decb rci :1 Su:i i\hjcst:i<lc o lmpcr:idor 9uc, tendo 
ouvido os meus amigos, , ccit:iv., :i llonnls:t r:1rcfa <lc q11c sc 1lign:ir;1 
incutnll ir-mc. 

P,r1 o Jesempc1:ho llcss1 t:irch cl irigi-mc :ms ihrs rrcs cw:1lhciro~ 
que :11c 1comp1nh1111 neste recinto, e ri,·c :\ fortu1u 1lc obter o seu 
concurso p1r::i 1 form:iç5. u do G:ib incrc. 

D:id:i~ cst:1s ('xpt ieaçiícs, ocorrc-rue o dever de dccl:il"":lr à C:im:it:1 dos 
Srs. Deput1<los ciu:i is s:io os pcns:inu:nto:i, quais os inrui1tJs que íorm:im o 
objeto i.!o program:,. do i\linistfrio. 

Senhores, uni progum;i nfo é urn:i iiwc11ç:ío, u1n:1 cri:iç~o :irl>itr.i ri:i 
do espíri to h11m:1no; um progun13 ê um cumplcxo de idéi:t.~ que 
corresponde :1 re:1!id:11!c tfa situ:içlo do P:iis cm um 1nomemo d:ido. 

Vôs podeis, desde j:í prc1•cr "]11:i! o progr :ini:1 do 1\tinistério. 

No cst:ido :1t1J :1l de cois:is, um dos :1ss1.mtos 9ue m:iis p:inicuhr 
:icenç:io cle1•cm mccccc r :io P:irbmemo e :io Go1·êrno é :i 9ue~tfo 
fin:incci n , 

No nobre :if5. de .1brg:ir e :icelcrn os gr:inJcs mc\hor:imcmo~ 
m:11cri:1is de 9uc depende o :iprol'ci t:imcnrn Vos imenso~ rceur~os ,to 
lmpêcin, temos, é 111cg.ívcl, da,lr, ~s dcspcs:ts públicas III dcsen\"ol\·i­
inwto cx:1gcr:1do. 

O Sr. ~loREIILI. or. BAuos e ourro Sr. DcpuuJo: - Apoiidn. 

O Sr. LAF<1\"ITT"r& (Prcsidn11c do C,msc/luJ): - Est:i c:ius.'l e 011u2,s, 
11uc 1:1lvcz n:io scj:1111 rio jusiific:id :1s, cxplic:im :i r:11.50 por 9ue ilc 
ccnos :inos p:ir.i d os nossos o rç:1mcntos se ícch:im com d e:scquilfbrio. 

t mister pôr um p:ir:idciro :i cst:i o n .!cm de cais.is. 

A ciêncfa, ccõnomic:1 e fi n:iuceir:i cn.~in:i J inrsos mod::is pelo.~ 9u:1is se 
pode rc:st:ibclecer o e{juilil>rio do orç;1mcn t0, Um dê!cs é o :iuincnto 
de impostos. 

S~nhorcs, estou con vencido de 9uc o no!>.~o sis tcm:i <lc il1lp<lStos é 
ioipcr fcitís.simo, 

• ;in temos os impostos imcrno~ de consumo, que sio, 11:1r:i :1lg11ns 
p,,istS, um:1 fonte :ihund;1missi111:1 de rcnd1. 

1,fas 11n1:1 rcfo rm:i 111.: sismu:i de illlpostos é um rrnl>:i!ho diHcil, 
cheio de perigos. 

N:u circunst.inci:is n u,is 11:i.11 rnc p:'ltccc prudcnrc empreendê-lo . 

N:io poderemos, pDff:lnto, p: ncu rM rc111Cdio p:ir, o 111:i\ no :iumcnw 
1lc impo~tos. 

O Sr. MORr.mA nr. f"I AIIROS e ouu ns Srs Dcput:'ldo~: - ,\pohdo. 
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O Sr. L,w,wt:.-rrc (l 'rr!ideme do Comelho) ; - O outro meio, Sr. 
!'residente, é :i cconomb. 

;\ ecunomi:i consis1c1 e111 pr imeitô lug3f, n:i suprcss5o de 1ôda :i~ 

<lesµcs:15 í]Uc n~o ~fo justific:i(bS ou por um3 necessidade pJlp irJntc 
ou p<lr um ;i. n til idJdc m3nifcsu. ( 1JpoiJdo1. J 

A mprcsS:io d.tS dc.spcs:is C :in1mto d:a compecênci:i do corpo lcgisl:iti,·o. 
O Go,·êrno não se e,-..imid de oportunummc vos inc!ic:i.r CJUais JS 

clcspcs:is que no seu conceito de,·em e podem ser suprimid-u. 

J'o r~m Senho res, o Jcgisl:nlor cm mm:ri., ele orç:imcnto ~O pode 
csul.n:lccc r ! ' equilíhrio que os cconomi~t:is cl1:m11m - equilíb rio Icgis­
bti,•o. 

!:, o c11uilíl>rio 11uc rcsult:a do puro decreto d:i lei, 
:\bs que \•Jk êsse cquilibr io, por 1ssi111 d izer ideal, se lhe nfo 

co rrcspnnde :i w:i. lid:it!e do :no ? (Apot'tldos,} 

Es1:i re:iliJ::idc sú :i pode produiir :1 m:iis se,·cr:i, :i ,n:iis , ígo, os:i 
e :i mais corrcti cxeeuç.'in c!:i ld do orç:imeoro (A poiatlm; 11111ito br111) ! 

Scnhmes, :i lei J n orpme1l ro, como 1ôdas u lc:is, deve ser c~ecu1.1d:i 
n:io só n:1 su:1 !erra como t:i.mbém no seu espirita. A execução do orç:i­
mc11fo nio é si01plcsmcnte uma qucstfo de li:g:il idadc, 111111 ques1fo 
fo1:1 nccir:1, m:1S é uma qucst:io que imercss., fund:1mcnuhnc111c i1 \'Crd:1de 
do sistcm:i reprcscutati\·o. (Apo111do!. Muil o br:m! Afoito bem!) 

Em iim Pais onde :i lei do o rpmenro njo C cigoros:in1cntc cxccut:i d.1, 
dci.t:1 de rc:1 liz:1 r""Sc um dos g r:indcs intuitos do sisrc111 :1 rcprcsc m:i tivo -
o de hicr 1lepc11der u)d~ :a dcspcs:i 1b ucccssid:1de do concurso d:i 
N :içfo. (M11i101 npoi,rdor. Muito bem.' m11ifo bi:111 !) 

.-\ execuç:io eh lei do orçamen10, como s:iLcis, consis1c 1:m n:io se 
fazer Je.pl-S:l que nfo e.mij:i :1u1criud:i (11poiados), cm n5o clcs\•iar :is 
vulJas dn seu destino legal. 

Isto sú n:io U:ut:i; C ainda preciso que os serviçns :11aoriz.., dos sejam 
re:ilizndos com o menor dispêndio po~ívd. 

O :\Hnist&rio de que .~ou órg:io neste mamemo rom:1 per:inte \·Ús, 
e per:intc ~ Nnç-:io e o P:1,~ o compromisso solene de exccut:ir :1 le i 
do o rç:irnento com :i n,:1ior ~c\'crid:ide e com :1 mais pcrfciu lcald:idc; 
n~o hrti Uispêndio algum :ilCm d:1s fôr~ das verbas vo1:1d:1S (, ,mito brm, 
71//Úto ba 11) , nio 1li:s\'hr:í a.~ q u:inti:is decrl'.!t:1d:is do seu destino lcg:11, 
n:io fa r:l uso d:i facullbde de abrir créditos supk cnrlrcs, sen~o nos 
~sos 1lc ncccssilbdc im·eneivc\ e observ3d:u :ts prescrições legais. (Muitos 
11poi.Tdo1. Afuito bc,11 .' 111uiro bem .1 ) 

Senhores., dtsJc lo11go,ç :inos C teconhccid., por todos os hon1ens que 
'lC0n1p:111h:1m :i nmcha du coisaç pú1Jlic:.1S do Br-uil :i ncccssidide da 
org~ ni1::içfo d:i :idminisu:iç:io das pro,·íncia; e dos mu11icípios. 

É preciso Jcmcnr para os Prcsidcmcs ele p ro,· incb., cert:i.ç '3cul­
da<lcs, fJUC n~o podem ser con\'cniememcnfe cxc, cidas pelo Govêmo 
ceptr,1]. {A poi:rrlot.} 
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Refi ro-me ;s heuld3des, que enten dem com sen·iços loc;1.liz:,,dos d~ 
provínebs, 111:'LS que impow1m 111,11$ à provine'a do que ao Esu<lo e que 
11oden1 ser dcsempcnhad:is com 111:1l'i c9nhe1:in1cmo de c:i\1S3S pelos 
Prcsidc11tcs. (,\Juitos Atiofodos.) 

.r...s p rovínci3s, senhores, cnnstin.icm entre nós, segundo o nosso 
direito público cons1itucion:'II, rnn.i cmid3de jurÍtlic:i. Ebs sio sem 
dúvicb ncnhum3 p:irccs i111csr:inccs do E.st:itlo, m:is rêrn imerê.sscs ger:iis 
m N:iç-fa. 

t. n«:cssirio, pois, ent!cg:u-se-lhi:s :i gcs1.ío 1!os seus inrerês:scs. 1\\:ls 
n5o se pode dcixH de rcsguard:tr os direitos do Esudo. No c.\"ercíein 
de seus direitos, podem 3S prO\·im.:hs, cnmo M pouco ,lisse, C.'mrbic:1r 
e tr:11.cr gr:t\"CS perculn çõcs 11a vida do Buda. D:tf a ncccssitbdc tic 
consen'1r :ias podêrcs genis as foeu ld:i1lcs que lhe sfo indispens:i\·cis 
p:ir :i contê-bs 11:i justa órbit:1 de su:i ;1.ção. 

Est,s consit.lcr1çõcs, que :ic:ibo de fo1.cr rc\ali\'3mence :1. :id111i11istr:i~o 
d~s pro\'Ínci:is, s:io :iplichcis :'lfé cccto ponto :'lo município . Convém 
tbr-lhc intriu e compk1., int.lepc111lênci1 11;1. administr:'lç5o dos seus 
interêsscs, subsistindo, poíém sempre os \·Ínculos que o prendem :io 
Estado. 

O Gov~rno, scuhorcs, sc :iprcssH1 em ~ub111c1cr ~ s:il,ctlori:'I do corpo 
legisl:idvo \1 111 projcco de rcform:i da :idminiStr:'IÇlo tl:'ls prodnda.s e 
outro de :efor1111 do município, focm11bdos ia )u% du idéils que :'ICabo 
de :inunciar. (,lfr1i10 bc:111.) 

O poder judici1rio cu jos lincu11emos c1piuis se :1ch:im sfüilmcme 
u:iç1dos n1 Commuiçiio polític:i elo l111pério, :i ind, n:ío recebeu enue 
nós :i org:.ni1..1ç:io fone e podcsos:i de que c:irccc p:1n desempenhar :i 
SU:'1 nobre miss:io <lc adminis1r:ir justiça e <lcfcndcr :'I libcnfodc tlo 
cid1<l5o. 

A org:ini1.:iç5o de uma m:iginr:nu r:'I fone, c~!ln de cumprir díg111 -
mentc os seus dc.,.cn.-s , rcpou~:'I ~ôbre du:u: b:isc.s: :1 idoneid1dc intclecru:i l 
e moul do m;igistndo e :i su,.. perfeita indepeudênd:i pes-~01\. 

P:11.1 as-;cgur:ir a idoncid:1Cc a que :ilu<lo, é neecssir io cst:ibclccer 
um complexo de rcgr:is e de c:iuu.:hs, que :ifo~um do seio d1 m:igistu.tun 
os inc;ip:ucs. 

1\fas o rigor p:ira a invc.qit.lu r:'I por si só nin tC$O!rc :\ tiucstiio. 
O magisuado deve ser colocado cm su1 posi~o $upcrior ;10 mêdo e :1 
cspcr:inç:i, é preciso dar-lhe um:i pccfcit:i indepemlênd:i pcsso:i). 

O Sr. Esc11.AG1'0LLC T ,,u:..n-: - Nfo :'lpoi:ulo. Neste P:iís n5o 1lerc 
h:1\·ct indepcnd~11ci~ pau ninguém, 

O Sr. LM>A\'r:-TTI: (Pr .:ridcmc do Comdho) · - Um célebre íuncCS 
disse que don1in:1 a n1:1gis1r:'lmr:i, não 11uem far. a Ín\·csti<lur:i, m:'lS quem 
tem o di rei to Ce fozer :i promoçfo. t, pott:'lntO, de um:'I ncccssid:'lcle 
:ibsolur:, coloc~r :'I promoí5o fo r~ J,.. \'OntldC, Í0!'3 Uu pli:-:õcs humlMS. 
(Apoiados.) 
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E lbre rcsuh:ido nio se pode ob(cr scnio en:rcg:Hldo 11 promoçio 
11 mn princípio f:i t:il, 110 princl j>iO da :1nciguid11dc. (Apo1,1dor.) 

Senliorcs, 11 11ntiguid1dc tcnt' defeitos e inconvenientes: lnlS êstcs 
deídws e incom·enicmcs podem ser corrigidos, podcttn ser, pelo mcoos, 
:11enu:1dos pcl11s c11mcbs e pc\:1.5 rcgr:is rcbdns à in•·cs tidun. 
O i\ l inim!rio dcorro de .pouc:os Ji:is tr:i ri i C:im:ir:i dos Srs, Dcput:idos 
u 111 projeto de rdomu 1udici;irfa, do 1111:il :is id~i:is c.~pO)tlS coru.1itucn1 
,s lnscs fond:1.mcnnis. (Mui10 bc111.) 

Senhores, cnuc os gr:mJcs inrerêsscs monis d:i soc:kdade, oc:up:1111 
lugu 1.·mi11ente por seus efeitos sübrc o 11perfclço11mcnto do homem 
11 qucst:io d:i instrução púhlic:1 en1 todos os seus gr:ius. O Go\·êmo 
pr..:St.'l 11 ,!s1c :i.ssunco :i m:iior e :i rn:i.is vh·:111<cnçâo. 

Vós s:ibcis que desde :i.1guns :1.11m tem-se pronunci:1do no P:iis um:i 
:1gic:1çio p11cífic:1 cm f:r.·or d11 insuuç~o. C11mprc insistir oo mo\·imen10 
tbdo e coruu111:1r ;is rcforn111s que imlic:im a liç5o d11 c.,periênci,. e :as 
insciruiçõi::s dos pO\'OS cultos. 

Entre :is questões que mais prencup:im :1 Jtcnçiio do Pais. sobrclc .. a. 
peb su:i gr:wid11de e pclbs seus efeitos ec:onômieos e sociais, 11 O<) 
elemento s,m.-il. 

Vós o s1bcis, a lei de 211 de setembro de 1811 mc:inizou urn 
mecanismo simples e clica;,;, por meio Jc cu ja ação, dent ro de um 
pr:1'.lO, que ser:í. loni;o, o elemento sen•il e~ra.ii cxtiruo cm wtlo o 
Império. M:as, pcrgum,.H·os: n:io scr;í. pr,ssívcl :idotar :1lguma mcdidn no 
scnd<lo tle :iuxililr, de fac ilit11r a aç5o de lei de 28 de setembro? 

Senhores, é csc11 un1:1 qucs1:ío, :1eêrc:1 da qual a pabna do Go\·êmo 
Jc\•e ser cl:tr:i e prccis,i . 

O Go\'êtno entende l [UC é rc n1 po <lc cst:ibclccer, pur lei gcul, a 
loi:1l1Z!t.çio do elemento servil nas provínci11s. (Apoi~dos.) É um:i 
medida que tem sido ado1:ida pcl:is as~cmbtéi:is provinciais, rn,s sem 
a ncccu;irin cfic:ici:1, porque falt:i-lhcs com11cct11ci~ p:ua cst~bdeccr :i 

coMcnientc sanção. A :idoç:ío dês,c :,h-iuc por lei gcr:il prcp:ir:1rí ele­
mentos 'lue conuibuirio p;Hl facilitar :i soluçio dem1 quc:!ir.io. (Apoiado.} 

Uma ouu:1 pto\·idên:ci:i, que cambCm pode ser ddibcrnda, é a do 
:iumento dos rccu11oos do fundo de cm:ineipaç:io, como seria a criaçio 
de um in1pôs10 c:!ipccial sôtm o pHíprio elemento scn·i l. ( Apoiados.) 

O Go\·Crno oporwn:,mcntc oc:up1d :i :ircnç.io do eorpt> lcgisla1i~·o 
com êstc :issunto. 

O Go,-êino, no cnt:mco, bnçar.i mfo ths mctliJ:is 11uc cscio cm 
su11 :ilçad:t pln que as m:mumi~õcs pnr n,cio do fundo de cnuncip:1ç:io 
se faç,m com :i prontid:'io e 3 correção neccssirias. 

Senhores, it,. csc:ipa.11do·ntc obsen•3r que. :i rcfotrn:\ da administoçio 
<l:is pio\•Ínchs e <lo município depende de um3 melhor e m11is just:t 
<l i\·is5o d:is rcnd:ts gcr:iis, provinci:tis e municipais. Hl csmdos fcims 
a. t,s1c respeito e ern 1c111po êlcs serão :ipn:.~nt:idos 30 P:id:imtntn. 
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Oc\'O, fín:i.!mcntc, f:w.cr um:i t!ccbrnç1o, que :ifüs me prn~cc d is­
pcns:Í\·cl., e C: ;, ~cguintc: que o Minim:rio por:i todq o c.sfõrço cm 
txccut:ll' e f:.iu:r cx<:cut:ir :is lcii. e que o ~cu procedimento se inspit:ir~ 
sempre nos dir.m1c.s da justiça e d:i moder:açfo. 

T Ai é ;a carcfa que: ,e in1põc o Mioi5cé.tio. P:i r., rcafo::1.-b, ~\e cont ,, 
com o 1poio sincero, lc::i l e dcdic::içfo d., 111:i iori~ d~11 C111.1 ( i!poitidoi), 
e com o concmso d:i honr:ida oposição, pcl:i discuss:in, pch c ritica, pcb 
controvérsia, pd:1 ce:'ISur:i, pelo embate e pelo choque dx itléi:is. 

Senhor~. pcço-1·os dcsculp~~ 11:1 cmo~o 1;0J1\ que 1c111m fa lado. Eu 
sou prêsa dcsn cmoç:io, 11orquc comprc~ndo :l CMcnsio e :. profunde.ia 
d;i rcspons:ibilid:idc que tenho :i.ssumido. (Afoito b~11 ! muito bem!} 

O g;ibinete caiu devido :i um voco de dcsconfí :inça, aprc­
semiclo por Ctsa r 23111:1, rcjcitadc, aliás. Mas, de 11 ido a isto, 
La foycttc pediu dcmissfo e o Imperad or :i concedeu. Alegou 
César 'lama que os m inistros h;i.vi:im tom:ido parte n:i votaçfo 
de pro jetos. 



CA RTAS 





W ,\SlllNCTOK 

Recebi n ni:t úlrim:1. O Ditirio do Povo( 1) cst:í hoje n:is 
m:ios de A ristides Lô:.>0, Grac ili:mo(2) Alvim et reliq11r1 . • ~·fos é 
impossível que se sustcnrc; csc~o inrcir:imcmc :irni in:idos de 
fi n:mças. 

Dentro cm breve vamos public:'ff um:1 fô lh:1 que se inti· 
tubrá A Rcfomm(l). _ 

Por aqu i n:1da h:í de 11ô,•o. Os i.:onsen-;1dorcs cst:io eles. 
mor:1l iz:1díssirnos. 

Esper:1·Sc qu e o Ministério c;1i:1 por êstcs cfüs, sendo o 
P. [PimcntaJ llueno o orga nizador do nôvo, que t:1mbêm 
po11c:1s contingências tem de duraçfo. 

Mu itas lembr:mç:i.~ à h':lbclinh:i e desej o que os meninos 
p:isscm bem. 

Teu irm3o dto C. 

Lafílycue . . 

Rio, 17 de abril de 1869. 

(l ) O Diário do Po:.rq, Jo Rio, ,· i1·cu uês ~nos. 1867.tS69. (lilorrcu 

Ht~~ 11t~'.e3;t~~ :.~f6>~ºõ0mrnti~:j~i/P~0fii~~J-<rª{ff:::ul'c tpis1;, 
e n3o 1869, e c1iu loi;o. (Tudo como p:e\·ê :1 c1rta.) (H. C. L. T.), 

(2) Dois Gr<'lâli.111qs lnthr~m pr~idindo provim:i:is, um Gr:icilil no 
ArisdJcs Jo PnJ o P:mcntcl (Ab g:olS, !S68, ,\·br:inh:ío, 1878, Min 1S, 
11170}, Gr:icili:ino <le Pluh lhti~u (Piluí, 1877, conscrv1dor ). P.tm::c, 
pois, que n.t c:1rt:1 :ieim.t folr:i uml \·irguh e:urc os nomes "Gl':lcilil110" 
e ",\ h<m" . (H. C. t. T.) Ah-irn de~·c ser C.C.drio Alvim(}. C. O. T .) . 

OJ Acêrc:i de A Refon1111, ,·. Afonso Arinos: Um EsMdist11 d,1 
ncpl<Mic.J, Rio, 19)5, I, 178. 

Esn p~~~scm !oi contcsu dJ por G:irlos Ponies e susrcnt:idl por 
,\. Arinos cm "ReSf)Ostl :i C:trlos Pcr.ccs". (Di.írio dt Notlci:11, <lc 
2, X, 19H). 
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li 

VIMuum-.-o:,,; 

Recebi uma c:m:1 singul:1r de meu P:1i, dccl:ir:tndo-me que 
êl c i:1 lig3r-sc politic:imcnte com o n.,rão(4 ) e demais conser­
v:idorcs dcss:1. Joc::ilid:1dc. 

Nada pode ser m:iis inconve niente do que scmelhr.ntc passo 
que vai c~po r-nos :1 um gr:J:.dc dcsar. 

Escrevo a êlc neste scmido. Emende-te com êlc e demons­
tra-lhe a inconvcniênci:1 dêstc procedimento. 

Podem viver bem co n, os conservado res, como recomen da, 
mas entre isto e ali:mç;i política há um abismo. 

Ev it:1 com tôd::is :is fõrc:1s um p:isso tão errado e des., -
gr:1d~vc l. • 

Lcmbr:inç.-is ::i ls::ibelinh:i. 
Teu irmão do C. 

l t1 fayctrc. 

(4) !.º Il:U'fo de Dm:irgos (,\lmucl Tcixcif':\ de Sous3) mineiro, 
n:ac,do cm Ouro Prê:to, :i 20 de outubro de HII I e falecido no Rio 
tlc J:ir.ciro, :1 20 de :igÜ\ fO de 1878. l'olít ico conscrv:idor, de im;:on. 
tcst,l\·d prc.sdgio cm ,\l inas Gcnis, oud~ }Ct-."U como inspetor d:i 
1esour:iri:i•gcr:1I, sccrcru i:i d1 presidênci:1, e \"ice-presidente d:1 wodnci:i, 
'l cuj'l Assembléia Lcgishfr.-;i pc rtcnccu nas lcgisl.,mr:is inicia.i!:is cm 
1840, 18;8, Representou i\linas G er:iis na C~mar:1 dos Ocput:idos no 
período de 1849 :i 1856, E depuis no Scn:u.lo do lnipú io, a pmir de 18GO. 
Teve o l>3fo n:ito por ckcrcto de 17 de m:iio ilc 1871, su:1 vith•:i, dona 

~~1: }ccº~i~~;dc:~~ r~1 /C~~~:~; : ~
5c;, s~~i fif1:c1d~~ 1t~\ô~~~1 T~~~i,~ 

de Sous, i\hg:1lh5cs fo i o 2.0 1,:trfo Jc C1mu gos, t írn lo de 20 de jun lio 
de 1888, A c:1rt'l 11io u:11.: d:it:1 , rc 11do sido '1 n Jtgcm :,not:zdo, cu, 
p:uCntcs~s, o :ino de 1876. Com ~c~ur,:mç:i .,pcn:is sc pode :ifirmar 
(1UC fo j c.críta :ipós 3 obicnçio do b:1ro11:1to, e <lu rMtc u prcclo1nírio 
conscrv2tlor que se prolong:.ru nê :. subida dos liUcrnis com o ur iniscério 
Sinimbu cm S de i:incito de i878. (M. C. L. T.) 



Cartas 110 lr111ão - 4 3 

III 

\1/ASH l:-GTON 

T enho presente :1 tu:1 últim:l. Fico inteirado de tudo 
(]U:lnto me dizes. Acho conveniente r1uc l vist:1 do que me 
expões, não tomes p:irtc :itiv:i n:1 polític.1 dessa loc:ilid:ide, m:is 
é preciso que te pronuncies muito cl:ir:tmcnte :i fim de que n:ío 
enten d:un que tu t:1mbém te p:iss:istc p:ir:L os consc rv:idores. 
De mim 11::ida poder:io dize r que ::ii c.c;til o Ditírio do Povo, 
cuj:i linguagcni é moiro clnr:i. 

Eu ,;ou indo muito bem e :igor:i fic:i ndo-mc o escritório 
do Figueira, vou g:inh:ir muito dinlu:iro. 

fvfos estou c011dcn:ido :1. um tr:i b:i lho horrível, nfio tenho 
tempo par:i. n:1da. 

Lembranças :1 Is:ibc!inha e meninos. 

Teo irmfo do C. 

L11f11yette. 

Rio, 9 de agós to(:'..ó). 

(5") Deve ser de 1867 :1 186?. Triênio cm que uistia o Di~rio do 
ro~o (H. C. L. T.). Figuc ir, é o juris,,_ Domingos de Andndc f igucir:1. 
nhcnsc. (H. C. L. T.) 

IV 

WASUIKC'l'ON' 

Já entreguei :io. Afonc;o :i L1t:i com :is encomendas. V :ío 
:i tu1 sobrcc:1s:1c:'I, c:ilç,s e colêccs. 

Por ::iqu..i nad:i de nôvo. Os conservadores não se podem 
:igiient:ir por muito tempo no poder; 1:ivr:i ent re êles profundo 
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desgôsro. A Câmar:i dos Dcput:idos vive n:1 rn:iis co mpleta 
nu lida de; é u m co r::io morro~ nfo M exemplo de um scme­
lhnncc fenômeno. · 

Eu vou indo bem. 

Teu irm:io do C. 

Lr1fr1yettc. 
Rio, 7 de julho de 1863('). 

(6) N5o p:1.rccc ser cut1 :1. d:tí:t de 1863, pois ncsrc ano os conscr­
\':idorcs j.i hn·1an1 larg::.do o poder :1.os libcr:i is con, o mini~1ério Z:11:Jr ias 

!~\~~r~:~!) d~ucÔtr~d:s (;o~g~~11:~zf.ur;::~ ~e:~:;,fc~~~ r~Joo ;o<l~~:1. r~'J 
JS Jc janei ro de 186-J, d:1. r:1. do nô,·o núnisr~rio Z:1.cari :is. N5o é ,lc 

~;;q~ê/ J/ó1~~fda,co~t-~cr:s\ '~:1r~::0~:1.~cid~~·t1<l1 1~:té~i;, d~~ 
prot;rcui1,ns , fôssc rão grande, ,1u1,: os proJ)rios lilKt:1is nmcs :ipcn:is 
\'Ís!umlm,sscm os antii:os aJvcmírios, (H. C. L T.) 

V 

i\fo rnnh:io, 12 de novcmliro de 1865. 

WASlfl:-.'GTON 

Rcceli i :i rn:i de 18 do p:issnclo. 

Tenho-te escrito por todos os v:ipôres, port:11-\to se n~o 
tens recebido rcgulnrmcn cc :1s minh:is carc:1.s é gu·c cbs se 
têm c.xcmv i.ido. Conri nu.irci a enviar- te o I'ublicndor('). 

O rnl dcsconccncnmcnto, de que f:dou o Lôbo ao J. Roi7., 
Duarte é i11tciramente fa lso. O Pa rtido Prog ressi;,; t:i do M:ttn 
nhfo (libcruis e :i nrigos conservadores) cst~ satisfeitíssimo 
comigo. T enho o apoio 111:1. is decisivo dos s~nadorcs e dep11t.:idos 
e de todos os chefes. Creio qu e atua lmente não h:l u m 
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presidente de província que viva cm tilo bo:i. e perfeita har­
monia com os amigos como _cu. No Rio de J:mcito snbcm 
muito bem disto. Os própriÕs vermelhos cst1ío-mc tratando 
com dcferêndi. Tu não podes fazer idéia da esti ma que tem 
por mim a pOp'.llação da capit:1\. Dizem êlcs que cu sou um 
segundo O:ímpio Maclmdo, que foi :iqui um homem quase 
ador:ido(11). 

O Lôbo (9) cst:l com a reputação de homem muito indo­
lente - quer ter companhei ros. Tenho tr:iba\hado muito e cm 
poucos meses te nho mandado mais soldados do que o Leitão 
da Cunha(!º) cm um ano. 1::. cousa de todos sabida. ,t velho 
entre nós cel"CO sistema de hosti li1.ar. Qm1ndo não podem 
d:ir patente de estú pido, tcnt:im circunscrever o tlf!c11to hí a 
um,'l cspccblidadc tJUC imaginam, No l{ io de J aneiro dizem 
que cu tenho muito jc;ito p:rr:1 a crítica literária; o homem 
sabe disto e portamo lá de su:1 !oueura própria inventa que 
abanclono os nfazercs tl:-i admin istr:i.ç:io pcbs lctr:is. 

llitc sr. Lôbo( 11 ) preocupa-se muito com as min h:is !ctr:is. 
Já o :u~o pass:ido no Rio, dizia-me êlc, sem que isso fôssc 
n~u mo d:1 convcrs:i, qu e o marquês de Pnr:rná er:, 11111 gr:11~dc 
homem e qnc n:ic s:ibia escrever; com o que provlwclmcnte 
(]U eri;i dizer que êlc, por n:io c.~crc\'cr bem, não dcix:w:i de 
ser, a sen turno, um grande homem e que cu, lá por escrever 
sofrivelmente não me julgasse gninde cousa. 

O Afooso (12 ) está prep;ir:indo rcrrcno parn cxcluir·mc 
dêsse círculo. O Lôbo o :ino p :1ss:1do ti11h:1-sc comprometido 
comigo. Creio (J\le aíinal êlc prefcrirfi o Afonso que cominu., 
dizer-lhe cm c:u t:is que êh: ê o maior vu lto de f\fo1as. Fic:i. rei, 
Pois pelo 5,0 ou 7.0 distcito. 

Enfim Deus deu-me muitn p::iciência - se aind:i não fôr 
eleito p:1r:1 o ano esperarei oc:isião mais :11.ada. 

J\•linas tem poucn gente que sirva - por fim hfo de recorrer 
a mim. A minha cmida d pelo Norte tcrn sido mui.tíssimo 
vanr:ijm:i. Tenho cooquist :1do 1 estima e :1111izade de muir:i 
gente podcros:i. S:io relações que me h:io de crazer imenso 
proveito; 1:into mais qu :mto a clc p:.n:iç:10 mincir:,. é :igor.1 (e 
sempre o foi) muito :t11tip:1Ciz..1da pel:t gen te do Norte. 
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Eswu de p:1chorra e estendi-me mais 9uc de costume; m:1s 
aposto riuc gostostc dcsra p:i lcsu·:1 cscrit:1. 

Lcmbr:mç:is :1 tu:1 primoros:1 sccrct&ria e :alcns 
Teu irm5o do C. 

T.«{ny ettc. 

(7} Ptd,l;,ador é c!Jr-:mentc o <Ílulo do jor111[ eh pro\"ínciJ ni.u :i­
n'1e11Sc. (H. C. L. T .) 

(8) D cl"c-sc obscrn r que o Conselheiro l...1fa )-ct:e tomou posse d :c 
prcsid.:-nc ia do /\·bunldo :i J !. (í. 1865, substi1uindo Ambró~io Lcitlo 

t:(,6~;~: ti~t~o d~1~tmdo:éJo~s.,J~~3\~~~~(E-l~b{it_t\-.rd:J~r~ 
O límpio ,\fad1.1do presidiu a provínci3 de 1861 J 1865. 

(9) P :irccc 1r:iur-se de F r:mcisco de P::iub SilvcirJ l ôbo. ,.Jc,p11llJo 
por Min,s Gerais ( l-1. C. I ... T .). Et:i rc:ilmc nlC Si h•cir::i Lôbo (J. C.O. T.) 

(10) Ambnísio Lcif:io d::i Cunha {,lc:poi~ l,:1. l:30 de 1\bn,oré) ante­
cessor de L:cfayeue na prõ idêncb m:c r:1 11\tensc { 1), 6. 63 ,1 14. 11. 1665) . 
(H. C. L. T. ) 

(1 1) O 11\CSmo Silvcirl Lôbo cntio bem pcrsonif ic:ado por su:i bcni 
conhccid:c m,s injust~ lprecilç-io sUl.,re o 11\ j rquês ele Paranl. (f·l. 
C L. T .) 

( 12) Afonso Celso ele Assis Figueiredo (futuro 1·iseondc di.: Ouro 

~~~lº/oi ~~~1:id~~~ ;::ti~dc~~~-PtH. l~t~·/r pro\"Íncij Oll:Cl, pcb 

VI 

J\fornn hão, t.0 rle dezembro de 1865 

\V,\SHINGTON' 

Recebi :is tuas du :\S ú ltimas. 
A rc~peito do bo:ico de minh:i demissão h:í o seg uinte: 

Os vermelhos daqu i, por intennêdio do comand:incc Superior 
d:i c :tp it:i l que 1n:1rchou p:ir:i o Sul, procurarn m conv~nccr ;10 

min istério que cu csrnv:i dispcns:rndo guard as n:1cion_?ís cm 
m:iss;i e 9ue ncnhum:i import3ncia d:iv:i :,os negócios d:i gucrr:i. 
Esta c:illlnia fêz alguma imprcss:'io: mas o Lõbo( 13) disse aos 
colegas que isco nfo p:issaria de intriga . E cfccinmentc, poucos 
d.ias depois, pelo grande número de praças que .i:im d1cg:a11do 
do Mar:i nhio, êlcs se convcnce r:im d:i vcrd:i <lc. t o Lôbo 9 ucm 
rnc comunica confidcná1 lmcn ce cst:is ocorrCnci:is dize ndo-me 
9 uc nada tenho ::,. recear . Ele mostra-se cm c:irca que Ultima­
mcme escreveu-me \' iv:imcute i11cc1·css:1do por mim. "t provável 
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que o A fonso, :1provcit:rndo-sc tl:1 vur;1çfo que o Benjamim 
river:i cm Quelu7., quisesse nos .;nrrig:i r com o Lôho. Eu, 
porém, por um dos vapôrcs p:iss:idos, escrevi-lhe destruindo a 
intriga, se por ventura cb cxisrisse( 1·t). 

C-irm vjnd:is d.i Côrtc diio o ministério cm crise( 15). 

Ê pois, provável que :io receberes cst:i, j3 ê!e n:io exist:i . 
F:i lam no \'. de Abacté, como orgJ111z..1dor do nôvo gabinete 
e ciuc será 110 sentido libcrnl - Deus o traga. 

A idéi:1 do Tcixcil':1 nfo é de dcs prcz:ir; m:is por ora cu 
11:io posso me rc\'cbr a respeito. É preciso que cu me entenda 
com o Ottoni. Acredito que o Ottoni fará tudo por mim, êlc 
prccis:1 de gente e confi:t muito n:i minha lc:aldadc. 

l'.1rn q11akp1er dos Ottonis ou o i\.l:i rtinho C:1n1pos ... na 
nov:1 org1mi;,;aç:io m inisteria l, o Afonso, C)llC os tem devorado 
Jc língua, h;í, de cm:oatrar Sérias di ficu ldades para .m:i reeleição. 
No 1.0 distriro os três deputados :iru :iis mantêm suas candi­
datur::is. No 7.0 :1prcscnta-se o Il. de !\'!elo Fr:i.nco, que tem 
Uons elementos. Creio que a nome:1çilo do S.1ldanh:1( 1º) p:ir .1 
css:1 pro\•focia fa\h:i, ainda 9ue o ministério se conscn•c. 

P:irccc-mc que o homem tem su:is dificuldades 13 por S. 
Cristóvão, e muito justific:id:is. 

~pero <lo Ceará um:i rêdc que te sc:n\ logo cnvi:icla por 
intermédio do Vc:nâ ncio. As daqui nfo s.ío boas. Ci p:ira o 
Norte não se dorme scn:io cm rêde; cu j:l estou perfcit:imcnte 
habituado e creio que n.'10 pode rei dormir m:1is cm cama. H :í 
muito CJUC o Pedro Luís não me escreve; por isso ignoro os 
incidentes í·ltimos da viela dêlc. l\fas é prov:í.vcl que ê!e tcnh::t 
pedido um:1 filha do Dr:í:s llelém e que lhe fôssc recusada. 

!:: geme que se si.1põe descendente de D. V :1sco da Gama, 
t:OnC)uistador d:i !ndi:i e o s:inguc do Pedro, segundo :is induções 
do Flávio, nfo é dos mais pi1ros. 

A irn1:l dos S:impaios casou-st: com o Sous::i Gomes (mé­
dico). - O Gomes é mulato e filho de um t:ivernciro d;1 
Prai:i dos i\finciros. - É nisto qnc veio d:ir rant:1 presunção 
de fidalguia. O Gomes, :ipcn:is C:\S0\1-sc, entrou cm dcmand:is 
com o gr:indc Filipe 2.0 - Sfo lfrn11co.s, 1:í se :ivcnham. Feliz­
mente não estou na Côrce par-.i servi r de jui1. de p:1z. O Bento 
S:imp:iio cm uma c.1rtn CJUC me escreve diz: ... do rei das 
Espanhas. 
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Não penses pela gaiatada que fü.:a por. , . qu e esteja dcsin­
teligcnci:tdo com . . . rlo gr:11\dc mon:trc:i pelo contrário vamos 
excelentemente bem( 11 ). S:ío lcmbr:inç:ts rlc cá p:'l r:l Já e de ];Í 

p:1rn d , por quase todos os v:ipôrcs. E11, é q ue j:í vou dcs­
confi:iurlo de mim 01csn1oi com :1 :msênci:t e com êstcs novos 
ares, p:ircec que já começo :1 sciiti r d por den tro uma cert:t 
rc:ição s.,luur . Aquela gente er:t :t minh:'I tlmic:i de Néssus. 
N3o é possível qu~ cu :iindn a :i rr:inquc de \1111:t \'e'l.. 

Adeus; m11it:1s rccomcnd:içócs :1 D. ls:'l hcl inh:'1. 
T cn irni5.o do C. 

Lafayettc. 

Di1.e ao Teixeira qu e n:io procu re outro c:mdidato ames 
d:i minha rcsposrn. 

(13) Lôbo, fr3ucisço de P;iub Silvcir:i Lôbo, mi11isu-o d:i ,\1:irinh:i, 
no gúinete Olinda, de 12 , S. 1864, 

{14) Gr:indçs fu tric ls dcitonis, im rigls di\·crs~s. Afonso, no C:\Stl 
C o futu ro visconde de Onrn Prêto, A. Cebo di: Assis Figueim1o. 
Otto ni dc1•c ser, n.,ru,a'mcntc Ouoni, TcMilo 1kncdi10, o d 1cfc luzia,· 

i;~õC:~i0E1;;1 crd~r,~~~;lJ~.r~c~ ti;~;~º é~f,rlaª~: t ,~;~"1~~ cil~l~~~s f~.~~~~~ 
político \ibcul, presidente do conselho (1882) e s.::n.,dor, no mc.~mo . 
3no. i\!Jnuc\ de ,\!cio Funco (que qucri:1 ,liier o '" ll" - lCti,1 êrro de 
cópi3 ?) c r;1 dcpu1;1do e foi clcico pelo Lº diruicu, nu p\cico plía ~ 
lcgislJturJ de 186-1-1866. Quem scrj.3 Oc11j:imi11? Ccn.,mcmc o dr. Bcn­
j:'lmin Rodrigues Pcrcif'"l, primo de L:ifo)'Cttc, clcico p:arJ :i lcgisbtur;1 
pro\·im:ill ( ISG4-181S5). No 2.º distrit0 dc~enui-sc ,\ bnucl Inicie,. de 
C,r~~lho Mcndonç:i {sulistituto de T. Ouum), 1\ l,1ninh o Ah•cs d:i Silv~ 
Cw1pos e ,\neônio d.1 Fonsce3 Vi,:1;1. 

(15) O g:ibinctc Otind;1 durou ,ué 3 de ;igôsio de J8GIS, quJndo 
cmrou z3c;1n;1~ de Góis e V~concc!os, que govcnllcil até 1868, cm 
p!cn:i gucrr., do P:ir;1gu:'li. Afonso Celso seri:i. o miniscro d:1 i\ l:uinh;1, 

com (~i;is~~~~.~~u~~~;11{c~ ~ C)~:~ud~~ ~~~d~~13h~~!
1
;~~h~:~v:,is i íder \lo 

ant1clcrie.dismo republicano, :tSsum,ri:i o gu1·êrno tlc Min:i.s ;1 Ili ,lc 
dezembro de lS6S. • 

(17) L:ifay,mc 1lc1·ia cSt:'l r bem hu111on1lo, tn nqüi lu. Esp:mdc-sc 
cin confid ênci.is, menciona o hiblto de <lom1ir cm r.:Cdc 11uc 3prcntlcra no 
Norte, fab m:i l dos ouuns. com "fofoelsM a respeito de c:.1s:11nc111os, 
11rcs•Jr.çôcs 1k fi dalj':ui35, de pm cu de nnguc. Pedro Luís Pcrciu de 
Sou~ , o poc1;1, cr:i dcpur:ado pc:lo Rio de J ~neiro. ,\ té com o h11pcr;1dur 
lS cois,is bm bem. Algu11~ ;1nm; ,mis ::trdi; c.~1.,ri.,m m."U .'\S relações 
e Laforette :issinari~ o Al:mifcsto Rcpuhlic3UO de 1870, p.1c:1 tcrmin:'l r, 
depois, chefe de go1·êc1'10. Em 18ti?, rccusarb Jecit:ir ~ rcplllilicn . . . :.!~p~:~~~;;~ J; i~~i1~~-r <l :1 rê<lc fo i V c,t.'\nclo José <lc O!i,·eir:i Lisbo!l, 
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VII 

i\'hr:mh5o, t l de dezembro de 1865. 

\V,\Slll ;-;'.G"fO:-i 

Dou-te o p:u:i.bém pelo n:IS(.:imento do var5o com que Deus 
te ac:i.ba de abcnçc :1r. 

Que a fortuna o acolh'J cm seu seio e que seja n :1legria 
e a glória de noss:1 \·clhice. 

Nilo desejo que se verifique :1 minh:1 remoção p:i.r:i o P:1r:'1. 
Aqui estou rnu im befTl A popul:iç5o mostr:i se contemíssim:i 
com o meu govêrno. No cnt:1mo, se vier :l rcmoçâo como 
cl:t é :lntes uma prova de confi:'lllÇ:l, lá irei ao P:irá. Ê mais 
um:i prov ínci:i que \'Oll conhcccr. 

Qu:i1ldo vagou e ano p:issado a prcsidê nci:i. do Rio de 
J;meiro, por demissão do Crispini:ino{18 ), Ot:wiano o.presentou o 
meu nome, m:is afinai :issentaram cm nomear o Soma Fraaco. 
Agor:1 ocorreu a mesm:'l idéi:i, no em.:mro trouxe o v:1por a 
notíci1 d:1 nomeaç5o do Domician o Leite. Eu s011 sempre 
,ssim: o que m:iis de<:ejo, nunca me :icomcce. 

Haja o que hou\'cr, cm junho hei de estar de volt:i :io 
Rio, a fim Jc cuid:1r Jc minha c:indid1ttw1. 

O Sa\Janha Ma rinho lc\•a paro. CSS1 província :i mi~s5o de 
hosr:lizar o Teófilo Otron i: creio que nãc, será muiro feliz 
ncm1 mrcf::a( 19). 

O S::a hlanha h~ig:ou Ulrim:imente comigo por n5o lhe ter 
::itcndido um pedido cjcs::arr:r1.o:ido, como é tudo que quer scu1c­
ll1::anrc homem. J?.ic é ving::ativo; po rt-tmo c;iutcla. 

J\ luít:is recomendações :'I d. Is:lhclinh:i :1 quem dou muiros 
p:irabéns pelo seu bom sucesso. 

Teu irm5o do C. 

Laf11yctte. 

(18) Jo~o Crispini,no Soares, rubs".in1ído par Domiciano Leite lli­
b~iro, visconde de Au;d. - 01:1vbno: frnncisco Üt3vbno de Almcid:1 
[to;:,, , Souç:i Ft:inco, ílcrn:irdo de Sousa Fr~nco (\•iscondc <le Sousa 
Fr.u1co), 16tbs figu r-;\s de rclê\'o 11:1.s hostes liUer:1.is , 
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( 19) O conselheiro Jo1Cjuin1 d1 S1l<hnh1 1\ brinho. :issun1iu o go­
,•frno de Minas cm 18. 7. l86S. l~igur1 :w,;s conhccid1, \idcr <l1 1b 
u 1lic1l ,h l\-hçonuia, signJt~rio do i\hnifcsm Rcpubl ic1no <lc 1870, 
t:imbém 1ssin1do por L:i f:iycttc, pi·csidcnic <h cmnissfo que cbborou 0 

!n ojcto de cons1irniçãn rcpublic:ln:t por ordem do Govêmo Provisôrio. 
'1ss:1 <:orno 1u1or d1 fr:is c: "N:lo ê csr,, 1 rcpúli1 ic1 <los meu~ sonhos .. . " 

\'III 

M1ranhiio, 26 de dezembro de 1865. 

\V,,.sm:-Gro~ 

T enho presente :i tu:,, de 20 do p:1ss:1du. 

Corre que o Sald1nh3 le\':l :l miss!io de dcsinom:ir os Ottonis 
nessa pro\•Íncia. 

f: cmprês:i difíc il. Ali o elemento oficial n:'io tem :i fôrr;: 1 
e o prcstfgio que posmfo cá pel o Norte. F. depois :-. i11fluCncia 
dos Ottonis é cucnsa e antiga . 

Eu gu:Jrdo pcrfcit:i neutr:ilidade nesta luta. 
Sou homem de princípios e n:io de pessoas. 

Cumpre CJUe de tua parte faças o mesmo. Se :is circum­
rânci3s nos chcgnrem a campo, de,•emos ser pelos Orconis, nossos 
amigos velhos, e CJ Ue nunca receberam a mais leve dcsconfoiuça 
a nosso respeito. 

O Lôbo tem procu rndo tratar-me bem, e ac redito que no 
seu plano de batalha contra o Ottoni, coma conosco. 

Contudo é íorn de dú,·id:1 qne ê)e nfo descj:, que :i noSS'l 
in fl uência aumente no 1.0 di~ trito e :\ sotrclfo h~ de procuu1· 
por-lhe tropêço. 

Façamo-nos de dese ntendidos e deixemos <.:orrer o tempo. 
Acho muitíssimo convcnie:ice que pcm1utes o lugar con~ o 
filho do Teixeira . - Se chegares :i :ilgum acôrdo com êlc neste 
sentido, escreve-me com :intecedênci:i par., cu entende r-me 
com o rabuco a respeito. 

O Ministério :iru:i l(Zº) provàvclmentc retir:1-sc di:1nte d:1.~ 
cfü nar:i s e cndo é n:imr:1! qnc as cousas tomem nnv:1 dircr;: iio 
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11css;1 província. Em junho devo esta r no Rio de J:mciro p:ira 
trnt:ir de minh:i caodidacu m, Procur:i o Dr. Hcnri9uc Cês:i.r 
Muzzio, sccrcdrio do S:ilcfonh:i.""'~ic mostrou-se muito meu 
amigo e escrevcu-111c c!o Rio, antes de p:irtir p:tM. ali. N:is ruas 
rc!:-sçócs c:om êlc sê c.::iuteloso. - No Rio dízcm m:ir:wilh:is .i. 

respeito c!êlc. Acho convcniemc que procures t.'.lmbém o S::i \­
danlrn. 

f.: um ,:;acn IHMJn com quem c;1\vc1. pnss:is te ,·ntcndcr 
bem. l~lc ôltirn::imcntc Lrigo11 comigo. 

Vou Lcm. 
Lembranças a D. ls:ibclinh:i. 

T eu irmfo 

Lnfayetti:. 

(20) O 2!.0 g:thinctc Cc D. Pedro If, presidido pelo n~uq11ês de 
Olindl, de 12 de m:1.io de 1865, sulmicu í1lo cm 3 de 3gôsto de 1866 pelo 
i::1.hiuctc Z.\c,1rbs. cu j:1. •)ucd:t pro\'OC:1. r i:t :t ,mis fa nios::i crise tlc g:i.h i· 
nc[c d:t hisr6ria do lmpcrio. N~buco, Josi: Tom:is X·llmco de Ar:tújo, 
(:f:t o n,inisuo d:i Jus1iç:i. 

IX 

M:ir::inhão, 10 de janeiro de 1866. 

\:V,\SHING1.'0~ 

Tenho presente :'I cu:, de 16 do passado. 
T:imbém :1Cl'Cllito qné sedio in efic:11..cs as ten:·3tiv::is do Lôbo 

no sentido de desmomn·r :l ii1f!uênci:1 dos Otto11is, qu e tem por 
bnsc :is :idcsõcs sinceras da popubç:io e não o apoio ofici::il(2 1). 

H:í meses que não recebo c:i.rt ris do Te6filo Ouoni; neni 
lhe tenho escrito. M:is nfo h:í rcsfri:i mcnto <lc noss.,s rcl:içõc:;. 
Rle C muito ocup:ido e por isso 11:io renho querido incom?cl:í-lo. 
Ao Lôbo tenho escrito mais freqüentemente por motivo de 
serviço público. Esrn mos cm ho::i:; rcbçücs. J~tou convencido 
que o Ononi sustentará a minh:i c:indid::irur:, com to<lo riprCço 
e que o Lôbo cm hipótese nenhuin:i. me hostiii·t:id, 
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Continuo muito bem por :iqu i. Os vermelhos itltim:imente 
ccssarnm co m o comêço de hostilidade que iam manifest:imlo. 
Reme to-te dous retr:::tos meus, tirados no dia. 14 do corrente. 
Dizem qu e estfo mui to feios. Um p::arn ti, outro p:irn n D. 
ls :1bclinh:1. 

Dize :i d. ls :1bclinli:1 que retribuo :is visic:is e recomench1çõcs 
do meu sobrinho que nos devaneios de rio font.,sio uma c:ri­
::ança formos:1, viva e engraç:td::a. 

Adeus 

Teu irmão do C. 

Lnfayette . 

( 21 ) L\Jbo, fri rocisco de l":iu l., Sih-efr:t I..Aj l>o, Esta e.iro revela que: 
:i ;iç~o go\•crn:imcntJI cr.t incfic:it cm Mi n:15 cm face <lo prestigio 
: lti1or~l dos gr:in<l\:s ' idcres, como os Ottonis, n:i :írc1 libcrnl. A dciçfo 
de c'.cmentos ,.b 011osiçfo. quer libcr:iis, quer co11scn-adorcs., mostn que 
Lnfoyctrc tinha or.io. 

X 

i\-bmnhão, 11 de {c\'crciro <le 1866. 

\.VAs1 11:-;GTON 

Recebi. :i. CU:'\ últim:i. Estimo m<ii to que te vfu d:mdo ócim:i­
mcntc com o Saldanha; êie é um cstr:mho; m:is cm fundo é bom 
sujeito C :imigo dcdic::idoe2). Ü c:i rgo de inspetor d:1 me.~, 
d:is Rendas é ,1m c:-.:cclemc lug:i r: d:í b:ist:mtc influên<;ia n:-t pro~ 
víricia. Só cem um defei to e vem :1 ser - est., r 11:1. imcir:1 
dcpendêncin do presidente e portan to preório pa ra quem tem 
uma opinião política. Eu desejav a ver-te juiz de direito, mas 
enfim, creio que n5o lrâ.s caminho errado se :1ceitares a nomeação 
de jnspct0r. Torno a repetir - como lugar de influênc ia polític:i, 
é excelente. 

A rc.,;:pcito de mir:h:i c:indid.,rur:i, por ora, o q11c é positi\'O 
- é que cu hei de se r c:md idaco; qu,1\ o drculo, 1150 sei. 
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Parece-me que o 4.0 ofe rece melhores possibilidades que gu:i.lqucr 
outro. Já escrevi ao T. Ottoni" :t respeito, e t:m1bé m ao Lôbo. 

Em agôsto devo pedir demissão para ir cu id:n· de minh:i. 
eleição, salvo se <!o Rio me assegurarem que não se foz precis:L 
:i minha presenç:i . 

Se o Furt:iclo ou D i::ts Vieira cntr:irc m na nova org:miz.::ição 
rninisteria~ creio que n5o me cleix:i.m s.1ir d1qui (2~). 

Tenho t ido meus desejos de pedi r minha demissão desde 
já; o qu e et1 tinha c!c lucrar como p reside nte de provínci::t, j:í. 
alcancei dous :i nos de serviço, m:i.s êstc. i'vfa r:mhão tem suas 
seduções e cu me sinto prêso :1 csra terr:1 . 

Li a tist:1 de julzcs municip:1is de Queluz, está boai quem 
deu :tS infonmçücs :io Sald:mha ? 

Adeus muic:i.s recomendações :i. l s:Lbc\inha. 

Teu irm5 o do C. 

Lafayctte. 

(22) S:il<l~nh,i 1\brinl10, então prcsidcn1e de ~lin:i.s.. Nem sernprc 
cr,1 consirlcrJdo "l,c111 sujeito" e M:m1igo dedic:ido". 1-1:í ouu~s opinif,cs 
<li.:sfnvo;;i\·cis. 

(2}) Em .,gimo, :issuniiri:1. o go\·i:rno o scn:idor Z:ic:ub s de Góis 
e V:isconcdos, no glh iimc de 3 de :igústo. Nenhum dos dois mc11-
cion:1.úos (scn:idorcs Fr:1.neisco JosC Furt:ido, que chcfhr:\ o ,c:abinctc 
de ll de "S'ê,~to de ISG,., e Josi: Pedro Oi:i.s Viei r:i.) d~lc fm:,. p~rtc. 
Lafaycuc dci:>:Hi:i o ~h~oh:io cn1 1866, scndu s11 lmicuído por i\ncõnio 
A\l·cs clf.: Sous:> C1n•:1.ll10 (\•iscondc de Sous:1. Can·:alho ) no di:t t.0 

,lc o utubro. 

X! 

i\hr:mh:io, 29 de abril de 1866. 

WASIIJSGTO:-. 

Tenho presente a tu :1 úkim:-.. 
O min istério venceu 1\0 primeiro enco ntro com a opo­

siç:to; p:trccc-mc porc;m mu ito di fícil que êtc :itravessc :i scss5o. 
Os senadores e dcpu t:iclos desta prov íncia estão crn oposiç:io; 

isto coloca-me cm pcsiç5.o inconvcniCl\tc, da qu :-i l é preciso qoc 
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cu s1i:1 . Port::into se o lviinistério consolid:ir·sc, peço demissão, 
m:.s cm tênnos convenientes; pois nfo ten!rn niz..io p:.r:. ofender 
e dedu:.r-mc ::idvcrsário dos 1\tu'.lis J\ilinistros. Hei de fa7.c r 
rn do esfôrço p:m, guard::i r ncutralid:1dc entre o Lôbo e os 
Ottonis. A questifo dêlcs é pessoal e não el e parrido, port:lllto 
nad:i tenho :1 ver com eh 

Pelo que te di7. respeito, ohr:i como entenderes niais con­
veniente :i teus intcrêsses. 

Eu tenho deveres de gr:1ridão p:wa com o T . Otroni, m ;1S 

tu não lhe deves n:id:1 , estás, pois, mais livre p:ir:i obrares do 
que cu. Convém sôbrc tudo que não dcs:ig rndcs :10 Lôbo nem 
de longe, pois 6 certo que o Sald:mh::i. nfo te nomc:irb jnspctor 
da T esou ra ria provinci:1 1, sem :1.provr1ç:í.o dêlc(2'1). 

Estou muito atr1rcfado com o meu rcl:irú1'io llllc tenho de 
ler pcrnmc :i Assembléia Provincial no dia 3 de maio. 

J\foit:is rccomcnd:1çécs :1 Is:ibclinha e dese jo que teu gemi! 
gram dciro continue :i p:1ss:u· bem. 

T eu irmão do C. 

Llffayette. 

(24) Um rt,grJmc de sici..ação política confus-:.; o f;:'l>inc1c ,is volt,s 
com um, oposiç:ío séri1, o presidente do i\bMnhSo nun1:1 posiç3o 
difícil pois, l rcpr~cntaçao <l, pr0\' Ínci3 llostili1.:1.v, ~ g.1.binccc, de que 
er.1 pesso:1 de conf1 :1nç:1, n:!l'õ, ccct:nn<'ntc c<1m lig,çocs n:1 U:isc p:1:13-
n:cnur loc:il; cm Min:is, d ivccgC:nci:is entre Jibcr:1is, com )ut:is cnuc 
S1l\'cir1 Lõl>o e os Ommis, 11uc podcri1m prcju<liclr :1 posição de 
\ V"hin!;fon, inrcrC$S:1do num cmprêgo m :1 <lminist r:1ç:io; sente-se, :1íin:1 I, 
que :1 s1tu1ç:io libcr:U se dcs~zrcg:iv,. 

XII 

Mar:mh:io, 28 de m:1. io de 1866. 

\V.ASl!IN'G'TON' 

Recebi a tua últim:1. 
Nci-ta c:ipit :1.\ cspcr:,-sc por c:1.d:1 v:ipnr :1. not íc i:1. d:i qu cd:l. 

<lo M.mistério. 
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Eu vou em.r :1 ver cm 9.uc dá rudo isto. Mas o que é 
certo é que nfo me demoro :iqu; um minuto se exigirem que 
en mude de rumo n:,. m:meir:1 por que tenho govern:ido :ité o 
presentc(2~) . 

Muit:is lcr.ibr:inças ;\ l s:1.bclinh:1. 

Teu irm?io do C. 

La/nyette. 

(H ) O mintm:rio nio niu Jo;o. Só i-m :1gõst0, com um g-:iblf\ctc 
Z:ic:tri:i.s, cu jo fim scri :i. o célebre iull\O de 18(.8. 

E.st., c.ir t;i, e 111uit0s o~tros dc poimcn:os conhecidos .revcbm que 
2 opiui5.o públic:1 ~1cn:1 d-:1 pelos Jcb~tcs p21bn,,mt:lrci: e pd:1 impr~n.~ :, 

~i:<~>~dcr;:~{{od:urd~~º:aii: .~~~Íl~c:tÓl:{:n~
11:ll:~~~i~: p3o~ê~~:\ti ;~~: 

~rbitr.irbmcme, e, ~im, de :icônlo com ccrros rct:us e prcccdcnt1:S, por 
\"êxcs, impon<kcivcis, o que pcrmitirfa 3 µr c~·i~o. 

Xlll 

M:1r:i"1lt:io, 30 de junho de l$66. 

WASIJ lNGTON 

Tenho p rcseme a ru a de 4 do corrente. 

Por êsce v:ip or peço :1 minh:1 demiss5o; é prO\':Í\"el, pois, 
que cu siga p:,r:i o R io no segundo v:1por de :i.gôsro. 

Von cuidH da m_inh:1 eleiçfo. Se o aru:11 ntinisrério at.r:t­
vcssar :i. sc.s.s:io, ê cerro que :i lut"l ILÍ. de m,v:ir-sc ncss:i província 
entre os Occonis, 1\ofa rtinho Campos e o Silvcir:i Lõbo. Eu, por 
todos os motivos, tenho de coloc:'l r-me :10 bdo dos Ottonis, que 
sfo os verdadeiros reprcscnt:i.mes do partido libenl. O Lôbo, 
com nm:t ccgucirn que só. pode te r explicaçfo cm sua desmar­
cada \":lÍcl::idc, tcnt-sc prestado ·Jo pl:i.no sinistro do in:uquês de 
Olinda - de ac::ib:ir os liber:iis pcb mfo de liberais. Por todo 
o Império os libcr:iis vcrd.,deiros s:io hoje m:iis perseguidos do 
q1tc os próprios \•crmcltws. Quem diria que o t.ôbo scri:i. o 
inst.rumcato dcst:i obr:i de dev:istaç:ío? M:is êle há de :me­
pcndcMe com líng u:i de p:i lmo. 
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&te ministério b::itido pelos libc uis e pelos ,,crmclhos, 
sem :1poio nenhum, cm breve pode cair e o Lôbo, pcb fôrça 
.irrcsistÍvci das cousas hi de fi c:i r :mubdo p:ira scmprc(1&), 

Enfim, o :lSSUntO é V:lSCO; à ,,istn COfl\'CCS:trcmos. 
- S:1bcs? Estou com nm pesar imenso de deixar o J\h r:i­

nhiio, Tu conheces o meu gênio. 
Nfo posso viver, se m ter junto de mim geme .:i quem cu 

qucir .:i muito bem; é um:i ncccsskbdc ardcmc de minha :1lma. 
Pois hem; estou nqui há m:iis de :mo; h:í pois aqu i um povo 
::i quem tenho muit., nfeiç:io. I-H camlié.m um fo rmoso rosto 
de 20 :inos, que me tem pàsto fora mim. Se nfo fóssc o ccmor 
de -Jssoc i::ir às vicissituclcs dcst:i minh:i dd:i :igic:ida e inccrt:i 
um :mjo, a quem Deus pode d:1r melhor destino, asseguro-te 
que cu j:1 teri:i ícito uma asncil'a, ou como melhor nome h:i.j:i 
cm Di.reito. Se me deix:im ficar aind:i por algum tempo por 
d, niio respondo por mim(27). 

Adeus; muit:is w.:omcnd.1çõcs a Jsalicli nha. 

T eu im15o do C. 

Lnfayette. 

(26) Noícm-se ~s :ihs cio P~ttido "Luzi~": os Ouonis comn Sil­
,·ein Lôbo, comra i\bninho [ • .\lv:m:s da Siln C:lmposl (que scril 
presidente de conselho cm 2l de janeim de 18~2 ). O marquês de 
Olinda us:1.ri:1 destas dissenções par:i o " pbno sinistro" . 

(27) O :imor m3nnhcnse do jucisr:i mineiro nio iria ,.diante. ille 
se tornaria, 111:ti5 urde, concunh:ido de Gaspar Sih-eir:1 M:inins, o 
tribuno rio-gr:rndcnse, enmo veremos noutr:i caru. 

XIV 

Mar:mhfo, 12 de julho de 1866, 

W ,\SJll:-.GTON" 

Até que :1 fina l veio-me l dernissfo. 
Devo parri.r d:iqui a 26 etc corren te; :io mais tnrdnr, estarei 

no Rio a 7 ou 8 de ngàsto(:ZS) . 
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Tenho nccessid:ide de dcmor:ir•mc n:1 Côrcc, t:1\ve1., um 
mês para concertar o pbno de c:1mp:111ha eleitor:1\ - feito o 
que segu irei para Queiu1.., onde me dcmor:irci outro mês. 

Do Rio te corm111ic:1rci o dia da minh:1 p:irtid:1 p:1r:1 Queluz. 
Faze de tua parte o possível p:1.r:1 pas.s:i rcs algum tempo comigo 
n:i f:izcnda, m:1s isto sem comprometimento de teus imerês· 
ses( 29). Eu não te prometo chegar :1té Ouro Prêto, :111te :1 
pouca demora que hei de ccr cm Queluz. 

A Assembléia provincial dcst:1 provínci:11 no di:1 seguinte 
ao da chcg:1d:1 de minha demissão, votou•mc 1111d11i111cmeute 
um:1 fchcit:1ç:io(3º). 

Creio que est:i é :1 últim:1 que te c.,;crevo desr:1s regiões. 
Adeus - lcmbranç:1s à Js:ibclinha. 

Teu irmão do C. 

Lttfaycttc. 

(28) O suhsdnuo de L2bycnc, AmônlO Ah·cs de Sous;i C:1. rnlhu, 
touurh posse, como cli~scmos, 2 !.º de ouruhro, Norc-~c o tc111po de 
vi2gcm - de S. Luís i Curte, eC!c.i de duas scm2n,s Jc v2por, 

(29) Veí2-se o cuiJac!o do irm:io - como L2faycnc e~r~1·2 mw12 
posiçfo poliricl ciue Jcs.,gr::1J.iv2 ~os lideres que conuo!:Jv3m 2 si1u2çlo 
cm Minu, êtc n3o se dcnior:iri:i com o irn15o, p1n 11:io prcjudic:Ho .. 

(30) fu:r3 un:1ni111idlcic d:, provínci:1 d1 nsc:n\i\ê::1 nur~nhensc nio 
dc i:ir.:a de ser honros~ - ccrr1 1·c;r;, Aknc1r Anripc, 10 usumir o 
gon:rno 1\0 Rio Gr:indc, recebeu da ~sc111blCi2 un13 Jcmonst"ç:io de 
111unimid1dc bem difcre111c: todos os Jcpu11dos se redr:ir:ini e êstc leu 
1 su2 '' fa13" p:ir:i .is e~dcins \'lÚJS. 

XV 

Rio, 12 de :igôsro de 1866. 

\VASHING1"0X 

N:i suposiçfo de que cm.v:1s cm O. Prêto, dirigi·te p:1 r:i 
:ili uma carta cm d:1 t:1 de 9. 

J:i estive com Ottoni e M. [Martinhoj C1mpos: cst:1mos 
combjn:1ndo O pl:tno de c:1 mp:mh:1; po r or:i n5.o me marc:nn 
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círcu lo por nao se conhecer hem ainda o terreno; m:1s dar-me-ão 
o círculo cm que :t vitóri:i. fô r segurJ. Assim se êlcs vencerem 
cm llm distrito, serei deputado. É impossíve\ <]Ue cst:l hipótese 
não se verifique. Enfim os homens cst:io dispostos a fozcr tudo 
por mim. 

J;í discutimos :l idéi:,. de uma co:,lizfo cnm os vcrlllclltos do 
1.0 distrito. Se êste pbno se rcaliz:ir, o Ottoni id :,,;.;istir :1 
clciç:ío prim:iri:,. no Ub.'1. 

O M:trtinho insiste p:u-:i que cu v:í fic.1r cm Ouro Prê10 
dur:mtc :,. camp:mha cleit0r.1l :t fim de servir de ccmro. Neste 
c:iso cu seguirei p:il':1 l,í a tí tulo de visitar-te e de passar :ilguns 
di:is contigo. 

1\m:mhã é que devemos ::isscm:1r dcfinitiv:imcnte o plJIIO; 

::~J~~s:~n~~~::.to dizer :iind:t o din cm que se me ld de 

O Lôbo e Afonso [Celso ) descj:im falar-me, m:i.s ain,b 
não se encontrn r:tm comigo. 

O ministério sem m:l:ori:i rc:il na dm;u:i, vai nrr:ist:tndu 
um., vida vergonhosa e pode c.1ir ele umn hur:i par::t outr:i(11) . 

Até muito breve. 

T cu irmfo do C 

Lafayettc. 

(31) No1c-sc o fato ir:.discu1Lvci de que se :tdmitll :t b:isc p:1rl:1111c1m r 
pua :i. vid:i. dos !Jlbincres e, não, ::ipcn:is, :i vonraJc do lmper:ulor. 

XVI 

V/,\S 1ill'-GTON 

Segundo me afirn:ou o Den j:uniu(32) , meu Pai foi rcinte· 
grado por decreto de :Hncontem. 

Ningu6m c.stim:i ê.ste atO mois do que cu, 9uc fu i :i c:1us:i 
d,, rcform:i dêlc. 
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Ê n:,,turnl que o S. [S:i.ld:mhr], Marinho e o Afo11so [Celso] 
d:mcm com êscc foto. 

Por :i.qui nttd:1 ele nÔ\'O. Os conservadores vão n:i maior 
clcsmo:-:l!iz:iç:io; é impossível que êlcs se agi.icnu:in por muitu 
tempo, e infelizmente nós, os liberai.~, n:io esta.mos ainda h;:ibi­
licados p:i.m tomar o poder. 

Segundo col'fc, o ministério está. cm crise h:i muiros dias, 
e :icé já se tem esp:i.!hado que o Impcr:idor já consultou sccret.'\­
mcmc :i. dous chefes liberais se Clcs aceit:iriam o poder, n:1 
hipótese do ministério rcrir::ir-se por querer fou.r a paz. N5o 
sei se h:i verdade nisto. 

Muit:i ~ lemhr:mças à Js.1bclinh:1 e desejo que os men inos 
p-:isscm bem. 

Rio, 6 de :1g:ôsto de 1867. 

Teu im15o do C 

Laf11yettc. 

(}2) lkr:j-:uuim Rodrigues Pcrcir:1, seu primo, de coj3S filia.~ si: ri-:i 

~~~tf;n ~31[d~~~~~~\~~,~~;:3~ ~~i,: Ccl~~Íu~i~;':.Í~ 11~:~{Q'~r~u:;rê~: 

(lc 3,c\: ~ <lc L:ifarcnc, \l3rfo de Pouso Alegre, crl Juiz de Direito 

xvn 

W,\SIIINCTON 

Remeto-te J rcspost.1 :i tul consulta. 
Parece-me que o melhor caminho a seguir p:u-:i sustentar 

a doaçfo in solrmmz é :iceirnr o opinião do G::i.ma(33) . 

O t(."SUltado cleitornl aí foi m:ignifico(3"); ainda. nio estive 
com o Cristi:mo; mas êlc n~o pode dci.-.ar de aprovar :l a\i:inçn 
,1ue fi7.er,un. 

Fiz.er:im bem cm aceitar :i. propost:i de paz dos progrcssist::is; 
1l1ílS cumpre proceder com :l maior C3Utch . 
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Acredito que o Cristiano entre 11:1 list:1(35) ; o r esu l t:uto de 
Marian:i e Ouro Prêto cst:ibclccc :ipen::is um dcs i9uilíbrio de 
24 contra o Cristi:ino. 

Lcmbranç:is 3 ls:'lbi::l inh:i . 

Rio, 17 de março de 1868. 

Adeus. T cu ~rm:io do C 

Lnf11yctte. 

(H) Deve cu. tu-se do célebre jurisconsulto Anti:iniu d:i G,m:i Pc­
rdn, cit:ido como G111111T, um dos ru:iis r1:spcic:i1lus dccisioniSt'ls (,·. Cc11-
t1iria li , dcci~io 178) 

(34) Nt:Stl ckiçfo Hcnj,min Rodrigues l!crcir., scri-a cieiro dcput:ido 
pdo 1.0 dimirn. 

(JS } CriSt;:ino Benedito Ouoni n5o cnmiu n'l list 'l !>Cn:icorb l desta 
,·u.; . :ic:ib;,ri:, scn:idor, cmlior :1 rcpublic::ino, lnl)'. pelo F.spirito Smto 
( 1879) . 

" Morto o m'lrqués de It:1nh:1ém, como ji Teófilo cr'l scn:idor,.fui 
pch primcin ,.C'l. c:indid:ito, gutrrc:ido por Sikcir:1 Lôbo, m:11:iks-

;:;~h~:;tº~ e!~~ J;is~~u o 11~;:iJ;~~: ~; h~~:11:t~e :~:~l~~~~:m~~~t~ 
mini roJos os recu rsos, ~ m :1 min!ml escolh:1. : :1.i nJ:1 u~i tn ti,·e !.OIS 
,·otos de cc'..rc:1 de 2.-100 cle i1orcs." (Qisci:i.no Ononi: Amobir.l!.,'fllf ia. Rio 
190!1 , p. J66} F. de P. da Silvei ra Lübo, primeiro coloclJ O, foi nomcl t!o 
~cimlor cm 22 de julho de l!i6!1. 

xvm 

\.VAsm:-:GTo~ 

Tenho presente :1 tu:1 de 30 cio p:issado. 
A prcsc riç: o de que se trarn, é <h :iç5o de 1iulid:1d-:, ,. 

qu:1I o genro de O. Feliz:i rda poderia invocar se os herdeiros 
dcix:lssc:n p:i.ss:,r 30 :lnOs sem dcrn:mdar a nuli.d:idc d:i vend:l, 

Invoque :l Or<l . para :mul:i r a ven da , embor::i a opini:io do 
G:1:n:i, que n:io collvém dccl:1r:1r, se os co11ml.rios nada tli.~scrcm 
a respe ito. A rcgr:i de direito é que a <lo:1ç:io i 11 softmmz vale .. 

O tímlo do cscriv:fo dcvh ter sido p:issado por cscrirur:1 
pí1blic:1. ; porque embora os \'Cndcdorcs fõsscm muitos, o con­
trato é um só e indivisível. 
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Os 9ue contrariam por negação não podem dar prova; 
por9ue como sabes a prov:i. se d:í. :ios fotos :1 \egados cm u tigos, 
o que se não verifica na hipótese. 

Por :iqui nad1 de nôvo. Tenho esquecido de dizer-te que 
sou o advogado do Cristiano 11.i 9uesc:fo de respons::i liilidade 
de imprcns1 com o Dr. Onofre, se êle vier a juízo. 

Lcmbcanças à ls:1bclinh:1.; dize-lhe que vou :1pronc:1 r :1.s 
cncomend:is e remeter p:ira o.. na primeir.i oportunidade. 

Recebi o retrato do Nhon hô, o que causou-me muitas 
SJUdadcs dêle; - está muito parccido(36), 

Adeus 

T eu irmiio do C. 

L11f11ycttc. 

Rio, 3 de abril de 1868. 

06) Um1 quc:st5o juridic:i, 1m1bilid:idcs 10 irm5ô, notici:is p1 ni­
cul1rcs. Um1 CM!:? tôd1 cl:I profission,!. Um d3qudc.s secos p.ucccrc.s 
del...:.lfoycm. 

XIX 

W,\S ll!NC'f0)1' 

Tenho presente :i rua de 2 do corrente. 
A respeito de ma consulta hi o seguinte: 

Em regra o juiz de órfãos não conhece de cattSlfI co11tm­
âosns, embtira figurem como réus ou au tores, órf:ios e inter­
ditos. Para c.m1s c:msas Í; competente o j'Jiz municipAI. O jui·t 
de órfüos só conhece de t:'lis ca.usas por dcpendênci:i de outr:is 
cm que é competente, como no ca.so de divis:í.o, se a p::irtilh:i 
fol feita. pcr:mtc:· Ctc. 

Assim j~ \•ês, que sc:-ido a divis..ío (counmmi dividendo) 
uma. a.çiio de n:'ttureza. conrenciosa, e niio est:tndo prês:i 30 
juízo de órfilos por depcndênci:i, foi !1 divis.10 cm 9ue fa ':is 
rcg:ulann enrc feita per:intc o juiz municip:'11. 
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Por :iqui n:id:i de nõvo. Espcr:i,sc que o minisrtrio st 
retire, apcn!'l.<; reun idn.,; :is Olm:ir:is. 

A vot:i.çJO i.le Min:is Novas importa nccc.ssàri:uncmc :t 
derrota do Cristi:ino; m:1s a dcrrot:i é honros;t, :i. vista do 
g rnndc número d e votos que êle obteve(31). 

Lcinhr:mças a fs:tbclinha e que ns cri:mças passem Ucm. 

Tcn i1·mio do C. 

Lnfnyctte. 

Rio, i de :iUril de 1868. 

tios ~~~c~~:Í~rit~~c~ia~ f:~~;:tr~~:;~bd:n;lt~~,~ d:":r:pc:i!''~ 
L:J:r.ycuc nfo ~onh:r.va com :i bnrnscz que vinh:.. .. Cristi:ino, mcn· 
donatlo n:r.s d11~s 1íltimas cur,s C, ~rnmcn1c Ois1bno Ononi. 

XX 

\.V ASHJ:-;"GTOX 

RecelJi n tu:i de H do corrente. 

A sentença que julgn o cêr:no de desistência é um:i. mera 
form:1lid3de que n:id., acrescem., ao :ito, vale cbmo uma 
simples homologaç:ío. Porranto o têrmo :iind:1. sclll a dit1 
sc11cenç:1 produz codos os seus efeitos lcg.,is. 

Assim pois :-,1.,solut:imenie não pode proceder exceção de 
litispcndênci:? fundada em que o têrmo de clesistênci:i não 
está julgado por semcnça. 

Ao dem:lls n:i. hipótese, :1ind:1 que n3o houvesse desistfoci:r, 
scmclh:111tc exceção nio podia ser sentida, porque 1 :içâo corre 
entre pcsso:is divers:is. Veja-se a not:1 291 <lc Pereira e Sous.i. 

Em política, por cnqu:imo nad.1 de nôvo. D i~em que o 
!llinistério não tem m:iiori:1. E possível que 1::1i:1, mesmo porque 
está desmor:ifü:adíssimo. 
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Quem subirá? Creio que o nôvo ministério se h:í de 
compor de progrcs.~ist,1s; porque /:; essa a feição dominante n:1 
Cltm:i~:i. Consr:i.-mc que o Lôbo csper:, ser ch:,m:1do para 
nrg:imwr o g:ib metc. Nfo se i o que ld de provável nisto, 
n1:1:r;: ue:i;:t:1 terra tudo é possívcl (311). 

Lembr:1nç:1s :, ls:1helinh:1 e que os meninos passem bem. 

Teu irmão do C. 

Ltrfaycite. 

Rio, 2S de :ibril de 1868. 

(lB) O mioi~tCno c3iu cn1 j11lho - os conscrv:idorc.s, com o viscomk 
,lc lt:iborlí :\ frcnre. subiram :10 poder, cm 16 de julho. 

Pcrc1r:1 e Sous:i (Joaquim Jos. C1ccmo) é o lUtOf tio Viciot1,irio 
/Midi,o, t~o utfütado no fô to enrio. 

XXI 

\.Y,\S lll ;\'GTO:-.' 

Os sen:'lllores e depu tados liber:1is resolver:un co1wener 
n /)idrio do Ptn:o cm órg:io do p:m ido, cm substituiçfo do 
,llcrcnmfl que p:issou :1os conscrv;idotes. 

D:i redação cm chefe fomos incumbidos cu e o Ped ro 
l.uls (3'J), sem rcsponsahilitbde pela p;irtc maccri:11, mas com 
tli rcirn de :, final fic:irmos com a propriedade dn fôlh:1. 

Nfo h.í. :irualmcntc um:i fô lh.,, órg:io :iutoriz:ido dos libcr:i.is. 
D:'lí podes cfcprccndcr qu:'ll não virá :i ser :1 import.inci:1 do 
D. do Po1:o. O Ot:w iano, Flávio e T. B.1stos s..io nossos cnb­
hor:idores. 

Estou 3. cspct.1, do P. Luís p,m1 d:tr comêço :i tarefa, 
Aceitei o con\'itc com muito pr;1zcr, parque ncst:t tcl'ra 

'111cm nfo tem dinhei ro ou posiçin ofici:i.\ s6 se f :rt. \'aler e 
rcsp cita t pcl:'l imprensa. 

l)cm:tis não convinha :i.b:o;olut:imcntc :i inaçfo cm p·• lític·1, 
cm que tenho \'i\•ido desde o :mo piss~do (•tl). 
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J\,Juit3s lembranças .1 Js:ibclinha e que os meninos pl'lssem 
bem. 

T eu irmfo do C. 

L11fayc1tc, 

Rio, 19 de junho de 1868. 

09) Pedro Luis Pcrcir.i d,. Sous1, o conhecido poctl, <lcput1<lo pelo 
Rio de J:mciro, foi t1111bim ministro. No fin:i\ <lo {mpCrio houve 
ou [to llcput3do Pedro Luis, êstc :igou Soltes de Sous:i, enn\en•1llo r. 
T!lmbém pelo Rio. J: r.ineisco Ot,wilno <lc Ahnei<l:i R0!'3 , Fli~·io f3rncsc 
d'll P1ixio e Aurcl i1110 Cân<lido T,H'3fcs Dmus são os re,b1arcs <lo jorn:11. 

{"10) Com·ém m::ord~r que, lpc:s:n de m11it:,s 1•itóri3s libcuis n~s 
eleições iqui mcncioniibs, L,hycttc nfo fo i eleito tkpu11do. 

XXII 

\-VASlllNGTOS 

L ê o Mcrc11mil de hoje. Vem nêlc um:i corrcspondênci:i. 
do doido do Gu imar:ics, um colega de :i no, n:i qu:il faz. no 
final um:1 insinuaç:io :1. t:tl c.1n:i. de me\l P:1 i 3 um dos ministros. 
Esrâ isto muito honito , Respondo no Diário do Povo de .nnanh:i, 
m'l.5 nio faço :l menor :ilus.io :i esta insinuação. Fico no terreno 
da que.st:io poHtic:i(41). 

N:ío posso ser m:lis extenso por falta de tempo, 

Lcmbrnnç:is a Is:tbel inh:i e meninos. 

Teu do C. 

Lafa7et1e. 

R io, 7 de :igôsco de 1868. 

(41) O /,fr rc,11/fi/
1 

impon-mtc jorn3\ da cpoc:i de t1: n<lê11ciis libcu is. 
Josl! Inicio Gome s Guimar:ic.s, dc:stnibugador cm S. Paub e Oicfc 1k 
Pol icil. O futu ro bar.io de Pouso Alegre parece q11c cscrc,·cr;1, algo :i 

11m ministro <lo gaUlncte lt1bor;1, í, tin comb3!ido por L3f1yectc. Ali:is, 

õ:~;cc~~~s~ ~:fª~~~t\ ~~~;·a;::. ~~\t(stnf:s~ç~~nfc~!:~;:t .. )
3c:rfs~~ 

~ que scri:i "muico \)onito" . .• 
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XXIII 

\V"ASJ l tNGTON 

Recebi a tU:'I últim:'I. 

~fo sei se será co1weniemc que tomes p:me .,tiva n:1 política 
dess.1 loc:1Jidadc; mas h:.i. a not:'l r que a inativjdade <la tu:i 

parte à vista da atitude 'lue meu P:i i vai tomar, pode parecer 
co n\'h1ênci:. com os conserv:idorcs. 

Port.1nto, se.podes moví:r-tc sem contr:iria r :'I. meu P:ii de 
fren te, acho conveniente (lUC o faças. 

Omem dis~e-me o Lôbo que n:i sua vi:igcm p:i.r:i l\-1.,ri:i.na 
há de tocar \~ na fozcnd:i para entender-se com meu Pai. 

Ac redito que o Figuei ra, que d3(1U i parte hoje, p:-iss:iri 
1.í. por c:is:'I. f: preciso que o tracem mui to bem. Em todo o 
c:iso m o deves procurar :tÍ e mostr:'lr-lhc :'I 1m ior :'l llli1,.1de(J?). 

f: ?rec:.:o que s:1ib:is que de nossos nmigos de S. Paulo 
nenhum me tem mostrado cstim:i m:1is sincern do (lUC o Figueira. 
llasrn o :.:cguintc: te ndo êle muitoS corrcligionflrios qne são 
advogados, dcix:i-me o seu cscritórjo que é atualmente o mclho.­
do Rio de J :ineiro. Ele leva a mulher; ,·isita-o ,_j com :t 

1sabc:inha. 

Eu vou indo bem; mas com um tr:i.balho imenso, de que 
cu mcm10 não sei como dou cont:l. 

Le111br.1nps :1 Ts:ibcl inh:i e que ::is cri:iuç:J..S vii.o bc1n 

Teu irmão do C. 

Lnft1yettc. 

Rio, 18 de :igôsto de 1868. 

P, S. Por outro corre io escfcvo :1 11\CU P:ii, dizendo-lhe 
qnc o Fíg1;cír:1 prov:ivclrncr.tc p:1ss:i líl por c:is:i.. 
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F:izc, por conseguinte, chegar :t cana :t meu P::i i, sem pcnb 
de tempo. 

_(42) _O ilustr_c jurim Dominft"J!> de Anúr:idc Figudn a:.sumiu ~ 
prcs1dênc11 de /1.·lmas cm 2S de :igosto de 1868. M:mtcria sempre bo:1.~ 
rcbçõe.s com Lahycttc. 

VC-si: desta c:iru que o futuro l>~r-.io de Pouso Akgrc, ptQO :IS co111-
p!icaçõcs políticas de Qudu:i:, est:iv:i metido cm :;icôrdos CJUC dcs:igr-::i­
<l:w:im ao futuro conselheiro. Lafaycnc nem sempre apri.w:i :i política 
p~tcrn:1

1 
repetimos. 

XXIV 

V/ ASHl:,."GTOX 

Tenho presente :i rua de 6 de março. 

Em resposta tenho a dizer-te que só se podem habilitar 
como he rdei ros do Pc. Agosrinho os se11s parentes pelo lario 
d:1 m~c. 

A mãe n5o o pedcri:i suceder imcstado; cntre tanto po­
dem os p:irentcs deli, como irm5os, etc. A Ordenaç:io é 
expressa e tcnnin:inte (vcj:1s :1 Ord. do Livro 4.0

, Título 93, 
Coelho da Rocha, § 340, n.0 2). 

Os p.:i.rentes pelo fado paterno sfo exclufdos.pcl::i mesma Ord. 
Os parentes d:1 m5c só poderiam ser excluídos por filhos 

do Pe. Agostinho, deixados herdeiros cm testamento, rcgu­
brmc11te ha.bilit:iclos. 

Portanto a h:ibilitação consiste cm os parcnte=s_ da mfic 
pro,•:irem que o são, e :10 mesmo tempo que não hfi omros 
parentes cm grau mais próximos, pois como sabes cm ação rlc 
lmbilíução, os h:ibi lit!!n tcs devem provar: 1.0 

- o p;ucntcsco 
com o habilitado, 2.0 - que s:ío os m:iis próximos p:ucntcs. 
Tenhas muito cuidado cm fazer prova completa, porque h.í 
muitos qne, contra o principio expresso de direito, - na 
dúvi cl:1 \'Otam a favor do füco. 

Muir.as lembranças :i ls:ibclinha e desejo muito que o 
Rcnatinho já estej a bom cio incômodo dos dentes. 
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Ensines o Nhonhô :1 ler priõ1eiro lcrr:i iniprcss:l por aquêlc 
livro que te mandei. A quc.~rão é conhecer :is letr:1s e s::ibê-1:lS 
junt:ir: entender :i letra de m:io é quc~t5o de tempo e hábito(43 ). 

Teu im15o do C. 

Lnfaycue. 

nio, 10 de 111:irço de 1S69. 

(4J) Depois 1lc um r:ipido pm:eer ju ríJieo, à moJa Jo iemr,o, 
q1unJo n:ío se prod:.i:tbm textos eruJi10s e bllotiosos, uma cu rit.11,a 
sugc.st:io a \Vashmgton acêrcJ Jc como ensinar ~ ler :io "Nhonhô". 
Note-se o modo mineiro de hb.r, diferente do "'loyô"' , mesmo, "Nonõ·• 
de ccí!3S regiões. (Na zona central de i\.lin:1s, Ji:zh -,;c Nhonhô e 
Nl;.,nha) . 

XX.V 

WASlllNGTON 

Recebi :\ ru::i últim:i. V isco que os herdeiros do Pad re 
Agostinho, pcl.i parte m:itcrna, n:'io querem habilir:i r-sc, o 
ún ico recurso é o que lembras - isto é - o habiliu rem-se 
os herdeiros do Padre Ribeiro e pedirem ::i he r::inça, visto como 
n:io tendo havido insrituiç:io tcstamencá.ri:1. , o Pc. Agosrinho 
pcl:i simples legi{imação não podia suceder o Pe. Ribeiro. 

M,ndo- tc có?i::i do parágrafo respectivo d:i rninh::i. obr:i, 
cm que traro d.i matéria . Ai verás com tôdl :'l cl:ucl.:J. como 
:1 opinião de Melo é hoje entre nós :Und::i. m.,ís sustcncivcl do 
que pcfa leg islação antiga. 

N esse padgr:1fo trata-se dos efeitos da Jcgitimaçi o n:io 
só cm rcl:içfio a~ filhos nam r:lis como nm esp\1dos. 

Acho, pois, que vale m11iro ::i. pc:1:1 tentar-se :1 1ç~o. Acre­
dito que, :io menos, a Relação ?i vista da :1rgument:iç5o :d 
expendid:i não poder¼ deixar de ceder 3 evidência. 
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Lcmbr:mçns :i Isabclinlrn e desejo que o~ meninos v:io 
bem. 

Tu:1 roup:i c.~d pront:1. 

T eu jnniio do C. 

Lnfnycttc. 

Rio, 25 de mlrço de 1869. 

Remeto-te com cst:i um manifesto do Centro LlbcraJ(H). 

(+;) Em ir.cio :i un1:, confns:i f]UCS1:io de hcr111ç:1, com d1:1.çõcs de 
1\lc\o Freire sem intcrCssc h isrórico, e, :1dcm1is, com pcnon:i.gcns de 
idcmif ic1çio di í icil, h:i um comctmi1io sübie o i\ b ni lcs10 do Centro 
Libc,1.1I. 

"C.1in<lo, cm 1868, o P:midn Libcn.l, fundir:ini-sc os libcr::iis progrcs­
sisus com o~ hisrólicos. fu nd:11:11r. o Oub d:i Rcíonn:i e d,·cr:1.m por 
órg:ío o jom:il - A Rt{on11,1." 

"A 4 1lc n1:1. io ,k IRG?, o Centro Lilicr :1.l. rcprcscn r:ido por N:ibuco 
de A n újo, Z:ic:1. rfas de Góis e V2SConcclos, Bcrn:irdo i.le Sous:i fr:mco, 
Antônio Pinto Chichorro d:i G:1m:1, f D ncisco Josê Fun:1110. José Pedro 
Di:is de ~rnlho, Jo:io Lusco~:1. d.1 Cunh:1. P:1.r:in1gu:i, Tcóíilo Benedito 
Ouon i e F r:inci'i<:o Oc:1\'i~ no, publicuu um 111:1.ni ícsro, dcchr:i.ndo que ns 
p:i cr idos n:i tur:i ,s niio c:itecem de progrlm:i. , pois fl miss:io dêlcs, bcn1 
cxplicit :1. pch su1 dcnomi n:içfo. es1:í ttmb,.;m ,ssiiul:id:i peb. su~ n:1tu rc1;l. 

~:;~::o[:1,!~~~I, 11~ 
1
~\~:;nt~

0 Jc%~~J1:~i:1d1
:1 º~t!;i~~içi~ r;:i.~ú~~:io~ 

:i.mplirude e g:irlflli:1. d.u libcnbdcs in L! i1•idu:1is e politic)s. N5o ser;\ 
necess:ítio dizer, contiou:1\' l o nunifcs10, que o plrtido libcnl cons1-
gr.i v:1. enue os seus princípios fun d:i.mcmlis: I.", l rcspon.~:1.bi lidlde do.~ 
ministros pelos uos ilo poder: moder:idor; 2.0 , :1 11t:ixim:1 - o rei rcin :1. 
e n:io gon;rn1; ).º, :1, org:iniz:içl u <lo coC1Sclho de mini~nos, ~vmo meio 
pr.:í1ico d:ts du:\S idCils :interiores; 4.0, :i 1l<:Secntnli~Ç'20, no \'crd:tdci ro 
sentido do sei{ Jj,Ovcrnmrm; s.0, :1 mlior libcrd:idc em" nutêri:i de co-

;::,t~~~ ~/e ~~~~~::r:1 
cefc~~~l~ci;tntitc~~~dt~i:

0 ~:s~,i~i~~\tº;.~ ';:~,~f; 
heuld:i.dc :io cid:1.dio p:i.r:i C.\llbc\ecer cscob s e prognm:as de ensino, 
:il:irg:1.núo-sc, no cmrcu mo, :l f]Utb 110c o Est:ido oferece prcscn1cn1entc, 
cnl1u:1.mo :i. inie i:1.,i ,·:1 imtil-idu:i. l e de :issoci:lçio n5o dispen.su CSsc 
:10:<ílio; 8.0, indepcndêncil do poder iudici:irio, e, como umo csscnci:i.l 

~~b,~J;tc):dj~%1ri~, p::r:J~ d;:,t :1t~!citf~:·n•lJ~:~;i:~M~~,trti~~~ 
conscr1üênci,, ., d~rrog:ição <lc LÔ d:i juristliçfo :i.<lministr:nív:i; J0.0 , o 
Con.,;c lho Je f.s1ado como ~uxililc <l~ :idministrlÇ:io e nfo-político; 
Jl.º, reforma <lo Scn:ido, no sentido d:i suprcsUo ,b \'i t:1 lieicd.1<li.:, - como 
c:orrcri\'o d 1 imol,ilid:iJ c e da oliguqui~, e como meio cucncb\ d:i. jusu 
pondeuçfo e icciproc1 ir, flu Cnci:i dos tlois r:mios do poiler lcg isllt ivo; 
12 .º, rcduçfo cl:as fUtc,'llS miliu res cm rcn1rio de pn:. 
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"53.o M ncccrsidadcs e condições soci;1i.s, - continu;i,•;i o m1nifcs10, 
- que ,·;\o d1ndo ob;cto e oporrunichdc pn:1 apl :uçõcs de pdncipios 
lil:,er:iis. crbndo nons situações, exigindo novos progumu. Rcfon11a 
011 Ut;,0l11r,iio - eis o !cm1 d05 libc"is 11ue se p ropunh1m 1uineip1lmcntc 

:r:~tr;:~ "Jc l r:!~~ª~,c~;~:\t;ri: d~cr~mExJ~c~:~fo'c e l;u~::~! &~e\~ 
\·ohmt:irbdo, cnq11:1,ao n~o hOU\'CS'il' :t ordcn1np militar, promctid:i pcl:i 
Consticu:~<io; d) ci.:tinÇ;io d:1 gumb n3ciun1l, subsci~1fd 1 por u m;i gu:1rd1 
CÍ\'ic1 municip1I; e ) cm:1r:cip:1çfo dos CScr1\'0S, fllC<fünrc 1 libcrt1çfo 
dos rcs:pcctim s filhos, nascidos d1 d1 r1 d 1 ld cm di1nrc e :1 :ilfo rrh 
gr:du1l tios rest1nrcs. 

'"Ao 1111rüf.:sto segui101-sc anexos, contendo pormenores d:is reíormis 
pretendid:is. 

".'\. quesc'io rclig in-;1 deu c:rns:i 10 J(Üt:imcmo do progr:1m1 de 1869. 
O Clube da Reforma incun1biu um1 comi~o de csrntlat o :IS-'iUflto e 
emiti r p1rccer, que foi apro,·:1do, firmln do êstcs pri11cípios, aceitos pelo 
purido: I.0

, rei;;istro civil de n1scimcntos e i.ib iros; 2.°, contnto civil 
~'.!~jfi:1:~~:dt~1c~s~n;c;cw~ii~·~·c;~u~~~::~!~ei:s C c;i~íi'i~~~sl~~~~:: 
s:io <lo 1rtigo J :,. Consrimiç~o 11ir.cmc :io jurnmcnw, no sentido de nio 
se cspccifie:ir religião 1lgum:i. T \lilo i~to. - Jssc,·cn·o o p3rcecr, -
,kcorri:i do lH. l i9, § s.0 d1 nlCSl\ll Const iruiç5.o, o qu:il CStlUckei1 
a plcn1 liberd ade de consciêncil. 

'·O parecer un ;1. dlt:1 de 1 de junho de 1877," 
(Afonso Celso, Oito m101 dr P:irlm:rmo; !'odtr pessoa/ de D. Ptdro TI 

- Rcminisel:nd:i e notas, S. Paulo, s. 11., pp. 227· 229. 

xx,~ 

WASllJNGTOl\' 

Tenho presente :i tua de 15 <lo corrcnrc. 
A mu!hcr n?io se po<lc separar do marido por autori dade 

própria; por isso cmhorn esteja fora d:t cisa conjugal, deve 
requerer depósito. 

For:i d::i cid:idc episcopal a justificaç?io p:mi depósito corre 
per:in::c o Vjg:lrio d:1 V ::ira, pertencendo, porém, a dccis5o d:i 
c:msa principal ao Vigário Gera l. l\Io~n, f!irc!t.o E:tcsiánico, 
p:irágrafo 406. Assim pois eleves proceder :l JUSuhcaç.10 pcrJ.ntc 
o Vigfoo d '.'I V:ua, mas a :1ç~o de di\•Órcio deve comcç:ir e 

correr pertmlc o Vig:i rio Geral. 
O sumário de dcpôsito é um prep:u:n6rio d:i. aç:lo. 
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A mulher pode indcpcnd cmcmcntc de conscmimcnto do 
marido, p:i.ss:1r procurn;:io parn o divórcio. f: ponto líquido 
cm Direito. 

A minh:i sociedade de :i dv oc:icia com V cn:i.ncio cessou en­
~u:m:o êlc estiver auscnte(45). O cscrit6rio vai d:indo :ilgum:1 
cousa. Tenho boas cn usas que m e devem d:ir \ucrn considerável. 

Lembranças ~ ls:tbclinha e que os men inos p:1ssc111 bem. 

Teu irm:io do C. 

Lafr1yettc. 

Rio, 23 de maio de 1869. 

{4S) Imcn:ssantc p:1rcccr jurídi.co, mlis cb1·0, pois cntr:i. di rc t:u11en tt: 
nos :i.~untos, cnqu::into o~ outros respondem :, um:\ ~rgum::i. O rlc-.quitc, 
que ~!e dcnomin:i cbr,1mcntc "diYórcio" , fui~-sc n:i li:;rc):i. ,\fonte é 
D. 1\bnucl do i\fontc Rodrigues de Ar.tli io, Uispo-c:ipdfo-mor e con,Ck 
de lr~ j:í, :iutor de um 'import~ntc Dirtiro éclcsi,isrico, füo, )857-1859,) i·., 
rlc Joutrin~ nfo muiro ono t\o,cls. (Foi piisro no J11dcx, por su~s idéil~ 
rcg:ilims). 

Vl!?IJm:h, <:ta Vcn:i11<:io José de Ol.11cir:1. J..i.<:.l)o ;1 , nomc3do prcsidcmc 
<la P:ir:iíb:1 cm 1869. 

xxvu 

\.V,, su1i-:c;,·or. 

Por êstc COU'cio remeto-te os óculos e :t ch:winha da bt:t, 
\·isw como não poderi:un ser entregues ao Jo:iquím Afonso 
<J.llC part iu hoje peb m:mh:i. 

Di·lcm-mc que o ministério está cm c rise e assegura-me 
pessoa bem inform:i.da que cm todo o c:iso ret ira-se dentro 
cm pouco. 

Há quem crcí:i. que se riio ch:i.m:ulos os libcr.,isi 11:io sei 
porque o lmpcr:idor cst~ profuncfamentc desgostoso com os 
consen•:i.dorcs, como :i Cimrirn dos Deputados tem c.1ído n:1 
maior dcsmor:1\izaçii.o. 
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Se assim aconccccr é um mal parn os liberais. que ;iinda 
não estão prcp:1 r:1dos p:-.r:l o podcr(''11 ) . 

Hic, 3 <le julho de 1869. 

Teu irmão do C. 

1-afnycttc. 

irii ;~:' 19° i,i~~:~~~~rodcd!
6 l~~t~:~03n(~St:;:~~r~e 3lt~tf:!· x;e~~~É~~~· 

Jc sul ,\hjcstidc :10 \'i scondc, 111:1.15 r:irdc m:1rquês de s;o Vicen1c, o 
gnndc jurista Jmi: Pimcm1 Bcenu. Os conscr 1•3dorcs fic.:uhm no poder 
:iti: 1878. Anote-se :i obje1ivid:1.dc de L:ifaycnc : - o~ li bc1:1i~ niio cst~o 
prc11:1r,1t!os pa r:i o pniler. 

XXVJII 

\V,\.<;!11?,:GíOX 

Recebi a tua última. 
Podes dizer :10 Gibral que a causa dêlc está percorrendo 

juízes e que deve ser julgada um dêsscs dias. 
O meu livro deve estar todo impresso no fim <lêste mês 

e qu::i ndo muito princípios do outro. Jt um belo volume de 
400 pfiginas(41 ) . 

O Benjamim(4ª) p:mc um dêstcs di::is. 

Rio, 6 de setembro de 1869. 

Teu irmão do C 

L::fnyctte. 

Tr.1t~~:: d?'D~~~1;1:i: ;; ~;~:N;.t~~~~~:~~1~r~~1\~:i~~:t r!Mªs~~:~ ~~~;t~~ 
cl:í.-~ioo no Oirt!ito G,,i] Druileiw. 

(48) [k11pn1i111 Rmlrigu<."$ Pcrcih, $CU primo. 
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XXIX 

WASHI NGTON 

Recebi a tu :i. última com o maio r pr:izcr por saber que 
l Isabdinha tenha tido o SCll fe liz sucesso. 

Eu de minh:i p:.rtc fico Lnllito contente de c:1d:1 \'CZ que 
Deus te :ibcnçoa com um filho; s:io consolos p:irn :i. nossa 
velhice. A qucstfo é cdud.~los bem. 

Isso h3vcmos de fazer e sem grande dificul d3iJc. 
Por êstcs 9uinz.e di:is cc remeterei o meu livro; cstá·se 

agora imprimindo o índice e a introdução, 
:f: um magnífico volume de 400 págin:is(4") • 

.,Adeus 
T cu irtnlo ào C. 

Ltr(ayette. 

Rio, 4 de outubro de 1869. 

XXX 

WAS111:-:CTON 

Recebi ::i tu a últim\, e fiquei s::itisfcito com a notíci:i que 
me d:ís de que meu P.-i i j:í está pcrfcir3mcntc bom do incômodo 
que sofreu. 

Pelo correio de anrc·ontc m cscrcvi·tC. 
Nestes últimos dias tenho andado muito ,w,rcfado ; além 

de negócios do escritório, estive fazend o o índ ice .-ilfabétic'o e 
a introdução de meu livro. 
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i\ Iuit:1s recomcnd::içõcs :1 rs::abclin!i3 e desejo que o recém· 
n.isciCo e os dous outros granadeiros passem bem("'°). 

Teu irmiio do C. 

L11fn1ette. 

Rio, 6 ourubro de 1869. 

(50) T u<lo bem - o pai uur~, o lh•ro c.na,·:1 uir:do, os "gnn:1-
dciros" ia111 plSs:&ndo b~m. 

XXXI 

\.V,1.s111NGTO:-I' 

Hccebi :1 m-:, de 20 do p:iss:tdo. 
As calç:1s e colêtc est:io já cm meu poder e scrfo cmrcgucs 

::10 correspondente do Afonso logo qce procurâ- los. 
Hoje mesmo vou compr:ir os óculos e os dous p:ircs de 

IU\'1S p:1rn serem entregues com 'JS calças. 
O meu livro cst;Í-sc enc:i.dern.,ndo; talvez te seja remetido 

o teu exempfor hoje mesmo, se r cccbl!-lo :1. tempo de meter no 
correio , lr5.o dous c:-.cmp!:ire5, um pa ra ti, e outro p:ira meu p:1i. 

Por aqui 11:1.d:1 de nõvo. 
Em polític:111:1d,. O ministCrio está fr:iquíssimo no entinto 

v:1i vivcmlo(.SI). 

Teu irmfo do C. 

Lafayettc. 

Rio, 4 de novembro de 1869. 

(S1) O liwo ~13\':\ ~indo. ,\bs o m:nis1ério n.io c~i ri~ logo .. 
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xxxn 

\V,\SH!~Gl"0!-1 

Recebi :i. rn :i. de 30 do pass., do. 
Tem :;ido unânime :i. aprovação de rneu livro. Nabuco, 

Freiras, Pcrdigiio M:1.lheiros, Vi:1.n:1, visconde de S:i.pue:t í o 
rêm julg:i.do cb m:ineir,'l rn:i.is lisongcir:t p:irn mim 

Muitos o consideram o melhor livro que stlhrc Direito se 
tem public:ido no Br:isil. 

Em S. P:mlo creio que :i imprcss:io n:io será :t mcsm:1 . 
Os lentes não podem ver com bons olhos nem tolcr:tm 

um livro que n.io S::J i do SC\1 círculo - ê]cs qnc ., ind:, niio 
cscrcver:im n::id:t que valh:i. 

i\'1:rndei um cxcmpl:i r ;10 Crispiniano, ao Ra m:1.lho e :i José 
Tionifkio. Veremo.,; o que di;,.em êlcs(5:l), 

O llib:is que :iqui está e ctuc mtüro se descontentou ele 
cu nfo :C-lo incluído emre as grt1ndcs lct \':1.s do Brt1sil, j~ tem 
feito ;ts sn:is murnrnr.'.l.ÇÔ:.S. 

A êle . . .. censuras. 
pela imprcns:l 

CJUC êle puhlicon e que no conccilO de 
rodos não prcst:1 m. 

Adeus. Espero p:1rtir a 20 de di.·zcmbro e cheg:i.r :l casa a 
2; , Muitas lcmbr:1nç:1s :i Is:ibelinh-:i . E desejo que os meninos 
v:io bem. 

Rio, 7 de dezemb ro de 1869. 

T eu innii.o do C 

Lafnyctte. 

(52) Temos o sucesso do livro! F:ibn<lo :to irm~o, 1150 esconJc 
:i. alcgri:i. e Jiz. que os mcsu cs o consiJcr:i r:1111 o .n1clhor liv~o . Jc 
Di reito (ccr!:micntc civil) pub!ic:i~o no Brasil. Conm1u:1 um cbssico, 
conio se slbc. Os rncs:rC$ do R io o :ip!:iudcm: N1huco de Araújo, 
Tci:,;ciu Jc FrciClS, Pcrilig5.o i',hlhciro, o m:irquês de S:ipuc:i.( e f cm:1r1 
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Viml 0). O consc:lhciro A ntônio Jo:1.t1uim llilm., :11.nor de um :1prccifrcl 
Diui10 Admi11irir,11i:.:o (Rio, !SUi), porém, n5o i;ostou. L:1f:1xrne temia, 
porêm, os mc,ucs paulisunos. Esu C3rta é um cxprt.:SSivn fiag r:unc du 
mundo juridi..:o busilciro de 1869. 

Jofo Crispin i:1no Soares, Joaquim ln:icio \bna\ho (b3rlo de Raina­
lho), Josf Bonif:kin de Andmb e Silv3, ~5n as gr:indcs figura~ da 
f:ac u!d:1dc de ::;. Paulo, · 

X.XXII[ 

\:V.o\S II ISGTO:-. 

Grande no\•jd;1dc ! 
Estfln de c:is:m1cnto justo com :i E:-:m.:t Sr.n O. Fr:mcisc:i 

Continha, menina de dezenove :inos de id:ide, formosa como 
mn anjo c;1ído <lo céu, de um:i cducaç:io primorosa, modesta, 
singela, intcligcmc, amiga da cconomi:1, de cosrumcs puríssimos 
e h:ibirnad:i a \•ivcr loug:c do Indicio <lo mundo. 

f: filh:i legícim:i do Dr. José Júlio de Freit;is Coutinho, 
amigo ;idvog.1do ncst:i côrtc e s.ogro do Si lvcir.1 J\fartins. 

!>: um:i môç:1. ui como cu se mpre imaginal':i. p:i ra nli11h:1 
mulh.er, ho:i, :.ant,1 e c:ip:rz de \':vec de pouco. 

f: :i fi lh:1 in:iis 111ôç1 e herdeir:1 d:i têr~-a p:i rt e do p:1i. Em 
c:1n:1 :.eg,.ira que por i'.:stc correio escrevo :i meu P:ii, peço o 
consentimento dê\c e de minh:i. Mãe. Quw:, que scj:1s o por­
t:1dor dcst:1 c:in :1 e que lhe desvaneças qualquer rcpugn:i.nci;1, 
fazendo com que êle me dê uma rcsposr:1 que cu poss:1 aprc­
scnt:i.r à fomíli:t. 

f: preciso <]UC s:1ib:1s que j1 fiz a minh:1 promessa. e que 
não posso por consider.,ção alguma fah:ir :i. eb(~) . 

Dize :i. Js:ibelinha que eh v:ii ter uma irm5. digna dela por 
todos os títulos. 

Eu te confesso que estou mnitíssimo comente. 
Vejo rudo côr- tle-ros:i. 

Adeus 
T eu irmiio do C. 

Lnfnyette. 

Rio, 14 de junho de 1870. 
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Mar.da.me com brevidade a minha certidfo de b;itismo, 
reconhecida por t:lbcliâo. 

(53) Esr:l c:i. rra C um belo espelho 1b Cl?oc:i. F',m1oso jufl:na, '\ntigo 

r.~~~1;::~~ ;,~r:P~:;~~~ii;, r';J~\~~c~;1 1:~c;t~:~10~1 
p~lí~n~:i ti1i1~~ . . !~r[~:· 

men form:1.lid~de, j::í cstl\':I eomprnmetido e :iio po<lerb hh:i.r, m1.!i, 

ti~~~~ ~ f~~:n1!, rL;f:i.~~-:~t:~rn~-i~Ut~~:c~~1~!~o~tc3!~p,
1~~r:~i~~ 

1\hnins, o gum!c 1ribuno rio•gr1ndcnse. 

XXXJV 

\V,\Slll:-IG'tON 

Escrevi- te pelo penú ltimo c?rrcio d:indo-tc pane que 
estou de c::is:lmen to :irrn:ido. 

Manda-me a minha ce rtidão de b:nismo com urgênci:i pelo 
t.0 correio . .Est:í nos livros da m~triz. dcss:t fn::g:ucsia. 

O casamento den ter lug:u no dia 9 de ju lho (5-I). 
Se pudesses vir assistir, eu teria imenso pn1.cr; mas nfo 

exijo sacrifício. 
AI v5o dous retratos d:t minha noiv::i, um f!31"3 :l lsabelinh;i 

e antro par:i minha Mãe. 

Adeus. 

Rio, 16 de junho de 1870. 

T eu inn.io do C 

Lnfayettc. 

~ Polídc1 entregue lOs cons.:i r\·ad_occs. L:1hyctcc cuid~\-l LI~ 
\·id,. Seu cscricõrio b bem. Put,l icln u111 hno famoso desde logo. Sú 
lhe resuv:1 dcixu :i condiçfo cclib:itici:ií 11uc d1n que fahr, por certo. 
J:í. fizcr:i J6 :ir.os ... 
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XXXV 

\.VA!iUINGTO:-. 

Recebi :t tua última. Ocupa :iqui a :ttcnç:'io de todos a 
narração dos acontcci me:1tos d:i Europ:1. Sou pda Fr:inç:i. e 
sinto os sucessos d:i Prússi:i., mas afina l :t F r:inça ser.\ vcncedor:i. 

N:1. política iotern:i. 1150 hl nada de nÔ\'O. A situ:iç:io 
conscrv:ulor1 está no auge d:i dcsmor:iliz:içfo, Os próprios 
eonscrv:tdorcs cst:'io desconf iados de que com o ministério atu:i l 
c:iir 5. :t situ:ição(5.'i) . 

Adeus. 

Teu írm:'io do C. 

úrfityctte. 

Rio, 14 de setembro de 1870. 

0:J) 'N5o cmw:i bom profc :l: :i Fr:mç:i foi Hcilmcntc dcrronda; 
Bismuck fun dui:i cm Vcrs::tlhes o lmpetio :i lem:io e os co:\Sct\'::tdor~ 

~~::t~i:'~: ~~fc~nt!1%~~,~~n:!"iiu~nuo~3:~~1 1; !ft~~rc~~br~3~: :~~~r~~ 
24.0 g::tbinetc do Rcin::tdo, 

XXXVI 

\.V ASHI N'G"rDN 

Recebi com muito prner :i tua última . 

A Chiquin ha teve :i. n:aior :ilcgria com o com•ite que a 
ls,.bclinh:1 lhe fCz pnr:1 m:idrinha <la menin:i, com que Deus 
te acaba de abençoar. 

No correio seguinte cl:1 escreverá :i respei10 :1 h:ibel inh:i. 
Pefo minh:i p:irte dou-te o p:u:ibém pelo nascimento da menina; 
- pareda que estávamos condenados :i sermos u01n geração de 
homensi felizmente qucbr::istc o enc::imo. O que cumpre é 
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dar-lhe wm educ:1ç.i.o csmcr:id:i. e p:ir:i. Cs.se fim Deus nos h:í. 
de ;\j udar. 

Há muita cousa cm polític ;1 e que scd:i impossível dizer 
cm m11:1 cnrn(~). 

No fim dêstc cst:i. rcmt1s j1111tos e cmfo convcrs.,remos lon­
g:;1mcncc . 

Teu irmio do C. 
Lnf,1yettc. 

Rio, 2 de dezembro de 1870. 

()6) Alci;ci:is de h n1íli:l.. E. complic,çóes polí1icls. Rcícri~-se :io 
n,,.nifeito repuhlic,no? 

xxxvu 

W ,\s1 11:,,:r.·roN 

Tenho presente a rua de 18 do corrente. 
A ;1ção de que fal:is, p:ir:i haver os bois ou o sen \'alo r 

e prcjuizus rcsulcan rcs, é ordin1ri;i. 
O pedido dc\'C ser p:ir:t restituir os bois, ou p:ig:u o seu 

v:1. \or e prejuízos. 
NiiQ há menor dúvida que é :içfo ordinária. 1>ar:1 isso 

b:isr:i. qu e não h:ija, como n:i.o há, lei alguma que :i dccl:trc 
sumàrla. 

Ao dem:iis nfo h:í. nulid-:i.de cm dar-se curSQ ordinário ~ 
c:ius:i q~1c é sum~ria: nulid:u lc scri:i o contrário(~i). 

Por :19nl n:1d:1 de nôvo. 
Muit;is recomend:içóes minh:is e d:i Chiquinha a ti e a 

lsabeli nh:i. 

Rio, 16 de março ele 1871. 

Teu irm~o do C. 

tnfnyctte. 

(S7) Um p•.irc:ccr l11cànico. :i~rcntcmcn1c 1lc hu i~ 11uc cmrauu, na 
roç:1 rJo \'izinho. 



Car1as M lr111iio - 79 

XXXVI II 

Nilo é lícito :10 Rfo dividir as exceções dil:nórias e vir 
a juízo com um:1 depois d::i outr:i. A Ord. L. 3. T. 20 § 9 é 
cxprc~s:i : - :1 p;utc dc\•c vir conjunc:imcnrc com rôd:is :1.s su:1s 
c~ccçõcs dib.tóri:ts. 

Se pois a parte só opôs u 1n:1 cxccçiio dibt6ria e <lcsprez:ul:i 
esta, quer vir com Mtra, deve ser repelida. 

O meio pr!1tico t pôr-se nos autos uma cota nc~sc sentido, 
<Ju,1ndo se tem de dizer sôbrc a c...:ccçfo(511). 

Por aqui :1ad:1 de nôvo. 

A Chiquinha e cu 110s 1·ccomc11d:11nos muito :t ti e 3 ls:1-
hclinh:1. Desejo <]li~ os meninos p:mem bem. 

Tcn irmiio do C 

f_,11ftr)'CtlC, 

Rio, 17 de mnrço de 1871. 

(5 5) ;\his outro p~rcccr, cuno. bcônico e simpb. Ciu :i~ Ordc­
n:zçõc1 f ilipinas, N otc·sc que \Vashin!;WO Ro<lri~uc::. Pereira :td\•og:t\"il 

CII I i\lill:lS. 

XXXIX 

\VASltlNGTON 

Recebi :1s procura; õ<'s dos herdei ros do Pc. Agostinho. 
,' á m:mdci prcp::irar ~ c:ius:1. e junmr :is procur:içõcs :ios autos. 

Podes fic:u ccno 9ue hei de fa'lcr todo csf6rço par;1 
akanç::i r .1 confinn:içio d.1 scn tcnç:i. Os hcrclc1rcs j:í. concor­
, \;11';'11\l dar 100:000 pnr:l as dcspcs:is. 
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Opormn:unente hei de imprimir um memorial. 
l\hnda di7.cr-mc se a Js:i.bclinh:i recebeu \lm:1 c:1rr:i da 

Chiquinha com uma procur:i.ç:io(5!1) . 
Por aqui nada de nôvo. 

A Chiquin :i e cu nos recomendamos muito 3 h::ibclinha. 

Teu im15o do C. 

Lr1fr1yettc. 

Rio, 10 de junho de 1871. 

_ (59) Questões forc11~. Ccr1:1n1cnrc D. Chiquinh:\ 1n,n1lou p rocuu. 
ÇílO p:n:1 que l rerrcscnt~1Scm 110 l1:11iudo <l, f ilh1 <lc \V:uhing11.1n. 

XL 

WASHINCTO~ 

Aí ,·ni um:1 receita p:ir:i o Nhonhó, formubd:i pelo "is­
condc de Pr:idos, que a ditou, cscrevcmlo cu. 

Oiz. êlc que o Nhonhô csri escapo, m:is que deve hnvcr 
muito cuid:ido com êJc, porque o m:i.l que os meninos sofrcr:im 
é gr:wíssimo - chama-se... {plllnwa ilegível], fc~re que se 
dcsenvoivc cm conscqtiênci:1 do muito c:ir:i.rro e originnd:,. pelo 
s:i.r:impo. 

Qu:mto à mcnin:, êle nada receitou, porque diz que: i 
hou cm que êle escrevi:i, já ela n:i.o devia existir. 

M:indo esta com :,. rcccic:i pelo rcgíscro e outr:i com c6pb 
d:i reccit1 cm c:i.rt:i livre. 

Se cm Queluz não houver os ingredientes da rcccir.i, 
m:mrl:1·.l sem perdn de tempo a Bnrbaccn:i. 

Teu irmlo do C. 

Lafayctte. 
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Receita ,lo virconde de Prados: 

Julgo útil :idminism,r :io menino um:i misrnra 
compost:i ó mmeir:t seguinte: -

Tinrur:,. de lol>êlb - mcb. oitl\':1 

T i11 rur., de hc\:idonl - 1mil oit:t\'l 

Timuu de 1.J :1\s..ân1ic1 - qu1no oi11,·:i.~ 

P:ir3 chr em doses de oito gôt:is, 4 ou 5 vêzcs 
:io db, cm um pouco de infusão de grelos de fo r:mjeir::i. 

Concorrentemente com êsce meio devcd :ipüc:ir 
cm várias regiões dp peito, sucessivamente, vcsicarórios 
vol:mtcs de modo :1 produzir simples rubefaç:io. 

Logo que fôr cmnparívcl ::i :ilimcnt'lçiio, deveci 
csc::1 ser nutriente e :1complnh:1d:1 elo uso de óleo de 
b:1c.1Jh:lll, gr;idu::indo-sc a dose cm proporç:ío dl tolc­
d.nci::i. do c.srôm;igo e intestinos. 

De dias cm dils ser~ útil administrar lO mínimo 
sei s grfos de c::ilomclanos e seis ditos de rnih:irbo(60). 

Rio1 14 de outubro de 1871. 

(GO) A mcdici1n <!o cnclo l'iscondc, depois conde de Pndos (dr. 
C:i. milo i\ bril Annor.d), cr1 bol. Rcccim,do 3. dis:inei:1, sem \'Ct os 
meninos, :iccria r:i. Epanin:i, .1 s~rll1:i., 11\0trcu mesmo(,· . c:i n as scguil\lci) 
e o Ni,onh<; escapou, N:io st: 1cm o no111e d:i doença. E os remédios 
s5o dos velhos 1cm11os cm que os médicos rccci t:i\':irn, :io inn\s de 
indic1r" ptcpu:1dos" . 

XLI 

\V,\s111:-:CTOX 

Recebi :i tUl ó!ci rÍll cm que me comunicavas o fa!ccimenro 
d:1 Eponin:1, notíc i:1. que cu ji esperava à vista do qne me 
d~cra o v. de Pr:ic!os(Ci1). 

Compreendo pc rfcic;imcnte os tcl•S sofrimentos e d:i, I~:i­
hc\inh :1. , mas n::io se dei.-..::cm :issobcrbar pel:i dor. O m:il e 1r-

1cmedl:ívcl e por isso mesmo que fazer? 



82 - Lafayet.te Rodrigu,i Pereira 

Bem dcscj:wa ciuc tu e :i l s:ibcl!nh:i viésseis pass:tr comigo 
alguns meses, mas a cstnç:10 q ue começa é mi 

Espero que vcnh:un p:ira o :i.n o, cm cst:ição íri:i, e devem 
tr:ncr o Nhonhô, que podcd ficar no colégio. Há :1qui 
nrn colégio dirigido por irmãs de cnridadc, cm que as crianças 
são muito bem tr:1t:idas. O M:1rt ins(61) 16. tem um:i mcn in'\ 
ele sete :mos. 

Pretendo sair daqui cm 10 de dezembro próxi mo futuro e 
hei de lcv :1 r um:i excelente espinga rd:t par:1 caç:muos. 

O remédio que o Prados receitou par:i o NhonhO, é 
cnêrgic:o, por isso convém que diminuas a dose, isto é, que êlc 
o tome cm menor número de vêzcs - isto, porém, se fôr 
ficando melhor. 

A Chiquinh:\ e cu mu ito nos rccorncnd:imos :,. t i e a 
ls.-ibclinha. 

Adeus. 
Teu irm5o do C. 

Lafaycue. 

Rio, 20 de out. de 1871. 

ivloito cuidado com a d ic:t:1 do Nhonhô m:is é preciso 
que êlc: tome: :1\imcmos nutrientes. 

Epo~il1; :°C:!:pn~~-'S~ N1i~1~Ra~stico do visco111tc de Pr.tdo, ~ morreu 

(62) O J\·brti ris , C o concunhado G:ispar Silve.ira i\üniu~,. 

XLII 

VV,\SUlSGTON 

Recebi a w,1 ültim:1. 
Já m:1nclci vir c\ :1 Rclnçii.o os :1u1os dos herdei ros do Pc. 

ll ihe,ro, p;1r:1 Jêlcs tirlr :i.~ informações que pedes. 
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Por out ro correio te envia rei css:is in~orm:içõcs e a scn­
tcnç:i do Lopes. 

T\ldo :iq11 i está cm suspenso à espera ela eheg::icl:i. do 
!mpcn dor. que. :t<\Ui deve c.u:1r cm 11 ciê_~te(63). 

N:10 se s.,bc CJUCm êlc eh:im:id p:i.m se.cessares dos :itu:.iis 
J!linistros. Os libcr:1 is têm cspcrnnç:is. Em breve veremos. 

A D. F r:mdsc:1, Chi9uinh:i , o Jú lio e eu nos rccomcn­
d:tmos :i ci, à Is:ihclinh,1 e :io Nhonhú. 

O 111co ).;01•;, [0 1·:ii bem de S.T.Í<.lc, tem crcscillo muito e 
cst;\ muito gordo. Vive " rir-se e 11 11 111.l tl':il'CSStlr,1 pcrmancme, 

Adeus. 
T !;;u irmiio Jo C. 

V1fayctte. 

Rio, 26 de m:irço de 1872. 

(Gi) O {!~binefc <le 7 de m.uço de IS71, o 25,u do rcin:i<!o, iri:i 
afé 25 de jmil10 de lSiS, quando o dutj\lC d: C:u:ias :IS5Umiri:i o pôsto. 
Seti:i, c:.ar:101entc, o de m:1is Jon_g:i du r-,ç3o 110 \mpüio. O hupcndor 
vinh3 rl e su, primeira vbgcni :i Eutop:1.. Chcs:ou D. Pc,lro li n:i 
d:it:1 mcrocion:1.rl:i. 

XLlII 

\VASHfNGTO!'< 

J\-Icu JJ:ii escreveu-me :icêrc:i d:i compra da fazenda de 
S. 10 Amaro, qu e pertenceu ao José: N:ireiso. 

Acho o negócio excelente para nós, até pelo progresso 
que natu ralmente h:í de ter :i questão do elemento servil, 

A f,17.enda cem cnmpos c:'\celcntes e serve p:ira nela se ter 
uma m~gn{fica cri:iç~o de :inimais. 

Respondo a meu Pai que estou pronrn 1 contribuir com 
dinheiro, m:is po r enquanto não 'l posso fozcr. 

É convcmcncc, porc;inro, :ip:;Javrar o negócio com l Lúch 
p:i.r;i mais r,m\c, 11~0 se rc:1liia11do, porém, o contrato, scn:io 
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quando tiver.se reunido o dinheiro necess:irio. T:ih•cz no fim 
do ano eu pos.s:i ter dispo11ívcl 20:000S((i~). 

A re::i.!izar-sc a cornpr:i já se s:ibc que h:í. de ser ele sociedade 
entre nós crês, to, meu P:ii e eu, ou só cm nome de meu P:-ii 
que vem a ser mesma COl.lSa. 

Todos de cas:1. se recomendam a ti, a Isabc\i11h:1. e Nhonhô. 
O meu granadeiro andou cndeflu~:ido, m:i.s felizmente já 

csti bom. 

Teu irm:io do C. 

Lnfnyctte, 

Rio, 4 de :lbri! de 1872. 

XLIV 

WASHT:>:GTOX 

Recebi :is tu:is úhim:is e breve responderei. 
Na caru que escrevo a meu Pai e na do Lôbo que a 

ncornpanha, veds que sou :iprescnt:ido c:mdid:ito por êsse 
distcito. 

Isto coloca-me cm grande dificuld:,de; sei que- meu Pai 
rcm grande repugn:inci:, em vour no Afonso e Alvim que 
fazem p:me d:i ch.1.p:i, e que scd difícil incluir nas lisbs dos 
eleitores de San to Amaro aquêlcs hcróis(G~). 

A êsre respeito re pondero o seguinte: os libe~is têm 
ele subir breve; cm um:, situação liberal o Lôbo seci o dono 
de Minas. Se aí fonnos hostis :i êlc, procurará êle lcv:int:ir 
influCncias su:is. E assim ficaremos sempre dcb:Uxo; se govcr­
n:i rem conservadores, temos M. Teixeira contr:t; se govcrn:ircm 
\ibcr:iis te remos o Lôbo(r.G), 
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P:irccc-mc, pois, que é opon,~:1 :i oc:isi:i.o p:ir3 congrl­
çarmos com o Lôbo. 

Pc11s:1 nisto e conversa com meu P:ii ri respeito, 

. E visto que me metcr:im nesta estr:i':tda, csforç:i aí por 
nmn. 

T odos de C3S!'l se recomendam mu ito :1 t i c lsJbelinh:i. 

Teu im1:ío do C. 

Rio, 2 de SCL de 1872. 
Lrtf11yettc. 

(6S) Afonso (Cdso, fu:yro \' ÍSconJc de Ouro PrCto} e Josl! Ccutio ~i2~I~;~, Akim. Nfo se c:cgCr:im no pldto pn:1 :1 !c:gisbtUl"l de 

. (66) ,M. Teixeira - i\-bnuc:l Tcixeiu de Sousa, l.º b:u:iu 1\c C:murf:OS, 
mo11:is ,·c-ies mcnciom,do, c½dc conscn·:1<lor. E Lübo Silveira LôUo 
umbém wui10 cit :ido. Os lil,çr:iis fic:irun 110 os=~ismo ntl! 1878: ~:~1l~C v;~'·r;~b~~m O g:ibincte de 5 de j:iriciro, presidido pelo 

XLV 

\.VASlllNGTON 

H1 mu ito que não me escreves. 
A Chiquinh:i tem um.as encomendas p:1r:i :1 Isabelinh:1 que 

n:io for3m pe!o c:ip. Gonl!lg:1. Jrfo na primeira oportunichdc. 
Por 3qui n:1d:1 de nôvo. 

P3recc que o ministério não <lm:u-á muito, E é m:1is que 
prov6.vcl -:i subida dos liber:iis.. l\'cst3 hipótese póc-tc de inte­
ligênci:i. com o Lôbo que se rá o homem de i\l in3s. 

Há di:is escrevi-te recomembndo-te um engenheiro d:1 
csmd:i. de ferro de Pedro II, que \'3i ., êssc município estud:ir 
o prolong:imcnto d:1 mcsm:i Estr:1da. l! fil ho do Dr. ln~cio 
G:1\vâo, ne to do \•clho Ila rreco(!i1), e sobrinho por :1 finidadc do 
Üt:i\'i :ino. Ê um:t rcl:içi'io prccios:i p:t1-:i negócios rel:itivos 3. 
cscr:i d3 , 
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Vive c1<l:t vez. m:1is a t:i rcfodo, Nfo tenho tempo p:tr:1 
uod :t . Apcs,1r de :tinc\:i. n:Hb sentir cm minh:i s:túde, p:i recç­
ntc q 11e n:\o me ser;\ possível :igiicnt:\r t:tmo cmb:'llho. 

f'..stc imo hei de ir :\ férias. 

Muir:ts lembc:mças minh:'ls e dn Chiquinh:1 a D , Fr.1ncisc:t, 
:1 ti e 3 ls:tl>clinlm. 

Como ,•iio os teus meninos? Os meus vão hem e muito 
C-\ipcrtos. 

Rio, 26 de )ulho de 1873, 

Teu irm"o do C 

T..nfnyette. 

(67) Et:i o 2S .0 g:ibinctc do segundo Rcin:,.Jo - 7 Jc m:1rço de 11171 
- presidido pelo ,·iscondc do Rio Ilr:inco. e o de m:iior d11r:ção. I: i1 
:icÇ 2S de junho de ISiS, quando Cixfas ori11fl i1_1ri:1 o itltin10 gnvCrno 
eonscrv:idor n:1 situ:iç:io iniúld., em 16 ele julho de Ul68. Jo:iqu im Fr:111• 
cis1:o :\l\'CS Dr.meu j\fo1ii'r. O:irrcto, <lircrnr Jo Co rreio ll frrç11111il , cr.\ 
sor,ro de fr:in ciscu Ot:ivi~uo de Almcid:i llos:i, gr11nlc chefe lilm~I 
110 Rio. 

XLVI 

\.VASHI NG'l'ON 

Em nç:io de fô rç:1 nova o :tutor nno tem dirdio ele demolir 
:is obras, s3Jvo p:ig::mdo-:\s. 

A questão se rcdu7. ;10 seguin te: As bcnícirori:is existemes 
no te rreno pern:nccm como acessórios ao dono d o te rreno; 
os réus, porém, se estiverem de bo:i fé , têm di reito :10 v;1.lor 
d:-is benfei torias (Rochn § 421). 

N:\ hipótese ele que folas, o :tu tor, por :rntorid:tdc próp1i:t, 
poderi , demolir as cas:1s dos réus, 013S tcri:1 ~lc iudcni~:'l t' o 
v:ilor, e nfo ex istindo :is c:t.'>:'l.~ :l C~ tempo, scrâ difícil f:izer a 
:\ V:t]in~iiO. 
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Podcri:i, t:imbé111, rc<1nercr prCvi:imeme :i :w:i!i:tç?io, m:is 
isso d:i ri:i lugn :l tlclong:tS e chi.c:m:i. 

~ rc~édio _ m;1is pronto é :'I demol iç?io por :mcorid:idc 
pr_6pr_m, rnsto n:io pode h-.ivcr crime de d:ino porque as bcn­
fo 1tor1:1s pertencem scmp1·c ao dono do solo. f: o <1uc cu fa ria. 
Os Léns <JUC viessem cOLll ::is suas :1.çõcs pnr:i pcdfr :i indeniz:iç5o. 

M:is enfim ponder:i sôbrc o c::1s01 porque muit::is vêzcs :is 
circunsrânci:is peculiares d:t caus::i impedem o uso dCStc ou 
d:iquclc c:.:pcdi.cnte(r.5). 

Adeus 

Rio, 22 de ouc. de 1875. 

~f C\I irm:iO do (. 

1.afnyw~. 

(dS) Um l,om subsídio p~n os jurism rlc hnic, bbycuc cr:1 
~s,C!-Snt juritlii:n lh fo1·ílb. 

XLVII 

\VAs111:-:c-ro:,; 

:\qoi cheguei :i 2;f, ,om bo:t vi:tgcm, m:is com muit., 
s:rnd:ide de todos daí. 

Na estf3(\n de ferro estive com os tens cllnh:i dos José e 
Jofo Luk Espcr:1v:im pelo Nhonht,. 

Achei os meus meninos com s:iúdc, o que muito me :ilcgrou, 
parque pelas \l!cim:is c:i n:is cst:1\~,1111 doentes. 

[·J:i. muit:i :ininl:l(;iio nos liberais p:im dispur:ir :t eleição . 
.Est6. nomeado pi:c.-; idcme dess:i prnví11ci:i o b:trão de Vil:'! 

1L, lhrr :'I (dr. Uonif:ic io de Abreu) ei.cclemc homem, mas 
c.-.: t.rn11ho :l chic:-m:i po!íricn e porr:into fki.l de ser eng:in:ido(&:i ). 

Dcs:: jo <iLIC ·1 !s.1bcli11lia j¼ este ja rcsLil>clccitl:'I. Cá os 
csper:irnos c111 m:iio. -~ Chiquinh:i íi t:ou muito contente com 
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esta nodcia e pede a Js:ibelinha cp c tr:ig:L as reccit:is de fazer 
d oces. 

Est:1.mos com um calor. . . . . . por ora n~o há epidemias. 
Todos se rccomcnd:lm :1 ti e :1 lsahclinha. 

T c\1 i rm~o do C. 

Rio, 26 de janeiro de 1876. 
Lnfnyeuc. 

{69) Os cunhldos de \V:is!iingwn eram. o <lr. José Cact.1no Hortl 
8::.rbosJ e Jo5.o Luís Ah·cs, c:is3do com O. Bitbu:i. Hot(':l 1hrbos3, e 
pli do futuro ll, inis rro Jo5.o Luls Ah·cs. 

O b::.rio <lc Vila tb Barr.i (<l r. FranciKo BoniHcio de Abreu) 3SSII· 
flliria l presi<ltnc13 :i 10 de i::..nci:o de 1876, rc3lir.1ndu impo mmcs 
rcfo tm3s 3Jministrl:ins. Era poer:i e nu!dico da Impcrill Cilllarl. 
Note-- $c que L!lfl)'euc, lpcs1r 1.hs ,h\·erg~nciis polítk.15,, res11cit3-o. 

XLVUI 

WASHl~GTON 

Recebi :1 tua última. 

Admira.me que :iind:1 ponh:1s cm dít\•id:i a inclus:io do 
meu nome. Creio qu e te escrevi que o Lôto fo:t.i:t quest~o 
disso, tendo decl:irado ao Afonso e a outros que cu era o 
seu candid:no. J\fartinho C1mp o.s t!lmbém n5o prescindia do 
meu nome. Estou, pois, 11 ::i cln p::i, a qual se :icha organiz:id::i 
e v:ii ser expedida j:í . 

J\-bnd:i-me u ma lista dos libera is r:bi e outros lug:ires, a 
quem deva me d irigir. 

Nfo me é passivei cscm•cr :i tôdas as influências d:i pro· 
víncia; limito a dirigir cart:15 às principais influênci:is de cad:-i 
colégio. A clciçfo par provínci::i se fuz. cm condições divcrs::is 
da clciç:io por distri to. 

Agora :1 ch::ipa tem uma fôrç:l decisiva. O triu nfo dos 
seis c:.ndidato.s, que dc,·cm fo rmar o têrço, pode ser deter­
minado por umn difcrcnç:i de 30 ou 40 votos{1°). 
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A cous:i :iind:i não está preP.:ir:1d:i; icris pois, muito tempo 
p:u':\ cs_tarc~ M!Ui. i\·hmb dizer-me o di:t cm que clc,•cs cheg:,r. 
Eu resido ;1 ru:i. de S. Clemente, n.0 ·H, :i cem p:issos d:i pr:'IÍ:l 
de Ilot!l.!ogo. 

A Chiquinh:i e eu muilO nos rccomcntbmos a ci e :i 
h :ihclinh:i. 

T cu in n:io do C. 

Lnfayctte. 

Rio, 24 de setembro de 1876. 

(70) Só cm fins de 1876 hl\'cri:1 clciçiC!õ. L:lf:rycrtc nio ~cri, clcilO, 
Anorcm •sc u d ifüuldldcs e problcm:i.s d:is. e'dr,ur,; po r eircunscriçlo 
únie, por pro,•inc.i, . Dirigir-Se , u><1os eleito res nfo é possível. Só 1S 

r::~~~pl~ !-~~~,~~l\m vitr~;:;ç:tt· e~~~~. v;;;,ct(;~~t / r;;~~sc~~ 
npo J1 minori:1. (Lei n. 2.675, de 20.X-1875,) 

XLIX 

\\1 ASIIINCTOS 

Recebi as tu:is últim:is <le ll:tependi. 
Tenho escrito, rah·cz, 800 c:urJs p:ir:i. ro<los os colégios 

cla pro\·inci:1. Dc..sdc 22 <le setembro :1té êstcs últimos di:'ls, 
nfo renho feiro ourr:i cous::i. 

Se não s:iir, não ser:i. por fa lta de :itivid:,de cm escrever. 
De tOd:1 parte me dizem que o rne11 nome é bem recebido. 

Deves ir :i Queluz. d:i.r o teu, n:'io p:ir:1 n~o se perder um 
\'oco, m:1s p :ir:i c,;ic:ircs q1nlquer ittconvcniênci:i. 

F:tÇlS tudo p:ir:i. que :1 cll:ip:1 scj:1 votad :i sem discrcpdnci:i 
de uin vo·o. 

Devem ter todos os votos libcn is o Afc.nso, Akim, Teófilo, 
~farcinho, Pr:idos, l':iul3 S:mtos, Assis :\1:u:cins, Afonso Pen:J, 
Fir.1Clis(7 1). 
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O Afonrn tem feito tu do por mim e :issegur:i-mc :i vot:içio 
de Ou ro Prêto. Eu ficarei na posição niri ls dcs.igrnd:ivel se êlc 
fôr cortado cm Qt1duz. 

J:i cscrc\'i a meu P:i i neste sentido. 

A chapa tem ct1.us:iclo dcs:igr:i<lo; nfo é a melhor, rn:is 
t.1mbérn não é t:io ruim. 

M:inda-mc no mesmo dia o rcsu!tido da voc:iç.10 do colégio. 

Segundo meu P:ii diz-me, os conservadores de Q ueluz vo­
tnm-mc: úm difercnç.1 de \'Otos n:io me co loc:i em fa \s.1 
posição, porque é fácil conhecer que o excesso cm meu favor 
é devido :i votos i.::onscn•adorcs d:idos po t amiz:idc pessoal. 

Adeus. 

Teu irmí o do C. 

Lr1fayette. 

füo, 2 i de outubro de 1S76. 

cn G
1rl~c;:i~;~:. 0 J~~~~ic ~:;~crr,~~OOh~i~;11%~~i~~1c~~ ~::i~;:: it: 

18i6 for~m eleitos dos 111cncio111<\os, Afonso Cdm (Ouro P1êw), Ccsariu 
t\l\' im, T eófilo Onoui, ln~i; io Arirôn io de Assis ~l:lltin.~ (m:ti~ r:i nlc 
dscondc de Assis i\hrti11s1, e 1\ l:minho A. Sih·l ümpos. Jo,;é Roiz. 
[Jc Lim:i Du~rcc], F idé\is de Andr:ide Botelho, i\fo11~0 Pen:, e l.~foycctc 
cn:r:i.wm 11:1. Clmarn c!ci:a cm 18i8, j:i s0U :t si:,uçfo !ibcr:tl. 1-'r;mdscu 
de P~ub &intos, 1150 ,·olwu :1 C:im:,,u. 

L 

\VASlll~GTO~ 

Até ontem o resulc:i do da :ipuraçfio dos colégios conhecidos 
me cr., favorável; m:is hoje o resultado do colégio ele S:ihad 
e S. Luzi:i dcsiquilibrou-mc complcrnmcntc. 

~ um:i tr:iiçiío indig:n.1 do A,;sis Martins. 
Temendo ser cormlo no Sêrro, Di:1m:rntina. e S. Jo:io 

Jbtist.1, onde os cntólicos 11:ío fibrnm llln s6 voto, o J. M:1rti1~ 
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5:ic rificou-mc e :io Afonso Pc11::i par:i dar \'Otos :io ,\•l:iriz 
A guia. . chefe <los c.1rólicos tio Sêrrn. J\·bs h.i. de p:igar c:tro 
css:1 incl ign id:i dc. Eu , Pena e Pr::idos, (igu.ilmeme traido) nos 
lig:ircmos na primcir:i opornm idarlc. Ah:m disso, o Lôbo por 
su:i p:ine lhe rom:ir:í con t:is(72). 

F:ilt:1111 :iin<l:i 35 colégios. m:is a difercnç::i cnrrc mim e 
o ldnmo d:i chapa libcr:il (Tc6fi!o) é <lc 47 varas, porranto, 
scgunr.lo as melhores prob:ibifühclcs, estou dc rrot;ir.lo. 

As proh;ibilidacli:s q_ue me re$t:1m s5o .,s seguintes: -
~o Sêrro, Di:lm:intin;i e S. Jo5o 8:itist.1 cu sou aceito e 

diversos da noss:i d1:ip;i. (José Roi;,;, J. M:irrins, Fidélis e ou­
tros) são climinndos('l), 

Pcun é climin:itlo nn "Ibg:igem. 
7':o Pir::ing:i os p:irenrcs rio Filó tr:ib:ilh:im :itiv:imcncc por 

mim. 
~o Sêrro, Cruz. 1\ifoc hado :isscgl1 ra-me p:i ra m:iis de 20 

\'OCOS conservadores. O mesmo Cruz Mach:ldO recomendou-me 
mui to p:ira o 7.0 distrito. 

j'\.•l:is tudo é vago e ir.consistente . 
- füt:m1os :\ tu:1 espe r:a; m:i nd:i <lizcr-mc o db cm que 

tens de d1eg:ir. Aforo n:i rJ:t S. Clcrncmc (Bot:ifogo), n.0 41. 
A Chk:i m:ind;i muitas rccomend:lÇÕes a Jsal.,clinhJ e :in· 

sios:i :1 espern. 
Ar.lcus 

Rio, 10 de novem bro de 1676. 

Tcn iml.1o do C 

Lafayette. 

;72} Eldçfo ,m que t<ida :i prodm.:i:!. Ctlnsdrn i,1 uma úni<::t eir­
curM:riÇ"fo, cm. vcril os h tos de ·'dohudinh:u" e t~liçõcs mUtu:is d,: 
comp:1nhciros de p~rti<lo que rio comuns s:io, hO)C. O conde Jc 
Pr:1dos, Afonso Pcn!I e i.Afaycac for:1m triidos, segundo :1 cart:I , por 
J\ss is ~bnins e uutros. o~ fotos descritos ne.~1:1 e na scyuin1c L--an :1 
<lil:crn tu:lo. 

(ii) f id~lis I de 1\ntlr~clc JJ,nc llm , dri.,s ,·ê1.cs tkput:uJoJ, Ccu1. 
i\bch~do, Amõaio C-.inc!idn J1 C rul. {\fach:1do, futu ro -.~nldor e vis­
contlc do Serro do (:rio {conservador). Jusê Roi,. é José RmlriS11c.s de 
Lim;'I Duutc. 
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LI 

W ASIIINGTOX 

H:i muitos cli:,s nfo recebo c:i rt:,s tu:is, 

Qu:inclo vens? Espero-te todos os dias. 
Terás visto como vai correndo :i cleiç:;o. Que balb(1rdi:i, 

que indicisplina ! 

Eu vo1.Hne agiicnt:tndo, e se o Luc'lS C'llmon e Jo:iquim 
Pedro('4) ficarem de for:i., como é muito provável, creio que 
serei eleito, 

O :intigo 21
\ distrito me tem sido crrivchncmc hostil. Em 

S. Luz.i:i só t ive 5 votos, cm Snh:, rá 13, cm Sete Lagons 7 e 
:ig<U:i no Pará l ! 

Acredito que nisto andou dedo do J. Martins, porque por 
tôda a prov íncia os liberais reccbcr:im bem o meu nome. 

Em Pit3ngui os libcr.iis scrrn.1m ;1 chapa; :i. ind:, n:io te­
mos a lista dos votos, m~s s:i.bcm<>s d:iqllc!e rcsu lt.1clo. 

Temo d:i M:umcl:id:i, que é scgli1l do distrito, e t.1\vez sujeita 
à influCnci:1 do J. Martins. 

De todos os m:iis colégios que fo \t;u11, renho rizão par:i 
esper:ir hoa vot:içtio. 

Enfim - o que fôr so:td. 
A Chiéa m.1oda dizer :i Is:ibclinh:i que eh está t:t rd:indo 

muito. 

Adcns. 

Teu irnt.io do"C. 

Lafnycttc. 

Rio, 20 de nov. de 1876. 

(74) P11 rccc q11c fah:i um:i v írgnl:i, cnu c .. Luc is" e "C:i]mon". 
Dc\·c111 5cr 01 scguin[cs os nomes l!~s pcsso,s rncncion:id.lS - Ulc:is 
Mncus Montch-o de C:iirro. José C:1.l111011 N ogucir:i V:i\c d:i. G:1111:1. e 
Joaquim P.:dro de Melo, Vis csper;1nçls: for11m rodos m:s eleitos m 
1m iori:i co1is~r,;3dora. 
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WAS HINGTON 
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Com muito pr:izer recebi :i ru:i de ontem. 
Receb i o c:ii.-.:otc de biscou tas qo: as cri:lll(i:IS ach:tmm 

ci.:cclcmcs, bem como :'I c:ib~ que chegou sem novidade . .\li \ 
graças :i [s:Jbciinh:,. 

Calcu!:Jva que hoje fôssc o dia cfa to :1 partida, mas pela tu:i 
de ontem, vejo que ::,,ind:i demor:ids :,lbf\111S di:is. 

Por aqci n:1d:i de nôvo e nem é poss[vcl que :iparcçam 
nov id:idcs, :intcs d:i cl1cgad'l do profcuor cm Rom:l(1=-) . 

!\1ui r:is Jc mbr:mça5 :1 ls:ibclinha. E :iclcus. 

Teu irni.ío do C. 
Lafaycue. 

10 de :i.bril de 7i. 

O livro :iind:i nfo está tcrmin::iclo, folt:im :1lgum:is fôlh::is. 

(7H :\gu:1ril:ff:1-~c :1 chc1::1ili do "proft:Mor'' , i~to \':, D. Pedro li -
ironi1 de L:ifo}'Cttc :10 "rei mcsuc•csc::oh~. O lin o mcncion:1do t o 
gr:rnd~ cns:iio sôbtc O Dirtito d:n Co,us, :ipuccido Cltl 11117, cm 
2ron105,Jc -1?7c)6J pp. 

LllI 

W ASlll:,;:GTO:',' 

Recebi ::i ru :i ele ontem. 
A cnbr:i chegou bem e \·ai dando excelen te leite, a(nd:J 

n:io cm gr:mdc qu:i.midadc, n:irnulmcntc por c:xtr.mh:ir o chm:,, 
Estou corrigindo :is últim:is fôlh :is do ,ueu livro; fo \rn 

imprimir.se o indicc alfabético que csr:i fe ito e :i introduç:io que 
forei nestes oi to dias. 

Levamas acrunp:1n1cnto no di:i 16; bem in\•cja tenho; mas 
no fim do :i no p:i r;i ll irei, se Deus n:io m:md:ir o conrr:\rio. 
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Em polltic:1 n:id:i. de nô,•o. Dificuldades insuperáveis e 
todos à espera do professor D. Pedro de Alclm:n a, que creio, 
não poderá afin al resistir :10 p êso do ridicu lo(7r.). 

i\foit:is lembranças :\ lsabclinh:1 . E :'tdcus. 

Teu inn:io do C. 
Lafayette. 

Rio, 12 de ílbril clc 1677. 

(76) Notici:ls dfvcrsas - a c:üm, t iUC veio de Queluz, o lino :i. 

imprimir-se, a bcrn humot ~tb rcf,crfoci:i :ao "pco fcssor D. Pedro 1k: 
Aldnt:tt.1" e :i. ingênu:i. v:1.id:1Jc imperial de fugir :10 protm:olo e 
pon,1r.çc na Europ, como in1dcctu:1.l 1lc provínci:a. Nessa vi:tgcni 
ocorreu :1 cena re::i!mt n:c ridícub. entre D, Pedro H e Vitor Hngn. 

LIV 

\VASI IINGTON 

Tenho presente a toa de 2 l do p:tSS.'l.do e dou.rc o p:mihém 
por estares rcstimic! o aos pátr ios b rcs. 

~os jorn:lis ccrús visto a m:1rd1a d:ls co11sas públicas. N:io 
pode ser m~is trisrc a posiçfio do ministério. P:trccc a muitos 
que o lmperndor, cm chegnndo, chamarâ os líbcrnis. 

O -meu livro csci todo impresso; s6 lhe fa le., :i. incroduç.í.o 
que nfo posso fazer por Cstcs di as porque estou :1.t:i.rcfoclo 
com o memorial p:1.r:1 :i. quest:io do c\-i.m~ (n). 

;,.1lnir:1;s lcmbr:inças a lsnbelioh:t. 
E :itlcus. 

T cu irmfo do C. 
Lafayette. 

Rio, 3 de maio de 1877. 

(77) O imp~ra<lor chcg,ri:1 ent 26 de setembro Jc !877, , bordo 
do oavio Ormoco. 

Refere-se :10 opiisc:ulo: - Q11 csriio comcrâ,1/. Rcvi~,:1 entre p:irt~ 
Reeorrcmc: Visconde ,lc ,\lnu:í. R<:c:orrid:1. : Comp~nhi;a Esu,1da de Ferro 
de S:ir.:os :\ Ju nJill , Riv r.lc J:1nciro, 1877, 38 PP· 
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LV 

\:\/J\SHl~GTOX 

Recebi a ma de 22 do corrente, com muito prazer por 
~':'li.ler que todos fic.uam hons. 

Com csl:i te t'Cmcto o J'dcmori:il t.lo i\hu:i(i'S). 
Nfo podes im::igi n:rr o efeito que cem produzido. O M:1u!i 

disse-mr: que se tem escrito mu ito sôbrc :1 sua questão, m3s 
que n:1.d:1 (!UC Ih.e s:nisfi7.essc ronco como o Mcmori:'li; e mos­
trou-me uma c:trt:i do Rio Branco cm têrmos os mais lison­
jeiros p:1 r'.l mim. 

O liwo cst:i todo iinprcsso; só folta :t introcl ução que n:io 
a tenho rido tempo de escrever. 

A Chica e 0.3 Fr:'lncisc:i muito se recomcnd:im :i ti e a 
Js:ibclinh:t. 

Adeus. 

Tc11 irmão do C. 
Lnfnyeue. 

Rio, 29 de maio de 1877. 

(78) A qucsr.io M:iu:í, mcncion:id:i 1i, é a f;mOs:1 e2us:a ,\hu:i \-S. 
1\lour:1, c..m11bd:i por J o:11Juin1 N~b\lco tnl Um êtt4ditra do Império, 
L. Vll, 1:. J, n. !. 

LVI 

WASIIINCTOS 

A Fil6 morreu no dia l l do corrente às clozc horas d:1 
noite, ele sofrimento de conç:ío. 

t.Stc :;; concccimcnro me tem caus:ido viva dor. 
Est:wa residindo com as irm5s de caridndc, cm cujo colégio 

fa leceu. 1\s mcnin:-.s lá es tiio, e conri1:u.,do :1 csr~r. As iml:is 
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prestam-se :1 tê-fos por fracas mesadas, :io :ilc;mcc dos ren­
dimentos. 

E la me pediu e no José Roii. que fôssemos tutores e 
invcnt:iri:mtes. 

O Juiz de ó rfãos já me nomeou tutor e :io José Roiz 
invcnt:lfiantc (i9) . 

Deixou 25 escravos e quatro ou cinco apólices. Tudo 
reduzido a apólices pode dar umas trinta - sempre é algl1ma 
cousa. 

Eu da m:nha p:irtc forei pelas men in:1.s rudo que puder. 
Manda dizer-me se el:ts têm :1.lgnm:i. p:1. rte em terr:1.s no 

Alva reng:i que é para d:ir a inventário. 
O meu livro tem sido um sucesso imenso, Rrcve te 

mandarei o teu. 
Re comendações :1. Js:ibclioha . 

Teu i1m;i.o do C. 

Vrfn)'CttC. 

Rio, 16 de agôsto de 1877. 

dri$~~:>l'?r~i~!
10

em;~~l ~~i1~1rc~o~\º~rifi~~}~::~;i~:r1 dcc:~i~~s~n J~~(; 
Rori [Rodrigues: de Lin11 Du1nç foi depois viscondt de Lirn:i. Duarte. 

LVII 

\VASHl:SGTON 

Recebi :i tu:i últirn:i. 
O Mi lagres (80) c\c\•e receber ho je :t q11:int i:t qlle lhe m:in­

das p:igar. 
I!: duma g:r:mdc di fi culchdc obter-se uma emprcit:icfo. de 

estrada de ferro. 
O Figueir!! niío patrocina negócios dest~ ordem por ser 

deput:ido(III). A n5o se r por êle, nfo tenho can:il seguro. 
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Sous:i Cirvalho(82) e ouu os n:io se metem sêriamcnte 
ncsr:is cous:is scn:io :t pêso de dinheiro. 

As vêzcs o negócio se arranj:i por intermédio dos engenhei­
ros. O Jú lio, t: u eunhado(8:i), não te podcri.1 .1uxili:i r nisto? 

Acresce 9ue é preciso ter um sócio capirniist:i par :i os 
:id i:t ntamentos, porque o Est:t do prigri com muit-:i de mc,ra. 

E:-.: ige-sc cauçiio de 20 e mais contos. 

O meu pensamento é que n:io deves te meter nisto. 

Quase todos os empreiteiros se -:i rruinam. 

~ melhor negócio com os emp reiteiros e tr:tb:ilhridores, 
vendendo-lhes gêneros, animais, madeiras, pedras. 

G:mha-se menos m:is é ncgôcio seguro. 

- Agora trarem0$ de po!ític:t. t crenÇ3, gero} mesmo entre 
os conscrv:1 dorcs, que a sirnaç:io cst~ por tcn:l e que os liberais 
scrfo chamados. 

E S3bcs o q ue quere m de mim? Querem-me para a pasta 
cb Justiça. N:io sei o que fozcr dad:i a hipótese. T udo isto 
é da maior reserv:i(8~). 

- J\foit:is recomcncbçõcs a ls:ibclinb. 

Rio, 24 de agõsto de 1877. 

T eu irm:io do C. 

útfayette. 

(80) Os Mil:,,i;re.~ rio priuios dos Pcrciru. (V. Ap~:ndict). 
(81) Bons tempos! Andc:,,Jc Fif;:ucifa não p:itrocin:,,n negócios co"' 

o go,·êrno, por ser dcpuudo. (·Jol':', mu'r:i se.me se mrn:,, dcpuf;!do 
pu, pairocir.n ncgUcius p:in si e P""' os firnnc,adorcs de su:,,s Clnd1d1-
rur:,,s. E ra mau ncgúdo te r cmpn:1c:idu - e o go~·êrno. ~lÇ1\' l , embou 
ta rdb111cn1c. ün c~ct:,, nioscu como se al1crou o cn tcn o de moul 
púhlica. 

(82) Sous., C:irn!ho {Anrimi<1 Alv~ Jc Sous1 C:an ·~lho ) vis­
conde po r Po(:11gal, cr~ gr:mdc ~,kos1Uo e dcpuiado liberal por 
Pernambuco. 

(8)) O cnnh:,,dn 1lc ,v~shingron cu o dr. jí1\ío ,\ugusto Hoctl 
ílul>ou. 

(84) Ji se h hn nêlc pau minisn o. Mas ain da dcmonri:i um 
pouco. 
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LV!ll 

\V,\SHli\'GTON 

Tenho presente ;1 tu:i últim:1 . 
O Milagres já está p:1go <lo qi1e lhe devias (5725000). 
N5o me p:1:-er.:e conveniente a id:t d:1s menin:1s(8!i) do Bm-

j:1min par:i. o Alv:ircnga. Scri:i. eorr,r :1 e<lucaçfo l\UC cst5o 
recehcmlo d:is irmãs cb c:1rid:1clc, onde despendem :1penas o.<: 
rend imentos dos bens, sendo possível t:1lvcz cconomi:1.ar-sc 
:-t !gum:1 cous.,, porque .,s irmãs f.,:-.cm cm favor clel:is o pos­
sível ab:itimenio. 

Ma is tarde, irão para companhia de minha tia as que 
forem <:omplctmcl o -a su-a cduc,çiio. 

·Enfim, quando lá estiver cm dezembro, C01l\'CCS:1rei com 
minh:i ti:i a respeito. 

- Tudo em poHtic:i estã suspenso,:\ esper:i d:1 chcgad:1 do 
homem que tra7. n:1s Sl.\:ls miios os destinos do lmpério(80) . 

'N:io te ten ho remetido o !iVro porque niio me dei.'\:-tm 
fio r exemplar sôbrc a mcsa(81). 

Lembranças 3 !s.1belinha. 

Teu inn5o do C. 

Lnfnyctu:. 

Rio, 31 de 3g'.ôsto de 1877. 

P. S. Aí deve estar prêso e so frendo processo crim in-al \l01 

môço, filho d:1 lrm:i. do S:\ Rêgo. 1!.ssc mõço • .é idiota ou 
demente; vive sob curarei-a. Peço-te p:irn fazeres por êlc o 
que fôr possível. f: um pedido da m~c que me foi feito por 
pesso:t de minh:1 amiz:ldc. 

A mãe do môço rcsponsnbi! iz.1-,<;e por qualqLlCr despes:'!. 

~ mcninJS são -u filhJs do !Ir. 1Jcpj:imi11 e de D. Fil6, 
CU,) j :í Tl~O S(: f~h in~ is 110_ fn,pct:tdo:. como O "er.oiCS)Or", 111:15 

corno (1 homem que 1r:,z 11 ,~ 111:10~ (>S \,~sth\OS tio lmp•:rio. 
(!!7J O /l/,.•iw dtJJ C:niMs puccc q.ic foi hesH<'llrr. 



Cttrtns ao Irmão - 99 

LIX 

\V,,s111:-:rao;,; 

H:í muiro que não te escrevo por m•1ito at:i rcf:'tdo. 
O Ministério est:l, liá <lois <l i:15, cm crise. E pa rece que 

aiml:t n:io sobem os liber:i is ! Dizem que csr:í np:tl:ivr::ado 11 

visconde de J:igu:tri(l111 ) . 

lJecid id:1111eme o homem n:io quer 5;1!,er de liberais. 
f: preciso que êlcs se Jcse11g;rnem de \1111:i vez. para sempre 

e <]Ue se rcsolv:im a to mar o {mico c:iminho qu e lhes rcs t::i( 119). 

- Comprei, há dias, ao ,\,leio Ilarreto, genro do Ah:ict6, 
lHJl :t ho;1 ch:íc:1r:1 n:t G~vc:1, no pomo cm qnc te rmh1:i. :t liuh:t 
de bondes. Tem de frem e 20 braças, de l:t rgur:t nos fondos 
-rn e mais de 200 de frente :10s fundo.-.. P:is:s:1 por dentro nm 
rio com cachoeira, com ranc,, i\.gua como o Areão. T em m:ira 
\'irgem nos fundos, nas vertcrncs do morro, onde há rrês fru­
tci r:is, sempre chci:ts de j:1cus e pnp:ig::a ios. A c.is:t é boa e 
gr, nde. O rcrreno cultiv:iclo tem tUd:t :t t1ualicl.i.de de fnnas. 

Tudo isto per 18:000S - propriedade livre e plcn:i(90). 

Breve mu do-me par:i. eb , logo C)U e esteja pim:td:i. :1 c:i.s:1. 
Em c::is.1 todos estão bons e muito se rccomcnd:im. 

Adeus. 

Teu ir mfo do C. 

Lnfnyettc. 

Rio, 9 de novembro de JS77. 

(88) Ourui:1 111:cis de dotS m~es. O.<. li\Jer:iis voh'criam :io potler cm 
5 de ilnciro com n ,·iscondc de Sinimbu nrg~Ti iundo o 2i.0 !,r:"1binc1c do 
1." rcin~do. 

O ministrn J:c Justiç:c seri:1, e:m,meme, _bf.:i_>•cm ,. O d~eonde de 
J:icu:i.d (José 11,kfonso de Sóu.P R.:imos) pm:1.1s lcrJ:'I preside.me do 
Conselho. 

fum:!'1~11?º:1: ~;er\~~ t .,Í:t~'.:~:. 1;tJil~ ~~e~º~;': :~:~~/~i;i~i\/:~ 
J t Jos1ip, ifld ic:i :i. rc1•n1uçio i;:onio , imii;::t n id, r,.u:1 os lih~rais. O 
,.homt:1n ·, i1to é, O. Pcdm TI, ji cs,;iv:i pi:nsando n~ .iol11ç5o hbcr:,I -
tcn,!n ~m l"i~u ~ clciçfo dº ret:1, como iri fonn., S ninllm 1n .,prcscm:cr-sc 
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:\ Cdrn:ir:i. T:ilnl'. o nome de L1hycu c, gr:iç:is :ios w\h•rinh0s'', co1no 
ê\c: 111cs.mo (!:m: tm discurso fa moso, ji c.s,ivcssc no pcns:imcmo impc· 
ri:il .•. Afin,I, os li!Jcr:iis unn :i. rbm o c:11 11inho ciuc lhes rcs,,v:i, o melhor 
pau êles e p:1t~ o p2is - " cnverg:ir :i lilirc de Sio Cristov:io" , e 
gO\'Crn,r o Dr:isil. 

(90) A ch:icarl compr:uh :io ccnro do ,· iscondc de Ab:ic,é, corn 
pom:ir rhcio de !m:ou:s e :i.vc.s 1:ir,s, ri:i.cho e o ui:iis, por 18 conto5. 
Os cnrcndidos c m im61•cis ciuc :i.precicm o fow. E n:1 G~vc:i, com 
bon de ;i. porr.i ! :\Í morou L.:ifo)•tnc :ué o fim de seus di:i.s. An1Jnio 
Paulo de i\ lclo 8:irHto era c:1s1do com D. 1\b ·i:111;1 Limpo de Abreu, 
filh:i do "istondc de Ab:ieté (Amónio Paulino Limpo de Abreu). Dois 
filh os de Ab:icté as.~nu:im o 1\1:inifcs,o RcpulJl ic1no de 1870 junt1rnen1c 
com L:if:iycue, 

LX 

WASIIINGTON 

Os jorn:.is de Ontem public3m :t ch3p:t libcr:tl p:i.ra depu­
tados provinciais: p3recc-mc muito ma l org:\lliWd"I. Só do 2.0 

distrito entra m sete. Ê dcs3fúro. 
Peço-te para :1.poi:ires o Clndidn de Oliveira que me sus­

tentou no Curvclo e o Dr. Antônio Alv:1.rcs de Abreu e Silvn 
Jr. que fê7. tu do por mim cm i\1:tr de .E.sp:1nh:1.. 

Dize m-me que a chapa foi org:miz:id:1. cm Ouro Prêr0i 
com rlcs:i tcnção :i. rc<.:omcnd:içõcs de ci Nfo ~i se isto é 
verdade. 

O Higino ficou <le fo ra(~1 ). . 
- Tudo·· continua indeciso; mas pnrcce f1Ue os li bcr:11s 

snbirão. 
Leio o :iss:issin:1.co do Geraldo. Como se p:tssou o fato? 

Quem é o a\1tor? 
Adc\1s. 

Teu irmão do C. 

Lafayettc. 

Rio, 16 de novembro de 1877. 

(900s n1cr.don1dos, scri:i111 tlcpuu lkls p rcvinci:iis cm. 1878: ~­
dido Luis ;\fo rb de O\i\lcit:i, Amümo Alvice.~ de Abreu S1\v:, Júnior; 
1-Jigino Alnrcs de Abreu e Si!v:i o fúr~ de !862 ., 1869. 
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LXI 

\V.-\SUl!-óC'lON 

Estou afinal Ministro d:1 Justiça; não podes im:tgin:t r :t 
dificuldade com que aceitei :1 plst:t. Mas o 9uc fazer, sob 
pen:1 de pass:1 r por csqll isito ? 

E nfim, pelo tncnos, hei de sair com honr:'I. 
N5o posso ser excenso porque hoje temos de prestar 

jur:unento cm S. Cristóv5o(02) , 

T eu irmão do C. 
L11fnycttc. 

Hio, 5 de janeiro de 1878. 

(92) Sfo tr,1111it ! o agasudo liber:il de ontem, o sign1r:irio do M:ini­
(esto Rcpublic,no, \' l i :,. !:ifo Cris1óvfo jt1rlr n:\S mios de Sul i\ h jemdc 
o lmpc r:idor obcdiêncil i Constituiç.io, ;IS leis e ao monuu .. . 

LXII 

\.VASlll ?\C'TON 

Admira que csrcjam :i d:1r crédito :i boatos fa lsos espalhados 
por to los que $C querem mostrn r iniciados nos segredos do 
govêmo. 

O .J . Daet:1. está nomeado C ,cfc de Polícia dcss:i provínci::i, 
e vice-presidente 1.º) Eli:'IS, 2.0 ) vig°. S. An:1, 3.0 ) J. No­
gue!rn Penido (de J. de For:i.)(º3) . 

Tudo rn:1is se ir:l fnc11do opo rtunl mcnte. 
J:i terr.os presidente escolhido; :1 nomcaç:io depende da 

accitaç5o dêle; é pessoa :icim:1 de rl!d:1 cxceçfo por seu cadtcr 
e posiçfo. 
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Asseguro-te que temos tôda fôrç:1 e que govcm:1remos 
segundo noss:1s consci~nci:is e i!lrc:igênci:1s. 

A propósito d:i. pretensão dum im1fio de u.m dos meus 
co legas :1sscmou-sc que n:'io l\omc:i rí:imos p:trcme nenhum 
próximo. Compreendes :1 neccssid:1de clêstc procedimento p:ir:i 
dignid:1dc nossa e nfo d:umos :mms :10s aclvcrs:irios. 

A pre[cns:io de meu Pai n:'io pode ser defcrid :1 enquanto 
cu fôr ministro. Se t1l :icon,ccc~I'!, no dia seguinte CLl teria 
perdido tôd:1 :1 co1fi:111ç.1 do p:1í5.i do Imperador e dos próprios 
amigos. Ainda 1150 escrevi :1 meu Pai neste respeito; hei ele 
fazê-lo e estou certo que êlc não qucrcri:i o que p retende à 
cust:i d1 minha dcsmot:i.]iz.aç~o (9~). 

Lembranç;is :i 1s:"1beli11\l:i. 

Teu irm:io do C. 

Lnfnycttc. 

Rio, 3 ~ de j:'!nciro de 76. 

(93) O d 1cfc de polícia cr:i o dr. José Jo!l9uim füc1a Nc\'CS, 
blchuc\ no Recife cm !861. Os dee-presidcmcs no: Eli!IS Pinto de 
Qin·,lho, côncgn JcM1uim Josê de $:rnt:1t1:i, Jc~nin10 ,\\:h; inm Nogucir, 

t'~~~:· r?r,r:tl~c:iecic~"c?~-.1º ~!~~~;:i:~n'!:"11:~~ci~;/~~º11\~\~ 
2Si~!:f/.~ 

1..ôbo. 
(94) J.:ifoyccre nfo poJh .-idmitir que ,\cu p~i pleitc.'lSSc cois.u .n" 

go\;êmo - pcrded:i :i. eonfünp do PaíJ, do lrnper:i.tlor, dos própnO'i 
:1m11;os-•• 

L XIU 

WASHINCTO:S-

Tenho rccebi<lo :ls cartas, a que :ilude~ n:i última. Não 
te renho escrito, como :i ningu êm, por folt., \'lhsoluu de tcJ?Pº · 
Além do tr:ib:1.lho di&ri o ll !l Sccrct.1ri:1 dls 9 ho r:is :\s trcs e 
mei:1. passo as ao itcs, .1té J e 2 horas, :'! rever p:ipêis. A p:'!St1 
d::a J ustiça é cs.sencialm~11tc jurí c.l!c:'!. Receho co:i.sult.i~ de 
iod o o lmpl: rio e t prcc:1s0 rcsoh-c·L1s com clarc1:1 c .,certo. 
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A esrra.d:i de ferro conrinu.:ir-.í :iré o C,rnndaí, parte já 
contrnt:lda, e conrinuar:í, h:lvcndo dinheiro. 

O T esouro público esci folido: n dé fici t dêsre ;1no é de 
80 mil contos - foto virgem 11:1 nossa histúria (9~) . 

T emos de tom:1 r mcdid,1s gravíssim:is e sob noss:l cxclush•:1 
respom,abi!id:1dc. 

Deves :1cei t3 r :1 nomt:lÇiio de promotor dessa eomuc:1; niio 
ld nisso inconvcnicutc, pois mais t.irdc e sendo outro ministro 
d:i Justiça , podes ser nomeado Juiz de Di reito d:ií. 

Hei de oporru n::unente :i tcndcr :1os teus recomendados p::ir:i 
Juir. de Dirci ro. N~o temos por enqu:mto cornarC;"Js vng::is. 

O imp:.: rador deve chegar .1 Rirlxiccn,i. no dia 20 dêsrc mC.<; 
:\ noite. - Acompanha-o _quase todo o ministêrio; se puder 
r::imhém irei; fo lh ;'I o dh 21 e volt:t no (li :'I 22 . Vai :'lbrir :1 

estaçfo do Sítio. 
Dize :i. senhom do Henrique Lisboa que o Edu:1rdo de 

Andrade Pinto(9Ci) clcscj:1 que nesse di :1 c!:i esteja cm Ilar• 
baccna para vê-la. 

Vamos indo rnu ito bem. O E li:1s nfo pode deh:ar :t 

presirlt~nci;1, Cfü!\l;ln{O não se :iprcscnt'lr o presidente, que será 
o senador Lôbc(97 ). 

Lcrnbmnças :\ ls.1bcli nh::i. 

Rio, l ! de março de 1878. 

Teu irmão do C. 

[r,f11ycttc. 

O que te digo ac:êrc:1 do estado do Tesouro e t\;'I 11omc-.1ção 
do Lóbo, é co11fidcnc1:il. 

(95) DCficit monstro de SO mil contos. 1\ hs, ini:.-;mo rcdu1.indo !º 
v,lor :ttull, isro n5o scri:i nrniio ull'c"L- Ccn:in1entc nJd:1. cm compar:i ,;10 
do que temos. hoje. . . . 

(96) Edumlo de Andr;tdc Pimo cr:i cn6o i\lmisuo da ,\b rinhl . 
(97) Fr,11.cisco 1lc Pluh Silvcir:i Ll,00 foi rcalm~"tc ." ºm~,1do. A 

cm.çfo de Si,io f]Uc D. Pcdrn l l i112ugurlrii, cnt:io . e, hu1c, c::1dadc de 
Antimio Qull.ls . 
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LXIV 

\.VASIIIN'GTON' 

Po r :t<1ui :tp:trcccu um ch:ub tiio que creio ser o enteado do 
Sr. RCgo, csp.1lh.1.ndo .1. mentira de que meu P.1.i se :ichava 
doente de feb re :im:.rcl:i cm E ntre Rios, como tcr:i.s visto no 
Jornnl do Com.Jrcio e Crt1z.eiro. Est\; \•c comigo ames de os 
jorn:iis d:i rcm :i notícia e n:i s primci r:is pahwrns descobri-o 
pelo que não levei o lôgro. 

Creio que no di:i 10 (scxt:i-fcir:t) dissolvemos a C:\m:i r:i 
dos Depu ca dos (98) . ft negócio resolvido, que tod:ivi:i pode 
1ind:1. se r rcconsiderndo. Os consc rv:1. dorc.s cstfo furiosos, m:.s 
tenham p:tciênci:i . Havemos de go vcrn1. r, ou entfo o poder 
não nos scr,ve. 

A cart:i. do Lôbo de prc.sidcme par:i css., pro víncia se rá 
:Jssin:ida no s:i.bado(99) . Penso q ue o i\ l:i rtii1 ho Cam pos nio 
and::i muito satisfeito conosco; mas Vli sofrendo c:,.\ado. 

Muitas lcmb r:inçls :t Ts;ibelinha, 

T eu irmiio do C. 

Lafnyettc. 

Rio, 8 de ab r il de 1878. 

(98) Rc:ilmci-m:, p0r Jcercio impcri:11 de li Jc :ib ril Je 1818 foi 
dissoh-i ,b :i O ni:i u e convocad:1 ouu·:i p:iu H de dezembro. 

(99) Silvcir:i Lôbo foi i:fcth·:imcntc c,npol.S3Úo prcsi<lcmc de ,\ lin3S 
3 6 de m3io de 1878. 

L.XV 

WASUINGTON' 

Não te tenho escrito por falt:i :ihso!ut:i. de tempo. 
O F . será tir:ido d:,I b rcvcmcnrc e de um~ m::incirn que 

lhe p::ircç:i. pro v:'I de :iprêço do govfrno. 
Comcnh:i m-se e evitem llit:ts. 
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. O Sinimbn <:3iu d3; nuvens qu3ndo lhe comuniquei o pro­
ccd1mcnto do su1e1to :11. I':: tot:1lmcntc folso o que êlc asso3\h:i. 
de proreção do Sinimbu, e breve verão(lOO) , 

Lembranças a lsahclinha e adeu s. 

Teu irmfo do C. 

rno, 26 de julho de 78 . 
Lafnycttc. 

. . (IOOJ O br;i_lJ incrc d_e _s de m~io de 1878, e~. presidido por Joio Lins 
V1c1r~ C:msanpo de Sunmlm, \ ,;conde de Sinimbu. 

LXVI 

WASUlt:GTo:-

Eis-mc escol hido senador. Foram impotentes as intrigns <lo 
Lima Du;'l rtC, do Ot:l\'i:mo e de outros miscritvcis. 

E tenho convicção de 9ue seri3 escolhido nind:t com m:tior 
s.itisfoção do lmpcr:idor se não fôssc minimo(101) . 

Cnego :m Senado aos 45 anos de idndc, sem protcç:io e s6 
pelo meu esfôrço. Os votos da província e n escolha quaisquer 
qu e fllsscm os turnos p:ir:i obtê-los :ifinal são devidos :io meu 
rrabaltlO e à cstim:t que sonhe conquist:tr. 

E.c;cnmos bem, como govêrno ; :ité janeiro n Câmar:i dos 
Dcput:ldos será dissolvich e t~mos cspcrançns de que para o 
ano :i reform:i eleitoral há de passlr no Scnado(1º~). 

Ilrcvc ser;í nomeado presidente dess:i pro víncia ou o Tito 
de J\fotos ou o Prado Pimcmc!(!Ct3). 

Muir:ts lcmlir:rnças ;1 ísahcli nha. 
E. 3.dcus. 

Teu h mfo do C. 

Lnfnycttc. 

Rio, 25 de novembro de 1878. 

(101) Ei-lo Senador do Império! Houyc mí ,·onude enue sc 'JS 

futu ro; pucs. De,•emos recordar (JUe, entâo, os pleitos c:r:1m apuudos 
e julg:1dos pdos ~omponcn:cs do órgio cujo preenchimento se fatia, 
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nk1 por u111 t'1rg:iu difcremi::. Er:1 u,n modo de solcifrL:1r ::1 :aurouomi.1 
do p:l·bmcmo, muito embora co-nduzi~~c a c\•iJcnrcs ::1\Jusos, 1111c se 
wrn1ri1m, dc1iois, n:,1 Rcpüblic:,. \'crJ:11kiu111c11tc imolcrih·cis, i11Jo além 
Jc tôth~ 3S i::011\°cniiuchs, 1i11d2 1m~ que as eleições presidcnci:ii~ 
scri::im apro\·aJ:1.s pdo Con~rcsso, suri,in11lu cuUo :is figur:is d.1 
"d.cgol:1," e ,h "1kpu1:içfo" , Citc-St" o c:1so famoso cb ciciç5o de R11i 
lladrns:i., tumforn, ad:i c111 tlcrro1a jl<)T t:lo ,·crgonho~o~ pr11ccssos. No 
c;isu de Llfa~·cttc, p:irccc 11uc até liberai,,; cst:i.'>':im cu111r:i Clc. Vemo~ 
:i í nomes do 1·1Sl;omlc de Lm1:i O11:inc. de Fr:mcisco Ot:i\"i:lno, tio famn\.O 
co,no hUc l'a\ r,1.dical. ~ )35- o lmpcuc1m· :'ISSin:ari:i o n o, .1 cLl!isica C:irt:i 
Imperial ,!e scn:it,íria, com c1•idc mc s:nisfaç5o. Not~sc o clin1:i Jc 
~imJ):iti:1 cmre o sol,cr:ino e o jurjsc:i 11 i'nciro ... lsto, depois de t:intos 
tlcl.llquci, cm c:inas :1111criure$. A lin:1 tdplicc cr::i compusc:i de Uma 
Ou~nc (1.762 1•otos) , r-.J:iniuho ô:unpu~ (1.644) e L,fayctlc (Uil). A 
C:irn lmpcri,1 foi tlc 22-Xl-1879, 

(102) A C.-im,r:i r,fo foi clissoh· iJ:i, ent'5.o. 
(10)) Gr:teifüno Aristides do P:-:i,!u l ' i111cmel tolllHÍ:I 11n:>sc c o1110 

p1csidcntc de Min::is cm 22 tlc j::il'ciro ck 1880. A ki da c!~içâ,1 tliret~ 
l' it i:1 cm janeiro , lc 1si;i1, j~ cnn1 S, r~iv:1 n:i d1cíi:i du i:01·rr1m. 

LXVll 

,v,1s111:-:mo~ 

I-IA muito que niio te cscrc1·0 por viver :1.t:ucfadl'>simo. 
Tudo que ponderas n:is tu:ts últim:is h:í de ser, oporru1i:t-

111eme, :1ccndido. 
l-lá irrit::iç5o de cercos intcrCsscs contra nós; mas estamos 

firmes no nosso pàsto. Niio h:í meio de nos desloca rem; temos 
por nós o l,r:iço m:1is poderoso do 1mpério( 1º~). 

Há cousas muito import..1o tes, que não posso -confi:ir :10 

papel. 
Por que n5o d.í~ um pulo :i té d? 

T eu irmfio do C. 

Lr1fr1yi:ttc. 

Rio, 10 ,lc dezembro de 1 B7S:. 

po_.) O ·'homem" , lg:orl u ~ur~ço 1n~is po1lcro:<0 do lmpêrio~ , 
l'~t:i.Vl co111 os liltcr:1is .. 
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LXVlll 

VV,\Sll1NC1'0N' 

Acêrc:-t d:-t di rcçiio q11e \•iio lcva11do :'IS COi.l!ias polític:1,; 
há mu ito :i dizer, m:-ts não confio no correio e sobretudo nos 
tempos <JllC corrc01, cm que qc,mt:i. c:irt:, se apanha v:,i par:i 
os jorn:i is, ou é lid.1 n:i rribuu:i. 

M:i.s cm btC\·c cst::ircmos ju1uos e conn:rsaremos long:1• 
mente. Prctcr: tlo ir p:iss;tr cm c:1s:1, n:l fozcnd:i, o mês de junho. 
N:io vc11h:1 a conduçfio, senfo depois de carr:i minh:i m:i.rc:tíl'io 
cli:i. 

A vcrific:içío de meus podêrcs no Senado p:irece que cor. 
red bem. Até êste momento :is disposições a mcn respeito são 
excelentes, com exceções rio Diogo Velho, por ódio pcs.soal, José 
Ronií:ício, porque lhe dcsm:1sc:1rci o ano p:iss:ido n::i Gm:ir.1 
:i imposrur:i cicn tific.i, Ot;1.viano, por pm:i i11 g: r:1rid30, porque 
como ministro tlci ::io genro um lug:ir que cq uív:ile :i um 1lotc 
de cem contos e LOho, por maluco e perverso. Lôbo diz que 
n:io discutirá nem voran; Oravimm, inc::ipaz de ving:u os pró~ 
prios ódios, vor:ici :, favor; José Bonif:icio, :1.f in:11, :1comp:inh:1r;Í 
os l1ber:iis. Tudo, repiro, neste momcmo v~1 bem; m:i.s o Senado 
é casa de in imigos, e no momento J;i votação podem as cou S'.ls 
mud:ir(1C:.) . 

Ce rtos mnigor nossos descj:i.r i:m1 muito que :t minha c]ciç:io 
fôsse :rnub da. · 

AcccJiro que sedo logr:idos. 
Muir:is rccomcnd:içõcs :i Jsabelinh:i . 

T eu irmão do C. 

Ltrfnyctte. 

Rio, ) de m:iio de 1880. 
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LXIX 

WASlllNGTO:S 

As cousas me!ho[1).m cxtr:ion] inàri:uncntc. 
Procuram com m:iior esfôrço o nosso :Jpoio, porque começa 

:-. lhes falta r o au.xllio dos prcdilc:ros da primeira bse(lº"). 
Deve ter .sido nomc:ido on:cm para jui1, municipal daí o 

Bel. José Antônio Su:1iv3, sobrinho do S:i.niva e môço cscc\cnte. 
Lembranças :1 todos. 

Rio, -26 de julho de 1880. 

T cu irmão do C. 

l.11f11ycttc. 

(106) Refere-se ao linpcr3dor? Os prediletos il:i primeira fase 
scri:im c11tJo os conscrv:idoccs. 

LXX 

\.VASULNGTON 

Querem cfctivm1cncc nomc:1 r vicc·prcsidcnre o N. 1! 
pcm:imcnto fixo do J. Roit. e M:irtins. 

J. Dc\fino e Cruz M:1ch:1do têm instado mJi.co p:1r:1 que 
tu sejas o nomc:1do, mas nad:1 :ilc::inç:im porque :i tu:i nomc:1· 
ç5o dcs:1g:rad:ni:1 ::io J\J:minho e Lôbo. 

Carlos Afonso toma :1 nomeação como hoscilida dc 11 êle: 
- penso que o .sujeito n5o :iccit:id., m:is com el:1 :idquirirá fôrç-.i 
e prestigio p:ir:i \iatC-lo nesse distrito, pelo qual pretende apre· 
sem.ir-se. Disse-me que procuraria hoje a noite J. Roit p:ir:i 
impugn:l-b. Creio qnc nada eonscguir6. 

A aprescnmç:ío do C Afonso por aí v.1i m,.7.er gr:we 
cornp!icaç:ío. Se o :,ccirnm, b tig:1m com o N. Se nlo o 
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JCcit:un, brigam com o A fonso. Estudem :1. quest3o e cm 
tempo rcsolv:im como cntenderem{ 1º1 ). 

Penso cm ap:-cscr.t:ir-tc pelo Ar:1x:.í.. Tenho os Ootclllos 
()UC sio meus amigos e que s:ibcm que os fiz com:1nd.1ntcs 
supcriorc.-. com gr:mde di!iculd:1dc. t. Juiz de Direito de uma 
com:trc:1 que far5. parte do distrito, um sobrinho dêlcs nomc:ido 
por mim e .1 pedido do Chico Botelho. Já n1io h:í. quem po!>S:1 
r3zolvclmcntc apresentar-se. Pe11s:1 :1 respeito e escreve-me. 

Acresce que :1. F:i míli:i C,rneiro r.lc Mc ndonç:1 tem f6rç:1. 
no Arax:í. e ess:1. geme é inrcir.1mente minh:t 

A reform1 eleitor1l scr:í lei em poucos dias. H~ muita 
gente que pcns:1. que, :ipc11:1.s s:1.ncionad:1., o MinistCrio retir:id. 
Veremos. E se se retirn.ren1, sed org:1.niz:1.dor do nôvo Gn­
bincte o P.,r:inagJJ, com quem, penso, ,• i,•erci n:1 melhor 
harrr.oni:1 { 1011). 

Adeus. Lembranças a ls:ibclinh:i. 

T cu irm3o do C. 

LnflTj'tltC . 

l\io, 20 de dezembro de 1880. 

~6 c111 1882 scr:1 \V:1shingron ,·icc-prcsi~cnr~. "N". deve s.::r 

t~:! 1~~,,r:~~~~c:j ~~;; bR~1rig~ccs~~o~~~l~~·c c~~,o L~ct~~~::11
Jo/i 

llo<lrig ;.1cs de Lin1:1 Ountc, M:irciris C, nit\lr:1lmente, u sempre m:11 
icmUr:t<lo ,·iscondc <lc A~sii 1\1:ntins, Ddfino, Jo~1111im Oclfino Ri!k:irn 
d,. Luz consel heiro e scn:i<lor. i\ltrtinho, ;\bmnho Alurc.s d:1 S11'·3 
C:impos: e Lôbo, Silvei;,.· Lôllo, r, nt:LS ,·êzc.s mcncion:ido. C:i rl~s 
Afonso Jc Assis Figi;circJo cr,. i~nlio de Afonso Cdso Je i\ s<; is 

Figu(~~~iºEr,, Lei S:i,;3i,·:i, rcdigid.i principalmente pelo jo,·on <lcpm;::a~ 
Rui [hr\iosl e s:incionad1 c11, 9 de i:inciru 18Sl e por 1nu11os co1w­
<lcr:id:i :i n~sl r11clhor lei dciror:il. O ç:ibi11cte S:1r:1i.·:1 irb. né :1gôs10, 
prcsi<limlo :1 primeira cxperii:ncb d:1 !c1. 

LXXI 

\VASIIINCTO!\ 

O círculo do Ar::ixá compõe-se dêste têm10, do de Ub c­
r.,b::i, Pr:1.t:1 e S:1cr:imcnto. 
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Acnb:i de dize(- mc o Cruz i\h ch:ido que o C. Afonso 
quer-se :1prcscntar por êstc círculo. Se t .1\ :1co1necer é visto 
que não devemos e1nrar cm lut:i com êlc (1®). 

O Cruz M:ich :ido en tende que deves-te :.presentar pelo 
distrito d., cnpir.,I, q_uc co:npreende Ouro P:êto, Queluz e 
Entre Ri os. O Nero( 110) ·se torn:i rá incomp:idvc\ com n cxcr­
dcio da ,·ic e-prcsidCnci:I . 

Corvém que por cnquJnto n~o reveles penrnnentos :i 
respeito. 

S:i io d:iqui a 11 ou 12 dê~te e convcrs:iremos. 

O Afonso não ,•e io ho je :io Sco:ido. Logo riuc vcnh:i 
s:ibcrci clêle :i resolução fi n:il do C,1rlos p:ira podermos dcliber:ir. 

f:lc, há di:is, disse-me c1ue q11cri:i :1prc,;cnt:u o C:irlos( 1ll) 
pelo norte (J:mufiri;1, etc.), visto como o Chavcs( 112) por ser 
juiz d e direito se acha incomp:uível. 

Se assim fàr , o negócio se rcsoJved em bom sc11tido porque 
cnr:io ir:ís pelo Ara..,~, que me 1:r., rccc o dimiro 111:iis scgt:ro. 

Teu irm:io tio C. 

Lafnycttc. 

Se:1:1do, 3 de janeiro de lSSt. 

~Os 1lt0!i prllCm:.s Oi.mibuem os .c3nclitb:o; _pelos _d~ui1os. 
P:uecc ('Uc os libenis ci nh,m redu1os s,r,1mdos, m,s Jl:lO hn1:i. quem 
fôssc nêics suficiemcmcme fu rte par, )('r o c,o.Jid:mi, per f1u ct fU 
;fi;~~ ::::i:~~scc;nSf(b~~1;~:.d:is inconi1mi\>il id,Ocs J, Lei S,r3in, rc.s1 : ,n-

( IIO) Neto, José Fr:incisco Neto, In do de Corom,nJcl, v1cc­
presidemc. 

eio lWJ fi~r1hsis~~~1;~:! e~:~~st~~-º qtt1A:;!ºdc° R_~:,};~,~;: 
fv:ishi11g1on fic:i.rb de fou. Os hber:m ll\"C131ll uni, lion111 Yit6m 
- H deput:i.dos con1r:i 6 conscrv:idurcs. . . 

( 112) C h:i. vc.s , é G onç,h·~ 01:i.n:s, ~uc. foi presiJenic de provmm, 
111,gi!i tndo e m1i.5 1:1. rdc professor di: Ou:c1m. 
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LXXII 

\•Vi\S1-IINGTOX 

D:1 c:irt:1 inclusa do C. Afonso vcr:ís o cst:ido da qucslfo 
eleitoral. 

A resposta não é defini tiva; nns estou con\'encido. como 
êle deixa entrever, lJUc :,final há de preferir o Jisrrito de 
Uber:ib:i, onde su:i c:i.ndicfatura j:í está proclamíld'l, 

Convém que peças já dcmiss:ío de promotor. 

C reio qu e :1 C.~ma ra dos Deputados não ser:í: tlisso{vid:1 e 
<JUC port:mto :i eleição só se fará cm janeiro 011 fo"crciro; 
m:is cm todo c:i.so é bom cst.1t :lC:llltelado . 

~ão há nada de r.ôvo. 

T eu irmiio do C 

Lnfnycttc, 

Rio, 26 de m:tio de l.íJS l. 

LXXlll 

\V,\SIJJ:,.aro:,.· 

ConSt:l· mc que o P :i r:i íso v:ii ser removido p:1r:1 P ir:i. i, a 
pedi do do C. Afonso. 

Essa com:'lrc:i está sendo d;spntacb por diversos. 

O J. Carneiro enrcndcu·sc ontem com o Lima Du::mc, 
di~cndo que tu o havias incumbido de dizer ao mesmo Lim:, 
DJ1rcc que querias a com:m:a, e que confi:1v:1s êsrc negócio 
imeir:uncntc :1 êlc. 

O Uma Duarte pôs·SC lego cm atividade e cntcndcu•sc 
com o Pcn.1. (Afo1tso) ljUC, segundo ê!c :ifirm:i., _mostr<.m -sc 
intc rcsS1clo cm scrvi t- tc , dizendo rocl:u•i 'l C\" :: c:.rcct:i ouv ir ao 
C Afo11so, dcput:i.do do distrito. 
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Convém que escrcv:is ao Lima Duarte confirm:rnclo os 
passos do Carneiro. 

O Ci meiro acredita 9uc será bom que meu Pai csc:rc,·a 
:io v. ele Ab::iecê., empenhando-se com ê!c p:ir:1 proteger êstc 
negócio jun to do ministério(l.13). 

Eu dircrnmentc nad:1 posso faze r porque estou cm oposiçfo 
:io i\:l inistério( l1~). 

Lembranças a todos 

Rio, l de m:irço de 1882. 

Teu irmfo do C 

Lrrfnyettc. 

(113) Antonio Jo:tquim c.lc Sous3 P~r3Íso, cunh:ido de Cn\os Aforiso 
tlc Ass is Figueire do. Foi m: juiho o minis têrio do "vo,·õ i\t:minho~. 
A 3 de iull:o. o \'isconde, depois ?.º nu rquês de Par:tnaguá (jo:io Lustou 
d:i Cur.h:t Pn,n,gu.í). or,1:p11i1.:t o 30.0 gaUinctc. Geme :uniga: Pedro 
Leão Veloso, Joio Ferrciu de Moura, etc. llcm: h,,·i:i C:irlos Afor.so 
de As.1 is F igueiredo lll p1S t.1 d~ Gucrtl. A fô rç~ e.lo \' iscondc de Ou,o 
Prê(o cu impr1rnion~ntc. O m,is. prob lcm.1s de nomcl çócs. Con10 
sempre . . 

(1 14) \ V:tshin;ton plci1ci:t u m h11;u ele iui1 .. L.rfaycn c cst'l cm 

~bi;~~~o 
3Ál~~~tto S~l~.} \::1;E\~~ci;~mt~n~

881~b!r~t~~'.: ~~l~~~;:c~~: 
- a cscr:i.\·:i.i; isi~. Afonso Pen, era 111 inisu o d:,, Gucrr~. O \•cncr:tndo 
\'i~condc de Abac1C, scn~dor desde 1847, ,•h•cri:i. :t tê o :mo scguin1c: 
36 anos de scn,róri:i ! 

LXXIV 

\V,,s111:-:cTO'.'I 

Ncsr:1 d:icn escrevo :io Te6fil o( ll!i) cm favor do reu rcco­
mend:1do. 

P:uccc·me, e é o juízo ger:il, que o miuist6ri~ do Maninho 
está com os dias eon t:idos. É ::ibso lutJmen tc m1pass{ve\ que 
comim1e, e segu nd o me inforin:i pessoa de confo_nç:i, o homem 
est"1 :i cspcíl da primcir:i oportun id:idc p:u., s:m - quer um 
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moch·o p;,ra não fic:ir diro <\llC cai por inop:icid:idc. É 
fora de dúvid:i que o ministtÍ-io sucessor scr:í :-.iod:i libcr3I. 
Teremos, pois, o PM:m:igui ou :Jind:i o Sarniv::i : - cm rodo caso 
gente :1 miga e com quem nos poderemos entender. 

A respeito do teu negócio h:i. o seguinte: se se der a 
vaga, sccis nomeado; o Martinho n:io se opõe e o Pcn:i concorda. 
Quem me :isscgur:i isto é o Carne iro, que me di7. te r ouvido 
o Lim:1 Du:ute, 

P:irccc-me que o 1\hrti nho, por hostilid:idc :io Afonso, 
impediu ., rcmoçfo p J.:'3 Pir:ií. 

A respeico d:i m:irchri das cousas públic:1s h'J cousas grossas 
que n:io de\'O confor :10 correio. 

Teu irm:io do C. 
Lafaycttc. 

Rio, 17 de :1bril de 1882. 

(115) Teô(ilo Dcncdicto Ononi, (ilho Jo gr!lnde líder ··111-ii J", Jntlc 
l ! de mm;o, prcsidemc de Min,s. 

LXXV 

Wt\SH!t.C1'o:-: 

f.rni nome:ulo jui7. m1.1nicip:1l dêssc Município o Dr. Fonseca 
Cost:i neto do visconde d~ Gávea, e~cc\cnte mõço, eas:ido com 
um::i s

1

obri11h:i do Dr. T:iy1or. 
Ele pede-me p:ira escrever-te p:ir:i :th1g:ucs c:is:i parn êlc 

e veres um cri:ido. Deve partir d:iqui no dia 19 ou 20 do 
corrente. t?, êlc e a mulher, n:'io têm filhos{ 116) . 

D:i c:irta incluS'1 do Teófilo vcr:ís que info llvelmente êlc 
nomci:i. 0 tel1 rccomen<fado. Se css:1 nome:iç5o n5o convém, 
escrevas :i êlc nesse sentido. 



l 14 - Lnfnyeue Rodri_~ues Pc-refrn 

Estou ocupadíssimo com a~ cliscussõcs do Senado e por isso 
:unda não respondi à consult:1 9uc fi zc.~te na últim:i. 

Adeus 

R io, 8 de m:i.io de 1882. 

\.V,\Sll\NGTON 

T cu inn:ío do C. 
l.11f,1ywc. 

LXXVI 

fads m:iis desconfi::ido do que 11111 p:iulist;i. Qualquer 
b g:t lhés solta :ií umn col ice e logo fr::ts :t rrcmcr. 

Já preveni o Mour:i. sôbrc o teu negócio. :\.inda ontem 
estive com êlc e me disse que re nome:.ir:i sem ou vfr :1 colcgJ 
:ilg~:m seu e contra :t vonmclc: de quem quer que seja. 

NotC·SC: - n:i.o h:í ncnh\lln.l má vo11t:1cle contra t i, e :1.0 
eo1.trá rio o colega do Mour:i. foi tudo por ti. 

Ê preciso que s:i. ib:ts gue :i írnic:t :imi1 ... 1c!c vcrd::ideirn e 
sinccrn guc :1. poHtic:1 me tem trnido, é :1 do Mour:i 

Acresce guc s:io ministros o P:tr::inuguá e Lcfo Veloso que 
s.ifi mnihém ,:tmigos z fozcm tudo por mim. 

N:ío te emb::1raccs, portanto, com ;lS mcbs p:ibvr:is de 
p:1spa!hõcs. H :ís d~ .~cr nomeado e o favor só será de,•ido :10 

z\ lourn. 
Niio se descu idem d:t de iç:ío do C. Afonso(i 17). 

Teu irmão do C. 
Ln/aycttc. 

llio, 27 de julho de 188 2. 

(ll7) .\l11ura (J o:'.:> f'cr tci r:i). mioi~rro ~b. J u., riça •• \ gnr:, csr~o 
ajulbm.lu , Cirlus ,\fonsu, 11u1:, nomeado 11musu·n tb G1.:crm, dci•i, 
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11:t fo rm:1 da Consti tui~o. p1tir.c:ir :1 rcnonç5o do m:1nrl:i to, sob pcn:i 
Jc rcrd~-lo. N 3quclc tempo, os 1mtl~t.ts tinhlm fnm:t ,lc d~orúi,1d os ... 
Hoic_, s:to o

4
s ,~1inciros. P:i r:1 os filólogos: /,ag.ilbil, ou lcgutlb _ gente 

sem imporr:mc1.1. 

LXXVH 

\:V,\SIIINGTON 

Rccomendo-rc muiro e muito o Sr. Dr. Antônio Augusto 
S;tr:iiv:i, engenhei ro civil, empreg,,do nos trabal hos da cs.rada 
de ferro O. Pedro ll. 

Quero que o acolh:tS, c:omo am igo e que lhe prestes os 
bons ofícios e serviços ele que :ií possa cnrcccr. 

Por su:1. cducaçfo e cxcclcmc.s qua!id-adcs o Sr. Dr. S:u-aiv:i 
é digno de tôda estima e :iprêço. 

Devo dizer-te que ao seu dístinco mé rico pcs.so:il reú ne 
C:e o. fclic id:idc de ser sobri 11ho do Sr. Scn:iclor S:iu iva(1lt1) . 

T eu irmfo do C. 

Lafayette. 

Rio, 9 de setemb ro de 18S2. 

(l i ~) Carta form:il de :iprcscntl r;;ÍO de urn p~rcntc do scn:Jdor 
&lr:iiv~. 

LXXVIII 

\ V,\Sl llNG"fON 

Tenho presente a uia ú ltima. 
O teu negócio, como s:1.hc.s, r15o pode ser reso lvido, senão 

depois de fcchad:1s :ts dmaras. r-: prcci.~o dcs\oc:i r o ou tro. fürn 
<lC5loc:içfio 11:io pode ser fcit:t scn5o de :icôrdo cnm o Carl os. 
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Moura foz tudo que cu exigi r, rn ;is evidentemente n:io pode 
faze r a rcmoçiio contra :1 vont:1de do seu colega minist ro, que 
:-i li:ís não se opõe, m.,s que n:itur:-t!meme tr:iu de descobrir 
bom lugttr p:irtt o seu p:ircnrc( 11º). 

O ministério contim1tt :1 cncorm:ir d ificu\d:H.!cs neste rcsrn 
de sessão. F :1!:1-sc mesmo que h:i n:i Càm:ir;1. uma conspiraç5o, de 
que fazem p:i rtc :1lguns dos :ildcões de Minas. Cont:1-se, toda­
vi:11 que snid. são e sa lvo; e is to me p'l recc o mais provável. 

M:is :i ind:i ciu:indo o ministfaio caísse, continuari ;1 :i. sin1:iç5o, 
ou c om o Sinimbu, O l1 m:i.is provà\'clmcntc com o S:1r::1.iv:1 (UO). 

i\1uit:i.s 1embr:mç:i.s a k'l.bclinh::i. 

T eu irmáo do C 

L"f"yet tc. 

Rio, 12 de outubro de 1882. 

(119) Carlos . .\fonso de ,\ssis Figuei redo, ministro d, Gueru. do 
G~Uinctc Pl l"ln3guá 00.º do scs;:u ndo rcin:ado) , de 3 de julho de IBIH, 
e p<>•Unto coni influf11d3 n:as r,omc3~Õcs p3U i\ti11:is, pot 111ori1· 'll 
6Uvios. Mour,, Jo'\o Fcrrcir:i Jc Mouu , dcput;1do pcb lhhb . 

(120) O ministério durou ::1.té H <lc m::i:o do 300 scguime: o leme 
dl "u~u do I.:.1:ido", como se di1.b, foi cntr~ uc, p1ccis3mentc, 3 
L:a.faycuc. tlc sonh~ rh com isto J 

LXXIX 

W ,\S l l: NGT0!'-

O Melo Franco, juiz de direito de D:irb:,ccna, é por êsm 
di:,s :iposent.1do ou declarado ;l\'ulso. Para ll;irbacenn será remo~ 
vido O P:i r:iíso e tu nomeado p:ir:i css:i com:irca. Ê o que esta 
:issentado e ac redito se fort 

O Cônego S. Ana pediu demissão de vice-presidente, e 
tu serás nomeado p:1r:i. ocupar n v:ig:i por Çlç dçix~d:i (121

), 
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As câmaras fech:im-sc no siba<lo. O P:ir:111:iguá está sah·o 
e viverá o imerv:1!0. 

Adeus. 

Teu irmrio do C. 

Lnfnyettc. 

Rio, 23 de outubro de t8S2. 

LXXX 

\V,\Sllll\ITTo.-.: 

Só hoje recebi :i tu:i <lc 29 do passado, dirigidt1 par:, o 
escrir6r:o, onde nfo \'cnho desde 1 .0 do corrente. 

Não te compree11do; pefas cu:is p:tl::ivr:is parece que não 
cstis com :l c:1lm:1 neccss!tri:l. 

1'5.o te res pondi :,. pcnúlt im:1, porque ?a visr:1 do se u 
conteúdo não st1hi:1 que rcspost:i d:ir. 

Pc:a minh:1 p:irte renho fei ro m<lo qu:into está ao meu 
:t:c:mce pnr:t ;1 tun nomc~ç:ío. Se cl:t .1 ind::i niio estl realii.1da, 
nisso n:io me v:,i culp:1 :1 lgum:1. 

O Nfoura, com quem estive, h:i quatro ou cinco dias, 11s­
scgu r,1-1ne, que !t:ij:i. o que hou,•cr, serás nomeado para cssn 
coma rca; nn úkima c onferência quis remover o P:tr:1íso p:ira 
a nov:1 comarc::i de 1t:1tfoi:1, 111:ts o C1rlos se opôs por n:io convir 
ao me~mo P:tr:i.iso, fic :rndo de combin:i.r dentro cm breve sôbre 
a r.:om:1rc;1 p:ira onde sccl removido. 
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O Oirlos desej:1 remover o P:1r:1 Íso, porque csd conven­
cido que :ií ê!c lhe faz mal e nfo bem. 

se tê~ót1~~~:1~
0
c;~:~s'.orém, são lentas, porq11c nem sempre 

A rcmoç3o p:i rn Il:irb:1cen :1 niio se rcrdiz;i, porque, se o 
Me lo Franco se :-tposcnt:-tr ir:i pnr:t :,í o Aureliano, protegido 
por quem ê o dono d:1 c:1s:1. 

Agor:1., perg llnto-te: se cst:í cm rnim rc11m,•cr os cn•b:1 r:1-
ços decorrentes e :iprcssar rudo? 

O Moura faz tudo por mim; n;:is é evidente que êlc não 
pode remover o Paraíso, scnfo de acõrdo com o Ca rlos. Nâo 
se compreende que um ministro remov:1 um cunh:i.do de um 
colcg:1, contra :1 \'Ont:ulc dCssc: colcg:1 . 

Eis :i í o qllc h:í. Eu não posso fo ?.e r m.1r:wilhas e vencer 
:1 própri.1 n~tu rcz:1( 122 ). 

f: p reciso enc:irnr as cous:i.s com scrc nid:,dc e 11:io ter :1 

fraquc1.:1 infomil de afogar-se num copo de águ:1. 

T eu irm:io do C. 

L11[11ycrtc. 

Rio, 4 de dezembro de 1862. 

(l22 ) Drta 111uim human::.: o irm5o querendo ~er nomeado juit. 
(era o mu nto de compc1énci.1 d_o Go\"êrno Jmpcrhl e o prindpio d~ 
jnamovibili,,hdc di mJ,s:1str31ura :i1nd:i. não m1,1 i10 hem cst:1bdccid1,1) nm 
hn·i3 problemas políucos complicados. C:i t los Afonso intcrcs-,;:i.do cm 
ourras sçluçõcs e José Fcrrcir:i: de Mou ra :i.poi~nJ o L:i f:i.yctcc. A 
po1Ític3, p'lrém, como di:U:i. o próprio Lahycttc, nJO tem cnti::l11h~s ... 
Nil,i/ 110VUIII sub Jole .. 

LXXXI 

W ASJIU-:GTON 

R ecebi a ru:i úlrima. 
Fico à csper:i. do Nhonhô. P;1~ccc-mc q11c ê_lc .niío :11!do11 

bem 11:1 cscol h:i da p ro fissilo , O reg ime d:1 esco la e ngorossm10; 
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os r~p'l1.cs slo tr:1tados pelos Jcus superiores com exccssivi 
scvcndadc, ou :mtcs com intolcr!lvcl insol~nci3(1ll). 

N30 sei se êlc terá b:ist3ntc paciênci-l p:ir:1 sofrê.los. 
Nío c~c rcv:1s ao Afonso, desistindo da pretcnç:ío. 
Seria is:;o uma gr:indís.sim:1 inconvcniCnci;i. no cst:ido cm que 

:is cousas cst:io. l:-laj:, o que houver, o Moura o~o nomci:l para 
:i i scnfo :i. ti. 

H :í de h:1."c r meio de :1.briMc v:iga, com ou sem acôrclo 
dos dous su jeitos. 

N:io posso dizer rudo cm c:m:1. N o fim do mês nos 
elHcndcrcmos verb:-tlmcme. 

Rio, 11 de c!czcmhro de 1882. 

Teu irn1:io do C. 
l.afaymc. 

(1:?H O primogêoi1 n ele \V:ishing1011, L:i.hrwc fü10os1 Roddgucs 
Pcrcir~. dcp(l·~ cngtnhcirn ,nil it:i.r, cmr:'lva plr:1 a E.,coh N:w:il, contr:i. 
u pHcccr de 1.:ií.,ycw.:, 1111c dc111nnHnn n~n :ipn:ci:i.r o ttgi111c ,li 1·iscn11:, 

LXXXIl 

\.V J\SH LVG'fON 

Aind:. n:io estive com o j\four:i, o qu:.I segundo me inform:1 
o Carneiro est:í nas mcfüores disposições p:ir.t na primcin opor· 
ntnid.,dc que se oferecer :1r~nj:1r o nosso negócio. 

Diversos :'lt0$ do ministério têm c:ius:ido dcscontent.1-
mento; mas n:1d:1 haverá. de nôvo :itC m:iio. 

Am:,nhã devo csc:u i:om o Mour:1. 1\bnd:1rci dizeMe o 
que colhêr d:, convers:1. 

T odos nos rccomcnd:,mos muito :, t i e JsJbclinlu. 

Teu irmfo do C. 

Ú1fff)'Ctte. 

Rio, 31 de j:inciro de 18S3. 
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O Teófi lo Otton i cmi gr:wissim:i.mcntc cnftrmo. De B:1:-­
b:iccn:1 seguiu, n:is vésperas d:1 minh:1 p:1 ss.1gem, p:i.r:1 :1 V:i.rgem 
Alegre, fazend,1 9uc fic:1 n:1s imcdi:içõ c.,; da fü rra do Pin i. 
Tem :is m5os, os pés e ven tre muito inch:1 dos(IH), 

(124) Tnu•se Je T eófilo, fillm Jo grJndc lldcr "lu1.i:1". 

LXXXIII 

\VASHl~GTOS 

Estive antc·ontcm com o i\•1our:i. 
Segundo êlc :1 firmou-rnc, cm\. o jôgo fc:to p:1r:i. o dcsp:1eho 

esperado. O Chefe de Polícb des~ provínci:1 pediu dcmiss:io, 
9uc lhe será d1da logo que forem preenducbs um:1s VOg'.lS 

que se :ibrem no norte pela apose ntadoria de dous descmb:1r­
g:1 clorcs(12~). 

Pa ra chefe de polfeio. scr:í nomeado um Juiz de Direito 
de 2.ª emr:i ncia, d ess:1 província, do Rio Oll de S. Pau lo, e 
cnt5o o negócio se re:1 Ez:1rá. 

Disse-me que esta combinação cst:í fc it:1 de :1côrdo com 
o Afonso e o irmão. 

O pobre do T c6filo( 121i) faleceu :1nte-ontem, e com 
grande pcs:ir meu, porcp1c era um dos meus me lhores amigos. 

Pi.i nda_ náo sei quem se rá o seu sucessor. 
Todos de cas.1 se recomendam mui to a •i e a ls:1beEnh:1. 

Teu irmiio d_o C. 

Í.flfaycuc. 

Rio, 3 de fevereiro de !683. 

(IH) ("'.omplic1dos ,1rranjos pu3 :is nomc1çõcs - o c,:-go Jc 0 1dc 
l!r Policil cu de nomc1~0 do Go\·~mo Trnperi:-il e os presidentes de 
conselho lanç1v~m m:io d :sto p,r:i m1nobus de intcrêsse d cimnl. 

( l 2G) Trm,-sc, como j:5 dissemos, do fill•o do famoso líder "luih." 
Foi suced ido nl prcsid.'.:nci1 tlc Mi11-:1s, por An1ônio Gonç:r.lvc,; ChJvcs, 
ilust re jurist:i. 
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LXXXIV 

\V,,s111:-:CTON 

fuc:w:1 combi-t:1d o que o P. seria nomeado chefe de polícia 
dcss:1 província, m:1s o Chaves( 127) , sendo ouvido, declarou 
que se tal se realizasse, pedi ria incontinênti demissão. 

Nes te momento recebo elo Moura :l c:irt:i inclusa, per­
guntando se concord:iv:1 cm que fôsses nomc:ido par.t Pit:1ngui 
até que Quclu·l; vagasse. Respondi que não. 

Não cedo urna vírgub. A nomeação p:ir:1 Pit:rngui i.eri:1 
rn:io par:i m:iior demora. 

O C. podcri;i :1gora·proporcionar ocasifo ao Mour:i, indi­
c:mdo p:u:1 01cfc de Polícia :1lgum !uiz que pudesse dcix;ar 
voga <1uc scrl'issc :10 P. (Par:1 ísoJ. 

Levemos as cousas com p:1ciên<.:ia, rcgiscr:mdo o presente 
par:i govêrno do fmu ro. 

Lembr:mças :1 Is:ibclinha. 

Ri o, 3 de ~arço de 18S3. 

T eu irn1:í.o do C 

Lnfnyettc. 

(l 27) Ch1,·cs, (Antônio Gonç3kcs Chlvts), prcsiJcncc de Min:is cn1 
succss5o 1 Tcófifo C1rlos. Oitoni, c111p~SJnJo•sc 1 7 de muço de ISSJ. 

LXXXV 

\.V .... sm~GTON 

O N !lonhô já c.st:i de b:indeira jur:ida e um dê.srcs di:tS 
recolhe-se 3 escola - o que ::iind:i. nfo fCz, porque houve um 
gr:i.ndc concurso de :1 lnnos e prcp:1r3m.sc os cômodos. 



l 22 - Lafaycue l?..odrigucs l'crcirn 

Ame-:mtcm :1qui estêve o Af. que -.·cio comunic:ir-mc 
os esforços ciuc tem feito p:1r::i. :1 so lução llo negócio; insiste 
coni Ch:wes pela nomc.,ç:io cio P. p:1r.1 chefe de po!íci.,. 
Mostrou-me um:t c:trta do mesmo Ch:ivcs, cm que lhe diz.i:i 
ter escrito :10 Teóf ilo, juiz ele Direito de Pit:,ngui, p:ir:\ nfo 
:1ccit:ir :1 nomc:H;iio de chefe de polki:'1 e :issim dcix:tr o lug:'lr 
V:'lgo pu:1 o P. 

N:io confio muito no n:.s\1lrndo dcsr;,. históri:i , A mi11h:i 
confi:1nç:1 cstl no i\four:i. 

N o s:íbado nome:ir:'lm-sc os conselheiros de Est:ldo. Pm1-
n:1guá J issc.-mc que o meu nome está incluído, rendo sido 
aceito com muirn S:ltisfoç:io. Segundo me informam, s~o 
nomc:idos t:imhém Sin imbu, Afonso, C. Ottoni, Antônio M, r­
cc lino, Cotcgipe, José Bento e Cru1. M:tch:ido(12..."). 

K:nb rn:üs ele nôvo. 

Rio, 15 de março de 1883. 

Tel1 irmii:o do C. 

f..<f{r7ycttc. 

(128) Teófilo Pereir:i JJ Silv:i foi nomudo Chefe de Po!ici::a Jç 
Miu:is, :ifi n:1\. António i\·\:,, rccl ino Nunes Gonç:ih'cs (\·i~on<le Jc S~o 
Luís do ~bunh:io) foi nomc:ido cm !8S9. Cris1i:ino Ouoni, o 1:m:io 
de Coceg:ipe e Cruz 1\l:ich:1110 (\'iseo:-.de Jc Sêrro Frio) nunc, cmr:1.r:i"1 

t-:~circcd;s(~~:~o;d!:t~~tn~!it~:ii1\~tfo;;~~t~1:n!e~~\,s
8~'.~º1S~~~N1

~: 

h:avcria enç,no de d:tt:is ? 

LXXXVI 

\.V,\SIIINGTON 

Desde qm: estou J\,Jinist ro( 12'>), :-ii,d:i n:io tive tempo ele 
escrever-te, tal é a b:llbúrdi:t de ncgôcios, cm que noirc e dia 
me vejo envolvido. 

P31cce-mc que as cois.,s v.io bem e que n:\O hovcr.í 
novidade. 



1\'omeci o Dr. S::i lcs p:ir:t presidente d:is Abgo:"LS e o Ü\'ldio 
p:ir::i i\h r:mhfo. 

Escrcv:1s :1 êscc qu e n:io dci.'<C 'de :i.cci t::i r. 
Niio vejo o Nhonhô h:í. nmíto tempo. Hoje m:tndci-\hc 

rcc:ido p:ir:i me vi r fo lar. Lcmbr::inças :1 lsJhc\inh:1 e l todos. 

Rio, 21 de junho de 83. 

Teu UTilão do C 

Lafayette. 

(129) O g:1binctc bfayettc, de H de m:1io de 18SJ scri:1 o li.º 
do rei1;:1do de O. Pedro .1~. lri:1 até 6 de jur.ho do :1no ~csuin1c. Er:i. 
., S<:gumtc :t sul compos1,;ao: 

Frr-<lld/1, o prClo1dcntc do Conselho, como gcr:ilmcmc :1comcci:1; 
lmpirio, fr:1ncisco Antunes ,,bcicl, dcput:1do pelo Rio Gr:mdc do 

Sul; • 
/mrifJ, ~r.,ncisco ~.r isco de Sousa P:1 r:i.í.so, depurado pela D:1hia; 
Enr,111g.·1ro1, Fr:inci.sco de Carvalho So:1rc:s Bundio, seuador por 

Pern:1mbucn; 
,\fori11J1,1, Antônio de Almeida Oliveira, dcpu1:1do pelo l'lbr:1nhio; 

1itui~t:~:
1
• 1~"d~"~a;;~'l~~ml~~~ig:~Jo~':~c~:~u:~~fi ,~J

3c~/ 2s;1°J; 
rn~rço pelo scn~doc Filipe Fnnco de Si (hhranhio); 

Agnc11lr,m,, Afonso Augusto /\.forcir~ Pen,. deputado por ,\1in:!S, 
:\fon,;o Celso, então jovem dcput:itlo, aS'lim descreve, qu;i.sc jorna­

lisiic:1.n1emc, o :1.rnbienie polltíco d=nte o g:1\Ji:iete L:ú:1.yette: 
"C1mou :1 resolver-se a crise de que se orii; inou o ministério L:1.foyctte. 

Hou~·c m:iis de um., se1mn:1 de inccrte~.~ e indecisões. 
"A siiu:iç3o nio c r:a d:1.c:1., l'occo avultada :1. m1iori3 liber:1.I, b:m:1n 

que dcl:1. se d1:Sucusc pequeno conúni;cntc, p:1.u, unido ; n1inori:1 con­
scrndon , dcrror:1r o mlflistério. Sucedeu isso com hhninl10 e P.,r:ungui 
Antes de L:1faycue, foram ouvidos ,·irios cs1:1.dis1u, e con~id:1.dos :1. 

org:1~~~i:s~v~ fi!~~~~\~lJ:i~~i~:: ~!~~:se d~:1.;r~ ! Nu rccin10, 
fatn,v:1. o mimero de depu c:ulos indispcr..sfrcl par:1. funcionar 3 ~emb~fa. 
Fen•ilh:1,·:1.m ::u ance-s:d:is e corredore.. Qu,nro boato :1bsurdo, quanb 
disF.ru:ad:1 conjctuu ! Os suscetivci.s de e11trarem n:1. combin:1.ç:io minis-

::13;r~~~:c:~'.!dos:";o~;;s~r~c~:~ r1~~~~:r:1s°ds ~~;~t:1'~ª1~ ~\f~~!: 
protetores. Ouuos :1.nd :1.,•:1.m :1. intrig:1r p,chs rcsidt:nci:1.s Jos chefes. Eu 

~~;:ic~~d!~i::dis; ~~~~i:::1J~~:1.I ~m ~~;~,m~:~:nddo:1. ;~1:t~; 
inc:1. p:1.cid:1dc; ccd i:1 m afou l, :ios roi;os insunu:s dos :imii;os, recebendo 
o poder. como um ncrifício. 

cunt;Í;io~,di~~~~:~1o.~;~inÔi~~1~~:. "tº~~tf~i~:e ês~b~:~,: ~ti~~ 
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:is proporçõc~ de fazer :1li::-ué111 propor que :1 111:iiori:1 cndcrcç:1.~ un, 
a\.1:11:,;0 :issin:ido no lmpcndo r, h1potcc:1mlo apoio :t ' q11:ilq11cr minirnhio 
lilic:-:. 1 que se fo rm:isse! 

"Produ1.i11 sn rprêu :1 11omc:1çiio Jc L:ifayetce. N o :mi discurso Jc 
.1prcscn1:1ç:io, ê\e r ró1,rio se dccbrou homem 11Õ\'O cm polt!ic:i , sem 
:101orid:1dc e prc-st ír, io p:ir.t chefe de g:1\.linm:. A dm·nistrar:i du:is pro. 

~!;~j5Íu1
~::;;~~l~o~ i ~t R~~"â~i~~:c~?1~~u~~::~is~~1~i~~~~ '.'-~~,~~ 

tr :idor :idor:i,;c!. Em 1870, :is~inu:1 o nunifcsto q ue agremiou o P:irtido 
RepuWic:'lno .. Rccolhc r:1-sc, c1:1. sc1r:1_id:1, :1 pcnumtir:i , pm:~cmlo dcdi­
cu-sc c."l:cluSl\':1mcntc ;i estudos 1und1cos. i\fas, cm 1878 :in m3ugur:1r-sc 
l siru:içfo lit,er:i l, :iccic:itl :1 pas1:1 d:1 Justiç :1 no ministérlo Sinin1\.lu. Dni 
cm di:mre, foi \·cniginos:i :1 su:1. c:meir:i. Em pot:co m:i is de cinco 

:1
1
d~~tcvid~seoi:~~1~~-Pl~~r~~i:~ilr~~:1~~r,Cl~~tt~:~~n!1~o~~~~~icLd; 

solicj:i pu:'I t!cscmpcnh:u tôd:is css:1~ comissÕC!I. Ao inki:'lr, porém, 1 

~~:\~~;~i: ~~e ~:.1f;llf~r~;~;~~~ndorct~:,;:r~:ã~c;~~1]J:: supon do-se 

"Ang:iriou o :cspci:o e :1 :idmir:tç:io d :t Cimar:i, dcs ilc :i. cnu11ciJç~o 
dc1 p rogr:inia, cfetu:id:1 com cmoç:ío, çr:indc facil id~<le tlc p:il:wra, cm 
est ilo conciso, cl:1ro, c11:g.1mc. Esmib1-:o, de ~ ulos, c.1bcç,, p0Jcros1, 
feições :1.ccnm:11bs e cspcci:ii~, L:i faycrrc íorç:i :1 Hcnç5o de quem o 
cr,cH:i, dan,lo idêi:i imcdi:11 :1 <lc Ulll :'I pcrso11:ilid:1Je fnr:1 do \'U!t: :ir. 
Vi\:..;lcitbde de modos, gcsticul.,çio insofri <l :l , m:mcir.t pccul i:ir de se 
exprim ir cm tolll cant:11:tc, cxtrcrll;t facú11di:1, rudo o p:inicub r iz:i , tu1lo 
gr:n·:1 pic:tmc s:tine:c cm qu:tnto faz. 0 11 d iz. 

~n rc\·c
1 

se p:iccncc:u:1m :'I su:1 iluscuç~o, o seu chisce, os seus 
rcc11rsos. 1 ornou-sc. temido d:l. oposição que lhe mcwcu gucrr:, ine.~or3\·eL 
re lnttndo-:i Clc gol11e po r golpe. A politicrr mio rcm cm r,mh,,c - dout ri­
n:1\•:1. c pr:1tic :111a. 

" lnimiti\'t:l na rcspost:is ~s imcr pcl:içõcs que se u:ultip\ic·Jr:im contr.1 
o seu go\'Crno! 

"Corno se s:tbc, n:is intcrpcbçôcs, li .~3\·:t o inrcrpcl:inte, por meio 
de pcrgunt:1s, os pontos precisos silbrc os quais de1• i:i \ºCU:lf o di s..:ur5o 
d o ministro imcrpc!:ido. L :i farette, com innu diu h:i\.lilidldc e m:ilícil, 
deco111p11nh:1 :15 intcnog:.ições, mcutia-lh..:s sentido :ilgo rid íc11lo, e rcdir­
g ui:1. cm três ou quairn fr;isc s dcfinitiv:is e cort:intcs, pondo o inter, 
pdamc crn ·1.,mcnt.ivcl sirn1ç:io. H.cminisct!nci:is d issic:is, sutis .,Iusõcs 
lircr:\rbs cnfcirav:101-lhc :i.s cun:is orações. Nio se :1longJ\·am po r mú:; 
de um qultto de hor:1_. Vcr,d:i~cins jói:1s p:1 rbmc11t:\rc~. esnicr:u:1:-.m;me 
Uuril:id:;.s, complcr:1s, 1!11pec~vc1s. J':3~ d~ pcn:w:111_1 ~U!l~Hl~tlc, ru,d~, 
nl:lS finos sormos, ;tbr:ndo H!11?crcc1nn sulcos 11;1 ~nt~s~nc_1:1 d~ . :iud,· 
tór io, En1 modc:os de aue1smo, peb gr:iç :1, 1rom:1, sm1phc1d:1de, 

~c,\~~!-t ;~:c~ª11í1~!do d~éii::_;asÉ ª~~~~;:!e 1-~~c:
3~11\ê~! ~{cfti\~~-~~! 

Ficou cClctirc :1. rcspoSl;t de L:iforctte, -:l. pcrgum:1 impenincntc de uni 

: ~PJ?~d~º~er .. ~ut!~!~ 
1
~Jcº!~~ ';i~c n~~~.c.c er tC'lposu <lc Sglnmllo, m~ 

•·Q decreto ordcnmdo :t con\'crs io dos bens d:is ordens rcligios:t~ c_m 
:ipó1icc.s J-.1 d ivid:i p liblic:1, o :1ss:issin;1m de ~~ukro 1!c <:.1st ro, :1 quc.m,o 
scn·il que quotidi:in~mcntc se :11'0\um:1.v:l, c;,;1gmdo soiuçio, e, sobretudo, 
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:'I v,:oncr:tç~o do mir. imo lh Gucrn Rodrigues Júnior, demitido por 
mcic, de uma cH1:t do Pre.~identc dn Conselho, cm que êste o :icusava 

~~fl~ír~io oe ~:tc~~t
1
; L:l~:~c~. daJ;f~sÕee;uJ:ml~,!~~e:~r:~;~~si~~~: 

ru111u kuos:1s. Um:i vez, :1 oposiç;io ex.upeud:1, :1b:1ndonou o recinto, :ios 
gritos, indo protcsur n:t imprens:i eontt:t o enecrumcnco prê\•io de um 
dcl:me, 

"No di::i cm que L:ifa)'Ct tc cnmp:11cccu par1 assisti r :i Cii.scus.úo do 
orç:imcn to d:t F:i·,.cnda , 1colhcrant-no impctuos;u explosões ele côler:, . 
O cx-mmisuo d1 G uerra, fer ido 11n seu n1clindre, inrimou-o, ]{vido, 
possesso, :1 lll;mifcst:ir ns vcufod ciros moril'Os d~ 1kmissfo. Sccundou•lhc 
vccmcn:cmcntc o dcs:ih:i fo :'I nu111er0s:1 opo~içio, compost:1 de conscr­
\·:1dorcs e libcr:iis dissidcnrcs, Clibnvc j111do amc:iças e mj t'i ri.,s comr:1 o 
Presidente do Conselho. Le\':t ntou-sc CSte muito p:i litlo, :i.s 11,rin:15 
In tendo, mas fom e, o.!ehlier:1do, e disse flcug

1
m:ltic:1mcmc 'JUC seu colcg:i 

~Ír:i do miniscêrio pcb ~implcs ru.i.o de rcr rcvcbdo :1laolu11 inépcia. 
Decbr:tçio cio pcrcmp[l,ri:t e :1,·êss:1 :IS precauções usu1i~ dc:.conccrtou os 
:idvcrs:irios 11ue, estupefatos, rcdob r:11·3m. de furor, Sl.Urc li Íl)'Cttc 
im;>:issive] c:11u um:1 chuv:1 de docstos, no meio de imól ,u balbúrdia, 

"No Jia seguinte, ê!c ,·oltnu, e, tomando desde logo :i p1!an:1, 
proferiu um dos m:i~~ inrcress:intc:,; discursos do meu tempo. f:.,-;c di!iC\l rsO 
lcmbr:t uim met r:i lbdora. d isparando, com r:tpidct incrível, inUmeros 
p:o jêtcis p:ir:t todos os b dos. 

"A c:idl um dos :igrcssores d:1 ,·é'sper:i endereçou um., fr:ise contun-

fcc:;,~:~ ~~:3o'l~~u~:s:n;o~n!
1
c~~:m ot·~~~ien~:~:1:6

11
:::c:lp~~e~d::1:iu:~ 

rdlex5n, rc:1gi11dn t:1rrli:1. e grocêsc:inwmc. Foi :issim, , cbcinrnen~ a um 
d~nur:ido 11uc se ulienur :1 nfl barulho, :1 c111~lific~ç~o de comp,mluiro do 
lt:"10 1111 f,Íb11ill. No momenro ac n:io :i llnou com o que c<»11p.111hciro do 
/(iio 1111 ftib11/11 signif,e:w;i. Q u::111do !ho sopr:ium, ficou rui.iro, dc1:1cin :1d0, 
tcm:1ndo rcz~li:t r fo:-:z de propósi10, o (Jue :igr~,·ou o cõn,ico da posiç:io 
cm que I.:if:iyettc o cok1c:1 ra. . 

" lndcscritÍ\'el o dci10 c1us:1do por :iqu~le discu~ o, de que se ci t:ln1 

:~~r~d!~r~ia~os t~~cl; ~~:lt~t~r~ei:~,o~l~io q~ar~~~r;~:I es/~f~~;:1r~~~ 
L:ifaycue ergueu-se. e, 1r:mqüibmentc, c?1!1º s~ n,d~ de ~nonm l hou­
vera p:i~y.i Jo, cxpc:tdcu cxecleme c~fJOsiç:,o fmance1r:i, 11c:1 de dldos 

~ur;;!: '~º!,e~ils~ectl~i[~f:n~~~~iiu<,!~ mesmos grii~dorcs de anies o 

'"Em suma, se o glhincte L:iflyct tc não rc.,Jizou rc!orm~s, nem 

~c~~~t;,c;'~~fi~~/J~a~i~!~!"~C:, 
3
:ur!\!~{c~~:1:ri~o ~~c':r~-i~i1d~d~-~:; fi~:;~~ 

:mais p;i rhmcntarcs ,!guns u-:iços origin:i is e :irtisricos." (Oito a110J 1/c 
l1arlm1lf:nto, Pfl· )9 a 4)). 

~hg~l1t~cs:i;s ofir~
1
~er~~i::h?u~diJ:r~id~~;;J: h-l~rj~~;i!J:nt~;o~: 

respcc1iv;1mcntc, 
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LXXXVII 

WASHl ~Gl'O!\ 

Tenho presente :1 tu:i úhim:1. 
)•fostes quinze di:is me é impassíve l, ,,bsolut:imcntc impos. 

sl\•c~ ir, 1 vist, do cst.,do <!:is cous:1s polític:is e eh posiçfo 
untidssimo delicada do ministério. 

T :ih,cz scj:i melhor ch,1111:ir o Dr. j:udim, de Darb:1ce11:1, 
que é médico superior ao qu e \cmbr.1s e cs tó. mn.is perto. Se 
resolveres que se ch:m1 c o de Juiz de Fora, m.1nd:1 dizer-me 
porc1uc d:iqui lhe escreverei neste sentido. 

Deus quci r,1 que meu P.,i mc!horc( 1lll). 

Teu irm~o do C. 

Lnfnycrte. 

Hio, 7 de llO\'Cinbro de 1883. 

(l JO) As dificJIJ:iJcs po!í1icu e :,, c ri~c Jo go\'Crno i:npcdcm lJUe 
L,.hycuc v~ :l c id:i<lc n:ihl visiur o p:11, que c~uva Jocntc. T ôdl 1 

cana gir:i. c1n rórno 1h tlocnç:t <lo B:iriio, q1.1c nfo resistiu, falecendo 1 
n de dc1.c111\J ro ,Jo mt!>mo :1110 . 

LXXXVJII 

\VA SHINGTON 

Esta te scd lcvad.1 pelo trem d;i inaugun1ç5o. Vai o Pcn:i; 
cu não pude ir pefa acumubç:io de n:ib:dhos cm véspcr:i de 
abertura das Clmar:is. 

Vou rccomend:1r ao Pena :1 prctenç5o do C. Ncmésio(l 31
)-
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V mnos muito bem. É provável que an:wcssemos a SC..'i$.1Ío. 
Lembr:mç:is a tsabeli nh:i. 

Teu irm~o do C. 

Ltzfnycrtc. 

Rio, 21 de al>ril de 11184. 

(Ili ) A Escnd:i. de Ferro D. Pedro 11 , vinh1 g1/h:1rd1mcn1e cum-

f ~~J1~0 s~bfr:~0
11

:t:c~~n~~sc;c dr1i~c:S.
3
ºNt ~~~iddl Âu~i~~~1

~h~;~v~is; 
Ouro Prê10 . . . 

Pcn:i é Afonso Pclll, ministro <l2 Agriculn1r~. Ncmê:s io Ucvc ser 
Fr:inci«:o Nemésio, :idbntc rcfrrido, 

LXXXIX 

\.V,,,;111:--GTO:S 

Recebi :t tarde o teu tclegr:1111:1 ; n:'io respondi telcgr¼fi~ 
c;1mentc, porque csco11 ceno nada adfonrnr i::i , visto como aí 
chega o jornal do di:J. 

A dissoluç:io fo i uma vitória imcns::i, porque consolicl:l o 
D:u1t:1s e, com êlc a situ.tçiio 

Pnr:i mim acresce que os meus inimigos liberais c::iíram n:1 
rntocir:t - votaram no Conselho de Estado contra :J dissoluçílo, 
porque pcnsar:im que cl:t não seria concedid :1. Estão .,gor:1 
horroriZ:1dos do qu e fizeram e cn lhes rio n::i e:m 1. 

O teu negóc io, dependente do ministério, é seguro, tan to 
mais C]'JC cu niio tenho que gua rd::ir atenções com o grande 
p:1 tifc q11c tcrn sido o cm b:1 r:1ço. 

lsco n:io cmb:t rga que te .tprcscntcs ca ndidato, se tem 
elementos. No decurso do cr:1b:1lho clcitor:11 podc~sc rc~olvcr 
o que m:tis convém(1l ?). 
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Prete ndo lá ir por t0do o :igôsto e então dir-te•ci muit:1 
cons:i curiosa da nossa politica. 

Teu inn~o do C. 

Lnfaycttt. 

flio, 10 de ju lho ele 1884. 

(112) J:i cmv:i. no poJcr o g:ibinctc de 6 de iunho de 18Bi, 32.º 
do Rcin:ido, presidido pelo senador ill:inucl Pinro <k Souu D,nc~. 
Dur:iril 11 meses con, l Jis.soluç:io d1 primeiu c;u,au elcir:i pela ld 
S1M.i\~, cm fins de 188-* - o dccrc[o , :ifin,l. dic, Jc } de scccn1bro de 
ISS+. No Conselho de Bt:ido os lillcuis inimigos de Lahycm: vot:ir,m 
conu::i 1 UissoluÇ'lo, ,chando que com isto ,bv:un-lhc 11111 i;:olpc - e s::i iu 
tudo ao conu~rlo. 

O pleito de 1.0 de dC"1.emhro de 188+ n:io fo i muito fa1•ori\•d NS 
ltllc rús, :i.p~1r de c:stncm no poder, e dC\c s.,Ucrcm 11~,, p1r, os fir.s 
com·cmcntcs. A sc1:und, clciçfo pcl:I lei Saui\·:i d1ri:i o sc!;'lli111e icsul­
udo fim! 67 liberais, SS conscrndorcs, 3 re-publk1nos. 

\V:uhington n.io siiu dcpur:i.do; mu Cnlos Afonso e Afonso C.Clrn 
Júnior, sim... Ou~o Prêro cominu1v1 m::indando. 

XC 

\ VASIIINCTON 

Em breve po r :ií deve pass:ir o O legário; procura.-o; ê\c ~ 
meu amigo e promcrcu•me que a rc.~pcito das cous;1s dêssc 
município, há de sempre ouvir·tc. V:ii bem inspirado. 

i\lamcnhas ;; tu:i ctndidamrn, enqu:mto o outro negócio 
n:io se resolve, Cindido de Oliveira, André, D:mt:is c~pcr:im 
:1. prímeir:i. oportunidade, 

Consta que o Afonso vai a Ouro Prêto n:1 imcnç:io de 
vencer ;is dificuld:i.dcs para :1prcsenr:ir o irm:ío por aí, visto 
que pelo distrito de Ubá a co~sa. se tomou impo_ssivel. !!. 
uma prerenç:ío abrurd:1.. Se dcs1st1rcs cb tua c:md:darura o 
c:indid.,to deve ser Ov(dio, ou Corom :i.ndc!, e nunca o trara.nte 
aludido. 

Sustento o mi nistério com tôdas as fôrças. 
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O Afonso cscá cm declarar oposiç5o, e furiosíssimo porque 
cudo !hc v~i corren do torto (l9.:l). 

Logo que se fechem as câmam li irei, isto é, dez ou 
quim .. e dhs depois, porque tenho ne ccssi d:u.lc de primeiro pôr 
par:i for:i :ilgum:is consultas do Consc:lh o de Escado(1l-l )_ 

Repito-te: - entende-te com o Olegário. 
Lcmbranç:is de todos e a todos. 

Teu irm3o do C. 
Lnfnyettc. 

Rio, 30 de :1gôsto de 1884. 

(IH) As cois:is 11io c:st3\·:1rn tio mis 1nim pn:1 Afonso Cclso. 
Cora cgJiri~ fa1.cr Culos Afonso e Afonso Celso Junior dcpu[atlos. No 
!." disrri10, vcr.ccri:i o cons~n·:idor Diego Lu iç de A\mcidi Pcrcir.; de 

V:isc{/;~}10?;.;1~Jit:r.ni:ís h~:~;/:dd~ O!il·cirl, cr1 minis[ro J:i Gucrn. 
O,•idio J. P.,u:o de AntlnJe; 1:rnio de Corom:indcl, eis i lg11ns polhieos 
cii:idl)S. O min~tério, D1nr.,5. 

O!cg:if:o Hercuhno A11uit10 e C:1stto, conselheiro de B1:ido no 
Império e miuimo do Supre1110 -rribunJ!, ,u Repúhlic:i. 

André dcfc ~c r 1\ndré Aubrtmo d(' P:i<lu~ 1:icury, deput:iJo li\.Jcr:il 
por Goi:is, mini~tro [1:\ ,\gricu!run cm lSftl. 

XCI 

\:\1,\Sll l~C'TO:,.' 

D:i c:i rt:t i11cl us:t do D:mt:ls veri ~ que dc.sdc sib:tdo, 10 do 
corrente, cst:í :issir.:iclo' o decreto da tua nomeação de j1fr1. de 
direíw p:-in eS!>:l comarca(13~). _ 

Escrevo ao André, ped indo que í:iç'.l remeter p\ o decreto 
p:l r;i Ouro Prêto. 

Até brc,•e. 

T Ctl irm:io do C. 
Lafayett e. 

Rio, 22 de setembro ele 1884-

(BS) Afilai sc1in W:1shins1on nomc,do juit., 
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XCII 

WASIIIXGTON 

. Por êstcs tris ou qu:ttro dias rc escreverei, dizendo 0 
ch:i cm que devo partir. 

A el~ iç~o cst,á da ndo um resultad o que co nfunde tudo; a 
nossa mmona ser:i, qu:mdo muito, de 6 3 10 voros(13G). 

P ioramos Ce condição. E isto devido~ questã o do elemento 
serviJ (tll). 

~tá-me parecendo que :i situ::içfo n:io :ltr::ivess.-1ci :l scssiío 
dêsrc ano. Esu.mos no mesmo terreno; com :i c:im::irn nova 
nfo há m!nisrério poss[,·cl. O impc r:idor niío d:i ró :ios Jiht:r3is 
uma n9v.1 disso luç:io. Sctá a vez dos conscrvndores. Scr.:undo 
me :ifirm:tm o candidato libcr:11 do 20.º distrito dcss:i pro~ ínci;i 
está dcrroodo (138). 

Lembranças a todos. Teu irmão do C 

L lffayettc. 

Rio, 2 de janeiro de 1885. 

(136) Rc:ilmcncc ;r. m:i.iori:i foi de 12 voto5, e o l mpcndor di!.Soh-eu 
;r. Cfo\.u;r. cm 26 de setembro de 1885. 1\hs, :i i os coMerv:idorcs com o 
bJr:io de Coteç:ipc no leme, cst:inm m:111d.indo. E :i "progrc~o p:1tl 
;r. dircin", que se \" ira, se ;r.cc11ru:irb m:iis; 11:1 clciçi o 1le IS de :igõsto ,k 
1886 os consen·:ido rcs tivcum ucmcnd:i m2ior i:i - 10} Jcpun.dos contn 

~!~:i ~~~;~,:~c: l~~;;s,n::itib~~~n{j!.cr~~ ~t~~\~~1~~~-!d~;:1~~t~r~; 
rcpublic3nos 3 dcpur~dos. 

(137) OUscrH -sc a impon.incb do [: r,1ndc rcm;r. socb\ - n c\cmenro 

~~r~~1Çnr;
0
~:

01:~ns~~:do~':s~· Jcr;:~~~mc;:~r3;an~~s1
~t~t:io1~isi~b~;J;~~ 

c:iminho crn s.cntido contnrio .. . 
( 138) O ca11did :iro 110 20.º di~uiio, Afonso Cdso Júnior, foi c:lcitO, 
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XCIII 

\i\lASIIJ.',GTOX 

Devemos cheg:i r :i Buarque de M:i.cedo no din 8 (5."· feira) 
do corrente. 

Precis:Mc de um :mim:il p:i r:i mim, dous para os meninos 
e liceira p:ir:1 a Chiquinh:1 e :is duns: mcn inas( 1JO ) . 

N:io cmí liquidn da :l eleição do 20.0 distrito (1·111). A notL­
cia do Jornal do Comércio é forjad:l :i qui. Do próprio LibcNl 
Miuciro se vê que fa lc:l um colégio com 18 voros. Com:'lm m.1 is 
JO, :ilcg:i.ndo-sc êrro cm publie:iç:fo anreritir do mesmo jonM!. 

Até breve. 

Teu mn:ío do C. 

Lnfaycttc. 

Rio, 6 de janeiro de 1865. 

(139) L:i for:im p:us:ir :is férfas n~ faz.cnd~. Desci~m cm Bunquc 
de i\1:icedo :ité onde iam os u ilhos. Os homens iam 3 ca\'a(o, D. 
Chiquinha de liteira. 

(HO) Progn6s:icos fo!hos: Afonso Celso Júnior, o futu ro conclc, 
foi eleito. 

XCIV 

W ,\Sfl!NGTON 

Quando .1qui cheguei de volrn d:ií, :ichci 3 Albcrrin:1 c~ n1 
um:i febre dfica, que, embora bcnign:11 durou qu:ircm:i drns: 
- o que me trouxe se mp re :iflítíssimo rendo sido forç:ido 
:1 lcv1-J:i p:t r:i Ar.d:u-nf, onde demorei-me 24 dias. J1 está 
felizmente bo:i. 
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O ministério não tem elementos p:ira vencer na qucst3o 
princip:il; dur::ará apenas dias . Acredito 9ue o S:lr:ii v::a ser:í. 
ch:m13rlo e ;'!Ceit:i rii. Se assim :,contccer, :'I situ:lç:io melhorará 
muito. 

O pobre do Neto, rleix:indo-sc iludir pelas pcrpétu:1s crbn­
ç:id:is do Afonso, d. veio p:m1 :issiscir :l su:1 derrota fin:il. 

O :itu:il ministério resolv eu nada fazer qu:mto !I. Guarda 
Nacion:il; razão porque o A. :tind:i. nfo cst:\ nomeado. O A. 
apura agor:i. a suma das su:1s p;itifa ri:is; cst~ complctamcme 
desmor:i!i z.,do; sem embargo, conl :i confi:rnça de perfeito 
p:,tet:i, cspcr:1t~ as OL·dcns do Go,•ê rno (14 1). 

i\foiras lcmbranç::as a lsabclinh:i . 

T cu irm:io do C. 

Lafnycttc. 

Rio, 16 de m:irço de 188;, 

(Hl) O ministério 0:mras, de 6 de junho de 188.f, iri:\ :\ lê 6 ric 
Ul:\io de ISBS, qu:\ndo, ri:.1lmcntc, Josê S:1t:\ iV:\ fi:1. p:issu n:\ C.-\mu:i, 
Last:\ntc niutil:\da, :\ lei de ses:\sen:lrius que derrubou o Dantas. 

Afonso Pcnl, gcr;ihmmc l111i~o <lc L:ifapmc (Mendes m11/Jo -
1uris1:i e d:i in~sm:i rcgi:io) scri:i ,mnisno d:t Justis-:i, Jo:io Ferrciu tk 

~ijt 1t<le~~ili:l~~i~r~A1;n;:~~j~1;:~~ª~n1?5
é o:~;s ;êºr1;,cs ~N!~o~0

dc~~ 
ser o bariio de Corom~ndcl, Josl fur.cisco Nero . 

.-\.lb~rtinl lDcrnl ê a filh.1 de L1h.ycttc. m:\i.s 1, rdc cscritor1 eon­
s1gt'lld:t. 

XCV 

\V ASIU ~GTON 

N:ío há nad:i de nôvo além do que consta dos jornais. 
Ainda n:io csti resolvida :t nomc:içi'io do prcsidcncc de~ 

provínci:i, mas h:í. de recair _cm pcsso~ de coní!:inç:i, porque 
css:i nomc:iç5o h:\ de ser fc1t :'I de acordo conugo e com o 
~ 11aninho( 142) . O Pena nfo pode nos deixar ficar rnal, 
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Ao presidente será recomendada ::i nome::i ç:io do sujei to 
9ue queres p1r::i t::i lielirio <l êssc município. Disse- me o ~fo rtinho 
que o Chico Ne mésio lhe pedir:i por :tlguém, m:is que Cle só 
:icendc r:í :io teu pedido. 

Os nossos negócios com o Chi le complic:i. r:im-se, com 1 

in.1bi lid1clc e col ices do Lopes Neto(UJ) . 
Eu fu i convid:ido para ir cm missfo :l911clc país, e à vist :1 

das cireunstfoci:is n5o pude rccus::ir o convite. Vcds cm breve 
o pedido do Ministério :i.o Sen:ido p:ir:i que dê :i necessária 
liccnç:1. Ames de p:utir 16. irei e.st:ir qu.1tro :1 cinco di::is. 

1! um:1 m is.~fo muitíssimo honroS':l p:u:1 mim. O clim::i do 
Chile é. c., cclentc, e :l min~a demora sc r:i de um :ino, 

Estou como B:irto lorreu dos M~rtircs: - não procuro as 
honr:1s e chs ., me cntr:irem pcl:i porca , 

1\'1u itas lcn1br:i:1ças :i todos. 

T eu iL"mfo do C. 

Laf(lyettc. 

Rio, 19 de maio de 1885. 

A emh::i :xada do Chile é negócio :1 ind::i reservado. 

(14?} Fm nomc~do il bttucl d o N"~1ci,ncmo il lach~tlo Portcb 0 9 
dc 0111 ubrn de 1855) . i:.stc, p<>rém j;i. com os L'tm~cn•ldMcs 110 poder. 
1\hehJdo Porrcla, lC!'lliou 1\hnisuo do Jmpério tio g3hinece de 28 de 

~~~ls1;0/~~1
8!,r~~~citn~; ·!o~~1~:·o~i;.id:t. ~trtltl~c~~~o "i~~~!~i~1

•
0~o~~ 

11ucm n~o so11hn·!'I L:ihyctte, foi o rucsmo que sofrcr1:i famou derrota 
cki10r~l. sen<lo ministro, 11or p :i ~tc:: éc Jo:iqu,m Nllluco, :io cnfremu o 
d~i1or:ido 110 Recife, cm IS87. 

(14l) O h!'lrio de Lopes Neto, 9uc plrece ter sid~, sempre, m~u 
11egociJdor, como 110 c:iso ,.13 lloli~· ,~ (o h!'ldo <lo _R .o Bn11e? 11:io 
lhe pou p., crltic!'I ), fo z p.,rre eoni L~forcite e u \!!'11":l~ Je Agu•lr de 
Andr !'l tll, d:i c::orniss:io c::speci:1! plr:i .resolver 3$ <J\lestocs hg!'l~a à Gucrr.i. 
du Padffico. Com·é111 lcmbru 9uc, scgun,lo o b~rio do Riu llnnco, J 

q11cs60 do Acre se originou r!c erros de Lopes N eto. 
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XCVI 

\VAS Hll'i'.GTOl'i'. 

Aqui cheguei a 7 d:i. noite do dia d:1 p::irtida, tendo t ido 
ótima vbgem. 

J.í. escrevi ::io Dcsemb:irg:1dor Brito(1H) no scmido cm que 
combi n.1mos. 

Vej :1 mos o que faz o bruto. 

Devo cst:i. r ::imanhã com o Afonso Pe na, a quem porei :10 

fa to do negócio. 

N ão há nJda <lc nôvo. 

A minha partida está m:ircad:1 p:i r:i 7 de julho. 

Lembr:inças miuh::is e de to dos a minha Mãe, a ls:1bc iit1h:t 
e aos mêninos. 

Rio, 17 de junho de 1885. 

Teu inn?i.o d o C 

l.11 fnycttc. 

(144) Dc.scmbl rgidor Luii Gon·,:igl de Brito G ucrn, prcsidcmc tb 
Rcbçio de Minas Gcrlis. 

XCVII 

\VASIIING'CON 

Recebi a rua de l ú que estimei por ~:1her que todos 
fic:uam bons. 

Estive cntcm com o Af. Pcn:i.( l~!i); fo formci-o de to.do. 
Mesmo na minha pl'esenç:1 escreveu élc ao Brito, dcd1ra ndo 
:l nom eação do T ohias, como medida políticn necess.íria . 

Acredito que :1gor:i. o bruto se moverá. 

O Alcidcs deve ser hoje nomeado o comand:mtc superior. 
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A public3ção só se for:í depois do sábado seguinte. 
A minha viagem cst.í nmc:i<la p::ir:i 7 de julho. 
A posic;fo do ministério é muito precirfa; cod;w i:i p:irccc 

provável que êle v iV;\ :ité p:iss:ir :1 rcform:i do elemento sc r\'il. 
Lcmbr:inç:is :i minh:i M:ie, :t h:ibclinha e :t todos. 

T cu irmfo do C. 

L11f11ycrte. 

Rio, 20 de junho de 1885. 

O Af. Pena :tpresent:i par:, presidente dessa provlncia o 
Dr. Antônio G. Chaves. Se êste nfo fôr aceito, será aprew 
sent:ido o Ovídio(1~ti), 

(HJ) Prob!cminh:is loc:ii5 - c:;ta rcm sido sc111pn: 1 ro1 iru. polícic:1. 
no BrJ.sil. De qo:1lqucr modo, conforme :i fr.isc, o município i: J. cdub 
th dcmocucil. Vemos JÍ gu\'cs juristu e e.i;cJ.disras como L2hyc1rc 
e Afonso Pena, êstc, minimo cb J ustiç:1 do f:J.hinetc de 6 de m~io de 
1885. presidido pelo .<cn:idor José Antônio S:1r~il': , discuc indo :t~ 11on1c:~­
çõcs cm ,\1inJs. 

O dcscmtl:ugador José Anfônin Ah·es de !! rito era II l'ici:-11rc;idcnrc 
de Min"lS cm ~xcrcicio. 

(146) .'\ntõnio Gonçah·cs Clu\'CS, j;\ cit1do, r:imbérn j11 risu de 
~·:tlor, ji fôu presidente cm 1863 , coni o \'imos. N:io \•o lt1ri , , si.lo. 
O comcndldor Ovídio João PJ.ulo de Andndc, ouroprct3no de ·:àlk 
soucl,c, seria prcsidcucc do i\b ron!:io, como L3faycnc, cm 1881. 

XCVlll 

\VASHIN'GTOl': 

Recebi com muico prazer a rua de 28 de julho por saber 
que todos fic:-.ram bons. 

Dos jorn:tis do Brasil vejo que o 1'·1inistério está fr:iquÍS· 
~!!1~~:_pro\•àvebncntc n:io vcncer:í o resto da scss30( 141

). 

Segundo as últ imas not ícias a cha pa libcr:il de senador 
por essa prov íncia cl'iunf:av:i e creio que dcfiniti\•:imente te rá 
triunfado(IJS). 
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Parece-me que será escolhido o Cândido, de cujo talento em 
5. Cristóvão se forma bo:1 opinião. 

O Alvim, :ii11da sem o Cotcgipc, estaria fo r:t de combate ,. 
porque :iinda nfo foi minimo. O Carlos Afonso é irmfo cio 
ou tro e penso que lá cm cima acrcdir:ir:11n qu e b:ist:1 um cios 
t:iis 

Vamos indo bem. O fr io, íc!iz.n~cntc, diminui. 

l\foit:ts rccomend:içõcs :1 minhn ~He, l s:1beli11h;1 e meninos. 

Tcn irmão do C. 

L11f1tycttc. 

Sanciago, 3 de sctembco de 18S5. 

l' . S . - N :ío se descuide de :i.prom:u :1 c:isa d:i cscob. O 
homem pode snrgir por ;;í cm qualquer oc;;siifo e 
será m :1t1 que nfo ache a obra feit:i.(140) . 

(H7) As complic:r.ç<ics d:,, grei libcnl cspclh:r.uHc vi1·:r.n1cnte ncs1:r. 
cart:r.. O ministério c,iri:"i cm agôsco, cncundo os con~cr•·:r.dorcs, com 
Cotcgipc, a freme. 

(HS) V:r.g:r.t:"i un·:'I curul scn:r.to ri:r.l cm Miu11s; n:r. list,1 1dplice esta· 
v:r.m Ccs:írio Al,..i in, C:ir!os Afonso, e e:;nJido Luis i\·b rr.'I <le Ql i,..cir~. 

L:ih ycnc, no Chile. deu o palpite ceuo. C,in1füfo Luis (oi escolhido 
pelo Poder i\fodcrn<lcc nl \isn u- iplice que os 111inciros m:indnlm a 
Su:i i\-hjc.su<le. Curioso depoimento acêrcl de crit<:rios. Ccsirio Alvim, 
teri:i. contu si Cotcgipc, seu mona\ inimigo. Ademlis n-fo fôr:i i\linisuo. 
Q~nto 3 C:ir\os ,Vonso, note-se o "\'Cneno", Illst:11·:i um . .. 

( L49J E e o PS ~ PS mllito br:"isilciro: :i.prom:ir :i c~s:\ <la esc;ob p1r.1 
ptcvcni.r uml \'isitl imperi-11 de sopctio ! 

XCIX 

W ,\SHJ ~GTON 

Pelos jornais do Bnsii q11c ariui recebo de 15 cm 15 Llías 
vejo qt1c já comcç:1 o rr:ib:ilho eleitoral. 

A intervenção do govêrr.o é m:111ifcst:1 . No Rio Grande 
tio Sul vej o que csr:io substituindo os cornand:i ntcs de fromcir:1. 
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Nesta próxima c:unp:mh:i ,me pa~ccc que os conservadores 
obter:ío dois terços. Seremos felizes, se nos deixJrcm o têrço 
rcst::in te( 1!o0) , 

- Envio-te, no enve lope junto, sementes de olmo, um::i 
m:idein cxcclcmc, com que n::i Europ:i fazem coronh:is de 
espingarda. Ê uma hcl:t :írvorc que cresce com rapidez. A 
semente p:ircce um:i flor; o grfo está no cen tro. Deve ser 
pla nt:i.d:i cm lugar fresco :tpcn:lS coberto pcb terra e rcg:id:t 
todos os dias( 1~1). 

- Os tribunais continuam suspensos. Espero p:mir pelo 
1.0 v:ipor de junho p. f.( 1~2). 

Lcmbrnnç.1s :i minha Miie e :i Is-:ibclinh:i. 

S:mti:i go, 12 de 110v, de 1885. 

T eu irnião do C 

Lnfoycttc. 

(150) Os rcsult:,Jos do plc ico de IS de i:tnciw de JSS!i for:,m 
piores do que im:1gin~r1 L;i.fayette - foi um uns.1mcnco mnl. Os 
libcr:tis, nos <lois cserocín íos, fiu:,rn 22 dcput.,Jos (l i c111 :\ li111s) cni 
125 ! No lUo GunJc <lo Sul, sàmcmc um " 1113r.1glt0" (Jo;i.quim 
l'c<lro So:trcs) se cki;cri:1. 

(JS!) E nocc-sc o imcrCSSC pcb s icvor,;s - de ~uc se faum 
cownh:is - cu o 111 inciro que gosl:tn. de c:iç1d:is e de cois:is tl1 ccrr:-1 ... 

(U2) Os uihun;i.is s:io os Tribun~is Artiicr~is. 

e 

\V ASHINCTON 

Por êstc v:,por (Aco11cágua) n~o recebi c:irta rua. 
Do Rio de J:rneiro para o Chile só há correio pelos paquetes 

inglêscs de navegação par:i o Plcifico; há dois vapôres por mês 
e os jom:iis :i nunciam com antecedência o dia de p:irtida. 

Nad, por aqui c!c nôvo: os tti bu na is continuam aind, 
suspensos de fato pcl:i. ausênci:, dos :irhitros d:t Iül ia, França 
e Inglaterra. 
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Pelos jorn:iis do Rio :acomp:anho com mui ta lentidão :i 
m;irch:i da política. A vi:igem do Rio -:i Valp:a rníso 1:. sempre 
de dezoito di:is, p:1rn os melhores v:ipôres. Assim :1s norici:is 
m:iis recen tes que posso ter vêm ret:ird:id:is 18 di:is. 

O que fazem o i\·lartioho e os A foosos qu;1mo ~ eleição 
g:et:i l pot css:i provínci:i ? 

O Alvim n5o quis tcm.,r fortuna por Barb:1ccn:i, 111:is n:in 
sei se se s:ilv:iri pelo Ubá, onde já foi dcrrot:ido duas vCzcs( 1S..1). 

Todos cst5.o bons e se rccomcnd:i m :1 ti, minha mie, 
ls:ibclinha e meninos. 

T eu irmão cio C. 

Lnfaycuc. 

S:inti:igo, 27 de novembro de 188 5. 

(U J)· Cesirio Al\'im conseguiu bom ,~ult,Jo, t~ndo sitio cld10 11 0 

primeiro cscrutinio, com n1aiori3 aUsoluta, pois. 

CI 

\ :VASllll'JGTCIN 

I-1:í dois v:apôrcs que o1io recebo c:art:is ruas. 
Dc\•emos partir daqui no 2.0 v:a por de dc1.embro e chegJr 

no Rio cm princípios de j:anciro. 
Afin:al, como previ, foi escolhido o C:lndido, o qüc muito 

estimei por tôdas :as razões. Imagino que o Afonso, há de 
estar furioso pcl:i. famos:a logrnç:io que levou. 

"O Scn:-tclo já tem algu11s doidos" , dizi:a-sc-mc, cm lS 83, 
''n:io ccnvém :lUmcnt:ir o númcro" (1:,.1) . 

A scn3t6tia pelo Rio, segundo o que ci de longe me 
parece, cmí produzindo gr:indc dcsgôsto. O Figueira fic:i aind:i 
dcst:1, vez logra do(l:'>5) . 
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Adeus e muit:is recomend:ições a minh;i Mãe e Is:ibelinh:i. 

T eu i.rn:io do C. 

Lafaycttc. 

Santiago, 12 de no,•cmbro de 1886. 

OH) Quem dii.i;i que n lo convinh:i :nuncm:u o número de doido~? 
Qu2mo 30~ doidos, um dtlcs, no cu o cr:i Afomo Celso, visconde de 
Ouro Prêro. Se tais cr:,.m os doidos, como sui:im os s:ios de juízo? 

{JSS) Figucin :ii, é o conselheiro AnduJc Figueira, gr:mdc jurisu . 
Não scril scn:idor pdu Rio. Afin~I. êle, Ltfoyette. o "doido" Ouro 
Prêto, J oio Alfredo e ouuu!. co,1stitufr:11u um i,rupo de \·clho:; conse­
lheiros do Impúio que j1m:üs 2ceir:>rfan1 1 icpub!ic:i. 

A lis[1 triplice plt:1 :i v:tJ;l de S..:Mdor pelo Rio de Janeiro com-

~-f;~~]~~c ~e J~;:ekía:u~fist:;~i~
2j~ tiJv~~uf;:i~ct~~n~!ti~ir:nt td: 

r:"Scol hido :i 29 de /IO\'cmbro de 1886. 

cu 

\ V ASll!Z-GTO?l 

Ontem no p:içu, Joaquim Dclfi no( 1:.6) disse-me que clari;1 
:io Nhonhô e ao Penn um mês de licença que será o mês de 
j:ineiro; qu e não podi:1 dispensá-los 110 mês corrente de de­
zembro po r c:iusn dos exercícios. O homem me cem sempre 
servido com t:io boa vonrnde que n5o qu is :ipoquemá~lo, exi ­
gindo ;1. liccnç,1 pelos dous meses. 

Q uanto :io Jui z Municip:i l de Quehtz, disse-me que cem 
empenho do Presidente d:t Províncb por um b:icharcl qnc não 
s:1bc se scr.í o mesmo por que te inte:-essns. 

i\fostrou desejo de :itender-me, m~s o m:iis seguro é 
encen<lercs-cc com o Luizinl\O e pedir-l he pl r,1 retir:i r o nome 
que lprcscn tou, se não é o mesmo J. M. do .. 

A Ch.ic:t teve o seu bom sucesso no di:i 30 do pnss:ido, 
cbndo n 1oz. :i um menino. 

Comunic:i isso :i minha Mãe e Is:1.bclinh:t 
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No fim d:i semana pretendo seguir p:ir:i :i fozcnda; te 
avisarei com antecer..lência. 

Levarei duas m::ignífic,u rnudas da 111e\hor c.~pécic de c::i.r~ 
valho, que j:i estão aco nd icionad-Js para a vi:igcm(157 ). 

A si tuação est:í find:t.; é questão de pouca tempo. 

T eu irni5o <lo C. 

Laf11yeue. 

Ri.o, 3 de dezembro de 1887. 

(IS6) Jo3quim Dclfino Ribeiro da Luz, ministro d:i Gucru <lo g:1hi-
11etc Cotegipe, cnt5o governlndo desde 20 <lc :igôsto de 1865. A 10 de 
m3n;o seguinte, Joio ,\lfrcdo org3ni1.:iri:1 nô1•0 g~Uinct~, o 3.i.0 e penúl­
timo do rcin:ido, m:is que fari:1 :1 Al>oliç:io. Lu,zinho é o dito prcsi­
dcmc d3 Provincb, Luís Eugénio Hor~ B:irhos~, cunh3do de 
\Vashington, 

Nhonhô é o primo~ênito 1le \\lashini; ron (L~hyeue); 1'1:11:1. dc1•c 
ser o sobriuho, Júl io Cés:u Dubos:i Pcn:i, :imhos engenheiros milír:ircs. 

(157) Anote-se 11 inform:~o :ig r ícol:i: iri:i. planar C:lrl':i lho n:i 
f:lzcn d11. 

cm 

\.\'t.SIIINGTO:-,' 

Preteitdo daqui pnrtir no dia 16 do corrente (V1 fcirn ). 
Vou só; portanto, bnst:i mmd:i r à Estaçiio nm :mim:il de sell 
e umn pessoa p:u.1. conduzir :i m:1!1 e um pequeno c:-.ixote, 
contendo du:is mudas de c::irv:ilho . .t possível que n êssc tempo 
:iinda cstcj:lS em Queluz; n5o é preciso, pornmto, que venhas 
:l Estação - o que re pode c:ius:ir m.nstôrno. 

D:is du:is c:irt.'lS junt:is de Joaquim Delfino vereis o que 
h:í a respeito da licença do Nhonhô e a rnzão porque nfo 
pode atendei- no nosso pedido, quanto à nomeação do juiz 
municip;il par:1 êssc tCrmo. 

S501 -:ifin::il, :idversários, e só servem no que 11:io lhes trn 
inconveniente :ilgum, e têm r:iz..1o, porque, :i pesat de qu:i lquer 
favor que foç.nn, vota-se sempre conrr::i êles. 
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Vou insistir :i. \'er se concede :i. licenç3. :1 começar de 
J.0 de j:1.nciro. Nfo sei se serei feliz; inform::im·me 9ue o homem 
comprornctcu~se com o Diretor d3. Escola :t não conceder 
liccuç:1 p:ir:i nfo dcsmor:iliza r os exercícios pr:\ticos e :igor:1 
cstó. com empenho de nfo falc:ir :ao compromisso(l!'..'1). 

Lernbr:mç:is :1 minha M5c, ls:1bc!i11h:1. e :i todos. 

Teu im,ão do C. 

Lafayette. 

Já cumpri 1 ordem, p:ig:mdo :i Sami:ig:o, Irmãos & Ci:i., 
por ordem de minha tia e conr:i de 1\.I. J. Fcrr.3 a 9u:mti:1. de 
1:781.S00rs. 

Rio, 21 ele dezembro de 1687. 

{IS8) Um ffa,I, d.1 !)Olitic:i br.1si!cir:i de mnprc - Jo:iquim Ddíino 
Uibciro d:i Luz, scn:1dor por J\linu, cr:i o ministro d:i. Gucrr:i do 
t::i.b inc1c cortScr1·.1t!or dõ b:i.,qo de Curcgipc, nuin:i hsc cm (tUC os 
Tibcr:iis cst:i\·:un r~ss:indo duros monicmos. i\bs, inu n:i.o impedia que 

;)~~~cs:~u~~i~~fi· Ji: ~f!~~ ,~:~i~\:~~.5e:J h1i:c1~~c i.1ªtN'tn~·~tfil~~ 
ti~-~:sl~inr;~l~~~:r.cuõf:(: %5~ºJ: l~~i!if~rc?~c~~~f:~l r;;;tº"(!;~'r 
de c.1n:i.s :interiores) :i d'seip\111:i. 113 Escob - ~fi n:il, :i licenç:t er:i pcm1i­
rid~ ou nfo? Com empenhos podi2-sc con1egui •l:t? E cs exercícios 
pdficos'! 

CIV 

\rV,\ SHIXCTON 

O 9uc há de m:i is import:mtc cm polít ica, const:i dos jorn:iis. 
A vc rd::idc é que nunca o Drasil teve di:mte de si dificnl­

d::iclcs tfo g:r:ivcs e complic;id:is, como prese ntemente . 
S3.bcr:i o govêrno d:i negcnte ,•c ncê-!:is? 
Os di:is do ministério estão contados. Pode dur::ir um 

mês, <lo11s ou três; m:,s h:í de c:iir ncccs~ri:1111..:ntc. E :, :iscens5o 
dos li hcr::iis é inevicivcl( 1:,,;i), 
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Breve lá irei; estou::!. espera que termine :\ segund,1 discus:s5o 
do projeto de 6 :inos de emiss5o. 

Te avisHei com :mccccdêncb de 4 ou S dbs( 160). 

De Ouro Prêto me apoquent:im para reeomendu a C:\ll­

didatura do Am:iral. Encontr:\ êlc dificuldade aí? 
1\ luicis lcmbr:mç:1s a mi 11 l,:i !\Hc, :i ls:11.Jclinh:1 e :t todos. 

Tc\l irmão do C. 
Lnfnycue, 

Rio, t.0 de julho de 1888. 

(H9) A úl tima c:1.n:1. Q<.:rit:i duf;lntc n lmpúio. D. luhcl, como 
Regente, Joio ,\ lfrcdo, presidente do Omsclho (G:1\iincrc de 10 J e 
111:1.rçu de 1888), :t crise d:t .Ab•1liçfo, que ac:tli3r:i ,!e ser feita. :t crhc 
mifüar fcrvcodo, ;igiução republicana e o lmpcr:idor doc1m:. ttc con­
sidcuv:i qi.:c o llusil jamais conheceu dificuldades igu,is - e o que 
1·ici:"1 :mo e meio depois o confi rm:t. O ministér io (que enfrent.wi 
t<i1.b a roric Jc opoSiçócs, por íôrça de su,i cxrr:iordin:ir i:1. liquid:tçio ela 
c.,;cr:11·idão) iria :ttC ; de junho do :1.no ~eguime . Os lihera1;, suhir~1n, 
01csmu, com Ouro P rêto. E logo l"i ri .1 o f:m. 

Depois dcst:t C:\Ua, Lafayeuc foi p:i.r:,, os Estados Un idos. reprc­
~cnt:tr o Ur:uil na p rimeira Conferênc ia P:i.11-An1cr ic.,n:1; Li c111:on1rou ~ 
Ri:pública. O principal entre os signadrios do 1\bnifc:,m •le 1s;o, nio 
concordou e repeliu o nÔ\'O rcgi111c. 

(l60) Chamo 1 atcnçfo dos gr:1111:iticos p~ra cs11 insófü., forma. E. 
l.,faycrre era um homem de 00:is lcir.,s, convém lcmbr:i.r. 

CV 

WAS II IXGTO!'i" 

Tenho recebido :is tu:i.s cart:is, sc11 do :i últin\;l de 7 do 
p:iss:ido. 

Por cl:is vejo o qu e me dizes da triste e miscr:ivcl palitic:\ 
dessa dcsg raçad:i pwvi1~ci:1, hoje ridiculamente crism:'ld:i cm 
Estado. 

A i.:onstiruintc que se elege hoje, j~ csc:i tot:1lmcntc dcs~ 
moralizada, antes ele n:i~cer: é um:i pur:1 cri:tç:ío do Go,•êrno 
PrO\•isório. 
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Qne icli~tas ! Que incn_pacicbclc colos.sal ! A rcpúblicn, 
,1sscg11 ro-te, I.! um ovo pcrfcitnmcntc gonrdo no Br:isil( 1G1), 

Concinu:t :l mandar-me no,,a,;, As c:irr:is do Rio pouco 
atl iamnni, por<]nc hú mêdo de \'iol:ição do segrêclo no correio. 

N:io nrrisqucs c:irta p:irn mim pelo correio por<]Ue é com 
tÔ<i:l ccrtcz:l rouh:ida. 

Lcmbr:i nç:ls :i minhn mãe, ls.ibclinhn e :i todos. 

Teu irmão cio C. 
La{Qyetce. 

Paris, 15 de setembro de 1890. 

(16 1) O cx-rcpJlilic:i1:o de 1810 põe c111 :-ulículn o nü~·o rcs:imc. 
O _11uc disse d.1. Con,1i111iruc (! ;1 pur;i 1•crd~dc his1óric1 : gr1çu i lei 
clcl!or:il ;1dc,1:11h, tJ ch:im~i!nº '·rcgub mcnto Alvi1t1", e mlis 1irida pclo 
fato <lc C>t:i r o p l ÍS ~oi., uma dit:iduu, Wmcntc :.e clcgcr:11 11 pc!.5o:is de 
confi.,n~:1 do govCrao. O comcmbdor Ol'iJic, ,\nJr:idc, c:<-prc:;idcn!C 
<lo ,\bran hio e chefe Jibcr.il de Ouro Prfau com~mati:i, "Kunc:i mais 
o go1·~ rnn pcrt!c dciçitCs 11cstc plÍS~. E fo i e11ilb r 1\c Sll l fa1.cnth . 

CVI 

\V,1s111NGTOX 

Há muito tempo que não recebo c:ma tu:l. 
Aqui me demoro cm P:lris(1&2) aré que o Congresso do 

Deodoro aprove o célebre projeto de Co11stituição do Rui 
lhrbosn(11'.i3) . 

Vejo pc:os jom:iis que :t tirnni:t militar que ai domina, 
se :ich:i profundamente clesmor:tfü .• 1rlrt e enfrnqnecida. 

M :is continu:1111 com podêres ilimic:itlos, e eu n~o me iludo 
com mi gente. Sei o ódio mort:il que me vot:im e não me 
exponho um só minuto à sua \•ing,1nç:1 , 

F:1z hoje 11111 ano que cheguei 1 P:iris; tenho p:issado :t 

maio r pane do tempo :i ver livros, que por vb ele rcgrn s:lo 
:l (]U i b31~1 tíi.sirnos, estou com um~ colcç;Jo de c.-.:cmpb rcs r:iros. 
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Já tmho cxamin:1.do as cas:ts de armasi há nmit:1.s finas 
e bons. Levar-te-ei um:1. 

Mnit:is recomendações a minha ~·J5c, Jc qLicm n5o me 
esqueço um só momento, a ls:1.belin h:1 e a todos. 

Teu irmfo do C. 

Lnfnycttc. 

P:iris, 15 de dezembro de 1890. 

(162) E.xibtlo cm P3ris, Lahycttc ,·ê as lil'Dri:is - cst:w:i. cm seu 
:m1bicntc, percorrendo os bo11qui11im:1, co1nprmdo pcç:is n ras. Potlcmos 
im,gin:ic o scn pr:izrr ao percorrer o~ c:i. is do &:n3, ven do locais que 
.:Jc aprenrlcn l :tmn r.us grandes csc 1itores da époc:t, e par:i.r, como 
pcrsomgcm de Anlcolc Fr:mcc, fllS c:ius ,lc livrot :intii;:o~. M ineiro, 
não se csqucccril d:ts c3ç.1d:as, e comprl\•l bo:is cs-pingud,s p:ir:i. o irm:io. 

(163) M:u, e a politic.1 ? Em du;is p:tl:l,·r3s liquid.1 o problcml: o 
"Congresso de Deodoro" , \' li apronr :i. "cons1irniçio do Rui B:irbosa". 
E com is10 o sígn:ulrio m:ti.s ilustre do i\flnifcsto de 70 profere l su:i 
.1zêda ouç5o fúnebre dl msccotc república. O mais, cir:io i:l milit.1.r e 
podêrcs ,ilimit.:idos, 

CVII 

WAS11l1'GTON 

Tenho demorado :i escrever- te par:, melhor me inteirnr 
do csr:ido das cousas. 

Correu :1 princípio que o D~odoro tcnt:w:i co,,côl i:lr-sc com 
os rcpublic.i.nos, s:1indo o Luecn:l e indo ocupar O: lugar <lc 
govern ador de Pcrn:1mbuco. Tudo isto, porém, não-passa de 
boa to ínfund:ido. Fic:i o Lucen:i , e entram mais dous ministros: 
Américo Br.,silicnsc e t:1kez Afonso de Cnrv:1lho. 

A lur:1, pois, entre Deodoro e o Congresso 6 inev it:ivcl. 

A geme do Congresso e os militares 911e lhes são afetos, 
çstão cmba ndcir:mdo o Florinno que deve ter :'l m·rnhã espantosa 
recepção. 
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Quem vencer:í ? Di,•ergem as opiniões. Dizem que os 
militares, que apóia m o Deodoro, dese jam a retirada do Lucena 
e:, entra da para o ministério, dc'tepublic:mos puros. Parece-me 
ma is prov6vcl que ::i. vitória scr:i do Deodoro, que não se tem 
descuidado de prep:ir:ir os seus el ementos. 

Tod:ivi:1, por f:i.lt:i de esclarecimentos diretos, n:io posso 
form:ir ju í~o segu ro. 

A idéia de rest3uraç30 g:tnh:t aqui terreno dia por di:1 
e com :1 veemência superfici:l l pr6p ri:l dos fluminenses(!G-1) . Os 
republic:mos antigos com . .. apreensões .. .. algum:l cousa de 
m:1is positivo que r aparecer... te darei :i.viso. deverei 
!itguir p:1ra :1 í de 10 ,1 14 do mês próximo. Em tempo te 
darei o dia preciso. 

Lembranças a minha M:le. lsabclinha e a todos. 

T eu irmfo do C. 

Lafayettc, 

Rio, 22 de nl:lio de 1891. 

(UH) O bario de Luccn~, rnm espécie de primeiro ministro de 
Dcorloro, cm seu s..:cundo g1binctc. r1irfa cm julho . Como conrtva, 
Antõnio Luís Afonso de C.irnlho scri1 miniitro. Bem como Am~rico 
Bt1silicn.\c. N5o prc~· iu Justo Leite O ,crmom. Ali1s, com 1 s1idl de 
Lnccn:i, h1,·cri1 um, gcr:il chnnge de pfa ci•1, no go\·êmo de Deodoro. 
De <JUllqucr modo, ú meses depois dcst:1 clrc:i, :,. crise iri3 às úl timas, e 
"1 ~cn:c do Con~r~o" ,·cnccri:i, con1 lpoio dos milit:i rcs, :issumindo 
Flomno 3 prcsidcnci:i. Dois :mos 3p6s hl\"Ct dcposro o lmpcr:i.dor, 
DcoJom descobri:,. uc o "fciúço pode ,·iur-~e contra o feiticeiro". 
E L:thycnc j:í cork.ç:i~·:1 :i cspcr:ir 1 Rc~uur:iç:io .. 

CVIII 

\.V,\SIJli\'GTOX 

A c:;c:1 hor:i j:i csr:i.r:'is convencido de que o T'nís tem 
mentido dcsgr::içad:i.mcntc. 

A sim:1ç1io d:is cous:is é csrn: 
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Custódio e comp:mhciros for:im cfctiv:imcnrc repelidos no 
:1raque d:1 c id3de do Rio G r:mdc. Cusr6dio cem seus n:wios 
seguiu p:ir:1. 8\1cnos Aires; :i li tomon c:i rvfo e só dcmoroll, 
segundo o Direito lmern.,cion:11, 24 horas. N o cli:1 13 p'-rtiu 
p:i rn S. C1t:1rina, onde deve ter cncontr:ido a csq11adr,1 do 
Flori:1no. 

A dit:1 csguadra fo i três vêr.cs rcpclid:l pelo Aquidabíi e 
fortes de tcrr:1. O comand:mtc do ltnipui no segund o tclcgr:im:1 
que p:issou de S:mtos, di7. que no momento cm que p:1rti:i. p:1r:1 
csra. cid1de, a csq11:1dr:i de Flori:rno cevc noticia pelo com1nd::u1tc 
do v::i.por :itcmfo Arco11a que o Aquidabíi soçobr :1v:1. Ê cst1 
:i única notícia :1 respeito do Aquidabã; é um puro bo:1 ro; tudo 
o 111:iis que se :itril.mi :10 com:-tndmnc do lt1titm, é pura mcit­
tir:i.(165). 

O Dcstêrro( rc.r;) niio fo i tllm:tdo, e t:mto cst:1 é a verd:1dc 
<1ue niio h:í de 1~ um só tc legr:una ofici:11. 

O com:md:rnte do ltnip1t tendo :1 esqu::idra s ido repclid:1 
três vêzcs, veio busc:ir reforços, que for:im incominênt i re­
metidos. 

O Flori:lno :né êsce niomc r. to sabe t1nto do que se csd 
p JSsmdo cm S. Cat.1rín.1 como n&. E é essa a · raz.-'io do 
silêncio. 

Do Rio m:md:lm dizer que Par:in1 est.i como S:1 ntos cm 
poder dos revoltosos. O Dóri;1 fugiu com dinheiro do rcsonro 
e o Gu mercindo 11omeou como governador o Dr. Borges de 
Oli,·cira, de Sorocnba. Todo o con tinente de S31lta Cat:irina 
também está cm poder dos revoltosos. A cvacu,,ção das du:ts 
provínci:1s é pon.,nto uma gross:1 mcnti r:1. 

O desastre do Rio Grande, desde <1ue o Custód io e n:wíos 
se s:ilvaram é insignifi cante. A questão importante é a guc 
se está resolvendo cm S. Cat:i rina . t prov,\vel que a csqitàdra do 
Floriano scj:1 bacid:1. Do Rio dizem <JUC um de seus 11:wios 
num dos três combates foi a pique. E n:1tur:1lmcntc a csguad ra 
devi:1 ter sofrido nos três at:iques, senão ela n:ío se tcri:i. rctir:1.do 
t rês vêzcs. 

M:ind:101 t:tmbêm dizer do R io que o Flori:mo co nsidcron 
como um dcs.1fdro a cleiçfo do Pru dcnrc de Morn is ('67) e que 
fo i um:1 csperte'l..:1 dos republic:mos que tirou o poder dos 
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milit:'lrcs; e que port:into nfo lhes p:tssar~ o poder. Acrcscen­
t.im, o q1Je é um boato mentiroso, qu e por intermédio do 
ministro porruguês cst:í de :,c{)rcló com o &tld:i nh:i p:lm pro­
cfam:ir :i mon:irqui:t. 

- V:,i :l proposta, a ci uc Mtim:tmcn tc me desce. 

T eu innl'io do C. 
Lflfnycttc. 

F.111 2j de ;ibril de 1891. 

(165) Ncs1:1 long:1 clrt:t, êlc tcnu fi.~~ r as posições M ,c,·oha 
miliur :10 tempo da cucrr:1 rlo Sul, Tuv:1\·a-sc :1 hmosa luu de Sam:t 
Caurin:t, qumdo o General Gomes C:unciro, con1 :i ,• id:1, s:1kou :i 
siru:içfo do go\'êruo. Rc, tmcnrc, como bem ::malisou Llh yc~c. o 
resultado da luu, n:111uclc momento, no "continente de S:1m.1 (',,:n:ir ina", 
como diz cm lingu:igcm cHssicl , ê: que scri3 dcc151\":\, 

(ló(i) Dcstêrro, é :i ;ttual eid:idc de Flori:1nôpolis. 
(167) Rc:ilmcntc, Flor:a:io Icccbcu Ili:\! :i clciç:10 do ilustre Prudcmc 

de 1\l onis e nio lhe p:1ssou o govêrno. O chefe paufüu encontrou, num:t 
ccn:i m::ikcspc:irc.J.na, o lt:11mr:1ti (então sede do go\·i:rno) , n:cio "º 
:\ssumir o pôdcr. Começou :i govcrn:ir, porém, e p,,cificou por :ilgum 
rc111po :\ rcpúblic,. 

CIX 

\1/,,s111:-c·ro~ 

Recebi o primeiro relcgr:tm::i :1 25; :1 26 pedi confüm:iç:io; 
n:1 noite de 26 para 27, quan do fui vesti r-me p.irn. tom:1r o 
c:irro de ferro, its 2 horas, chegou-me :t notíci:l fatal. 

Eu b~m sei que noss:l M5c t illh:l os di:is contados; :t idade 
cr:i muit:i. e o m:t l gr:wc. 

1\-bs nada disto me consola: semi um:1 dor profunda e 
renho vil'ido êstcs dias numa mcl:i ncoli:t imcns.1. 

T odos os jorn:iis daqui deram 3 notícia e :tlguns cm tCrmos 
liso:1 jciros e delicados. 

Lcmhranç:-1~ a l sabcl inh:1 e :i. todos. 

T eu irm:io do C. 
Lnfa_yerte. 

Rio , JO de dc-t.embro de 1895. 
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CARTA DE LAFAYETTE. A SE.V PAI 

BARÃO DE POUSO ALEGRE 

J\ku pai 

Aqui chegamos ontem com boa vi:igem. Uma d:is litcir:is 
virou cm caminho, m;1s sem c:msar ofensa, 

Morreu o Joiío Pedro(• ). V:imos ter questão difícil entre 
os c:tndid:Hos. Creio que a e\eiç:io scn:ttori:il l1á de tornar o 
ministério mais br:mdo e atencioso. 

Entreguei o dinheiro ao m:ijor Dtnis e remeto o recibo. 
Amanhã frei à cidade e me entenderei com o Afonso acêrc:i 

da clciç:io do Washington. 

Todos nos recomendamos :i meu pai e minh:i nt:ic. 
Seu filho obediente e am:imc. 

Lafaycttc. 

Rio, '28 <l e julho de 1881. 

( º ) ~n:ulor Jofo Pedro Dbs de C:irnlho. 
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ESllôÇO GE 1EALOGICO 

O espírito avcnnm::iro do n:iveg:idor porruguês rcsidi::t em 
André de Ol iveira R:iio, homem de Lioa têmpcm que, nos 
pri meiros lustros do século XVI11 1 deixou :1s águas do Pôrto e 
rumou p:ir.1 o Brasil. 

O encanto do desconhecido, a fosc in;'lçâo de uma terra 
ig:not:i., onde :lS montan has de duro me tal impav::im par:i. um 
céu, rico de constcbçõcs diferentes, os seios túrgidos, fizeram· 
no, ronrnncsc:imcntc, tentar no Br:isil n vida nova. E, de 
coraç:io n um tempo palpitante de s:iud:idc pela p~tri:i que 
dcix:w n e pelo sonho de , ,jr malhar na b igorn:i de seu ofício 
o metal naturczn virgem e rude , vogou por êsses mn rcs b r::ivos 
e dcsco11hccidos, e, ::i portado à terra, rendeu grl ças ao Deus 
T odo-podcros:i, que o trouxera n s:Jlvo, subindo, :1póSt rumo às 
Mi11:1s Gerais, :1 moncanh:1 , para r~dic::ir-sc nestas paugcns, :iqui 
\·ivcr, am:H e mo rre r, prêso 3 t erra nova pelo :imor e pelo filho 
que :iqu i ficavl, não como bom obreiro de scrr:ilharia , m:is 
como remat:ido mestre-de-ob ras, 

André <le O fü•eira ibio, q ue cm Portugal se c;:is.ira com 
d. Antôn i:1 da Cosc:i Oliveira e que aporta ra ao 8rasi\ com 
imcnçfo de ficar, é o mais distanciado varão de que se tem 
notíci a nesr:i gênese, e que entre os filhos cont:1.v:1 o de nome 
José da Costa de O liveira, como o p:i.i, temente a Deus e 
membro d:1 Irmandade do S:i.ntíssimo S:icr:imenco da lvI:miz 
de N. S. da Concciçfo do C,mpo Alegre dos Carijós, cm que 
ambos, pà1s suas virtud es e conceitos, desfr utavam do aprêço 
e do respeito de <Juantos os con heciam. Homens de fé radicada , 
nunca estiveram :11hcios às cous:is do culto e sentiram que, 
com o crescer do povoado, era necessário que se cuid:i.sse de 
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awnenr:ir o templo para :1 glória de Deus e para a doutrinação 
do rebanho. 

Nas aras da Irm:mdade, nota-se, a cada passo, a preocu­
p:i.çiio de erguer-se um templo formoso, e de nêle se fixar, 
cm dura e naha lhad.1. c:lntaria, a alma do crente e suas origens 
ele fé. 

Em 1749 resolveu :1 Irmandade fôssc. intimado o mestre 
Sim5.o Vaz Portugal a continuar :lS obr.1s1 já encetadas, da macri~ 
011 delas desistir, pois a igreja :uncaça\'a des:i.ba r. 

t prov:Í\'c.\ que mestre Sim?io Vaz Portugal não estivesse 
pcb continuação de sua u aça ou c!efo. desistisse, ou mesmo que 
:i. não pudesse levar a cêrmo. O que é ceno, entrccanto, é 
que ao filho ele André de Oliveira R:1io, o de nome José da 
Cost:1 ele Oliveira, e11t:io m::iis urna vez. provedor da Mauiz, foi 
come ti do o encargo da reco11strução e da feitura do :'ld(O. 

E foi :'lssim que se rasg:ol~, com mão firme , a terra que 
recebeu os alicerces d::i Igreja M:1 tri1. sob :t invocaçfo de N. S. 
da Conceiçfo do Campo Alegre dos Carijós, com sua portad;1 
prin ci p:d para o norte e o cruzeiro voltado p:ir:1 o su l. A 
fórça de radicaç:i.o do homem :1c:1b:1ri:1 por coroar o perfil da 
fomo5;t coliM rnn1 as linhas h:i rmonios:is do templo de suave 
e m:1jestoso aspecto, com duas côrrc.~ :1poncando para os céus 
sc.rr:lllos, e que aind:i. hoje gua rd:i. fülclicb dc ao risco fic!mcnce 
cxccut:1do. 

JOSI:: DA COSTA DE OLIVEIRA 

Reino! cmno o p:1i, André de O!iveiro. R:i io, José d:1 Cost:i. 
de Oliveira, natu ral da freguesia de São Vítor, da cidade de 
Br:ig:i, dcsce ndi:i, pe lo lado m;,tcrno, de d. Mari:i. Amônia da 
Costa Oliveira, cambém de boa cepa lusic:ina. H omem. de ofício, 
como o pai, dcdicOll-SC à. .arquitetura e neb se fêz C-onccim:i.do 
mestre. 

Const ituiu aqui seu lar e ligou-se, por matrimônio, a d. 
Leonor Pereira de Jesus, natural d:1 freguesia de Carijós e 
fi!h:1 do sargen to-mor Alcx:1ndre Percir:t de Araú jo, bragucusc 
de São Salvador de B:irbeta, e d:1 1,crn :101bucan:1 d. Maria 
Josefa de Jesus, n:1tur:1 ! da freguesia de Corpo Santo. DCsse 
consórcio houve José c'a Cost:1 de Olivci rn on:te filhos, e dêlcs 
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qu:itro se voc:1r:im ao servjço de Deus: o reverendo doutor 
Antônio José A1.c\·cdo Pcrcir'á, cujas orJc:ns lhe fo ram con­
fcr icl:is cm i\1l:H"i:1n:i ; o padre 1\-fanucl dn Costn de Azc\'edo 
Pcrcir:i; o padre J osé da Costa de Olivcir:i; e o padre F:ibi:ino 
d:i Costa rlc Azevedo Pc reir:-i. Dos demais, o c:ipitão Francisco 
d:i. Costa Pereira e o tenente Felisberto da Costa Pcrcil'a se 
dedic:1r:t m :o.o :unanho d:1 remi, e o cr,pitão João d:i Cost:l Pereir:i, 
além de fnendciro, p:lrticipou cb política, ocup:indo cargos 
públicos n:1 Re:il Vil3 de Queluz, a cu ja câmara presidiu. As 
mulheres fo r:im dona Ana Maria da Conceição, don:l Jo:1n:i 
Tcrcsn de Jesus e dona Antônia Maria da Costa. Com d. 
Jo:rn:t T crcs:i de Jesus casou-se o capitão M:inuel Rodrigu es 
J :i Cost.1., vindo uma d:is du:is ourr:is a cas:1r-sc com j oão Oi:is 
L:ideir:i, morador de frcguesin dos Pr:idos. rndic:mdo-se, assim, 
cm Minas, a estirpe dos L:idcir:is. 

Cedo se ft-z José da Costa de O liveir:i ouvido e respeitado 
no meio cm <]UC viveu, <j uer como exemplar chefe de familia, 
quer como conhecedor de sua profos5o, e, sobretu do, como 
homem de r:i r:i probid:Hlc. Oi-lo o teor dn ata de 2 de feve reiro 
de 1755, rcgis r.r:ida a fôlh:-is 51 do lí\'ro das Eleições da j:i 
mencionadn lrm:ind:ide rcligios:i, qu:indo t•igJrio d:i. paró<] ufo. o 
reverendo p:idrc Simiio C:ictano de Mornis B:irrcco, e o do 
contrnto que se firmou para t1 execução das obr:is rl:i Matriz. 

Em 9 de m:iio de 1751, qn:indo, n1:1is nrna vez , deliberou-se 
rcconsm1í-b , sob sua pro\'cdori:i fi cou csrnbclcc ido, tt1mbém, 
que e:1d;1 freguês, par:i o custeio do serviço, p:1g:1 ri:1 mcb p:it:ic:i 
cm ouro, cob rad:i cm dcrr :1 1m , por oc:isião d:i desobriga gcr:l l: 

"E como oiio houVcra pcssot1 <JUC queira tomar sôbrc si, o 
:ijustnr :i dit.1. obrn decermillnda, e hú um freguês zeloso j osé 
<l:1 Cost:1 de O liveira que CJUCr tom:ir ti dica obr:i à sua conta, 
co m ª<JUclas cond ições fovorávc is cm que êlc como frcguCs niio 
queira dcsfr:lUdar :, dica lrm:indade, nem tampo uco, o Povo 
fic:1 r queixoso, ajustando-se a pegar na dita obra fará :icemo 
de tôda a dcspes:l que fizer p:uc:imcnce; e fcirn que sej:i a dita 
obr:i, será :1v:1 li:1d:1, por qu ,mo homens Jc si'i consciência e 
que tcnh:im in teligência , e conhccimc1n o de semelhantes obrns 
e sendo ofic iais de ped reiros dois, q11c nomcad. :i ditil l rmandndc, 
e outros dois, o dito José d:1 Costa Olivc ir:i. E tôd:1 :i dúvid::i 
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que se oferecer nas dit:is :i.,•:i.li::i.çõcs, :1s poderá desfncr o 
Provedor que atu:i. lmcn tc se :ich:i r servindo; :i dvcrcindo porém 
que como :i. di ta obra é muito precis:i, scd obrigado o dito 
José da Cosr::i Oliveira a contim1nr logo com ela , de sorte que 
ncsr:1s S::cas fiqu e feita , niio se cnrc11dc porém dizer algum 
::icidente que possa suceder, mas sim cuidar muito cm adi:mr:ir 
:i. dit!l obrn, a tempo e :1. horas que por falta de diligCncia 
se não perca :1 continu;i r-sc esta obr:1 . 

1'E como o di to José d:1 Cosr:i. Oliveira como bom freguês, 
e tão zeloso do Serviço de Deus, se :s pressc que find:s :1 dit:t 
obr:i. ::iprcscntando o seu rol d.:is dcspes:is, hJvcndo n:1 dita 
algum escrúpulo de excesso na dit :1 despesa est~ pronto para 
cortar rio r cl:1 o que fôr pOS5Ívcl, e se assi nou conosco neste 
Têrmo; e n6s queremos que tenha tôd:1 :1 n lidndc cm todo o 
tempo qnc durar a dita obra, par:1 o <1uc se fêz êsrc Têrmo, e 
cu Domi11gos Frrrucisco Ribeiro, Escrivfo dcsr:i. Irmandade, que 
o Es~rcvi. aos dois de fc,·ereiro de mil e setecenro.~ e cin­
qücnL'l. e cinco :mos". 

O mestre José da Cost:i. de OIL\'cira, bisavô do Conselheiro 
Lafoycttc, executou o contra10, embôr.i :is ohr :is n:io ficassem 
pront:'IS no pr:izo de hiício esri.pul:ido. 

N5o se tem notíci:l de que :is p:irtcs se houvessem, por 
qu alqllct sorte, dc.~entcnci1c!o - eis que tudo se fCz, como 
previra :i at::i, fundamentado n3qucbs condições fovor:ivcis com 
que êlc, como freguês "n:io queri:i dcsfr:iudar :1 dit.1 l rm:ind:ide". 

Pnssar:inHc as sêc,1s sem a conclu.~ao do remplo. 

Nem por isso decrescem os méritos do mest re de obras, 
eis que, como se cspcr:iva - " .. josé da Costa de Olh•eir:i, 
corno bom frcgui;S muito zeloso do serviço <lc Deus, find:irâ 
a dít:i obr:i., apresentando o seu rol de despesas" + o trabalho 
se concluiu por sua traç:i e risco, e aí cst!i. com~suas linh:is 
mcstr:1s como o imaginara ê!c, e há quase clu7.entos :mos abriga 
e 3colhe os fiéis. 

Em 1779, veio a fa le cer José da Cost.1 de Ofü·cir::i, em 
idade pro\'CCta. 

Em su:1 disposiç5o tcst;imendri:,, consta que o :1cêrto das 
comas rcb tivas às obr:is se fizesse de conformid:ide com os 
elementos de que dispunha a Irm:ind:lde. 
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Não queria houves.se dcmamb, nem qu e os herdeiros recla­
massem fõssc o qnc fôsse. 

A disposição dês.se homem emprcenJeJor de perrn:meccr 
cm território d::is i\ fi n1'ls Gerais, e, mliS que isso, 11:iqucbs 
p.1r:igcns se rr:m,s riio ricas cm seu subsolo, cr,, evidente, t :lll!O 

:is~im que ji cm 1748 compr:iva a A'1r0nio d:t Fonseca bens 
de r:iiz, móveis, scmovenrcs, cscr:wos, utensílios, l:il'ouras fcir:is 
e emp:iiobd;1s 11;1 glcl.M. de terra gue cultil'ara à margem direita 
do c:uninho nôvo das i\lin:is Gcr:iis. 

Nesse contraforte da M:rntigucira fie:,. :, fazend;'!. dos 
1Vl:ic:1cos, dist:intc qu.1tro quilômetros :ipe11:1s da est.1çio de 
Buarque de 1YJaccdo e doze da de Con~Ibciro L.,foycttc, antiga 
Queluz. de Min.1t.. 

Além rl 1s terras de- c.1mpo e cu ltu r:11 José d:i Costa de 
Olivcir:1 comprou: 20 cscr:i.vos, entre machos e fêmeas; l l c;1.,,aJos 
com su.,s c:1ng:1lhas; 70 caheç.1s de gado; 170 porcos; 125 carros 
de mi lho cmpaiol:idos e 15 ;1Jgueircs pbm.1dos; 77 alquei res 
de fcij.10 no p:iiol e 11 phm:Jdos; 12 c~scos de mamona e 4 
tachas (p:m1 f:i bri eaç:io de :17.citc); 1 imagem de Santo An­
tôn io; c::sas de morada; enge nho; moinho; 4 dtulos de datas 
mi11er:iis; tcrrns concedidas p:ir:, foisc:1.ção de ou ro e feinm1 
de pbnt:içc:ies, cujos lugares lhe ficavam pcrrcni.:cndo. 

D:1.do :io sonho d:i miner:i.ç:io, viveu nêlc, cntrcr.:mto, o 
justo cqni!íbrio <lo colonir.ador reino!, par,1 quem a lavoura 
rcprcsem:iv:i, rn:iis que tudo , a fi:i nça da pcnnanência no solo. 

Já :intes construíra :i fozc11d:1. do Lençol. O solar dêssc 
primeiro m:m:o de su:i fixação cm i\l in:1s fõr:1 constrnído de 
pedras !.n•radJS e dispunh.:i de tudo cm seg11r:111ç:1 e sobriedade, 
p:ir:i aqdlcs afostados tempos d:i colon iz.1ç:io. 

Pa ra :issegurnMc cfo posse legal da tcrrn, cntfo dcvo1u t:i, 
no local eh fazcncb do Lençol, requereu mestre José da Cost:i 
de Oliveira ao governador d.1 provínciJ a conccssfio de um:1 
scsm:iriri , e esta lhe foi conccdid:1, cncami11h:1nclo-sc, posterior­
mente, o pedido ao rei de Porrueal, p :ic,1 ,1 ncccss:.íri:i confir­
mação de meia légua cm gu:idro. Iniciav:i ., mccliçfo onde 
terminrl\':1 t!. sesmaria conccdid:1. :, Sim.fo Duarte, de 30 d:,s 
concessões q ue mnrgin:wnm a estr:ida que vinha ele S. Scb:,sti5o 
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do Rio de Janeiro, o caminho nôvo, indo suas tetr:tS confinar 
com :is da fazenda dos Macacos, berço do Conselheiro Lafoyene 
e que foi posreriormeme :1. sede d:1. propriedade. 

A imporrânci:i. de José d:1. Cost;'!. de Oliveir:1., po::- ser homem 
de grandes lla\'ercs, bonr:1. do e csel:trecido, vincu lou-o :l vida 
d:i. Vil:i Re:i.l de Q ueluz, desde os seus primórdios. 

N:ío só por êlc css:1. irnporrânci:1 se fê1. senti:-, mas t:i.mbém 
pelos seus descendentes: quatro cios qu :Us, orclen.,dos sacerdotes, 
devoraram-se à rcl.igi:i.o com ele\·:1.d::ts virrudcs. 

Das nmlllcrcs, proveio de don:i. Joana Teresa de Jesus, 
cas::tda com o capit~o Manu el Rodrigues da Costa, o filho 
Manuel, que havia de receber oülens eclcsi~sric::t s e figura r, 
m:1is tarde, en tre os Inco nf.idemes, volr,rndo nssim os olhos p:a:1 
o bem da P:í u ia, como j:í o havia fe i~o para o bem d:i Igrcj:i. 

PAoiu: i\IANUEL RODRIGUES DA COSTA 

Dona Joana Teres:i. de Jesus, :i. terceira fi lh:1 de José da 
Cost.1 de Olivein, casou-se com o capi:ão i\-I:inucl Rodrigues da 
Costa, na tural de N. S. da Conceição de lbitipoca, d:1 freguesi:1 
cb Borda do C.,mp o (Ilarbaeena), filho do capitfo !\-liguei 
Rodrigues d:i Costa, e de Ináci:t Pi res, naturais rl :i fr eguesia de 
S. M:gi.:r.l d:is 1'-'brinh:is, :ircebispado de Brng:i. Dêsse consórcio, 
ent re outros filhos, n:asccu o p:1.d re M:1.nue l Rodrigues d:i Cosr:1, 
o Inconfidente. 

Quer como sacerdote, qn er como cid:tdfo c5cbrccido e 
íntegro, o cônego Manuel Rodrigues d:1. Cosr:i foj urh exemplo 
de virtudes e de s:ibedoria cxcmp!:ir. 

Todos os escritores que a êle se referem renéem-lhc home­
n:1gens justas, no seu duplo :iposcol:ido d:1 fé e do patriotismo. 

Entre os histoó,do rcs que têm tratado da pe rsona lidade de 
cônego i'11fanucl Rodrib111cs da Costa , surgirnm d(1vid:ts sôbrc o 
lugar de seu n:iscimento. 

Cu:np::-c, todavia , not:ir que, cm um dos livros de b;1tismo 
da M;miz de N. S. d.1 Concciç:io dos Wrijús, cnconrrJ-se um 
registro do teor segu=nre: 
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Em 20 de julho de 1754, o vig':í rio de N. S. da Conceição 
dos C:i rijós., p.1dre Simão C:ler:mo de Mor:i.is Barreto, foi à 
c:1pel:i de S. Caetano do P:iraopeb ::i e batiiou :i. Manuel, filho 
legítimo do e:1pit:io M::inuel Rodrigues d:, Cosc:i e de t.lon:i 
Jo::in:, Teres:1 de Jesus, moradores na freguesia de Bo rd:-i do 
C,mpo, n:i c:-ipcb da lllitipoc:i; neto p:itcrno de 1\1.igue\ Ro­
drigues da Cost:l e lnácia Pi re.~, n;; rul":liS da freguesia de S. 
l\•tiguel das Marinhas, do :uccbisp:nlo de llraga, e, pelo lado 
ma terno, de José dn Costa de O liveira, narural da freguC!. ia de 
S. Vitor, da cidade de Brag:i, e Leonor Pereira de Jesus, nntural 
da mcsnu freguesi:1 de C1rijós, filh:1 do s:irgcnto-mor Alcx:md rc 
Pereira de Ar:iújo, naru rnl de S. S:i lvador de Braga, e Mari:-i 
Josefo de J esus, 1m urnl d:1 freguesi:1 de Corpo Santo, d:1 cidade 
de Pern:imbuco. For.lm p~drinhos José da Cost:-i de Oliveira 
e Leonor Pereira de J esus. 

Acrescent:imos os nomes dos avós m:1.ternos, tirados de 
outros registros. 

De l bitipoca :J. c:1pela ele S. Cnec:ino a di.st:incia deveria ser 
de trinu léguas ou m:1 is; pois, n:19ueles te mpos, os caminhos 
cr:1111 péssimo:; e sinuosos. 

P:1n qu e se conduúi;sc uma cri:rnç:1. rccêm-n:1scid:1, n:1ru­
r:1lmcntc separ:1d ::i de sua mãe., isso s6 dcveri:1 f:i,:e r-sc cm cil:­
cunstânci:1s c.~peci:tis, e, no teor do registro, nadn foi men­
cion:ido, scniio que se batizou solenemente. 

Era hríhico comu m (e até hoje o é) qu e as mulheres, 
qu:1.ndo est :1 ~·:1111 para d:1. r à luz. ao primei ro filho, cspeei:-i\mentc, 
fôssc m p:.ra a c:isa dos ·p:1is, N essa oc:isifo, r:ilvc.z isso ha ja 
acontecido. 

Cumpre-nos escl::i reccr, ain d:1 mais, que o capitão Manuel 
da Cost:1, depois de cas:i do, morou cm comp1nhi:1 de seu sogro, 
tendo trop:1 qu e conduzia c::irg:as do Rio de J::ineico par:1 :is 
l\•linas. 

Estabeleceu-se, mais t:lrde, com c:isa de negócios de fa­
zend:1s e outros artigos, no Registro Velho da Borda do 
Cimpo, ond e morou e f:, ]cceu, aos 9-1- l'l llm de id:1dc, o cô:1cgo 
M:muc l Rodrigu es da Costa. 

Miguel Rodriguc.~ da Costa, ::ivô p:1tcrno do cônego M:inucl 
Rodrigues da Costa, cm 1798, requereu e obteve cnrt:1. de 
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scsm:iri3 de mci:i légn:1 cm qu :1drn, form:1 lcg:11, n:1 p:i r::igcm de 
Bn:i ViSC:1, :1pli<.::1çiío de lbitipoca, têrm.o da Vikt d e B:ubaccn:i, 
terr:is hoje sujeic:1s à mun:cip:1lid:1de de Lim::i Duarte. De seu 
cio, padre Fabi:mo da Cosra Pereir:i, que fo i vig:í rio de Gu:ira­
nhun~ Pcrn::imlmco, temos urna c1rt:i, escr ita de Lisboa, cm 
\60 1, a seu irmão Jo:lo da Cost;\ Pcrcir:1, 11.1 qu:il diz : " h:i.vcr 
chegado cm Lisbo,, no mo p:1ss.1do, onde ochei o nosso sobrinho 
P:ic!rc Manuel Hodrig:ucs da Costa, com quem lSSisto no Con­
vento de S. Fr.rncisco d:1. . tratam da su:i so ltura, que julgo 
será breve, querendo Deus prcrendo passar com êle à c id:'lde 
do Rio de Janeiro: :i í csrnbelccer-mc ou nessas Min.,s, onde 
melho r rr> c agrad:'lr; pois d e Pernamb uco larguei ... " 

Agora cumpre rcgistn r :iqui uma l:i ment:Í\'c! rca!idarle. 

A foz:cnd:1 do Lençol, so):1r de irnport:m tcs e honrosas 
cradições, onde D. Pedro 1, cm uma de suas \' iagcns a i\·lin.is, 
se hospedou. e emiio pertenci:, :\ famíl i:i R:icta Neves., hoje 
já niio existe. 

Foi demolida e :is pcdr:1.s emprcga_das no leito da Estr:1da 
de Ferro Centra l do Brasi l, numa vari:,n te rccém-constru ícfo. 

D e.'i:1p:1receu também :i c:ipel:t de S. Caetano, erigid:,, pelo 
padre C,crano d.1 Cost.1 Pcrci.r:1, t io do inconfidente p:ldrc 
M,muc! Rodrigues da Cos t.1, cm 1726, mais ou menos. 

Sirn:w:1-sc ;Í margem direirn do rio P :iraopcb:1, próx.im:1 
à ponrc do C:1minho N íwo p:1ra as i\1linas. Da fazenda. do 
Lençol fitava :tfastado cêrca de 5 quilômetros, e separ:1ch 
::ipcn:1s :1lguns metros da primitiva fazenda do Par:topeh:1. 

O p:i dre An:1st.ício Fr:1ncisco Vicir:1, que teve: cxistênci::i 
muito ir rcgubr, em !SOO comprou css:1 fazcnd:1 t; alcançm1 
c:irra de scsm:iri:i de oucr:1s ter r::is, comtituindo gr:.nde fonuna, 
p:.ra :1 época . 

Sentindo que o templo sagr:1do o ini::omodav:1, fêz com 
que a c :1pela fôsse mud:1da par:, o atual povo:tdo de S. C::ict:mo 
de P1raopcba, diswmc do primitivo [oc.,l cl: rca de 6 quilu ­
metro~, e, n::i antiga situaçiío, fo i erigido um cru'1.ciro, que, 
faz pouco, foi tr.imferido para o arr:ii al de Q ueluziro, :mtigo 
Santo Am:1ro. 
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LUtS llODRIGUES MILAGRES 

Da província do Minho, comarca de i\fonçi'io, freguesia 
de C1mbres, provém Luls Rodrigues Mil:1gres, rcinol que os 
sonhos de gr:indez:l crouxcram p,1ra :l tcrm virgem do Br::isil. 

Su:l preferência fo i, como é n:iruml pcbs i\fü~as Ger:iis, 
cujos caminhos, ponti1hados de c:it::is de puro ouro de bêt:t 
ou de l:iv:1.gcm, o handeir::intc já assimil:ir:t. 

Aqui se fixou, cm C:'lt:lS Ah::is de Noruegns, levantando 
sol::ir na fazend:l de Boa Vist::i. D:L'i terr::is, compr:ua êlc as posses. 
Não lhe s:itisfizcram, comudo, tais títulos e, em 1753, :1!c::inçara 
cnrta de scsmari:1 de meia légua de terras no mesmo local. 

Figura patri:!rcal, foi c:tsado com dona Eufrisia Maria 
de Jesus, nntur:i\ da freg11csia de Ouro Ilr:mco e filha lcgitim:1 
de Fr:mcisco de Sousa Lim:1, português de Sfo S:ilvador de 
S:11Jrosa, Vila Real , e da brasileira dona Maria Gomes de 
Oliveira, dn freguesia do Rio de Jane iro. 

Em seu testamento há luzes sôbre sua gênese. Seu 
p:i i, Antônio Rodrigues, era filho de Pedro Gonç:'llves, e 
sua mi'ic, P:iscoa Lourern;a, dcsccndi:i de Domingos Lourenço, 
to dos v::i lcnci:mos e d:i freguesia de Snnu Ma ri:i d:i Morcir:i. 

Por seu bdo, dona Eufrási:i l-.fori:i de J esus era neta 
p:acrn:i do c:ipitão-mor Domingos Fcrn:mdcs e M:iri:. de Jesus, 
ele Cambrescs, e m:nern:1 de Pedro Gonç:ilves Domingos e 
de dona Antôni:i Gomes Godin h:i, todos orig'in~rios do Reino. 

De seu leito com dona Eufdsi:i houve numerosa prole: 
quatro v:irõcs e seis mulheres, que :icnb:iri:im por fixar O:lS 

Min::is a grei dos Mifagres. 
Lu ís Rodrigues, seu primogênito, herdeiro do nome e d:1s 

virtudes p:i.ternns, foi o tutor de seus irmãos menores, quando 
faleceu seu p:li. Arroj:ldo e vivo, participou de perto d:i 
org:inizaçfo dri vila de Queluz, qu:mdo de su a cri:içi'io cm 
19 de setembro de 1790. 

Três auos após, de 1793 a 1794, exerceu :is funções de 
presiden te d:i Cdmar:1 Municip:il e :is de Juiz. Ordinário d~ 
T C:rmo, jiwcstiduras qnc por ês.se tempo cahJ:1111 :1 uma so 
pcsso:i, conferid:is pelo voto popu l:i r. 
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Em 1807, voltava nov:Hncmc o cap itiio Luís Rodrigues 
i'l'l ibgrcs a exercer ns alr:1s fonçõcs de ] lli-l Ordinhio e de 
órfãos, cm subsriwição .10 capitfio Miguel Frnncisco Vicir:i 
Filho e tcncmc Jofo Fr3ncisco Vieira, que for:un excluídos 
dos cargos. Uma vicb de desonestidade mnrcnra a reputação 
de t:1 is homens e o governador d:i prov íncia, Pedro X:wicr 
de A rnídc e l\.folo, n30 trepidou na puniçfio. 

Fazia-se mister um homem de duro pu lso e ele c:ir.itcr 
ilibado. 

Luís Rodrigues Milagres fo i chamado :1 servir 3 caus:i 
pública. Investido dM funções, não desmereceu a confi:inça 
que nêlc se depositava. 

O governador, cm oficio 1·cgistrado nos :in:i is d:i Câm:1.ra, 
lhe realça as vir1udc..,ç cívicas e o alto conceito de que des fruta 
como administr:1dor. Casado com dona Amôni:1 Angé tfc3, 
11:io deixou fil hos. 

O segundo dos filhos do c:1s:11 foi o c3pirão Jos6 Rodrigues 
Mil:tgrcs, fazendeiro cm L3mim. 

Seguem-se o bncharcl Rodligues Milagres, formado pela 
Universidade de Coimbr;i, que, com seu irmão Joaquim Ro­
drigues Milagres, cm 1778, h:wi:1 feito o processo de h:ibilitaçiio 
de gcnere no Seminário de ivla ri:1113, sendo .imbos :1dmitidos 
:1 fazer prov:is. 

O bacharel Joaquim Rodr igues J\fü3grcs é o terceiro dos 
filhos. A seguir, nasceu o padre C,1ecano Rodrigues Mifogrcs. 

As m11 \l1 cres sãos :is mais jovens. D0113 i\,foria d:i Assunção, 
cnsadn com o capitão Jofo dn Cost:1 Vieira; don:i. T eresa 
Mari:i de Jesu.~, casada com o g11:1rd:1-mo r José Kunes de Cu­
Ya)ho; Lu ís:i Rodrigues de Jesus, que não se casou; e foi her­
deira de seu irmão mais velho, o capitão Luís Rodri'gues Mib­
gres, e, fi nalmente, Quitérin Maria de JeS\ls e Eufrásia Mari:i 
de Jesus complct:ivam a num erosa prole de Luís Rodrigues 
Milagres e d. Eufr:ísia de Jesus. 

A mais jovem dns filhas, a que recebeu o nome da progc­
nito m, viri:1 :1 c.1s.1r-sc mais t:1.rdc com Felisberto d:1 Costa 
Pcrci r;1, d e cujo consórcio n:isccri:t n nono fil ho, o bn:io de 
Pouso Alegre, pai 1lç L:i fayenç J.lod~igucs P~reirn. 
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FELISBERTO DÃ COSTA PE.REll.tA 

Sendo o c:içul:t de José da Cost:1 de Oliveira, casou-se 
com :1 C.'1Çll la de Luís Rodrigues Milngrcs, e passa rnm l residir 
11 :1 fozcn cfo dos i\·focacos. Na orglninç:io :tdministr:i liV':t d., 
vi!:t de Queluz., o tenente Felisbctto da Cosr;i. Pcrcim teve 
dcst:n::al:1 .'ltUlÇfo. 

Ocupou divcr5os cugos públicos, inclusive o de presidente 
d:, Càm:1n, cm 1789. Faleceu cm 1811 , dci.,.:indo os filhos: 

1.0 ) Padl'c Felisberto Rodrigues 1\<lilagres, orden:i.do cm 
M:1l'i:lll:1 no :rno de 1811; tendo sido condjutor cm Queluz, 
c:ipclfo no G\6ri:i, hoje Caranaíba, e vigário dur:mrc muitos 
anos 11:1 cíd;1de de Pradõs. 

2.0 ) Lu ís:1, que se casou com João Jácomo d:1 Silva. 

3.0 ) Padre Frnncisco Pc reir::t de Assis, que, por ato d o 
Govêrno, cm 1825, foi nomeado capelão do 2.0 Rcgimeuto de 
Cavalaria de Milici:1s, cfo comar,;.:a de Ouro Prêto. Em 1833, 
era êle vcre:idor :\ Omarn Municip:11 de Queluz, quando 
13erunrdo de V :1sconcc!os foi deposto d.1 presidência da Pro­
víncia, cm Ouro Prêco, e, prêso, foi m:ind:ido p:1r:1 o llio de 
J:1nciro. Quando a escolta que o conduzi:, chegou 1i cidade 
de Quclui, um br:'ldo de rcvolt:1 ecoou no seio da popul:iç:io, 
ante o :1.to d:t prcpotênci:i militar. 

Bcrn:mlo de V:isconcelos foi lihcrmlo. A Gmnr:i Muni­
c:ip:il reuniu-se, com n· ns.siscência popular, e o p:idre Francisco 
Pcrcir:1 de Assis lançou um:1 proclam:iç:ío, que consta cm :it:1. 
<lcf!:igr:indo :t concr:i-revoluçfo. 

Seu irmão, o capitão José n odrigucs Percir:1, foi incum­
bido de levar a notfci:l oficial à Cône, e Ilcrn., rdo de V:iscon­
cclos seguiu depois p:irn S. João dei Rei, prep :tr:indo a resis­
tência, que logo foi viroriosn. 

N:i revolução libcr:i\ de 1842, o p:idre Fr:,ndsco Pereira de 
Assis, :10 lado de seus irmríos, tomou p~rtc s.,licnte, sendo cm 
1843 processado e julgado corno chefe de rebelião, não apre­
sentando dcfcs:i. 1\-bs foi :ihsolvido. 
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Político de dcst:icado prestigio, foi dcpur:ido provinci:il 
cm três legisl:irur:1s, de 1856 e 1 S62. 

Foi vigário de l tavcr:i.va dur.mte nmitos nnos e :ili faleceu. 
Pertenceu-lhe a fazem.l:1 C1choeir:i ele Santinho, onde 

cscl :1 usin:1 de Fôrça e Luz que ab:istecc S:inc:1n:i dos Moines 
e Bu:i.rque de Mncedo. 

T::mto o p:idrc Francisco Pereira de Assis, como seu irm:io 
pad re Felisberto Rodrig ues i\fü:i.grcs, dcixarnm fi lhos naturais; 
m:i.s cm ccst:1.1ncntos, vnzados cm expressões pró pri:'ls de homens 
que possufom sentimentos superiores, os reconheceram, dcr:un­
Jhcs instrução, e fiz.eram dos mesmos seus herdeiros, demons­
trando, assim, nobreza de ci ráter, resgu:1rc1ando, a despeito de 
tudo, a prole que de resco cr:i. su:t, 

Seus descendentes constituínun familias que se destac~m 
na melhor socied:ide. Serviu de tcst:i. mcnteiro do vig:írio 
Francisco de Assis seu irm5o, o coronel Antônio Rodrigues 
Pereira que foi L1mbém ru cor d:is duns órf:ís, furuns cspõsas 
e mles excmpl:1tcs. 

4.0) Antônia. 

5.0) i\faria. 

6.0) An:1. 

7.0
) Major Jasé Rodrigues Pereira, fazendeiro e pai do 

bario de Lamim. 

8Y) M:ijor Joaquim Rodrigues Pcrcir:1, que c:isou com 
don:1 In ês Ferreira de Azevedo, tendo exercido os cargos de 
promotor público do têrmu, juiz municipal e presidente <la 
Càm:1r;1. 

9.0 ) Antônio Rodrigues Pcreir:a, depois h:1r?to de Pm1so 
Alegre. 

i\tANUfJ .. FERflElllA DE A2E.VEDO 

Er:1 n:ttoral de Venda Novri, freguesia de S. Cristov5o do 
Rio Tinto, com:irc:t de Penafie l, Pormg:1\. N:1sccu cm J 76S. 
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Filho de José Ferreira d~ Azevedo e de Tcrcs:1 de ) crus; 
11cto p::iterno de João de Azevedo e An:i Fcrrcirn, e materno de 
Domingos João e Josefa de Jesus, rodos n:irurais da mesma 
fregues ia de S. Crisc6v5o. 

i\-bnucl Ferreira de Azevedo e:isou com su:i prim:1 Jac inta 
Perpétua Brandão, n:icur:il de R:iposos, filha do alferes H enrique 
Ilrand:ío e M aria Genoveva Jc J\·bccdo. O casamemo se 
re:ilizou cm 1605, na c:ipcb de Pôrto da E.mêla, cn tfo frcgucsi:i 
da depois Provínei:i. <lo Rio de J :mciro, com os têrmos de 
h:ibili t :içiio e fí:inça e banhos. 

Depois, êm: :tto foi confirm:-ido pcl:i i\•Ies:i Eclcsiástic:i do 
bispado do Pôrto; pois, o nubentes eram primos. 

i\·l:rnucl Ferreira de Azevedo jfi tinha cm:í.o s1.1a residênci:1 
cm Congonhas do Campo, morando em comp:inhi:i. <l c um tio 
de igu:il nome, que morreu solteiro, dcix:rndo o sobrinho como 
seu herdeiro. Possuiu div crs.1s c:is:i.s e terrenos no arrni:il de 
Congon!1:1s. 

Emprcsc:wa êle dinh iro a juros e, emrc os seus numerosos 
cli:: ntes, figurou o cônego i\·brinlw, :iutor d:,. obra A10".1i111rmto 
Rcvolucionririn de 1842. 

Oeix0l1 ê.ssc c;1sa l os seguintes filhos: 

t.0 ) M:iri:i Evarist,l Ferrcica de Azevc<lo. 

2.º) í\'fonucl Fcrreir:1 de Azevedo, que morreu solteiro. 

3.º) Ros!l. Ferreira de Azevedo, gnc se c.1sou com Mateus 
Hercul :mo Monteiro de C:1~cro. 

4.º) lnês Fcrrcirn de Azevedo, que se casou com o rnnj or 
Jo:iquim Rodrigues Fc rrcir:i. 

5.º) Cbr:1 Fcrrcir:i de Azevedo que se casou com Antônio 
Rod rigues Pereira, p:i i de :.:if:iyettc. 

DARAO DE POUSO i\LE.GRE 

(:\ntônio Ro1l l' igucs Pcrcirl) 

En de cs t:nur:i m<'.:d i:i, m:-.gro, :ind:iv:1 sempre de c:ibcç :1 
erguida, fra nco e rc..'ioluco n:is su:is :it itudes. N :isceu com pendor 
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pan a c:1 rreir:i militar, e o foi com inteireza de c:míter e 
nobrcz:i de sentimentos. 

Assentou pr.1ç:1 volumàriamcmc no 5.0 Regimento de Ca­
v:1la ria Ligeira da Segunda Linh.1 de E."l:érciro, cm 1822; recebeu 
a parente de :i[fcrcs da Guarda N acional cm 163 l , sendo 
gr:aduado, depois, T enente, Oipido, Major, Coronel Chefe de 
Legião e Coronel Comandante Superior. 

Sofreu intcrrupçfo apen:is de dois anos, uês meses e quntro 
dias, quando demitido, j:í no pôsto de major, por ter nssumido 
o Com:rndo Supremo, na sua regi:io, das fôrç:1s liberais revo­
lucion:írias, cm 1842. Como milita r, serviu :i. Naç:io quase 
36 :inos. 

Na :iclministraç5o municipal, exerceu os c:i rgos cleti\'OS 
de eleitor, jtiiz de paz, vereador, presidente da C:lmara, juiz 
municipa l e de órf5os. Possuía regubr preparo intckctual, 
reve can:i. de ad vogado provjsionado, e decidia com indepen­
dência, despachando po r conta própria, nos processos :i seu 
cargo. 

Embora tivesse c:1sa n:1 cidade, sempre residiu na fozend., 
dos Ma~cos. T anto êlc, como seu p:ii e su:1 m5c, por diversas 
vêzcs, remaram mudar :1 dcnomin,1çfo de M:1c::1cos para fazenda 
da Constituiçfo e Pouso Alegre; porém a denomin:iç:io primitiv:i 
ji estava enraizada, e de n:::id:i v:i lcram t:t is tcntati\'aS. 

N :i. su:i mocidade, ia a S. P:1.u lo comprar anim:iis, par:i 
vender e recrj:u. !\bis rarde, o capitão M:muc[ Nogueira de 
Oliveira é <JUC se jncumbia das compras, cm c.:otttinuaç?ío a êssc 
negócio. 

Dur:1nte muitos anos, os chefes da política Oe Quclui 
foram: do p:irtido conscrv:idor, - o b:1r:io de Suaçui, membro 
da fomíli., T:iv:ircs de i\-1clo; os jnn:ios comendador Joaquim 
Lourenço e Daniel Loure nço Ilaet::i Neves, ambos portuguCscs; 
o bar5o de Queluz; o major José Clcr.,no da Sih•:1 Campolina; 
José Alves Pena, etc.; 

- E do portido liberal, o coronel Antônio Rodrigues 
Pcrei r :1 e sua fomíl io; barão de Coromondcl, conselheiro Antão 
Fe rnando LC2o. A família Fc rreirn da Fonscc:-., tendo como 
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figur3 principal o p:1dre G onçalo Fc rreir:'I. da Fonsec:J; os 
T:l.v:ir=s Coimbr:t e outros. 

N:J revo lução li ber:'1.I de 1842 é que os :i nimos se ex:Jlt:Jr:t m. 

O presidente interino, José Felici:mo Pin to Coelho d:l. 
Cunh::i, nomeou p:1r1 o pêisto de Coronel Comandante cm 
Chefe eh Legi:io, cm Queluz e Bonfim, o m:J jor Antônio Ro­
drigues Percim. 

Sua nmaç:io n::i chcfo do movimento rcvoluc·1onário to·1 
cnérgicn, m:ts criteriosa. Nfo fêz perseguições politic:is aos 
:Hh•crs~rios. T omou posse de tôd:ts as repartições pllblicas, 
agindo com clcv:tçfio e com espírito pí1hli co. 

Com n vitória dos lcg:il istas, foi êle proccss::ido erimin:il­
mentc, e be m assim os seus irmãos major Jo:iquirn Rodrigues 
Pcn:ir:i. e P:i.dre Frnnci5Co Pereira de Assis. A denúncia fo i 
ofcrecid::i pelo promotor público, d r. Joaquim C::ictano da Silva 
Guim:1rãcs, ao juiz municipa l dr. José In:icio N ogucir:i. Penido, 
:l.ponrando-os como cabcç:is da rebelião. 

Além de outros documentos junto aos autos, consta o 
seguinte, inéd ito: 

- "rimo. (x-mo. Sr. Felici:mo Pin to Coelho, presidente 
intcrmo dn Provin cia. 

"As l l horns d: m:mh:i fomos agredidos por duas colun:'15, 
uma de Ouro PrGto, outra de Congonh3S. Na de Ou ro 
Prêto h:n-i:t duas peças, com as qu:iis deram 13 tiros, sem 
ofensa nenhu ma nossa. A coluna de Congonhas, rompendo o 
fogo, foi respon dida .pela geme do capitão Marcia no, que a 
fêz recua r. Não tivemos nenhum ferido, e dê!cs fonm alguns. 
A <lo Ouro Prêto, :ilém dos ti ros de pcç3s, dcr:im algumas 
d~c:irgas de mosqucrn ria, <JUe também não fêz. dano; êlcs sofre· 
ram descargas de nossas fôrç:is e supõe-se ter morrido um oficial 
que pareceu ser o Dernudo Brandia, por cer..se " isto rod:ir do 
cavalo abai.xo. 

" N ós tivemos um gunrda fe rido por um dos nossos, por 
COf,P.lnO. 

"Aprisionar.un-sc 4 dêlcs; m:ts pesso:is insignifi~:i ntes; ê.lc.~ 
4 dos r.o~os de su rprês:1, cm unia c:mi onde se hav1 :i.m enmn­
chci rado, a despeito d:is o rdens do com:ind:mtc cm chefe. 
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"úlcub -se h:avcr morrido d;i p:a rtc dêles 6 011 7. Às 
5 horas e :nei:i d:i ta rd e retira~m-sc. 

"O corond G:i lv:io :ich;i-sc entrind1cir:ido, por isso f:iço 
est;i particip:aç:io. 

"Deus guudc :1 V. E xci:i . Q u:arrcl do Corn:aml:mte eh 
Legi:io cm Queluz., 4 de julho de l842, às 8 horas d:1 noite. 
Amó1'io Rodrigues Pereira, Coronel Chefe d:1 l ..cgi:ío". 

No p1·occsso-crimc, inici:iúo cm 29 de abril e encerrado 
cm 26 de maio de 1843, dcpuser::un .1lguma.s testenurnh:i s. 

Nenhum dos dcnunci:idos se :a presentou p:ir:1 o julgamcllto, 
nem co nsriniír:im :advogados; n i:is for:un todos :absolvidos. 

Antõnio Rodrigues Pereira, o caçub de Felisberto d:1. Cosrn 
Pereira e Eufrásia M:iri:i de Jesus, c:isou-sc com :l c:içu!:i de 
Mwucl Ferreira de Azevedo e Jacinta Pcrpéru:i Dr:md5o, de 
nome Cl:ira Ferreira de Azevedo. Oêssc consórcio tivcr:tm 
sómcme dois filhos: \Vash ing ton e Lafayctte. 

Os nomes d:idos :tos dois pimpolhos revelam o ideal e 
:t cu ltur:i de seus progenitores. Ir lmsc:i r n:iquc lc~ que fo ram 
símbolos Jc heroísmo da p:ítria e d:1 eivifo::içfo, nomes para. 
a existência de sêrcs que smgi:1m no b r, num:a região rcmor.i, 
inculta, onde :ué cmiio SOmentc a c;1 rreir:1. cclcsi:íscica c r:1 o 
grau superior de inSlíUÇfo a qne :uingiam os jovens, nem 
sempre dotados de ,•oc:ição p:tra o serviço de Deus, constirui, 
por sí só, um índice de pendores rcp11blic:m os dos p:iis de 
L:ifoycctc. 

A tradição confirma que don:i Cl:na foi um:t progenitor;1 
e:<cmpb rissim:i, vinuru:a e dedicad:i, tendo no lar e seus filhos 
o mundo de suas preocupações. 

Antônio Rod rigues Perc irn morou sempre cm comp:mhi:i 
de su.1 m5c, d. Eufrfisi:i i\fa rfr1 de Jesus, folccid:1 esta cm 1833. 
Pebs e:trtas e documentos qu e fic.ir:tm 11:1 fozcnd:1., parle-se 
julg:1r que foi cb um:t senhor:,. modelar, com todos os pre­
dicados p róprios de uma vi\w:t que .is:sumiu :i direçii o :1.dmi­
nistr:1tiv::i. de uma fozen d:1 import:rntc. 

J:un:iis lhe faltaram espírito p rático, cncrgi:i e honestid ade, 
na gcst:io dos :u:gócios da fomíl i:i . 
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Antônio Rod rigues Perei r~ . n:'L mocid:idc, teve os seus c:isos 
:imorosos. P:trccc que isso er.i. um:i. hcr:inç:i :t muitos d:i mc.sm:l 
fomíli::i ; :is.si m como o er:im, igunhuente, intelig~nc i:i e c:1.p::icid:i de 
de agir C'Om fr:mquc7.a e lc:t!d:'Ldc, rcsult:indo disso o clcv:id o 
1.:onceito e :tC:tmm:nto que goz:iv:1111 11 0 .seio 1.b socied:idc. 

O coronel A1nônio Rodrigues Pc rcir:i foi e.'l:cmpl:tr chefe 
de famí!i11, político honesto e leal. Sempre clcfcriu [r:HO lh:mo 
:ios .seus adversários políticos. 

Numerosos documentos comprov:l m êssc julg:imcnto. To• 
d:1.vi:1, p:u::i que se poss:i melhor julg:ir a su n conduta, trans· 
crcvemos :is c:trt:ts :1.baixo, dirigidas :1 seu filho \.V:1shingtoJ1 : 

"Mcn filho 

"Acuso o recebiment o da tu:1 de 16 do corrente, que 
muito esti mei po r s:i.bcr de rua s:iúd!!, da Is:ibclinh.1 e dos 
meninos. 

"A 7 de outubro p- f. h:i.o de os :tnima is s:iírcm daqu i e 
dcve in :'L Í chcg:u a I S. 

"Hoje fêz·se :iqui um:i concili:içi o com os conscrv:1dores, 
dividindo os eleitores cm p:mcs igu.1is, e :i.cab:indo com a 
intriga que trazi'l êStc Município cm complct:1. deserdem, pro· 
metendo íi delid:idc rccíproc::i. 

"Acho bo:i , cspeci::i lmcntc par:i as v:int.1gcns do il1g:ir. 

"T c:nho cspc ranç,15 que os conservado re.,; d::iqui votem no 
L::ifayctte . 

T u ci1tras m, ch:ip:i de eleitores; cu mpre que n:io folres 
no Colégio. A ch:m1:1do do nosso hom :i migo fi:t ndci r:i vim 
a cst:1 ci1hde, e cm su:1 c:isa rcunir:im-se os libcr:i.is e conscr­
v:tdorcs, e concord:i r:im n:i. liga quanto :, eleitores. 

"Todos d:i c:isa cst5o bons. 
"N3o dci..xe de trazer o Menino, q\lc cst::imos muito 

s::iudosos dêle. Queluz, 27 de setembro de 1876. 

"Teu p:i i :imrnte 

Amónio." 
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"~ku filho 

"A m:iklit:i intrig:l 911c dcvornv:1.-nos p:Jssou. H á comen­
ta:ncnto, p::iz e ::ilcgri:1. 

"Saiste eleitor; não deves fokar :10 Colégio . 

"Pc!o 9ue c;1lcu lo e promessas que tenho creio 9ue poucos 
votos o L::ifoyctrc pcrdcd neste Colégio, o que é parn nós 
Ulll:l glóri:i. 

" Jo::iqui m Bncta prometeu-me o voto, e seus im:íos José 
e M:i nucl e111pcnh :m1-sc :1 favor. Tudo corre bem. 

"No di:J 9uc :1e:1bou :l. eleição fizeram um U:iilc; fu i 
convid::ido par:i êle, por Jo:iqu im fh ct:i e outros; niio fo i por 
C:'IUS,I d:i chm·a. 

"Traga o menino. 

"Saudamos lsabclinh:,, 

T o dos estão bons. 

Q acluz, 14 de onrubro de 1876 
"T eu pai amante 

A11t.ó11io". 

Em .1m:1 das c:irt :1s do Co nselheiro Lnfoyetre :1. seu im:iio 
\:Vasi1ington, :icima publicad<1, êle .se refere :1 ê55c :1córclo 
polít ico, conclcn:mdo-o. P:itciicci:i, :1ss!m, :i sun imr:1.nsigênci,1 
partid:íri:i, :J. fidelidade :;os compromissos :1ssun-idos. M::is com­
preende-se que seu p::ii. proccclc11do como procedeu, !'1\ ém do 
imcrêssc pll blico de su:1 rcrr:1, foi lc\':1do pelo desejo de coopcr:1 r 
p:u:1 :l vitória glori fic:a dor:i do filho, n:ts eleições que se 
rc:i!izar:im e na qu ::i l Lafayeuc ob teve cxprcssiv:i vot?ç5o. 

Cumpre s:a!iencar, :,inó, que du :1s vêzcs, sõmentC., L:1foycttc 
foi c:1ndid:1co ao cargo clct:\•o de dcpm:ido, e só 11:i última 
conseguiu ser clcico. 

Antônio Rodrigues Pcreir:1 íoi ogr:1ciado com o título de 
ba rão cm 15 de junho de IS8 l , e faleceu cm 22 de dezembro 
de 1883, sendo scpult:ido dentro da 1\.fo.triz de Quclu1.., ll"l. 
mcsm.1 scpu ltur:1 onde for:im gunr<.lados os restos marcais de 
sua cspÕS3, .t baroncs:, de Pouso Alegre, falecida cm 26 de 
outubro de 1895. 
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Li\FAYETTE RODRIGUES PEllEHtA 

" O Lafaycttc nasceu cm 28 de março de 1834" - diz 
o livro de :1pont:1mc11tos de f::imilia, escriturado do próprio 
punho do pai, Antôn io Rod rigues Pe reira, agrac iado, mais 
tarde, com o t íru lo de barão de Pouso 1\ 1cgrc. 

J:í ªº. primeiro rebento, var::1o, também, dera o pai o nome 
de 'Washington, em homenagem ao grande republic:ino da 
Norte América. 

Os dois anos, três meses e dias que mcdeim1 entre o 
n::iscimento de Wnshington e o de L1fayetre, em nada modifi­
cnram os pendorc.,; patriót icos do pai, que, h:ózando os filhos 
com os nomes de vulros ~célel>rcs, j.í por êsse tempo sonhava 
dar ao Ilrasil homens que pudessem serv ir à causn nacional com 
a mesma fé cívica de seus homônimos. 

Foi assim que, ao findar o ano de 1834, o cas:u"áo dn 
fazenda dos Macacos, no dist rito de Santo Amaro, hoje 
Queluiito, da freguesia de Nossn Senhora da Concciç5o, hoje 
cidade de Conselheiro Lafayette, ouviu os primeiros vagídos 
do garôto que m:iis ta rde havia de fazer-se notar e respeitar 
como publicisra de mérito, como mestre de ciênci::is jurídic::is, 
como crítico do mais fi no quilate e como político de princípios 
sólidos e elevados a chefiar o govêrno num.1 das épocas m:1is 
rumnlruos:is do segundo reinado. 

Sua primeira infância, passou-a Llfoyette cm companhia 
dos p::i is, e, por ês.se icmpo, d. Clara Ferreira de Azevedo, 
ao !::ido dos desvelos de mãe :imamíssima, procu rou ministrar­
lhe, 1 êlc e ao irmão m::iis velho, \.Vash.ing ton, a form:ição 
moral que tiveram, e d:i qu :i l fizeram ambos t:ío justo gahrdão 
peb vida inteira. 

A figura do pai, enérgico e vibrante, h:wia de m:lrc:u-·se 
fundamente no espírito dos filhos, m:is cm Lafoycttc, que lhe 
herdará, é certo, :i tcnncidade e o destemor, ficou muito da 
SU :1\'e bro.ndur:i de d. Cl:ir-1, tr:iço q11c lhe emprestou por vêzcs 
essa timidez p:ir:idox11I, que não rnro o arr11nc:i v11 ao COO\'Ívio 
dos homens par:i atirá-lo nos enlevos da imonalid:ide, nos versos 
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de Tácito, Vcrg ílio, PJ:tuto e t :i ntos ou t ros, que lhe fo r:;m 
o pão do espírito e eomp:111hciros insep:idvcis no fiiH d:'t vid:, . 

Antônio Rod rigues Perc ir:i. bem s:ihi:i que o homem i11 eulto, 
cmbor:i mu ito deseje, nem sempre pode o que quer. E ra preciso 
gar:m rir :ios men inos os escudos indispensáveis, par., que, 
mun idos de conhecimento sólidos, se entregassem às lucas e 
pudessem sen•i r o País. 

Sórneme :is pond cr::çõcs de d. Cl:i r:1 pudcr::im reter cm 
cas::i, n::i fozenda dos M::ic.i.cos, \V:ishington, pelo tempo neces­
sário p::i ra que Lafoycttc, eom plcc.tndo seus onze :;nos, pudc.~e 
t:i.mb~m iniciar os csrudos , sem que se separassem os meni nos. 
Não i.crb hum:mo pri,•:Í-!os um do ou tro, :ic;sim, um:i vez 
que, comp:111hciros ele tôd:ts :is hor:is, podi:im cnccr:ir juncos os 
csn:dos cm que, ml1tu:m 1encc, por ce rto, podcri:im :i ju cl:ir-sc. 

Nem L:i.foyette, m:iis imro,•c rticlo que o irndo, iri:1 sentir 
nas terras da fn cnda :is s:rn d:idcs do ou tro, nem \V:ishi11gron 
scri:1, sem necessidade, m:1nd:1do p:ir:i Congonhas ou p:i.r:i outro 
lugar. 

Condescendeu o pa i no que, de resto, lh e p:ir cceu justo. 

J:; o mesmo livro de :i ponc.tmcntos que diz, pcb m:ío do p:ii : 

" 13 de novembro de 1845. O \V:ishington e o L:i fayeuc 
for.im p:ira o Colégio de Cm1gon has e principi:irfo :i gram:it it:a 
:i 2 de feve reiro de J 846. 

~o mesmo di:i remeti para pag:ir o Colégio 72$000" . 

Os estudo.~ fo r:im jniciados cm 2 de feve reiro de 1846, m:is 
o p:'ti n:io queria que os fi lhos tardassem. Partiram quase 
qua tro m~cs :in tes, para uni a rigoros:1 vcrif lcaç:ip ~os :issumos 
já cm casa aprend idos, a fim de se fomili:iri:iarcm com o 
colêgio e com os mesa·cs, e, finalmente, m:iclrugarcm n:i t:irefo 
de :ip render. 

Nem \V:ishington t in h:1 complcrndo os quatorze anos, 
nem L:ifoycttc h:ivi:1 fei ro doze, lJUando crav.,r:un cont:icrn 
com os precei tos da gram:í.cic:i, no Colégio de M:.1t0%.inhos. 

Su:i pcrrn::i nência ali foi b rc,•c. N ::id:.1 se conhece d:i s 
r:izõcs que cm :1gôsto de 1846 fiz.C l":t lll com que o pa i os 
ua nsfcrissc de Congonh:is p:ira Pró'tdos. 
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As despesas do Colégio E'st:iv:tm pag::is. Além dos 72S000 
reme tidos em OO\'eOlbro de 1845, ha\•i:i m:iis os 65S630 que 
"p:iguci de pertences :i Anrônio J osé cm 30 de junho de 18-Hi " 
e "M,iis 9uc p:tguei :io Colég-io de M:aozinhns, :i 30 de junho 
1846, 1453500'·, 

"f: possí"el que :ité c,~tivessem hem os meninos, porém 
j:imais como cm comp:mhi:i do cio, o reverendo Padre Felisberto 
Rodrigues r.,t ilagrcs, v:1rfo de gr:1ndcs conhecimentos e :1primo­
r:id:is virc1.1dcs. 

Ao findnr-se o ::ino, Amônia Rodriguc,l Pcrcir:1
1 

rece bendo 
de rctôrno os filhos, nnot:l\':t em seu livro de :ipont:imcntos: 
"A 12 ele dezembro de 1846, p:iguci de dcspcs:is cp1c fize ram 
cm Prados, 30SOOO. Mll1S, n:i mcsm:t d.1t:1, de j:ic1ucr.1s, chn péus 
e ourras miudcz:1s, 17$300. M~ is, <ic livros que vier:1111 do Rio, 
:1 13 de novembro de 1846, 53S400." 

Vinha, também, do P:idrc Felisberto, da :tustcricl:>dc dos 
seus 11,lbiros, :i not:1 profond:uncntc hum:m, e singela, m:is que 
cm su:i_ singclcz:i diz ranco do que er:t ê:e e <lo 9uc er:lm 
os meninos: 

"Meu ü-mão 

"Que cominue a viver venturoso, com noss:1 m:idrinlrn e 
todos, ,melarei se mpre. 

"Vão cm férir:is os nossos csntcl:lntes e legam-me s:iud:ides; 
ns férias fi n:iliz:lm-sc. cm seis de j:inciro, di:i. cm que devem 
rcgrcss:ir p:ira o csrudo. 

"Quero 3 muc.1 ::is cl:1s su:1s U\'aS fc rr::i.s; e <JU :indo vierem os 
meninos, m:1ndc-1nc 2 mud:is de s:ds:i <lc u c:ir ou alimpar 
cientes: :is forns só cm ju lho de :ino futuro. 

"Pr:ldo:; 12 ele setembro, 1S4<:í 

"Seu mnr.o :1.m:1.'" 
Felisberto R. JVlilagres··. 

A preocup:içfo <lc :iproveit:imcmos riuc domin:iva o pai 
niio :ibandon:iv:1 . o mente. 
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Assim, a Ui de março de 1847, r emete o Padre Felisberto 
uma carta n Antônio Rodrigues Pereira : 

"Meu m:1no 

"Prndos, 26 de m:irço de 1847. 

"Satisfiz-me com ;1. lcírura de su:1 carca, porque quando 
há saúde, tudo corre bem. 

" Darci a Frnncisco Joaquim o que dctcrm in:,n, No Rio 
não há Ovidios, esc.imos remediando com os velhos, vieram sim 
par:t meus sobrinhos 2 artes de An tônio Félix que importará 
)5200. 

"Espero os csrud:inrcs no primei ro di, depois dos rbs 
Srntos, como :ifi:inça na su:1. 

"Saúdo a nossa madrinha e ;1 todos . 

"Seu irmfo ob.O 
FelisbCTto". 

Em janeiro de 1850 o livro de .i pont:imcntos dá notíc ia 
dos cstud:mtcs :tinda cm Prados : 

" i\·fo is que paguei a francisco Joaquim, cm Prados, a 2 de 
j:ineiro de 1850, 26$630". 

É possível que tivessem montado cas:i. cm Prados, pois um:i 
das not::i.s d::iquelc documen to ::i utoriza :l crer guc com o vigário 
tinham sc\mcntc :'IS :ml:is. A mesa já dev ia se r oucr:i.: 

2 b'uic.s de SSóO e !640 . 

3 tr:wcssas de $560, 5640 e SSOO .• , • 

12 p~tos brJncos 

tíhos- dcmes:i JSJ20. 

.. 1S200 
. 2$000 

IS~OO 

... . .. . ~ IS920 

1 :imiba de toucinho ... .. . _ .. ........ ..... . ... ·ssooo 
¼ :ur&b:i de :içúcu bnnco ..... , • • .. •• • .. .. . . 15600 

½ Jlqucirc de íeiçio ... ....... . . .. ...... . .... $800 
½ :irr&b:i de nrro:z. $6~0 

Dos proveitos dêssc primeiro cempo de estudos s30 evi­
dentes os sinais que ficar:im da vida de L:i.foyctre, do primor 
de seu estilo e da sua afeição às Ictr3.S cl6.ssic:is. 
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Conta-se mesmo que, quando o prolongamento da Central 
do llr:lsil atingin Barb:icena, éégrem ndo de um:1 visiro aos 
seus, apcar:i~se Laf::iyetrc nessa cid:1.dc, cm casa de seu velho 
:1migo, o professor João Go nçalves Ferreira. 

A casa, repleta de intelectuais, recebeu o vfajmte :iinda 
de botas de monur e empoeirado dn jornad:1. Tirando a meia 
c:mob, L:ifayette os cmnprimemou .1 rodos cordi::ilmcme. 

J\·1:i l se ha,•ia sent:l do, quan do o professor G onçalves, pon­
do-o ao corrente do assunto, lhe disse: 

- Conselheiro, o senho r chegou aqui :1 propósito. Eu e 
o p:idrc Correi:i de Almeida csr,unos aqu i numa diseuss:ío sôbre 
:l ~int:1:t"e de uma frase l:,tina, e agora o senhor vai decidi r quem 
cst3 com r:izâo. 

E--.post.1 :l tese, cad:i qual dos contendores ofereceu :is 
razões abonador:1s do seu pomo de vista. 

Lafayctte, que est:1v:1 sentado ao !:ido do poeta S:l tírico, 
pousando-lhe de leve :i m:io sôbrc a pcmi, lhe disse com 
risonhn scgu r;rnça : 

- Padre-mestre, <lcst:i vez o ~enhor não tem razã o. 
N'5o Jll e fol t:u :im :1rgumcnros c exemplos que dirimissem 

de vez a dúvid:1. Ao terminar, um dos presentes, enc:mtado 
com a cxubed nci:1 dos conhecimentos demonstr.ldos, pergun· 
teu-lhe : 

- Que se deve fazer, Senhor Conselheiro, p:ir::i conhecer, 
como o Senho r, o latim ? 

- Procu rar um m.est re como eu tive, :i.cudiu L:ifayctt e 
- um Pa dre hcmorroidário, que cnsinnv;t l:Him de fécula cm 
punho. 

Francisco Mendes Pimentel, promotor d:i eom:irca , estava 
presen te à tertúlia e assistiu .,o fato. 

Findo, os estu dos cm Pr:idos, os dois Rodrigues Pereira se 
m:it ricufar:im na Escol:t de Direito de São Piiulo. 

Wash ington se fêz :ic:, dêmico um :mo antes e, cm 1853, 
Lafoycnc também o cn na P:mlicéia. 

Por és.se ccm po, como :iinda agora, :is 5ocjcd:ides e agre· 
mi,,}Ões de estudantes faiiam parcc d:1 vid:1 acadêmic:i.. 
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Em 1S56, já terceir,m:sc:i, L:ifoyetcc Rodrig:ues Pcreir:t crn 
eleito Presidente do E11S11io Filos6fico Paulistimo - centro de 
estudos filosóficos dn jnvemude csrnd:i ntil, o que rcvcln, desde 
cedo, :1 su:i cvidêncin no meio :ie:idêmico. 

J~ por CSS:J époc:i fond.i.s m:irc:is lhe clcix:l\':un no espírito 
:is cscol:Ji filosófic:is. Levou i;cu :irrôjo a procl:im:ir o :agnos­
ticismo como rc!igii'io vcrd;tdcirn e grimpou :i nnturcz:l à con­
diç:io de cri:tdor:l de rôdas as t:o us:is: 

- "Aqui n:1 tcrr:1, neste mundo de enganos, s6 há um:'l 
re:1lid;1dc - :, ciêncin. Tudo m:,is é sujeito à esponja do 
olv ido, à lei do :,niquil:imcmo. Só cb coloc:1-se for.1 d;1 csforn 
d:is contingCnei:Js mund:in:is, só cln resiste :\S invnsõcs do n:id:1. 

"Tudo 111:iis é tr:iositório, ruclo 1mis morre. As riqucz'.'IS, 
:JS pompas, as gr:111dezns c!:t tcrr::i, os tronos, os dosséis, são 
fugitivas nuvens de fumo, que o suspiro da :1dvcrsid:1.de, ou o 
:1guilhiio d:1 morte, dcsfoze m, dissip:im. 

"Tudo p:1,~. Os grandes impérios. :'lS m:1is opulentas 
cid::ides e os m:iis sólidos mom1mentos dcsnpareccm :ios golpes 
tnrdos, m::is cstrag:ldore.,, da m~o do tempo: e se dêlcs :ilg11ns 
têm resistido :io pêso enorme dos sécu los, qnc se :icumnlnm 
sõbre seus ombros, di:1 vir.í cm que :ilguérn h:í de sentar-se 
s<)bre su:1.s ruínas, como outrora o temível M:írius, sôbrc cinz:is 
fumcg:rntcs de C-trt:igo. 

"No pélago, porém, de conting:ênci:is e ilusões, onde se 
deb:ttem as mu ndan:1s coisas, s-alv:1-sc :i ciênci:1, que vence :t 

forç3 cstrag::idora do rempo, e sobrcnad:i :i.s ruín:i.s dos impcSl'i os, 
"Ao p3SSf) que o tempo \':trrc a supe rf ície d:t tcrr';I:, e 

tudo o que :i. li se cnconm,, cid:ides, monumentos, glórias ap:i­
rcnccs, gr::indcr.as e fausto~ - coisa m:tmv1! iosa - :ipcrfciço:"t, 
impele a ciência n:is vi:ts do progresso; cm vez de \cc:ir-!hc :l 

sciv:1, de rn11b:ir-lhc :, vita!id:idc, como sói fazer cm tudo que 
existe - pelo contrário :i vivific:a, desenvolvc-:i e cngr:tndccc, 
com o cmso dos séculos, cb cresce, suns pnrccs desenham-se, 
C:<trcmnm-sc e tomam corpo, constituindo ciC11cins p:trticul:lrcs. 

"Ao contato das gerações que se sucedem, com:tm novos 
imp:.dsos, seu círculo se :t:1rg:1 e cln se va i pi1rific:indo dns 
folsas hipóteses, dos erros que n. 111:inch:iv:1m. 
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"Dir-sc-i:1 9ue o tempo, o univers:11 aniqu il:idor, é o fogo 
que :1 fomenta e purific:1. 

"f: :1ssim que, atl':lVCSS.lndo de séculos, :1 ciênci:1 cem che­
g:ido :10 ele\'ado ponto de ::iperfciço:imento, n:1 id:1de em que 
\'ivcmos. 

·'Su:1 vm.idfo é imcns::i. A vist:1 d:1 inteligência de um 
homem 11:io ::ilc:inça os extremos de seu horizonte. Rainh::i 
indisput:ível do mundo, o. despeito dos assomos revolucion:írios 
d:1 fOrç n bruta e dn riqucz:1, como um sol, ilumina a inteli­
gênci:1, csckirccc :1 rnzii.o, dissipando :is trevas d::i. ignodnci:'I. 

"Os podêrcs da terra, :is vaid:1des do mundo, :is fôrças d::i 
naturez.1, humildes e dóceis, cun•am-sc di:inre de sua m:ijcstosa 
onipocê11cia. 

"Ela é o que h~ de ma is elevado, gr:mdioso e snblime, entre 
as human:is cois:1s. 

"Chci:1 de unçfo e santidade, rcn:la :i !37.ão os princípios 
eternos da mm-:1! e da justiçn, planta n:is consciência a idéia 
de dever, dc~cnvolve e :1mplific:1 os sentimen tos qu e adnrn:1m 
o coraç1o, corta pela r :1iz os \'Ícios, exti rp:1 os preconceitos e 
g:u i:1 no l:1birinto e conrr:iricdadcs d:i vid:1 o homem, que 
ir resisti\'elmcntc ~cguc o seu brilh:mtc rirchote, como os Reis 
1\fagos l cscrê la que os b·:'I :'IO berço do Mcssi:1s. 

"Poderosa e v:m:>, funda impérios, orgrini1.a os povos, t riunfo 
dos elementos conjurados, doma o 1·:1io, :1mans:1 o oce:ino e 
vence o espaço com :1 rapidez do pens;,mcnto. 

"Dir-se-i::i um:1 poresc:1(lc :w11:id;1 de fôrças divln:>s. 
"Sim, eb é uma divindade, e, como t:il, scj:1 o ídolo de 

nossas ador:içõcs. Como humilde, mas sinccrn oferenda, consa­
gramos-lhe tôd:1s :1s nossas afeições, os :mos, os dias, os ins­
tantes de noss:i existência. El:i ramb6m tern sua rc!igifo, seus 
dogm:is, seu culto, 

"Su:i. religiiio, seu culto é o estudo, a mcdit:iç:io í~ti11;a e 
profunda em su :1s verdades, é o votamcnto lc:il e consc1.cn~1?so 
d:i inteligênci:1, é a iud:igaç:io de seus segredos e m1stcnos. 

"Dedicações, que tocam o martírio, a co ragem d_o tr:1balho, 
o recolhimento e :i medit:i~fo siio os brilhantes nmbucos que 
devem distinguir e orn:,r os fiéis da sua grei. 
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" N ós, senhores, temos consagrado os d ias de noss3 exis­
tênci3 30 culto dcss:'I divind3dc : cruz:idos dcl:'t, caminhemos por 
di3nte, não recuemos ante as d ificu kbdes que po rventura pos­
sam ap3recer, não empalideçamos cm presença d:1 s escabrosi­
dades e precipícios que bordam :is 3vc11iclas, que condnzcm :ios 
templos". 

O que é certo, emrcc:mco, é qu e :J mcsn:3 sêde de inves,­
tig:-,i,1io, qu e o punha cm const:incc con\'ivênci3 com os cl:ís. 
sicos, nfo o abrndonava no terreno filosófico. 

A vid:i, o tempo, :i medit:iç5o, a sua fin., sensibi lidade haviam 
et c vo ltar-lhe o cornção par:i Deu s. 

Sua vid:i de cstud:m te n:ío fo i comum. Snn intel igência e 
:u1uêlc pendor par:i :is cois:is de direito, que lcv:i m o p3i :1 

:ifirm3 r que L3faycm: "nascell jurista " - e que ma is tard e se 
revelaria de form:i inconcestávc\ nos seus linos de tom cl:\Ssico, 
e mais, nos seus pareceres, fizcr:i m dêlc um c.~cud :rn tc de nível 
superior. 

O curso que lhe correu brilhante, numn curm.1 cm que 
muitos são os nomes de evidência, coroou-se com as !forcas 
tlc b:idrnrel cm 1857, sendo, p ouco depois, nomea do promotor 
púb lico pe Ouro Prêto. 

Era um comêço invejável i' :m, :is lides forenses, sem dúvid3; 
o tcmpcr:1mcnto de L:ifaycttc, como cspor:is inc:ms:ívcis, o 
nn pcli3 a vôos maio res. 

O meio cr:i bom, porém desde logo lhe pareceu restrito. 

O ,Direito Civi l lhe accnowa um c::u npo mais v:tsto, mais 
fecundo e mais brilhamc. J1m:1 is, d:i promotoria pública podcri:1 
a águ ia nova soltar :i s as:1s p:i ra :'IS vi:'lgcns de fô!cgo. 

L:irgou-se d:is amarr:1s do ministério públ ico e c1npnvcsou-sc 
111s rot:is do Direito Civil, porq ue sentiu que êste era o seu 
c:iminho e que naquele narre csr:w:i a Sln g: lóri :1 . 

Nem se diga que nfo teve lu t.1s e d ificuld:1dcs no ah•orcccr 
da c :1r rcir:1. T cvc -:'ls e nfo poucas. Disto nos dão nota suas 
cart!ls e num:1 delas não ocul ta seu des:1 fôgo, qu:1ndo entrou 
para a b:tnca do grnndc Tcixeir:1 de Freitas. 
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Cedo se mostrou n:tS justas ci\'ilims que sustentou no Rio 
Jc J aneiro, Seu tremendo poder de síntese e sua cxcr:mrdinári:1. 
objeti vidade conduziam com ccrccz.'\ in vcjá\'cl o incer&sse do 
eliencc. 

Integrou, tem pos depois, rt equipe jurídic:i do escritório 
de Andrade Figueir:1, de queni se fê7. :.1mig:o intimo, nfo se 
regateando mútu:1 :1dmir:1ç:io, embora militassem ambos cm 
c;:impos opostos, na política. 

J:í. por tsse tempo o c:i.mpo das lutas de fôro lhe pareceu 
cscas.~o às suas possibilid3dcs. 

O p:inorlma político n:icion:il cst:w:i. a pedir o concurso 
de valôres novos, e V1fayetce compreendeu que a opinião pú~ 
hli c:i queria e espcr:iva diretrizes qu e rcform:isscm :is tendências 
do govêrno. 

O melhor meio cr:i a imprcns:i, e d~a bnçou mão o 
sonh:idor, com :1 confi:inça de quem, num l:ibor:itório imenso, 
se propõe n re:i!izlr ousàd:1s reações químicas. 

Do SCrro, cm i\fotlS. o le nço branco de Teófilo Benedito 
Ottoni ·era a ba ndeir:i desfr:tld :id:1 aos qu:i tro ventos, numa 
pregação dinâmica de democracia pur::i. 

Laf:1ycttc, FhÍ.\•io Farncse e Bernardo Guimarães 1:tnçar:im 
:10 povo A Atut1lid«de, que Pu jo\ :1firm:1 cer sido o primeiro 
jorn:1\ 9uc no Rio de Janeiro rcvc venda avul'll.. 

Tendo êle o p:1rtido dos moços, crovcj:1v:1 :is suas rcim•in­
ciicaçõcs, c1ue ef':lm as do povo, e, com um dedo inexorável, 
mostr::iva :10 Govêmo o caminho do bem público. 

A esteira de seu c:iminho m:1rch:1va :1 luc:1 pel:i re:1\id:1de 
Jo sistema representativo, :i fim de que se dcslig:1ssem ;is m5os 
do parl:imento p:1r:l que êle pudesse n::i liz.ar :1 su::i obra, como 
poder legítimo, e o principio de desccntraliz:iç3o, :i fim de 
que :10 povo fôssc dado, de imcdi:ito, ver :1. rc:iliz:iç5o dos 
se11s próprios problcm:is. 

L:1foyecte e seus com p:inhciros m:1rccl:1v:11u infocigàvel­
mente :1 cid:idcla do poder. 

lmpunh:1-se :1 cr:insfusão p:ir:i que se rcnov:1ssem :is cspe­
r:i.nças. Afinal, cm 1860, as eleições confirm:iv:im :1 vitóri:1 dos 
credos liberais. 
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Tinh:t-Sc opcr:ido o mibgre, e :1 fôrç:1 irresistível da 
imprensa, movi mcn.o.<l:i com m:ío de mestre, :il11b os h:1stiões 
da cidadcb conservadora. 

Do Dhírio do Povo, L:ifayccrc comi1111:wa n:1 hrcch:1 :1bcrt:1 
e deit.wa a p:i de c::i l :10 c:imb:ibcho e às composições, p:1r:-i 
p roclamar a ncccssidacie de dclimitaçfo aos c:impos p:inid6 rios. 

Antes dos crin :: :i :anos de idade, o g:1binctc Zac:1ri:'!s lhe 
confia a presidência da pro\'Íncia do Cc:1r:í, cm 1864. 

No :1no segllincc, é presidente d.1 do 1\-br:iuhilo. 

Sua perman&ncia no no rte nfo lhe ensin:iv:1 s1'11nentc ,1 

dormir cm rêde. Aprende, mais que meto, :1 lidar com os 
homens e com os go,..crnos, e a.inda, o ql1c é melhor, co!he o 
profundo c:onhccimenro das in rrig:is e d;is m:1lvcnõcs, sem, 
contudo, dcix:ir seus estudos predileros. 

De cudo isto surgi ri:1, m,ijs tarde, o ministro impcnur· 
bílvcl que, no p.i d:rn:cn to, resisciri:1 aos cmb:1tes furiosos d:1 
oposiç:io na C-im:1ra e no Sena.do. 

Nfo se suponl1:1 que su:l -:iscens5o ti. polfric:1 tcnhn sido 
fcit:1 :\ custa de pr() tcçfo deds iv::i do poder. Nilo. 

Em 1861, sua c:rndid:i.tur:1, como :wulso :i ckputaç:io gcr:i.l 
pelo primeiro distrito cm Min:1s Ger:1is, lhe v::i lc uma derror:t, 
prim:ir:i e grande lição a retemperar-lhe os brios e :is energi.1s. 

Há homens cm qn e a derro t:1 e :i adversidade .operam 
efeitos milagrosos. E Lafoyetce era dêsses. 

Seus méri to:. se ncrisolnvam na hn:i e se snblit~avam na 
adversid;icle. Só depois de chefiar du:is províncias no norte e 
de arm:izcnar uma experiência incontr::ist6vcl, quer como jorna· 
lista e ensaísta, quer como jurist., rc11om:1 do, depois de haveMe 
provad::, n::is m:iis durns pugnas, foi ql1e, :rnn:Hlo de ppnta cm· 
branco, voltou os olhos à deput:1ç:ío geral em 1878, -qu:1.ndo 
foi eleito. 

Seu cor:,ç~o n5o cstêvc u:anc:1clo :i.os enc:1mos do amor. 

No norte, j:í. llic h:wi:1 ass:ilt:1do o coraçfo um sonho de 
noiv::ido. N5o se ceinhcce ram ra~ói:s do rompi111ento, m:1s é 
possível que L:ifayette houvesse pressentido que, na escolha 
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<JUC dê!c se fizesse i pretendida, andassem as Ínfluênei:is dn 
posição de presidente da província. 

Mine iro ::ité a medula, teve:., receios de qu e m:iis tarde Se 
lhe esfriassem os sonhos ele felicidarlc, quando o podér e o 
mando lhe voltassem as costas. 

f\,bs, cm 1S70, num suave crepúsc.-i.ilo de junho, entre os 
ah•oroços do cor:içiio en::imorado e as prc,·i~ões de um:i renhida 
pugna. c!eitor:1I, cm devaneio, escreve ::ao irmfo, em Minas. 

- ''E.stou de cas:imento justo com a Exm::i. D. Fr::incisc:i 
Cou tin ho, menina de dezenove :mos de idade, formosa como 
\lffi :mjo c:ifdo do céu, de educ:-içiio primorosa, modcst::a , singel::a , 
inrclig:cntc, :imig::i d:i economia, de costumes puríssimos e habi­
rn:id:i a ,•iver longe do bulício do mundo". 

Ness:i c:irt:-i não sabemos de quem u-~ç:i Lafoyette o melho r 
retrato: se o se u próprio ou o d:i noi ,•:i . 

O noivtido :t(]Ui suPcr:1 tudo: o homem de estudos, o 
político, o jurist:i. Rasgou-se cm cocamos :is fomes csco:1didas 
cln nlm:1 sonhadora, e o coração cm rebate toca ::i)víss:i ras à 
,• ida, com a si mplicidade dos que anr.tm e dos que sabem que 
:t vid:-i e :, bclc7~ dim:mam do :itl"or . 

N:-iquclc "Eu te confesso C"j UC estou muitíssimo contente, 
vejo tudo cõr-dc-rosa" - vai um mundo crist:1li110 de emoções 
pur:i.s. 

Er:i. :i confidCnci:i finnl ao ,·e\ho confidente de todos os 
tempos. Antes de colocar-lhe os se los, hâ um -posr-scriprum 
delicioso - "~l:inde-me com brevidade a minh:i ccrtidiio de 
b:irismo reconhecida por tabeli ão". 

Atr:l\'cssamos aqui,· t;1Jvez, o m:i is fccu:ido período de su:1 
vida, nesse lapso que v:ii de 1870 a !878, cm que L, f:tyctte 
esculpe cem mão de mescrc suas obr:1S mais dura dou,·::is. 

Em seus csrn<los jurídicos, vive, nClcs, entreta nto, o ho!11cm 
de letras, por dilatados :inos :iinda. Em 1899 :i.parecc a primeira 
ed içfo de Vi11dicit1c, cm que :l m~o tin gigante dâ nôvo brilho 
:J.s glóri:is ele ,\·bclmlo de Assis, comrn Sih·io Romero. 

Nesse emb:itc de ti tãs, o belo, o simpático, o humano e 
o imort:i.1 , decorrem da pcn:l :idmirávcl de L:-ihycttc. O 
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Silogeu abriu-lhe :1s porcas, quando expirou no peitÔ de M:ich:1.do 
de Assis o ú ltimo alento e qu;'lndo o fundador da Academi:i 
Brasileira de Letras foi dormir seu dcrr:idciro .sono :io pé 
daquek1 a quem amora com csu crnec imento. 

Lafaycac aceitou :1 investidura na cadcir:'I de A!cn c:u , mas 
não se empossou. 

Os bens da fortuna jam:iis o scduzir:im. Muitas fora m 
as oporrunid :idcs, pcJ o decorrer d :i vid :i, que se lhe ofcrcccr:im, 
de ame:dhar e enriquecer. Não trcslo11cou, encret:imo. Morreu 
quase pobre, legando aos filhos, tão-sómente, as terras da 
fazenda, cm Min :is, próxinl'JS de Cristi:mo Ottoni, 9uc hcrdar:i 
do p:ii, e a chftcara da Gávea, onde p:issou o fim da vid:i, ein 
recirad:'I meditação, ::io lado dos que amou, 

Certa vez confessou, como jj dissemos, descender de 
judeus. No :izedume d:i respost:i , v:ti bem do que lhe re pu g­
n:wam os preconceitos sociais. 

O ano de 1893, com a revolução de Custód io José de 
Melo, vem ::irr:mc:í.-Jo do Rio de Janeiro, p:irn homiziar-se 
cm Minas, onde se em brenhou 1mm dos soc:1võcs de serr:i da 
fazenda de seus ancestrais. 

No rnncho cm que se abrigou, escreveu Viudiciac. 

N:io é propósito nosso bnç:ir Lafayette como homem 
público. 

A história ·do 2.0 reinado está cheiri dos bnces que o 
torn:iram eviden te no cenário político nacional e como 
nosso representante cxtrafronteiras. O que pretendemos foi 
trazê-lo ao conhccimcu co público, pelo que êlc foi m. intimidade 
como h~mem, como fil ho, como mnri do e como p:ii . P:1ra 
tanto, nada melhor que as cartas que colecionamos,: escritas 
quase tôdas ao irm5o mais velho, seu :tmigo e co1úidcnte, a 
quem tentou, invariàv clmcntc, como "irmão do cornção". 

Deixamo-lo cm 1881, quando o cenário político havia de 
tomá-lo de vez. Em sua al ma de escol vivera m os gmndes 
problema.~ da nacionalidade nascente. Ni'io tinha prcocup:içõcs 
municipalist:is 11 em rcgion:1list:1l.. La fa yctre n:io foi homem de 
dõ. Emp olg:i.v:i-o o panor:ima nac:onal, caca1Jt:tv;1-o o Br::isil, 
e por êlc lutou1 sofr eu, viveu. Concrn sua.~ convicções nad.1 
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puderam nem os dese1lc:mtos nem o desvio do.s homens a quem 
se confi:wa o poder. 

Embora .seus braços se tivessem bai:-:ado na atitude hie rática 
do contempbtiv o, de su :is m:fos potcnrcs não caiu a b nç:i 
do direito, em cuj:1 fU rça acred itou até morrer; suas obras aí 
ficaram par:1 perpetuarem nêle o homem, no sentido admirivc\ 
e imort:ll da filosofia pura. 

O Conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira faleceu cm 
29 de j:mei ro de 19 l 7, n:l chác:ara da Gávea, Rio de Janeiro. 
Era viúvo de d. Francisca Coutinho Rodrigues Pereira, fale · 
cicb cm 1902, deixan do os fil hos: 

Dr. Lafayettc Coutinho Rodrigues Pereira; d r. Olímpio 
Co:.ainho Rodrigues Pereira; dr. Fra11cisco L:1faycttc Rodrigues 
Pcre iu, d. Alhcrtina llert;1l.,afayen e St0ckler Pimo de Meneses; 
e d. Corina L:ifayc ttc c! c Andr.:id:z, cas:ida com o emu:li.-.:::idor 
José Boni fácio de Andrad:i e Si!":, · 

J. lloomGUES DE ALME1D,\ 
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DISCURSO 
que o Ministro da JustiÇff 

L AFAYETIE RODRIGUES PEllEIRA, 

pro1111nciou 1111 

CÂi\1,\RA DOS DEPUTADOS 

cm .29 de mnio de 187$ 

O Sr. LAFAYEl"íE (Ministro dn Jwt;çn): Sr. Presidente, 
o projeto que se acha cm discuss:io tem sido objern de acrcs, 
de viv::is censuras por parte de ilustre opnsiçfo. Dessas censur:ts 
dcsc:u.::im•sc duas que por sua narurcz..1 requerem respostas 
prontas e dccisiv:is. 

Alguns dos nobres deputados a quem aludo, sustcntom 
que o projeto da .rcform."I eleitoral tr :1 ;;, um vício rndical, o 
de ofender ::is nonms d:i constituiç:lo que rcg:ubm o poder 
de rcformi-lo, no entanto que põe limites tl dm:ira que tem 
de dccrc:t :ir :i reforma e dar-lhe fàrç::i lcg:il. 

Afirm:i m t:'llnbém os mesmos ho nrados dcpurnclos que o 
proj eto r::i\ como se ai.:ha fom1ul:i do é um:1 conccpç:lo fort e­
mente ;1Ótocr:ític:i, que rcpug1\::t à índole, às cr::icJiçúes e aos 
intuitos do partido liberal. 

Senhores, lev:mto-me ao próposito de demonstrar que ess:is 
ccnsur~s são ::ibsolut:imcmc infuncfad:is, que nâo s:io senão o 
rcsuhacl'1 <lc um cst.1dc imperfeito da consti:uiç5o e de um 
exame su pcrfic i3 l do projeto, 

Eu rnc ocu parei cm prime iro lug:ar da ccrsura de incom­
titucionaiid:1dc fulml1\.:id1 contra o projeto. 
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A idéb de csrabclcccr fó tmul:ts segundo :\S qu3is devem 
ser conduz icbs :is reformas constitucio n;1is, e de designar qu:1!s 
os podêrcs que 11cl:1 devem inte rvir, é uma idéia que surgiu 
no dia cm q ue se t r:1tou de formu la r constiruiçõcs cscrir:is. 

A constiruiçiio d :1 lng b tcrr:i é como s:tbcis uma fonnnç5o, 
um organismo rcsult:m rc de fo tos, de trndiçõcs, de prcccdcnrcs. 

:l!:.c;sc organismo vivo :icompanha as f:iscs e as vicissitudes 
da sociedade, e se vai lcm:imcnrc mod ificando e :'l.tlapt:mdo !is 
nov.is c;dg:ênci3s c:om um:, flc~ ibi!id:tdc ndmiró.vc l. 

Ali, sen hores, refon nns impon,mtcs .~ão considc u <las como 
si.mplcs desenvolvimentos, como mcr:is intcrprcrnçõcs da cons­
cituiçfo. 

Assim, nos fins do sécu lo pass:ido, nos tempos de Fax, 
de Pjtt, de Burke, a respons:ibilid:Hlc ministcri:i l cr:i inclividunl 
e níio solidári:i. O Crro do minisuo cm ncg:ócio de su:i past:i, 
uma .de rrota no parla mento por êsse êrro, impon::iva 3 qued:t do 
mi nistro e n1io :i do mi niscé rio. t\.fas tarde est:1 doutrina fo i 
condcn:ida, e os inglêses :t substiruíram pe lo princípio d:i rcs­
ponsabili d:ide solict11ria, que é hoje o · princípio \•ig-ente do seu 
direito. Era sem dÚ\•id:1 ncnlm ma uma rcform:i gr:ive, entrct:mto 
ê\es a considc rnram :tpcn:is como um:i melhor interpretação d:1 
constitu ição. 

Vós conheceis os efeitos imensos, as conscqii ênci:is impor­
cnmíssim:is que as revoluções dê 1641 e 1688 ptodu1.iram sôbrc 
o direito consticucion:il inglês. Pois bem: - os publicist:is 
inglêses dizem que ess:is revol uções não trouxeram inovações, 
mas se limitar::im a int roduzir apen:is nov:is c au telas, desti11:1d:is 
:t melhor gar::intin e práricn do direito preexistente. 

Mas, senhores, com as constituições escri tas, a:s cousas n:io 
se podem passar do mesmo modo. Os textos contêrri disposições 
precisas, termin :i.ntcs, positivas e inflexíveis, disposições que 
repugnam :1 0 tr:1b:i.lho das acomod:içõcs às nov:i.s cxigênciris. 
Esc.is acomod3ções scrbm rec ebidas como infrações dos textos 
comticuci onais. 

Ainda m:1is, senhores, as constimições escritas cêm um 
caráter nuis firme e rigo roso de mandato. Ora , d:, r aos podêres 
or dinários a faculdade normal de modificar, :i lterar, dcrro~r 
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a própria constituição, importaria a mesma cousa que autorizar 
o ma ndat:hio a alccr::ar, a revogar as claúsuhl.s, as condições do 
seu m:md:ao, o que por certo n5o é regu lar. 

A posse cm que na Inglaterra o parl::imcnco est¼ do poder 
pcrpLtu :imentc constituinte tem caus:is históricas e etnográ­
ficas. Vós sabeis que o regime c onstimcion:11 se fundou n:i­

l]Uc:le Pa ís :10 tempo cm que preva lecia no continente u sis­
tcm:i d:1s monarqu ias .ibsolu t:is. O p:ida mento conquistava dia 
por dia atribuições sobcmoas; essas atribuições passavam par:,, 
êlc como cr:im cxc rcid:is pelos reis, çom a mesma cxcensfo e 
car3ccr. Os soberanos despóticos tinh:im o direito de alter.1r 
:1 con.~tituiç:io el e seus gove rnos: port:into, mui o;truralmcncc 
uma tal faculdade passou :10 parhmcnto. 

J\,(:, ~, scnhorc5, est~ facu ldade :1 !i nunca fo i um perigo, 
porque a raça inglêsa tem um nfCrro invencível aos fotos, aos 
precedentes de sun hiscória; ali o respeito no passado cem mais 
fo rça obríg:1côria, mais " igor, do que as disposições constiru­
cionais escritas nos ouuo~ p.líscs. 

Dn condiç5o de um t:il te mpernmento resnlrn que o parl:i· 
mCllto r:1r :1s vêzcs exerce o pode r consciruintc, e pode.se dizer 
t}UC 11unca o c~ercc com frflnque1.3 , mas p rocura dar sempre 
às rcform:1s um c:i rfüel· antes de dcsenvol\'imento das insti· 
tuições constirucion:iis do que de vc rcbdciras inov::içõcs. 

A primei ra c onstituição cscdca. rcgubr, de que há notída, 
é a comciruição fcder:il dos Estados U nidos. Organizou· :i, como 
s.,beis, a convenção d.l Pet15ilvfoia: - tem a dat, de 1787. O s 
:iutorcs dêste gr:mdc. monumento político mcdit:i. r:un profun· 
damente sôbre a m1r.cira de regu lar o poder de rcform:i 2-i 

constituição. Permitir a reforma d:1 consriruição cr:1 uma neccs­
sidad~ :1 bsoluta, dc.:ermin:idn pela natureza d:is cous:is. 

As constitu ições s:io mecanismos vastos e complicados; o 
tempo, por mais bem combinad:t.S que ebs se jam, descobre 
defeitos no seu organismo e deficiênci:1s nos seus podêres. 

A..i nd:1 mais: :is necessidades, as exigênci:is da sociedade 
se tnnsform.:im, e di.sposiçõcs que cr::im sibias :io tempo .cm 
que foram combinadas, m:iis tarde se convertem cm vcrd:1dc1ros 
cmb.lrnços :l prog ressão das idéi:1s. 
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O pensamento porr;imo, scnliore!., de pe rmitir :i reforn13 

drt ccnstiruiç~o era um:i imu içfo si mples e 11:i cur:il . 
j\·fas h:ivia urn,, dificuld:idc gr:l\'Íssim:i e er:1 :i de dcscobr;r 

o meio pr:í.tico de operar est:i reforma. 
D:ir nos podêrcs sobera!IOS :i faculcbde on\i n:í ri:i de :iltcrar 

o próprio texto d:i consmuiç:ío, er:i , por :>ssim dizer, procl:im:ir 
:i inutilid:ide d:i própri:i constituiçiio, ern :iniquil!i.Hl:i, era d'.l r 
:ia 1r::u1dadrio o poder de derrogar as cl:iúrnbs do m:mdato. 

N a Jngl:ltcrrn, já vos disse, o parlamento se ::ich::i re\•estido 
do poder constituinte perpétuo, mas isto é devido a causas 
cspcci:iis, n pcculi :iridadc cbq11clc P::iis. 

Pern1 itir a corwoc:1çiio de 11111:i consricuintc co1n podêrcs 
ilin1 it:ulos cr:i p:ir:ilisar de golpe :, existência da consi ituiç:io, 
er1 b nç~rH_sc nos ::iz;1:·cs e n_:i s cm1tingênci:ii; cio desconhecido, 
cr'.I pree1p1t::ir·se no imprcnsro. 

Um País 9uc se :ich.1 regubrmcme est:ihelecido não se 
a\'Cntur:i nas incertC'l.1S de um:1 constitu inte com podêrcs 
ilimitados. 

H :í, se nltores, duas circunsdncias cm llllC C coneebh·e l :1 

existC nci:1 de uma constituinte com . podêres ilimicados: ou 
qu:inrto um P:1ís se cm:rncip:i do portcr estr.,ngeiro e tem de 
comtituir su:1 n:icional idadc, ou 9 u:mdo dcstrúi o Govêrno 
existente e tem de o rg:mizar outro. 

Neste c:1s0, senhores, nio é :1 constituinte quem põe :1 

socied:idc cm litígio , m:;is sim a revoluç:io: e a constiruimc 
é uma necessidade, porque é uma 11eccssid:1dc constitu ir rcg1\­
l:1rmentc os podêres. 

Em preciso, pois, descobrir um meio l\lle conciliasse :i 

possibi!id:Jdc d:is reform:is com a vida, com :i perm:inênci J 
ininterrompid:1 d::i consciruição csrnbclecida. E o co.ngrcsso d:1 
Pe nsilvânia de 1787 descobriu êsse meio. 

Um p:1ís 9u:;i11do :1ccit:1. livremente uma constituição e a 
pcitic:i, é porque esd convencido d(l su:1 excc!Cncia, é porque 
está convencido de que os gr:111dcs podêrcs do Est:1do se :1ch:1m 
organizados de modo que po~~m com tôrla :1 fidc lid:i dc cl:1bor:.1r 
o per.sarnento na cion:11. 

Aceito êstc dado, e nfo pode deixar de ser aceito, é 
irrccus:h-el que os grandes podêrcs ordinários de Est:;ido, :1ssim 
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como são idôneos e compete ntes p3ra formular e prepm1r o 
pcnsamcnco nacional sôbre os""gr:indes interCsses d3 socied3de, 
ou se tmte de questões de interêssc pr i\'ado1 como :1 constituição 
d:i fomíli.1, :1 organiz:içfo d:i propried:i.dc, o regulamento do 
comércio e d:is indl!sains, ou se trntc de questões de imcrêssc 
públil.:o, como :i orgnni:t..:1.çiío elos serviços aclministrntivos, :i 
p:iz e :i. guerl';'I; ::issim também s5o competentes e idôneos p:ir:1 
prcp:ir:ir e cb.bonr o pcnrnncnto de rcformJ da constitu ição. 

Senhores, como cresce, como nasce e como se forma urro 
idéia de govêrno? El:i brota, primeiro nos espíritos mais 
ati lnclos, diante do espetáculo das necc.-.sid:i.dcs; depois adquire 
mm. certa consistência ll:lS conversa.~ particulares; vai ganh:mdo 
te rreno, o jorn:i. lismo apodcr:i·sc dcb ; é discutida, é controvcr· 
rid:,, e, se é uma idéi:i Qo:i, conquista :1 opinião geral do País; 
ent ra. no seio dos grandes podércs de Estado e aí recebe :i 
forma dcfinitiv:'l de lei. 

Pois bem: - uma idéin de reforma constirucion.il cst:í 
sujeua :\ mesma nccessid:idc, segue o mesmo processo: - 11~scc 
d:i nação, entra no seio dos gr;mdes podC rcs e :tí rev este :1 do 
Esu do, fonn:i de um pcns:1memo chro e definido. 

A~i m pois., scnho:.-cs, a comtituição fcdcr:i l de 1787 no 
in fluxo c.Jêstcs princípios d:1 razão polític:1 con fiou ::os podêrcs 
ordiriários :l faculd 1de de cl:ibornr e prcp:irar o pcns:i mcnto 
d:t rcform:1 d:1 constituiçiio. M:is, senhores, :1 dccrct:iç:ío dcfi· 
nitiv:1 dCste pens:,mcnto, ou por outra, :i. foculd:ide de d:tr 
fôrça leg:il :i. Cstc pensamento não podi:i pertencer :10s podêres 
ordin:irios, porque, cdmo já vos disse, o~ podêrcs ordin:í rios 
nfa podem, n:io dcvi:m cer a f:iculd:i dc de :1\ter:ir :1 constiniiçâo. 

E pois, scnl:orcs, os gr:irnlcs :rntorcs dêstc sábio monu­
mcmo político conceder:m1 !'l focu !d:1dc de da r à reforma cons­
titucion:il fôrça de lei :1 outros podêrcs, isto é, ou :\s lcgisl:inir:is 
dos Est::idos, ou às convenções cxp rcss:1mcntc convocad:is cm 

cada Estado p:1r:1 êste fim. 

As convenções, senhores, só têm :,. facu ld:idc de ratificar 
ou deix:ir de rntific:ir o pcm;3mcmo eh reforma ofcrecid:1 pelo 
congresso, jsro é, pelo poder ordinário. 
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Eis, senhores, :1 vcrdadcir:t rcori;i aCC:rc;i lia poder de refor~ 
m:ir as constituições: deixa r :1 cl:tbor:1çfo do pcnsJmcnco d:i 
reforma nos podêres ordin:írios, confiar a foculd:1dc de dar 
fôrp lcg.ll a cSS3.S rcform:is :1 um:'I ontr:, c:i mõ'lr.1 revestida de 
podêres extr:iordin:írios. 

Senhores, o nobre deputado por S. P:111!0 que ontem t5o 
brilhantemence, corno sempre, ocupou a tttcnç:ío d::i c:im:ira 
dos Srs. deput::idos, disse-nos que se uma doutrin:1 semelhante 
se ach:tSSc consagrad:i na noss:i constituição, a p:igina cm l\UC 

estivesse escrito, deveria ser r::isg:id:i: isto é, o nobre deputado 
não compreende que cm urna fo rma de govêrno livre se poss:1 
aceitar uma teoria t;il - que o pensamento reformador seja 
proposto pelos podêres ordinários, e que o poder exrr::iordinârio 
só cem a faculdade de dizer sim, ou não. 

Eu perguntarei ao nobre deputado, se êle fôsse cid:idfo 
dos Bt:idos Unidos, se êle vivesse à sombr:i d:1qucl:1 g rande 
n;icion:ilidade, se teria :1 cor:1gem de r:1sg:ir o an igo da consti­
tuição dos Estados Un idos cm que se :ich:i escrita aquela 
doutrina: 

(H:i d i;•crso5 ~partes.) 

Os Estados ou as convenções só podem ratific:ir as rcform;1s 
ou deixar de r:i t ifid-1:is. O \'Oto é sim ou nfio; o 9ue não 
exclui a discussão, porque há necessidade d:1 discussão, para 
qu e se possa formar uma convicção inteligen te acêrca d:i con­
vcni~ncia de aprovar ou não as reform:1s propost3S. 

Um Sr. DEPu1·Aoo : - O sistema americano scri::i consulr:ir 
:LS assembléias provinciai!.. 

O Sr. LAFAYETTE (Ministrn dn /ustiçn ): - N9s Est:1dos 
Unidos há duas form:is: - ou a de propor a reforma às legisla­
turas dos diversos Estados, ou OS convenções expressamente 
convocad:is para êste fim; as lcgislatur:is ou :lS convenções só 
têm o direito de aprov:ir ou nfo aprovar - RATIFIC\R, diz :i 
consrituiçfo. 

(H3 di\·crsos 3pntcs.) 

E a douttin:1 9uc expõe Story, o grande comcm:idor, ê ;J 

que esr.\ no texto da constituição. 
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O Sr. FRANKLIN D61l1A: - PifCCC·me que V. E."=, se cng:m:i. 
O Sr. ~AFAn.1·n: (Millistro rl11 ]ustiç11): - Não h3 eng:1110. 

Eu nfo qmsi:rn f:itig:1r :1 :itenção da dmar:1. com :i lcirur:i 
do ::irrigo da constiruiçiio dos fü t:i;.los Uuidos, m:1s à vist:1 
d:is contcst::içües, sou fo rç:ido :i 1~-lo. 

O Sr. FM~KLlN D6iuA: - M:is não confund:imos o Estado 
f edem\ com os diversos Est:idos. 

O Sr. L\FAYl::.TTE (,Wnistro dn Jrmiçn): Nem h3 confusão.· 
ninguém :1 fé.:.. 

Há dois p:-occssos: o Congresso pode propor :i reforml 
:is Jcgisl:J.rur:1s dos Est:-idos; se fôr ::iprovad:1 por três quartos 
dos mesmos Est:idos, rorn:.~se lei conscirucional. Ou os E.st:1dos 
podem propo:- :. reform;c e então se c0:11."0Cam com·enções 
cm cnd:i um dos Estados e estas conve11çõcs têm por única 
missiio ratificar ou não as emendas propOstas. 

O Sr. FrtANKLlN DóR1,,: - ~:io fazem rcfonm como 
emi:ndem. 

O Sr. L,,r.An:rrr. (Mi11ist ro da ]11Stiç11): - O nobre 
depu rndo está pcrfeit:1mcmc enganado. 

O Sr. F1MN KLJN 06R1A: - Há o prnccsso do Congresso 
Feder:il e o dos diversos Est:idos. 

O Sr. L ,FAYE.TIE (Minisrro dn fustiça): - O :ire. 3.0 seção 
5,a da Constiruição :imcric:ina diz: (!C:): O congresso, sempre 
que dous terços das duas cas:is o jlllg:arem r.cccssá rio, proporá 
cmend :1.s ri esta constiruição, ou :1. requerimento de dous rcrços 
dos diferent es Est:idos, ·com·ocará uma coonvcnç:io para propor 
tais emendas, :is quais tanto cm um como cm Outro c:iso serão 
l."á!idas p:tra todos os intentos e fins, como p:irtc d:i. constirniç:io, 
se forem ratificad:1s pc!:ts leg:isL1rur:is de tcês qu:u-tos dos diversos 
Esc:idos, ou pelas convenções nos três quartos dentre ê!c.s, 
segundo o congresso propuser nm ou outro modo de r::itificaçfo. 

O Sr. FM~KLIN D6n1A: - :Êsse é o processo do congrc!so, 
m.1s há processo dos Est:idos. 

O Sr. LAFAYcrn; (Ministro da Justiça) : O :irrigo que 
acabo de ler regu b os dous processos: é o único artigo da 
constituiçlo :tmcr!c:m:i relativo :io nssunto. 
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O Sr. fMNl\t.tN O61\fA; - N5o é: a mesma cousa, 

O Sr. LAr-AYETII:: (Miuistl'O da /ristiça) : - Senhores, como 
já vos disse, há dous métoJos: - ou a reforma é proposta pelo 
Congrc~o. ou é proposca pelos Estnd os. Emen dcrnm <1s autores 
da consti tuiç5o que se devia d:ir umbém a ntribuiç:io de propor 
reformas aos Esta dos, porque podia :icontcccr que o Congresso, 
que representa o pensamento central , fosse oposto a rcform:.is 
que inrercssnssem :'!OS Estados. 

Con5agr:tr:'lm-se, p::>is, os dous a!Yitrcs. 

O Sr. F11,\NKJ,tN D6R1A: - As convenções fazem :is reformas 
como cnlcndem; é isto <Jll e procurei rctific:'l r. 

O Sr. LAl-"A\'ETfE (Ministro da Justiça) : - Nio senhor­
o nobre deputado est:í perfcl r:.1mento cngan:ido. 

O Sr. Fn,1N 1{UN D6Ru: - Peço :t palavra. 

O Sr. L AF,\Yl:.TrE (Mi,1istro ·da Jmtiçn): O noh rc deputad o 
não pode contestar o texto que ::ic:1ho de ler. 

O Sr. FMNKL1:-: ÜÓ1tl.\: V. E.\'.. C5tá cingindo-se ao processo 
do Congre.c;so Federal; não se refere ao processo dos Esc,dos. 

O Sr. L,1 FAYITJ'U (Mi11irtro da fmtiça ) : - R efiro-me aos 
dous processos. 

O Sr. fMNKLlN DóR1A: - Eu os conheço bem. 

O Sr. L AFAYETTJ:: (Ministro da J11S1içt1); - Lere i :i últim:1 
parte (!ê) ; ... 

Por conscqiiênci:l os Est:tdos ou 11s co1we11çõcs n:'io têm 
outro direito scn:io o de r:1tifíc:ir ou não r:itificnr; é o tcxcr, ; 
O nobre deput:ido niio pode contc.~t., r o tc:uo d:i const itujç:io . . . 

O Sr. FR,INK LIN DóRIA: - Eu explicarei. 

O Sr. L IIF,\YCTIE (iHi11istro dn ]lmiça): - ... e é n doucrin:1 
explicada por Laboul:tye e po r Story. 

O Sr. F1tA~KLIN l)ó111,1 : - :ê: CX (IC:\mencc Laboulayc :t quem 
me refiro. 

O Sr. L AFAYE'IT F. (Ministro dt1 Jtmiça): - O artigo cit:ido 
regub os dous modos de reforma, e dii que c:mto num como 
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noutro c:1so :ls cmcnd:is só ser:io v:llid:1s se forem r:1tific::icfos. 
(~ inútil insistir, porque o texto é Í,·ositivo. 

Sr. Presidente, é. esta t ::, \ con,o tenho e:-.posto, :t teori :-i 
::imedc:111:1 :tcêrca do poder de rcform:t à conscituiçfo. 

Ac1ucla tco(i:1. p:i~sou por u ês constitu ições :r.cé. chcg:u 
à noss., . Em c:1d:i uma dessas constituições eh conscrvOll os 
seus linc:lmcmos fondamem.:iis, m :1:, recebeu modific::içõcs, :ico~ 
mod:1;úcs, que lhe impuseram o mecan ismo e :1 índole de t:'lis 
constituições. 

A primeir:i consricuiçiio cm que vejo adotad:1 a doutrin:1 
:1mcric:1n:1 é :1 francesa de 1791. Segundo esta com:t icuiç5o, o 
pens:1 menco d:1 reform:1 devi:1 ser cl:ibor;1do e proposto unifor~ 
n,cmcmc por três ,cgisl:i. tur:is ordinâri:is sucessivas , :1 qu:nt:i 
lcgislatm:i., que se devi:'! compor de um número de deput:i.dos 
c<Ju iv:i. lcntes .:io dUbro de depurados d:i ordin~ri.i, form:1v:1 :1 

:issembtéia de revisão. 
Vê<le: ai está nos seus linc:imcntos fond:imenr:fr> a doutrina 

:1mcric:i n:1 : :1 elabor:tçiio do pensamento da rcform:i pe!o poder 
ord inário: a focutd:idc de d:ir fim;n !cgnl a cssn reforma con~ 
ferida :, um poder c:-.crno rdin:írio. 

Temos cm segundo \ug:i r :1 consti tu içjo de Ci c!iz de 18 12, 
n q11:il é consirlernd:'I como um~ d:is concepções m:, is felizes 
do sistem:i represeiic.,tivo no concincnte. 

Esr:1 constituiçfo é c,!lcbre e se rviu de modélo :i. di\'Crsas. 
Scgu1tdo :, constituiç::io de Cádiz, :1. reform.1 Jevi:i ser 

proposta e cl:-.bor:ida por duas lcgishnir:is ord in~ ri,1s. 
A necc...sid:id c d:, J'e(mni:1 c:i reci:1. rl e ser ve ncid:, por dous 

terços de vocos. 
Promulgacb a lei, que pro puoh:, :1 rcforni:t , os eleitores 

conferiam aos dcput::idos 9uc deviam compor n d11,ara tem· 
porí1ri:1 de tcrccir:i lcg:isbrnr:i, podCres csp~ciais p:ira faz.c r na 
constimiç:io a altcr:iç:io ou emcnd:i nos termos e segundo o 
reor d:-. dit.1 lei, a q u.1\ se trnnscrcvi:i. oo corpo do 1n111d:ito. 

A G mn:1 dos Deputados da terccit:1 lcgisl:iturn, :irmJd:i de 
podêrcs extr:iorcl iná rios, discuti:'! a proposc:i e, diz. :1 co11stiruiç:i.o; 
se ela fôr :iprovad:i por dous rcrços dos d: p1H~clos, ~ss.,ra 
:1 se r lei conscimcion:1 !, e como rn! se pu bhc:i r:i n3s corres. 
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Assim, pois, se deduz do texto cscrico dcst:1 Constituição 
qnc :i assembléia a quem competia :1 fo culdadc de d.ir fôrça 
kg:1 l às reform.,s s6 tinh:i. o direito de :iprov:í.-l:1s ou 11~0 

:tprová-las, mas nfo podi:i :i lccd-1:ts, modific:i-las ou su bsticuir 
por ou tr:is. 

Depois d:1 constin1iç?ío de C:ídiz, vem a porru~ês:l de 182 1, 
fon te pr6xima d:i nossa constitu ição. 

O Sr. T1:.ooonITTO SotiTo: - Apoiad o. 

O Sr. L AFAYETTE (Ministro dn fusJiçn): - O poder de 
reformar a constituição se acha regulado no :trtigo 28. Posso 
assegurar à d mara que os :irtigos 174 :1 l 77 da noss:1 constíruiçfio 
nâo sfo senão uma rcproduç:io rexrual do :irrigo 28 d:1 consci­
mição porruguêsa de 1821 , com pcquc11:1,; modificações. 

O Sr. F n.A~K LI N DóRU: - Apoindo ; cu j:í os cotejei. 

O Sr. LAFAY.C'M"t (Ministro dn Jmtiça): - Ncss:1 consti­
tuiç:'ío :icha-se tnmbém a dou trina :1.mcdcan.i n:ls sn:is bases 
fund:1mentais1 a saber: a faculdade de elaborar o pensamento 
da reforma pertence :ios podêres ordinários, :1 faculd:1de de 
d:1 r fôrça legal à re forma compete à lcgis:m ,rn e:xtr:iordin:í.ri;1 . 

A constiruiçfo de 1621 us.l uma fr:tse semelhan te à da 
constitu ição de Cádiz; ela diz: - "se 1 rcfo rm:i fô r :iprovad :i 
pelas duas tCrças partes, .ser:í logo h:wid::t como lei cons­
tirucion:il". 

Chcg:imos à nossa consticu içiio. Eu encontro nos seus 
textos a rcprodu çfio fiel dn doutrin:1 americ,n:i co m :is :icomo­
daçõcs da constituiçfo porn1guês:1. 

A doutrina americana , com as :icomod:içõc:s fçit:1s pe1:i 

constiruiç5o porruguêsa const itui , pois, a fonte histórica e :1 

razão filcs6ii c:i das disposições da nossa constiruição, acêrca 
dêste gra\•.:Ssimo :munto. 

lsto pôsto, de,,.o examina r se os tc.xtos d:1 noss:, constituiç3o, 
se o processo por el:i. cstabclec:i1lo p:ir:i :'I. rcforn1:1. co:1tém 
:i.lguma cousa que rcpngnc, que e:xc:ua :i doutrin :'l amcrican:i . 
Eu percorrerei cipid:i mente os artigos rcl., th·os à matéri:i. 
Estudemos cm primeiro higar a lctr:1 de cada um dê$es artigos. 
O :irt, 174 dl7. 
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"Se, p:iss:idos qu:icro :mos depois de jur:id:1 :,, constituição 
se conhecer que algum dos scÜs :irtigos merece rcform:i, se 
fo r:í :i. proposição por escrito, etc." 

Sc11horcs, cst:1 fr:i sc "merece rcfon1111" é um:i frase prccios:t 
e dc spcrt:1 logo :i. arcnç~o. 

A idéi:1 de rcform:1 n~o é um:1 idéia ncg:uiv:1, como o 
:1crcdit:1m os q11e sustcm:im que aos podêrcs ord inários s6 
compete dcsign:ir o :irtig reformável. A idéia de rcform:1 n5o 
cnvoh•e 60-sômcntc a idéi.i de ccnsur:1, de cricica , de condenação 
do :ucigo ou artigos vigentes; é um:1 idéia posidva , cl::i encerra 
:,. idfo. que deve substituir a idéia, :1 di~posição c:.:istcntc. 
Rcforr.1 ar é emendar. A cmcnd:1 pode se r mais ou menos 
profu nd,, pode interessar m:iis ou menos extensamente a icléi:i 
rcform:id:1; m:is emendar, senhores, reformar, é fü bStirni r um:, 
icléi:i por ourrn. · 

E pois, senhores, se pelo :irr. 174 compete :ios podêres 
ordiná rios verific:ir se o artigo constitncion:il merece rcform:i. 
e propor cm conseqüênci:t l reforma, ê man ifesto que :10s 
podêres ordinários compete dccl:m, r, indic:ir com prccis5o 11. 

refon11:,
1 

:, emenda, isto é, qu:,I ., idéi:1 que deve ~ubstituir :l 

idé i:i con den:i d1. 

Sr. l'residentc, no :m. 177 d:i consrimiç:io ICm-sc esta.~ 
pal:i vras "rcrrí II matériri J1roporrn e dirc11tid11''. 

Est:is p:i],w r:is, senhores, pressupõem um comcúdo de idt!ias 
pree~istemcs, <\UC l"iio se r propom,s e discutid::is. 

A constituição 1130 :ilude a idéias no\':is que renham de 
ser prnpost:is; cl:i di1., · "a 11111térill r~rtí_ proporr11 e_ disci~lr1~"· 
A m:1.tC ri:i. . . qu:il? A reforma 1nd1cad:1 r: :i lei or<hnam. 

Sr. Presi dente, no :irr. 176 :i constituição se c.-.:prime assim ... 
"1111r procurações lhes conferirão especinl fac-11ldadc para a -prc­
tc11dida 11/tcrnção ou rcfoni;,t". 

A fr:ise - pretendida reform:1 - presta-se .i deduções 
tir:id :is ; m,,s :i p:il:ivm 11ltcr11çiio ê porvenrur:i. m:iis cxpress.i\'l . 
Alt!!c:i r é fnz.cr outro; vem, como s:ibcis, de 11/ter. Alterar é, 
port:m to, su bstituir uni:l idéi:i po r outr:i. 

Senhores. no citado :irt. 177 h~ um:i fr:ise em que se 
:i pói:im :iquZlc.~ que sustcr:tam ;i dontrin:i que con1h:,to. 
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O nrtigo diz: - '' ,,,e o que se vencer prevalece rá p:ira 
a mudnnça ou adiç:io ~ lei fundamental." 

Argument:'lln .ilguns que aqucl:ts p:tl:wr:i.s e que se 1J(!71ccr 
pre~upõcm o poder ilimitado, n:1 dm:i r:1 dcnominnd:1 im prà­
pri:um:n te consriruímc, de fozcr n rcfonn:1 110 sentido q11e lne 
:iprouvcr. 

Senhores, uma frnse de lei n:io pode ser interpretada i!õo-
1:idamente sem :itcnç:io às ídéins antecedentes e c oJ1Seqücmcs. 
Pela dou trina ela constituiçfo :1 assembléia eh:imad:t imprõ­
priamentc i::onsri tuinte, n:io pode :::Iterar as bases, as teses, os 
princípio..:: fu nd:1 r11cnt.1is estabelecidos 11a lei que propõe :'I 

reforma (N11o apoi,1do). 

A durnr:, eonsc imime pode, purém, .1prov:ir certos :irtigos 
e dcix1r de :ip rov:ir ou tros; e pode, sem ofender os princípios, 
dar-lhes dcsc n\'o]vimentos. Já se vê, pois, que nos limites 
m:irc:idos pcb lei :l constirninrc hi um espaço cm que cabe 
folgad:tniente :i frase - e o que se 'Ve7lccr. 

Sr. Prcsirknte, rcscn-me esrucl:i r o procc.~o est1belcciclo 
pel:i constituiçiio. · 

Senhores, a const itu içiio polirii.:a do Império, quaisque r CJUC 
sej;1m :is su:is imperfeições, é sem dlt,·id:i um cód igo político 
que rcvcb g r:mdc sabcdori:1. cm seus :i u torcs. Pois bem: Se 
:i. doutrina que combato fôssc vcrd:idein, :1 consriruiçfo con­
s:i gr:ir:n o :ibsurdo. 

A decret::ição da lei que nutoriz:t a reforma, é cerc:id:1 
de cautc!:1s c:Hraordinárias. O projeto t-::m três leituras com 
i11terv:1ln ele seis dias, deve ser :1poi::i<lo por um têrço d;i dn1:1r:1, 
e pass:i finalmente por tlJcb s :'IS forrn:ilida dcs, que se requerem 
p:ir:i a formação de uma lei o rdildri:i . N o entanto, sênhores, 
:i deliberaç~o que tem de dar fôrça lcg;;l à reform:1, é da 
com petênc::1 C.<iclusiv:1 da dm:ir;J , imprôpri:i mentc dcnomin:td:i 
corutiruinte, n:io depende d:t imervcnç:io do senado, nem d:i 
srnç:ío da Coroa, Pois que, sen hores, a constituição ccrcari:i 
de fo rrnalicl:icles cxtr:1ordioári:1s :1 decrct:1çii.o da lei que, na 
opinião que combato, se limit,1 a simplesmente ir1Jic:1r o :ircigo, 
ou artigos que devem ser refo rmados, e cm rcgari:i o poder 
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ilimit:ido de foze r as reform:is, :issuntos cão graves. 3. um., só 
assembléin? Scri:1. uma tcmcricladc, scri::t um conm1-senso incx­
plic!avcl. 

Entrct3nto, swhores, vCcle: no sistem3 que sustento, dcs:l­
p:i rccc o :ibsurdn e triunfa :i lógic:1 cm rodo o seu brilho; tudo 
se c>.:plic ri e se harmo1li1.1. A delibcr:iç5o que di f6rç:i de ki à 
rcform:1 pe rtence t:i.o-sõmcntc à :membléi:i revestida de podêres 
especiais, pcrquc esta dclibernç:10 v3i. apenas consrigr:ir teses, 
princípios, idéias fu11da111cnt:1is, que ji p:t.SS:iram pela discussio 
e aprovação de :m1b:is as d ma1·:'IS e já tiveram a sançfo d:i Coroa. 

O nobre clcpuu do por S. P:-iulo disse-nos no seu primeiro 
c\iscurso e repetiu-nos ontem, que, se pode na lei que :mrori1~1. 
:1 reforma, impor limites à d mar:t consri ruinrc, nesse caso :i 

intc n•ençiio do senado é Jàgic:imcmc ncccss:íria. Direi ::i S. Ex. 
qu e de cais premiss:is cu deduzo conseqüência totalmente con­
trária á que S. E:-.. t ir.1. f; pol' isso mesm o que os podêrcs 
ordinários defluem :is refonnas, é por isso mesmo que as teses, 
os princípios, as idéias fun damenuis p:iss:irn pela aprovação do 
senado e pela s:inç:io ela Coroa, que nfo hú mais ncccssid:ide d:i 
intcrvcnç5o do scn:iclo e da s:inç5o da Coroa. 

(Apoi.1do~ C :tp~IICS) 

Senhores, ninguém :idmirn mais do que cu :1 g r:mdc-t.;i, :, 
fõrç:i, a cxtcns~o d:is faculcladcs do nohrc deputado por S. Paulo. 
Eu csrou :icostu n1:ido, desde os bancos d:i acade mia, :1 rcspcit:ir 
aquela gr:indc inteligência . Mas, scnhorr.s, no meu conceito, 
se me é lícito extcm~ -lo, o nobre dc r, ut:ido perte nce a essa rnça 
de espíritos superiores cj_u e se rcmont:1rn ao pomo mais culmi­
n:ime do pcll<Wnct\ t O humano, c d::ií , cscap:indo às regr:is d:i 
lúgica i,;omum, se precipitam llllll''.l regi:io encantada, onde 
:1 panll:i m e fo rmub m conceitos ininteligíveis, p:i. rn os espíritos 
que se regem pelas leis fjx:idas par Aristóteles e Kant, coocci ros 
como êscc, po r exemp lo, de Fichte, "o cu alJso luto oposto"; 011 

o de Schelling, " a idcntid:i de do su bjetivo e do ad jetivo"; ou o 
de Hcge~ " o n:id:i contcnc\o em seu seio n:i mais perfcir:i 
plenitude o ser conc reto". 

Senhores, pode ser qll e essas proposiçúcs ~?nten,hnm v.e~; 
d:1dcs; mas a mim eL1.s p:Hecem na frase de poct:i ncgr, so11mur . 



198 - Lrifa-yette Rodrigues Pereim 

Eu :icaho de not:i r um:1 dedução do nobre dcput:ido que 
se me afigurn opo!itn ii. que se con tém n:1s prcmiss:is, e m:i is 
t:irde me oc11 p:irci cm outr:is proposições de S. E x. que t:imbém 
nao pude compreender. 

Parece-me, sen:,ores, l1:1vcr demo11str:1do que :1 teoria d:1 
noss.1 constituiç5o, :1cCrc:1 d:1 m:néri:1 sujeir:i, nfo é senão :i 
teori:1 :imcric:1n:1 n.,s !iu:is b:iscs fu ndamcnt:iis. Deduzi nc.~tc 
inn1ito r:izões históricas, razões filcsóficns e rnzi'ics políticas. 
i\·l:is, h.1 aindn um demento de inte rpretação 9uc, sobreruclo, 
n:is instituição pr:ític:is é de um grande valor. Refiro-me :1 
jurisprndência, ::ios precedentes. 

Temos o precedente de 1831, época que é considerada 
como ;1 qu:1dr:1 hcróic:i do nosso liberalismo. 

Devo, dizer-vos, abrindo um pa rêotesis, que e•J compreendo 
o 1831 de mancir,, um pouco cl ivcrsa. P::ira mim Q 7 de 11bril, 
11ão foi próprimncme 117JJtr revolução política: p:1s.1 mim o 
7 de abril nJo foi scnfo a consumação do de 7 de Setembro. 

TcnhÕ esrud ~do com algum a atenção os :icontecimcmos 
políticos do nosso País, de 1822 a 1831 e ele 1831 a 1840. Aré 
1831 a n:.1ç:io br:1silcirn n:io tinha :iindn a convicção plena e 
segura d;i. sua independência. O príncipe <]UC cnt5o reinava, 
o fundador do Império, msccra cm ouuo hemisfério; no espí­
rito da n:iç1io aru::iva certa desconfiança contra êlc, aumcnt:id:i 
de di:,; para di:1 pela sua crescente intimid:ide com os filhos da 
pátri::i, a 9uc também pertencer:?, e pe lo pcnsmucnto que se 
lhe atriUub de querer :iinda lig:i r :is duas coroas. As.sim que: 
:is lut:.1s de 1822 a 1831 nfo eram prOpriamcme Juras d:i política 
iotcrna do P:iís, rcp rcscntav:im :intcs esforços no sentido de 
bem firma r a independência, de resgu:1rd:\-b contr:t evcntu:i li­
i:fades que a p:itriota.r, dcm:1siad:1n1cnte su.~cet íveis se afig.ur:iv,un 
mui prováveis. 

i\•ias, cm 1831, por efeito d:1. abd icaç:ío, :1. Coroa passou a 
um príncipe nascido no solo d::t ph ri:1. 

Ncs.se dJa :t naç5o brnsilcir:i adquiriu :1 consciência plen:i 
de su:, independência e começou despreocupada ;i. p r:,.ti c;ir su:is 
insriruições. Desde css;i. dat., principiar:im a se formar os partidos 
que o nosso sistema ;1dmitc, e cm 1836 êlcs est:iv:tm dcfiniuv:,. 
meme org.,nizados. 
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Em:endcndo por êstc teor os ::i.contccimentos de 1831, cu 
vos direi CjllC Vasconcelos, Sous::i. M:mins, Ar:i.újo Lim:i, José 
Ro<l rigucs Tõrrcs, sfo legítimos rC'prc.scnt:intcs d:iqucl:i époc;i, 
como sfo Fei jó, Paul:,, Sous:i, Vcrguciro e êssc br3silciro que 
:1ind:i feliz.mente vive e que nós todos rcspei,amos como um 
simbo\o cb pltri3, refiro-me ao vcncr:ive l Sr. visconde de 
Ab:i cté (Apoindor). 

i\fos, senhores, fn :i bem d::t minh::i argumcm:1ção aceit:1r 
:i gcr:iç5o de 1831, como :\ geraçfio vcrdarlcirnmcme lil..1eral 
do nosso P:1ís (Apoiador). 

Pois bem, se nhores: ::i C:im::ira dos Deputados de 1831 deu 
:1or :1rts. 174 e 177 da constiruição :'I intc!igênci :i. que tenho 
rido a honrn de expor. 

Esta verchde que ac:ibo de e11unci:t1· hâ sido L'Ontcstad::i 
por um grande número de membros dcsc:1 cas:i. Peço licença 
para ler o projeto de reforma, gue foi remetido p::ir:i o scn.ido 
(lê), 

HProjcto pnra n rc[onun dn eomtit1úção nprowdo -peln 
cti111nrt1 dos dep1ttndos e recebido 110 se111.1do em 14 de ourubi-o 
( de 183 l , e do qual, cmcndldo, resultou a lei de 12 de ourubro) 
de ISJZ, e por fi1JI o me, ndicioual". 

" A.r c:go único. Os eleitores dos dcput:1dos par-.1 :i seguinte 
lcgisl:i rur.i lhes confcrir:'io, n:is proctiraçõcs, especial faculdldc 
par:i reformarem os artigos Cl constituição, guc forem opostos 
3.S proposições que se seguem: 

\ 1.0 - O go\·êrno do lmpfaio do Dr:1:iil scr:i. 1,1m,. mo1mquia 
fcder:1.tiva. · 

§ 2." - A cons1 itu;çio rct.onhcccd. ~ômcn1c três dêrcs: o lcgisb-
tivo, o c:<ccu:i\·o e o judici2,I. 

\ ) .º - A conscituiç:io m::irc:tr:í discim:uncntc as ltriliuiçí1cs que eoin­
pcmn "º poder lcgisbci'io, ::is que competem i lS$Cmblcil n3cional scn, 
:1 concorrência de outro nmo deste podcc; as que competem :i calh um3 
d:1s dm:ius, que compõem :i , sscm\.lléia n~r.:ion:U; e as que sio comuns 
a ":lffibl.S as dm1us; bzcndn-sc n:as rcsptc1h•;,s ~uibuiçõcs :is :iltcrlÇÕCS 
que forem com•cnicntcs. 

i -1 ° _ A cinur, dos c!cpuu-Oos s.cri rcno\·;ida por nn\':\S eleições d e 
dous c~1 dous :mos que fornt:irio o período de e-ada les:i'll lNr~. 
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~ 5.º - A ,.~.lm:ir:1. dos sc nldorcs scd deli\•:, e: u:mpodri:i; 2 clei,;:\o 
de sclLS membros ser:i n:i tfrÇ l p,ne Jus que :i compõem, e 1ed lugir 
tÔdls ,s \·êzcs que se reno\·::i r :i dmu:, dos deput::idos. 

~ G.0 - P:iss;u3u p:1r:i o pode: cxccu1i\'O :IS :mihuiçVcs <lo 1-m,kr mmk­
r:1dor que fUr corll'enic:nrc con~en •,ir, !l'I ouu~s sed o 5uprimid.1s. 

§ 7,0 - O pode r cxcc1uivo sô poderá suipcnJer :1 slnçfo das {eis 
dccllr:m do por escrito os mnt Í\'OS; se :1pes:1r disso :imh:is :\li dm:r.n; 
ju!g:r.rem que o projeto Je-.,e p:r.s:s:ir, sed l· lc promulg:r.do como lei, 

§ 8.0 
- Sed suprimitlo n:r. cunsiirni,;5o o c:1píw[o reb ti1·0 ::io con­

sd ho de EmJo. 

~ 9.0 - Os consclltos gcr:1is ser'fo cnm•crtiilos cm :1sse111U\l:i:is \cgis­
b1i1•:r.; pro"inciais, com pMtõlS de du~s dm:r.r:r.s; ~s lc: is nos objetos de 
su:, compctênciJ ter:\o 1·ígor n:1s r cspccti.vis, com :1 s:mçlO dos pre­
sidc11tcs. 

~ 10.0 - As renJ:i.s píili! iclS se6o di\'idid,s cm n:r.cion,is e pro,• in­
ci,is; os impouos ncccss.í rios p:1t::i :is despesas n::icion,is serio fix:aJos 
pel:i n~cml,léi::i ger::il, e pcbs :asscm\llêi."15 pro\•inei:ais :u 11ue fo rem ncccs­
s~rhn rau as Jcspc.sas pro\'ine:ais. 

§ 11 ." - Our:ince l menoridade do lmper:idor, o l rnpêrio scr:i. go1·crn1-
do por um regente ou vice-regeme clci10 p~l:ls mcn1bléi3S pro,· inci, is du 
Império, íci ia J ~pur:r.çfo dos ,·oros peb :1sscmbl6:r. gcr:i l. 

§ 12." - Nos mu11iclpios h:iv1: r:i u m inu:ndcm e que scr.í nêles o mcsnm 
que os presidentes n~ ~ provinci:tS. 

"P,ço da d m::ir:, dos depur.,dos cr11 13 de ouiubro de 183!'' . 

Vêde, senhores: o projeto contém j~ :,. rcform:1. T ôcbs :is 
su:1s disposições sfo tcrmin:mrcs, impcr:iriv:is. Que rcstav:1 ~ 
dmnr:1 que devi:1 vir arm:ahi de poderes especiais, scn:io aprov:i r, 
ou dcix:ir de :1pro\'nr nquebs disposições? 

Pois bem, senhores, é assim que cmen<lcu :i constiturç:io 
do Império, essa gcnç:io heróica de libcr:1is. O scn:id.o fêz 
algu m;1s modificaçõc.-. :r.o prnjcto mas m:r.ntc,•e, cm subsi&m::i:1, 
a prá tica d;1 dm:lr:1 dos Srs. depurados: indicou nas emcnd1s 
os artigos dignos de refo rmas, dccbrando ao mesmo tempo o 
se ntido cm que deviam ser fe itas, isto é, cst:1 bclcceu as teses 
d:1 rcform:t 

Ass im que, como vêdcs, o único precedente ~uc e.'l:iste é 
todo cm favor d:t imerprctaç;lo exposta. 
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Senhores, tCnl·SC :'ISievcr:ido que m::m::i.r limite.,; à constitu in · 
te é criar uma entid:uJc concrJri:1 à índo le e :is ten<lêncbs d::i 
idCi:i libera l, do princípio dcmocr:l~i_co . 

Eu nfo compreendo esta obscrvaç:\o. A câm;lf:l constitn· 
intc tem a mcsm.1. fonte que as dmar:i.s ordin:1rhs, a sobernni::i 
nacional, a eleição dos membros (\UC têm de compor um:1 e 
outr:J cfünar:i. se foz pelo mesmo processo; porq\le cnr:io sus­
tcnt:ir que a constitu inte é uma cnrid:ide política m:iis dcmo­
cr:itic::i cto que :t câma~ dos deputados ordin{1ria.? 

Não descubro isso nem na. c:1us:1, nem no processo. 

A idéia, pois, de pôr limites 11 dmar:t, que tem de dar 
fõrç :t legal à rcforin:,, 11:io é nm:1 :rléi:t ;1ntiliber:il. 

Senhores, cu vos i,woc1uci a êslc rc.spcito o exemplo dos 
Est:idos U nidos. Qn:1\guer disposição da constirn iç:io dos 
Estados Unidos pode ser criricad.1 sob to dos os pontos de vista, 
mas ningué m pode dize r guc cs.~a constituiç:io concenh:t idébs 
que sejam conmirias a princípios democráticos. 

t. sob o rcgin1e dcss,1 constituição que 11:i.guc!c P;1ís a 
dcmocrnci:t tem n\c:1nç;1do os m:1is sérios e os n1:\is esplêndidos 
triunfos (tlpoindos ). 

Senhores, pHsa rei :igom à 2.:-. parte do meu discurso. Vou 
ràpid:imemc estudar o projeto nos pontos rcl:itivos à c.1p:tcid:1dc 
clci~or:"Ll. 

O nol:lrc deput::ido por S. P:i.u lo, :t quem aludi, e os seus 
comp:u:hciros de oposiçfo emendem que a cons:igrnç'.io cm le i 
do sem~, ta l como se .1cl1a no p:-ojcro, conjnnt:imcntc com .1 
exigência de snlleL· o eleitor ler e c,;cw:er cxcluid do direito 
de votar a m:íxim:\ p:irte ~los cid.,dãos l,rasilciros e for:i dês.se 
direito um pri\'ilégio aristo::citico exercido por uma pane 
mínim:1 da nação. 

Senho res, cu poderia conhmr com uma simples reflexão 
à censu ra dos nobres dcput:tdos; poderia dizer. lhes: vós :11.:l~sais 
d:t fõrçn m:igíc.1 da voss:1 imagi11:tç:ío; dizeis. que o pro,cco 
cnrrcg:t o poder clcitornl e por::mto o govcmo ~o P:m. :, 
nm:1 :iristocrnci a. 1\hs q11c a.r istocrac1n é :!S.Sa? Uma :instocr;1c1:1, 
da qual só n::io for :io p:trtc aquClcs lJUC n:io tívercn~ a. rend::i 
am:d de 400$, e n:io souberem ler e escrever! (1Jp o111do), 
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Senho res, <_! l\ando ouço proposições r::iis, pronunc~d:is por 
homens t:io incc :ig:cnrcs e t5o ilustr:idos, \·cm-m e :io espírito :1 

obscrv:içfo de C-1t1ío; " Pnrccc-mc que somos chcg,1dos :l unu 
época cm que os homens perdcrnm :1 memóri:i d:i signific:ição 
d:is p:ll:wr:is" (Apoiados), 

Senhores, devo dizer -vos: Eu não p t: rtcnço ; escola 
cl:iquclcs que consi<lcrnm o voto como um direito pcsso:il, como 
uma espécie de propriccb <le do eleitor. Esta doutrina é errà nea; 
eb têm co n:r:1 si os fatos, a hisróri,1 e :is conclusões d:1 ciência. 
Essa douuina é um corolá rio de um êrrc de Roussc.iu e dos 
seus sectários (Apoiados). Rousseau, senhores, cntendi:1 que :1 
nação, que o Est:1do, tomado cm um:1 signific:tç5o in:iis :tn:pla, 
é umn si mples :iglomcraç~o de ind ivíduos; que por conseqüência 
o Estado não pode ter direitos que 11fo sejam meras renúnci:is 
dos direitos in di viduais dos que formam :i n:i.çfo ou por outr:i, 
que os direitos do Estado não são seniío o fe ixe dos direitos 
remmci:idos pelos indivíduos. 

Sen hores, esta concepçiio d:1 enti d:i<lc - Estado oo Nação 
- é errôni:i. 

O Esmdo é um:i pessoa moral, tem uma n:irure-~:1 jurídic:i 
próprfo, u m fim e uma miss:io cspcci:i !; os seus direitos e obri­
gações, como os de tôda pcrson:i 'id:idc, sfo· determinad:is pela 
sua namreza jurídic:1 e pela sua missão . 

&ses direitos e obrig:içõcs n5o podem se r os do indivíduo1 

porque o indivíduo tem uma n:itureza e fi ns diversos dos do 
Est:1.do. 

O Estado tem o direito de punir ; nfo o tem o indivíduo; 
o Est:iào tem o direito de julg:ir controvérsias e dirimi-1:is por 
sentenças; n:i.o o tem o indivíduo; o Est:ido te m o direit0 de 
fonnul:i r leis e regra s de proceder; não o tem o indivíduo. 

O Est:ido, pessoa mor:t l, como tôda pessoa moul, não 
possui um corpo pr6prio; :i sun vid:J, os seus :itos, :is suas 
fun ções manifestam-se por int ermédio das pcsson.s f ísicas;· isto 
é, dos in divíduos; m:JS, o indivíduo, quan do c:-:erce um:i. fu nç:ío 
do Estado, nfo exer ce um direito próprio. 

O Sr. JoAQUtM N Aouro: - Não :ipoi:i.do. 
O Sr. LAFAn:rn: (Ministro da Justiça) : - O Estado c:irccc, 

pois, do minis:ério dos indivíduos para poder entr:n em at ivid:1dc, 



Cart1u ao lr111iío - 203 

e :io ~ndivíduo que é cham:1do :i exercer :is funções do Estado, 
pede ~\e que :is cxcrç:i segi.rndo o rcsult:ido livre da sua mcdirnç::io 
e os d1r:1.111cs d:1 su:1 consciênci:1. 

O '!UC é que o Est:1do pede :io Jui7. ? Um estudo sério 
e aprofundado d:1 questão, e que cscrc\·a na sentença as conclu· 
sões d:i su:1 inteligênci:i e :\ inspiração de su:1 co:1sciência. 

t o que o Esrnclo exige rJe todos os seus stn·idorcs, do 
ministro, do profcs.,;or, dos agentes d'l :i.dministtação. 

O clcmcmo pcsso:'ll, rcsuk:i.mc da libcrcfadc no form:ir e 
m:mifcstar :1 consciê1u.:i:1, não é pois uma car:ictcrística exclusiv:i 
de voto, m:is, cm ger:il, de tóda fun~-ão públic:i, com maior ou 
menor :1mpüdão segundo :1 n:iturez:i d.:l funç.;o. 

Senhores, :1 11:1ç:i.o govern:i.-se mesmo a si elaborando o seu 
próprio pens:i:mcnto. Os gr:indes podêres do Es~do nfo s:i.o 
scil:io órgãos constituídos p:ir:1 cl:iborar e re:liiz:1.r o pensamento 
nacio0:1l (Apoindor). 

f: cstri n vcrdadcir:i doutrina. 

:Nos P:tíscs cm qt1c :1 n:iç:i.o não se govcma pelo seu próprio 
pens:imemo, cm que o pensamento que :1 govern:1 é el:ibor:ido 
por um poder extrínseco, não há liberdade. Um:1 tnl nação n5o 
é livre, mas ser:i um .Estndo despótico (Apoindos) . 

O voto é, senhores. a primeira operação p:.n :1 cl:ibor:içiío 
do pensamento do Est:1do; isto por si só quer dizer que o \•oto 
n;ío é um direito individua!, mas unu função pública (Apoiados). 

O Sr. F1u.:1T.1s CoUTl!UIO: - ~ doutri11 :1 mais libcr:il. 

O Sr. L .u·11n:TTE (M iui.uro da Justiça): - I!. êstc tem sido o 
modo ele entender de todos os povos. 

T ôdas :is cottstituiçõcs do lnUl1do to1m m como m:itéri:1. de 
sua :,Içada :t definição da c:ip:icidadc de eleitor (Apoiados). 

Se o voto fôsse um direito pessoal, individu:'11, é C\'idente 
que as constituições 11:io poderi:un marc:ir condições de ido­
ncid:ide que cxch:em de exercê-lo um grande número de mem­
bros da cid:tde. 

Estabelecido que o voto é uma função do Esrado (Apoi-
1ufos). 
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O Sr. joAQUu.1 N,~ncco: - Não :1poi:1do. 

O Sr. L,n,,\\"F.-nE (Mi11istro da Jmtiçíl ): - . . . cumpre 
inclag:ir quais :is condições de habilit:!Ç:io para exercê-lo. 

Estas condições ~o dctermin:1 d:1s pela n:iturel.1 e fim elo 
voto. O voto é :1 J.ª operação p:1r:1 ,1 clabor:iç:io do pens:imemo 
comum destinado :l ser lei do Pai~; por consctftênci:1 :iquêle 
que é ch:11nndo :1 exercê-lo deve ter um certo d iscernimento 
imelcctunl (Apoiados), deve ter :1 cnpacid:ide suficiente pnra 
compreender e conhecer os imcrêsses coletivos do Est:1do 
(llpofodos) e pH:1 ju lgar da aptidão e do c:mí. tcr dos candicbtos 
que melhor podem reprcscncar :is sua:i. idéias .1 rcsp:ito (Afoitos 
npoíndos). 

O Sr. j oAQUl,\t N,, nuco: - Isto é teorfo de Guiz0t, 

O Sr. LAt,,,,·rrrn-: (Ministro dn Justiça): - É teori :1 muico 
liberal (Apoiados), é tcori:1 de Lahoulay, e é teori:1 ensinada 
pelos puhlicistas :imcric:mos (Apoiados)." 

Mas n:io basta o elemento intelectual. Vós compreendeis 
que o eleitor pode ter :1 imeligência suficiente p:irn conhecer 
os interêsscs coletivos elo P:iís e o c:i r:ircr cios c:1.ndid"Jtos; m:1s 
pode :ich:ir-sc em citcuns t:inci:I. de u:io poder f:izcr vingar o 
seu pens:i.ml!nto, de vcrg:ir às imposições de influência cstr:inlu. 

Eu j:i vos disse, o Estado c.·dge dos indiv(duos, por cujo 
intermédio ns su:is fun~õcs se m'l n:fcstarn, que a.s exerçam com 
intci r:i independêi1ci:1. 

A e:1p:1cid:ide clcitor::il, pois, reqlicr :1ind.1 oucro elemento: 
:i ir:dependêm:b pessoal do eleitor. 

Senhores, :t incle pcndê11ci:1 pessoal pode provi r do carlter ; 
e de ordin:irio a indcpcnclênci:1 de e:i tlcer se :1ch:1 !igJd:i a um 
certo dcsen,·ol\'imcnro intelectual. Mas vós bem compreendeis, 
:i independência de caráter não se reveb por algum sinal 
externo que poss;i servi r de critério para o !cgisl:iclor; :i lei 
por co11seqiiência carece de ir busc:'l r um oucro critério. Or:i, 
é um foto de certeza expcrimcnt:il, que a independência pcsso:i [, 
and:i de ordiná rio liga,b :t 11mn ccrt:1 renda por be11s, indúsrri:1. 
o:i profissão. 

D:ií vem que as constituiçõc.~ dcs diversos povos c.st.1belcccm 
como condição para exercer o direi to de voco :i posse de uma 
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ccrr:i quantidade de bens materiais, ou antes de uma rcncla 
dctermin::ida. 

~o direito~ n:1 m?~ill, n:is c~~nci:is sod:iis, i11depcmlcntc, 
nos termos m:us resrr1tivos, se mz; o homem que está cm 
estado de prover as suas primeiras neccssid:idcs, isto é, o homem 
que é c::ipaz de produiir um:, qu:mc1d:idc de v1lôrcs igu:il 
:l.queln de 9•1e c:1rcce par:i a sua subsistênci:1. 

Qu., l sej,1 cs,o;.1 qunntitl::idc de valôres ê um:i qucst:ío pd.ric.1, 
cuj:i. soluç5o depende do csr:1do da civilizaç1io do País, dn 
dis tribL:iç5o d:i. populnção, do desenvolv imento da riqueu pú­
blica, ela situ:içfo da agricultura e tio modo de existir das 
indústri;1s, 

J\bs, scn!Lores, cm· regra gcr.il, as constituições tle(inem um 
cerco \'.1lor e é o que se eham:,. censo. 

O proje10 que se .ich:\ cm cliscuss5o fi:.::1 como míniml) 
p;1 ra êstc senso, a rcod;1 am1;1J de 400S por bens de indústri:l, 
profissão ou cmprCgo. f; ~c;i um;1 qucst:io de fato. F;ilo di:mtc 
de uma :issembléia composta ele homens que vêm de tôd:1s :1s 
procedências do lmpério. Eu vos pergunto: Qu:il é o nosso 
oper:iric, qu:11 é o nosso tr;1bl lh:1dor do campo ou <l:i. ciJ:idc 
<iuc n:ío posS<l produzir dur;ultc o :,no um:1 qu:mtid;idc de 
vnlôrc.; ig:u:1 1 :i 400S000? 

O nobre dcput:ido por S, P:rnlo, :t quem tenho tido :t 
honr:i de me referi r m:t is de um:i. vez, ;1ceit1 a dot1rrin:1 
c:.: posca quanto à indcpc!ldêncb pesso:11 do clciror; mas S, fs. 
foz. uma :1p\icaç:io falsa, se :i.ssi m pos-so d!z.cr, ou, por ou_cm, 
h:i no pcnsamcoto de S. E.\' . um:i conm1díç:io entre :1 teori'.I 
e o fato. S. Ex. concorda que só de,·e ser eleitor aquê le que 
é c:ip:iz de prover às suas primcir:is nccessid:idcs; m:is S. E:i.. 
entende que nc.sce P:iis :iquêlc que apen:is ganh::i duzentos mil 
réis por :ino pode prover :, sua subsistênci:1. Há engano de 
aprcci;ição: Aqutle que ern nosso P:iís g:mh:i npen:1s por :1110 
duzentos mi l réis, depende de ::iu-.:ího alheio p:1r:i viver, ou 
como diri:i.m os inglêscs, c:irccc p:u:1 \•ivcr da csmob d:1 
paróqui:i. 

O indivíduo que se :ich:i. n:1quel:i coodiçi'ío não tem cm 
seu fovor 3 prcsunç:io de independência, falece-lhe port::in to 
um dos elementos d:i c:1 p:1cid:1de clcitor:i l. 
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Senhores, o nobre deputado por S. Paulo disse que cm 
alguns Pa íses o censo era tomado como mct.lit.la de capacidade 
eleitoral, e acrescentou que o projeto cm discussão atribuía 
ao censo aquêlc caráter. O nobre deputado se equivoca. O 
ccmo n:ío é medir.ln de capacidade. N ão tem porr;1.mo base 
lógica a progressão de S. Ex. : Quem tiver 200S deve ter 
um voto, quem tiver 400S, dois votos, e assim por diante. 

Senhores, o censo, cm :1!guns Países foz também a funç5o 
de sinal de presunção da ca pacidndc intelectual. A lei tem 
cm mente um mínimo da. capacidade e toma o censo como 
um critério dessa capacidade (Muito bem). Dizer que a capa­
cid:zde cresce ou multiplica-se, porque a gr:m de7Á'l do sinai au­
menta ou di minui, é dizer apenas uma COllsa incomprecnslvcl. 
O :mmento ou diminuição do sinal não tem nem pode ter in­
fluência sôbre a cousa. significad:z. 

Sr. pres idente, direi agorn tinas palavras sôbre o outro 
elemento da capacidade eleitoral , o elemento inrclectu :i l. 

Nenhum homem trnz extcnt:1me1~tc l líll si nal da sua c:ip:i­
eid.1dc intcb::ru al. ~ portamo um gênero de capacidade que, 
no geral, só pode ser determinado por presunções. Em algnns 
Países, como já ponderei, o censo j ndu;,r, não só à inclepcndênci:, 
como à capacidade intc!cctuil , e se pode ralve;,r, sustentar ciuc 
no nosso acuai sistema de eleição o ce nso tem css.,. dupb 
significação. 

No p rojeto que se discute adoramos c urro al\'ltrc; acom­
pa nhando a Itália e obedecendo às in.spiraçõi:s de espíritos 
adian tados, de pu blicist ::is liberais de primeira distinção, con­
sagramos um outro critério - o de saber o eleitor ler e 
escrever. 

Senhores, Leibniz d izia, e êlc se referia à civilízação de 
seu tempo, que nas sociedades modernas, atento o seu modo 
de vid.1, os seus usos, costumes e práticas e o mecanismo d:tS 
relações sociais, s:zber ler e escrever, é u rna faculdade t5o 
necessária ao homem, q ualciuer que seja a sua p rofiss:ío, como 
ver, ouvir, :melar e raciocinar. 

Senhores, a inte!ig:C ncia que n:!o s.ibc ler e escrever, 
penna nece como que fechada cm um c ircn lo de ferro, con­
tr:ii-se e não toma clcscnvolvimento algum. 
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Pode haver exccçües, hipóteses cm contririo, mas :1 lei é 
dc~tin:ub ;i regnbr gcner:tl icbdcs e não c:1sos isol:idos, excepeio ­
nais. 

A intcligênci:1 conden;ida n um tal ohscur:imismo nio 
pode fo rm:ir jufao chi ro sôbre os inrcrCs.scs colc.tivos d:1 socic­
d:idc; e até direi, um:1 inteligência n:iquebs condições nem 
~cquc r suspeit:1. :i. c.-..:istênci:i. de rais intcrê.sscs (Apoiados) . 

Como o homem se h~ de i!ustr:ir :1cêrc:1 d:is questões 
que m:iis import:im ':lO bem de su:1 pátri:l? Como fo rm:ir 
juízos cl:tros :1 respeito? Na vid:1 moderna só h1 dois meios: 
:1 controvérsia d:1 imprcns:1 e :1 discliss:io d:1 cribuna; mas p;u:i 
quem não s:ibc ler, não existe :i. imprcns;i e :1 tribuna é muda. 

(Cnrr.1111-se :apuu:.s e o sr. prcsidc111c reebo1.1 ::ueoi;io). 

Senhores., cem-se dito que neste País 8/10 d:i. popubção 
compõem-se de :rn:ilfobctos. Se :is esc::1t istic:i.s oficiais di?..em 
semellt:intc cous:i, pcl:1 minh:1 p:irtc direi que as cstatistic:is 
s:io errUne:is 

Conheço algumas provínci:1s do Império; Mioas, de onde 
sou filho. S. P:iulo onde fiz mcl!s estudos superiores, Rio de 
J:mciro, com que renho vivido ni:iis cm cont:i.to, C.C:ar:i. e 
M:a.inhfo, onde tive :i. hon m de exercer altos cugos de :idmi­
niscraç:io. Pois bem; nessas provínci:is dificilmente se encon­
uaró. um homem que tcnh:t rend:i de 400S e que n:io s:iih:i 
ler, nem escrc\·er; n59 direi com cnrreç~o. 

(Vários ~partes do sr. GJ!dioo das Neve~ iT11enompcn1 o ondor. 

O Sr. presidente n:cbm:1 :au:oçio.) 

M:is, :idmira-sc, senhores, que oito décimos d:1 popufaç:io 
do Império se compõem de :inalfobctos, cu pergunto-vos: - A 
ignorânci:1, :i. ccgucir:i, porque se torn:t v:ist:l e num7ros:i, porqu; 
se gencr:i! iz..i, :iclquire o direito de governar? ( Ap~1~d~s). Se: h:i 
no Império oito décimos de :1n:1lfobctos, e_u v~s _<l,m, esses 01tos 
décimos devem ser govern:idos pelos dois d1.:c1mos que s:ibcm 

ler e escrever. 
O Sr. G,11.1,1:,..0 t>.-\s N~:\'t.S: - Ê uma tir:ini:i. 
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O Sr. LAFAYEITE (Mi11istro da Justiçfl): - O gO\•êrno 

não pode pertencer :\ ignorância e à cegucirn. 
Agor:-. me é lícito pergunta r: - onde esti o c:1r:íccr forte­

mente aristocrático do ptojcto cm discuss:io? 
Qu:11 a sua disposição qne rigoros:1mcncc se poss:l considcr.ir 

civ:id:i de espírito :1ristocr;Ítico? 

Qu:i isquer que scjmn :is :unplific:1ções dn rctôric.1 e dos 
3rroubos p3r]:1ment:1rcs, nunca me 1,ão de convencer de que 
está nos \'Otos d3 dernocr:icia cntreg:1 r os destinos das nações 
à ccgueir;1. da ig:nodncia, dos homens que n.io s.1bcm prover as 
sn:is p rimeiras ncccssid:1des. 

O Sr. GALDl:-:o o,,s Nr.vES: - Mas n:io se deve e11treg3r 
:t :tristocraci::i do dinheiro. 

O Sr. LAF,\YETCE: (Ministro da Jwtiça): Senhores, o pnr­
tido liberal, ::i dcrnocr:ici:l modcrn:i, essa clemocrncia C}ll C 3Jguns 
senhores n:io sabcm compreender . E eu acredito ingênnamcn­
te na verdade clest:l confüs:io; êlcs n;io a s:ibem compreender 
peln mesma razfo po rque o célebre R:ibino de Grauacla nunca 
~';de compreender :t cxcclênci:i da mor:t l cnsc.í; diz.ia o Rabino: 
"A doutrina cristã cnsin.1 que :\ pobreza é uma virtude, prega :J. 
:ibncgaç:io de si mesmo, o sac r,ifíc io pelos outros: cu consulto 
o fundo de minha consciência, que é o espelho de Deus, e :-.i 
vejo escrito cm caracteres indeléveis que o dever do homem é 
antes de mdo cuidar de si, e su bordinar ;i.os seus todos os intc­
rêsscs alheios; a meu ver, pois, a mor:il c.:r isr:'i é l1m:1 fom 3si:1 de 
espíritos enfermos''. 

~ por uma r:tzão :m:i loga que os sc11:1dorcs a t1uqm cst011-

me referindo nfo compreendem :1 dcmocnci:i moderna. 

i\·fos, scnhorcs, o part ido libcr:i l, :1 clcmocr:icia modr.n1:1, 
tem :1 seu c:trgo um:i grande c:rns:i - os direitos e os in terts.ses 
sagrados da humnnidade; cl:J. não pode con fiar est:1 causa senão 
à prudênci:i, :to bom senso, à intcligênc i:1, à sagacid:1de. 

Scnhorcs, o projeto nfo fecha o voto cm 1101 círculo de 
ferro, torn:i-o :1ccsslvcl a todo honicm que s:1i das m~os d:1 
:;;;:urcza com a.~ facu ldades comuns, porque todo homem que 
nasce com :i s f:iculd:idcs comu\ls pode produzir por ano m1an­
tid:idc de \':ilôres jgual :i 400$ e pode aprender a ler e escrever. 
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O projeto cons:igr:iri:i doutrina :irisrocr5tica se só permitisse 
o voto a cbsscs scp:imbs do gcrnl da popu!:iç5.o por condiçõc.~ 
que n:io pudessem ~e r vencidas (Apoiados). 

Eu tenho lido, senhores, nos publicistas, nos jurisconsultos, 
1_1os c:rn~nis~:ts'. ~uc n i.nstituiçfo do clccic:i~o n::i igrcj::i catúfü:n 
e uma insmuiç::io cminememcnte democr:uica, porque eb é 
:icessÍ\'e\ :i todo o homem, qu::i!guer que seja a su ::i pátri::1. e 
os ncidcntes do seu n::iscimento. 

No entanto, senhores, p:lí:l o clericato se e:.:igcm condições, 
algmn~s d:is quais são difíceis de preencher; é preciso s:ibcr o 
latim e :i teo logb moral. i\hs, senhores, como todo o homem 
qnc é c:ip:iz de vencer estas difieuld:idcs pode :1scender :io 
dcri.cato, todos os escritores dizem que C5.'>:i instit11iç:io é emi­
nen temente democrata. 

Pois bem, o prnjcto ele que se tr:il:i exige 1,;ondiçõcs muito 
m:iis f.í.ceis, que cst:io :lo :i lc:incc de todo home m. 

Senhores, no meu conceito, o projeto, que se :ich:l e1n 
discuss:io, se :1 \g11m dia fôr lei dêste Pais, há de ser consider:ido 
na posteridade como um dos monumentos m:iis sólidos e bri­
llrnntcs, b·ant:1ôos pelo partido libcr:il ~s su1s idéias (Apoiados). 

Eu compreendo, senhores, que êsce projeto tenh:1. sofrido 
impugn:i.çfo de .,m.igos nossos, e cu d:i.rei :i raz:io. 

H:i. di:is, senhores, cLt li:i cm um puhlicist ::i cstr:mgciro um 
esrndo sôbre :t n:irnrez:i, :i índole e os cosmmcs dos p:miclos. 

~te escritor foz. uin:i obsen'nç5o, que feriu p.1r;i logo o 
meu espírito po:que me pareceu justn. Diz. l:lc que qunndo 
um p:trtido, 011 seja o li be ral ou o conscrv:idor, sobe :io poder, 
dcscac:i-~c de scll seio um grupo. E denomin:1 ., êste gmpo dos 
inconcco távcis. 

Pcrgum:, o p11blit:ist:1 : - ''Qu:'11_ é :i lc '. do prnced!mcmo 
dêstc grupo ?" Responde: "É :i scgmmc - de qu~r :iquilo que 
o seu p,,rcic!o no poder 11fo qner, êlc n~o qLJcr :iqutlo que o seu 
pntido no poder qncr". 

i\-l,s, senhores, cfü.; o escrito: - "N:id:t de m:1is n:itur.,\; o 
tcmpcrmnentu <los p:ittidos é con10 o ccmpcr:une~uo dos ho?1cns. 
l':.sse g r.u110 rcprc.~cnr:i o m:iu homor do p:irndo; mas ele !ic 
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j}udc :i sí mesmo, e diz. que rcprcscn r:t :is tr:tdiçõcs, :'IS ídéi:is 
pur:1s d~ sua escol:1. i\fas n5o \'Os deixeis il udir po r suas 
p:il:tvrns . 

Vêde: - Se, por exemplo (tr:n:mdo·se do p:irtido libera l), 
os amigos no pode r lhe querem dar 111m constituinte, gritam: 
n5o a :iceitarnos, n:io c::irecemos dch . Suscit :'l·SC :t qucsri'io de 
reiv indicar prerrog:ith•:i importnmc <la Cnmara tcmpor:í ri:i ; êlcs 
dizem: q uereis violcnt:ir a cofürituiç1io; css:1 prcrrog:niv :1 é d;1 
dm:ir:i vit:i licia. 

Observa cnrfio o publicisr:1 a l\ ucm me estou referindo: 
" tsse grupo representa simplesmente o mau humor do partido, 
e não :is trri<liçõcs e jdébs que i,woca". Mas CJU:ll é :i c:rns:i 
dêssc m:iu humor? Pcrsunra o mesmo escritor. Ess:1 indagação 
s:1i ri:1 dos limites do 111eu assumo e entraria pela província da 
filosofo; me abstenho, port:mro, de fozê-lo (Mui to bí?7o). 

Vou termin:i.r, e termi narei com csr:1s pala\T:1s do cit:tdo 
publicista: "Dci:rni os inconcentáveis exercerem o seu p;-ipe!, 
darem folga :10 seu m:iu humor ; o ~ovêmo d:i sociedade não 
pode pertencer :10 mau humor; o governo &1 socied:idc pertence 
:l prudênci:i, :io bom senso, à p:iciênci:i, ~ justiç., e :io espírito 
de eqüidade". 

Tenho concluído. 

(Jvluito be?lli muito bt..'1n. O orador é felicitado pelo sr. 
Presidente do Come!bo e por quase todos os srs. deputndos 
presentes.) 
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de 

ALFREDO PUJOL 

11 23 de julho de 191p 

5cnhorc.~: 

Devo confcss:1 r-vos, ao agr.1dccer 3 Academia Brasilc ir,, 
de Letras :l honra dos seus sufrágios, 9uc nunca sonhe i a 
\'Cntur:i Sl1prcma de pertencer :l CSt:'1 egrégia Comp:inhi:l, O 
vosso ilustre cenáculo, :i " tõrrc de marfim" , :i qoe :iludia um 
dos seus fondndorcs, rcvcl.1-~c :1 meus olhos, num.1 alvurn 
imacu\nd:i, como um templo :mgusto, defeso :is minhas pobres 
lctros profon:is , ensaios e devaneios dn ino:.::id:1dc, scpultndos nas 
p:1ginas efêmeras do jorn:ilismo. Seduzido pcl::is sugestões de 
:imiz:icles indulgentes, vim ln.ter à vossa porta, sem atender na 
indigência dos meus mécitos .. . Quisestes t:i.\vcz premi:ir o obs­
curo artífice, 9uc reuniu e :ijunt0u, Jl ;"JS lill:lS mãos g:rossci rns e 
rudes, os primeiros m;mri:J is p:m. a glorificaç30 do :Jllto1' d:is 
Memórias póstumas de Brás Cubns. M:1s o vosso prêrr.io foi tão 
desmedi do, que :iinda n5o volvi a mim do cnlcio e d:i confusão 
cm que me deixou submerso. Nesta hora de imcns:J comoç:ío, 
1tio sei dizer.vos o que se passa no meu esp írito conrurb:ido, 
vindo recolher cnrre vós :i sucessão de Lrifaycttc, na c:idci.r:J. que 
pertenceu :i 1\lacl1:tdo de Assis e tem por p:mono José êc 
AJc nl..tr, :imparado pc:1:i p3bvr:i gcncroS-J do m.JiS querido dos 
meus mestres, o eminente jurisrn, fiiósofo e m:tg istrndo, que é 
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um dos vultos mais expressivos da cnltura contcmpor:lnc:i. 
Bem sabeis que não posso :1.qni substituir ninguém. A c:1.dcira, 
que me des rcs, é um s:1mu.írio, onde repousam três .-.ombr:1s 
pe regrinas: :1 fignrn mais :1lt.1 e mais nobre do nosso romnntisrno, 
o clássico n1:1ravil:1oso do nosso idiom a, e o c ivilisr:1 profundo, 
<JUC versàu :1 ciência do di reito, revesti ndo-a d:i. pureza he lênica. 
Do seu espalda r se debruça 3. imagem ela p:ltri:i., velando e 
:1benço:rndo :t gunrleza refu lgente do gênio nacion:1 I. 

Nasceu Lafoyettc Rodrigues Pereira :1 28 de m:irço de 
1834, no município de Queluz, dn :mtiga provinci:1 de Aforns. 
Seu p:ii Antônio Rodrigues Pere ira, mais tarde ha rão de Pouso 
Alegre, solicitador inteligeme e arguto, polírico vot:tdo no 
ardente libernlismo minei ro, esmerou-se n:1. educaç~o do fi lho. 
Depois de curs:1r pre p:1 r.1tórios no Colégio de Congonhas do 
ú mpo, Lafayetrc completou o-. .-.cus estu dos de btirn na cidade 
de Prados, rendo por mestre o vig:írio Felisberto Rodrigues, 
,seu tio, grande sabedor de letras :mtig:is. Desde menino m:t ni­
fcstou :1. p"':i ixfo dos Jivros, que só r:1r.1mcnte :1b:1ndonav;1, qu:1.ndo 
o :i. trafam os praze res da c:i.ç:i.. Não teve hesitação na cscolhn 
de um:t carreira, como aqnel:is aves, de que nos fol:t Pailcron , 
que vohei:im long:.mentc nos ares, procur:i.n<lo no hori"Lontc 
a visii.o do seu c:uninho. "N:tsccu jurista" - dizia do fílho o 
b::irão de Pouso A :cgrc. E cm 1853 parriu L:1 fayettc pata 
S. Paul o, a inici:i r o seu curso d.e direito . 

Foi copios:1. a cu ltura filosófic:i., jurídica e liredria, de 
que se nutriu o môço c.-.rucfantc, dur:i.ntc os :mos ar..:adêmicos. 
N ii.o dcspre·ando :1 conviVênci:i. dos condiscípulos, porque cm, 
de seu natural, comunicativo e conservador, consumi:1, cncre­
_tanto, 11:1. leitura o melhor do se u tempo. tmerson dcccsr:wa os 
lh·rns mcdíoctes e os livros tristes. Assim Lafo yenc; A pa r 
com :i. jurisprudênt:i:1., cm que foj o primeiro da Sll:l. -turm:i, 
:i f iiosofoi, e :is 01u ms helênicas e latinns :ibsorviam :1s su:1s hor:i.s 
t ta1 1qüil:is de me ditaç:io e recolhimento. No idc:1 lismo de Plat:io, 
o pensador prodigioso que sintetiza o gên io grego, :i prendcu a 
fé no império :ibsoluto cb razi:io hu m:1 11a, cri:i.dorn d:i s:ihedoria. 
Aristóteles, na sua ctcrn:1 concepção, descortinou·lllc os primei ­
ros segredos da ciência do r:iciocínio. Logo depois, cmpolg:1·0, 
n:is mas tcnnzcs po<lero~as, o monstro de Ko en igshcrg, m:i.ior 
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apóstolo do r:1.cio11:ilismo, <lc cujo sistema filosófico decorrem 
mu itos dos princípios que impu lsionam o pcns:uncn to moderno. 
Na madurc;.:3 dos ;IJ\0s, Lafaycttc n:io resistiu às t.:orrcntcs ino­
vadoras que revolucion:ir,,m :is teo rias jurídicas; o método de 
Kant continuou , porém, a dominar a evolução do seu espírito. 
Os h istor i:idorcs e os poetas gregos e latinos i,1 undar:m1 de luz 
e hannoni:i ::i sua intcligênci:t, sedenta de perfeição. A ancigüi­
d:-.dc clássic:i, que, na fr:tse de Charles U!anc, ''humanizou o 
divino", cmbc bid:1. de r:rz:io e de beleza, de screnid:ide e de 
grnçn, imp regnada de g cisto puro e do instinto d .i modcraç:io 
e d:i sol)ricdaclc, criou o seu esti lo, de inc isiva brc\'idadc, de 
energia concisa e de lum inos., cbreza, :1 riuc o tr:no Uos me­
lhores mestres da noss:1. língu:i. imprimiu um vivo s:ibor de 
vern:1culi<l:1de. De P lut:irco e de T:kito, de T cócrito e ele 
Propércio, de An:icreontc e de Ovídio, de i\:brci a~ de C, tulo, 
de Juvenal, proveio :i sua ironia, ora ccucl e 1nordcmc, or:i 
su til e suave, cocada de uns lnivos de ccpt icismo. " A ironi:t", 
:tdvcrte P:mlh:m, "é um.i co:1dição de cqu ilíbtio e de sabedori:1 .'' 
A ironi:i de Lafayette cons tituiu a essência de su,, :itimde, cm 
conscr:iste com os erros e os vícios cb sua époc:1. 

T:1! foi, senhores, depois de c inco :mos de um:i vida de 
rcflcxfio e de estudo, .1 opulcnt:i provisão mcnt:il com que 
L:ifoyccte dcl.'l:ou os bancos da :i c:1dcmia, :1os vi nte e quatco 
:mos da sua id:tde. Alma cscóic:1, pensamento :tito e puro, 
costumes :tusteros, sensibilidade tímida, ele,•ad:i distinç5o e 
primoros:i po!idc7,, c:iis os traços mnis salicnccs d:i. su:t estrutura 
moral. 

Ao cabo de breve ddgio no ministério público de Ouro 
P rêto, \•cio Lafoycttc de mud:inç.t parn :1 Côrtc, como ent5o 
se costumav:1 design:1r cst:1. C:1pital, resi<lência do Imperante, 
e :1qui se entregou ;'1 profis.,;5o de advoc:ici:1, comcç:indo a 
cxcrcê-1:t no escritório do s:lbio jurisconsulto T ci xci r:t de Freitas. 
Foi isto cm 1S58. Logo"º an o seguinte, estreou-se n:t imprens:i 
política . A conciliaç5o dos pa rtidos, criada pelo pulso forte do 
marquês de P:1r:1ná, "époc:i sem fi síonomi.i, sem emoções, sem 
c rcnç:ts", no d izer insuspeito llc S:1lcs T ôrrcs- Homcm, coca"ª 
9 seu cêrmo. N:1buco de AL":;újo. que se t in_h:t dc.~lig:ido do 
g:ibinctc 1\b:lecé, cxplic:iv:1 ao Se nado o seu iso lnmcmo, mott:i. 
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:1. política d:1 concili:içiío e triunfo ntc ::i olig:1 rqui :1 conscrv:i.dorn: 
"Dividi os pa rtido.~", dizi;1 êlc, "e cu ficarei no meu pôsto de 
conscrv.iç:io e progresso; antes ciucro, como L:1m:irtinc, cst1.r 
isola<lo, que confondido cm uma época como est:i.." Fr:mcisco 
Ot:1vi:1 no, munido d.1 sua nlj:w:1 de ouro, desferia do Correio 
illcrcamil setas c:mdcntcs contr:i "os conscrv:1dorcs, que :1pe-
11:1s se conservam a si próprios", concr:1 ":1s patrulhas sem 
b:mdciras, sem c.:hcfcs e scn, princípios'', e rccl:m1:1,•:1 o Go\'êrno 
do p:ifs p:1r:1 os moços, p:1rn a fõrç:1 real. de um:l gcr:tç:io 
esquecida e inutilizad:1: "Os homens novos, - eis ,d prin­
cip:1lmcntc o nosso credo, eis :1[ :t noss:1 fé". É ncsc:1 siru:tç:io 
que o espírito liberal do país dC!>pcrra do seu torpor. Lafaycetc, 
Flávio Farncse e Dern:trdo Guimar5cs fundam A Atunlidnd,•, 
;ibrindo acesa camp:mha contr:1 :t Conciliação. O jomal tiniu 
qu:1.tro págin11s, publicava-se dm.s vêzcs por scm:m:i, falh:rndo 
de cempos :i cempos, e jusrific:mdo :is faltas com dclicios;l in­
genuid:idc, pela ausênci:2 de seus red:itorcs, .sempre que s:1 fr11n 
a plcicc.,r ns suns mnlogrndas c:mdicf:i turas. N:íu tr:tlia scr\'iço 
cclcgr:íficu, nem :i inform:1ç:io :,buudante dos nossos di:is. 
Raros e pequenos os :, núncios. Os m:i is freqüentes; e, por certo 
os m:iis bar:itos, cr:im os f]\IC indic:iv :1.m os escritórios de :iclvo­
cacia ele l.:ifaycrte e Flávio FMnesc e os \'0)umcs de versos de 
Bernardo Guim,u5es, propric t{i rios dn emptêsa. Foi :i primcir:1. 
fôlh:1 que ncst:i cid:1.de se vendeu :lVulsa n:i rn:1, eac:irregando-se 
dêsse mister algu m.is dczen:ts de cscr:ivos, -:dug:1.tlos :1 um ne­
goci:mtc da rn:1 dos Arcos. O prestígio do jorn:il est:1v:1. eon­
ceutrado no nrtigo de fundo . Era o pona-voz do p:iniclo dos 
novos, obediente à p:i.1:tvra de Teófi lo Ottoni, o grnnde radical, 
<JUe da Se11tineilf do Sérro fizcr:im outror., o reduto do$ ide:1.is 
democr:í.ticos. Os artigos ele l..:1faycue, a quem o conselheiro 
Junquei ra. :1.pe li d:m1 belo lfJtrO de luz, primavam pela precb,'io, 
vi,•ez:i. e c:legância. Jã por :1qul:]e tempo sorria :\ su:i malíci:1, 
acravés d:1. sonorid:1.de fina e d:1. gr:iça rutil:tnte de algum verso 
de La Fontainc. Flávio F:1.rncsc, cão cedo roub:tdo à vida, tinh'.1 
:is virmdcs cív icas e os :1rrchat:1mcntos romanescos de L;itour 
d'Auvcrgnc. Bernardo Guimar:ies, mais poeta que polícico, cr:1 
o rcd:nor licerário da fô lh:1. Aos t rês se juntou depois- Pedro 
Luís, com o seu gr:mdc :1.lcmo libcr:i. l, pocr:, e :mist::i., ~uc :i 

todos fosc inav:1 com n pomp:l e as g:11:is dos seos \'ersos e com 
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o enca:uo d:1 sua Cigu ra. Ficou célebre ., Sll.'1 poesia, A sowbr,1 
de: Tirrrdcmcs, (]UC êle teve o arrôjo de mandar distribuir no 
Roe io, ao in.'lugur:1r-se ,1 cst:itua do primeiro impcrndo r. 

Contr:i a fôlh:i r:idic:il, que se b:itia pela re;1lidade do 
sist'C ma rcpre~em:i tivo, pcb cm.1ncip:tç:ío do parlamento e pela 
dcscentr:1liz.1ç5.o :1dn1inistr:niv:1 Lias províncins, surgin no 
Rcgemmtdor ·.\ pe 11 :1 formidável de Jusdniano José d:t Ro cha, 
n:1 defesa do progr:un:1 conscrv:1.dor. Era Justiniano, sem con­
tcsr.:iç5o, o mais completo jornalista cio tempo. José Maria do 
Am::ir:il tinha , fb.m:1, :1 clcvaç:ío e :1 sincerid:idc de um Arm:md 
Carrel; Fr:mcisco Ota\'iano :1 todos e:-:cedia nos primores da 
li ngu:i.gem e no co lorido da fmsc ; m:is :1 Jmtiniano é que c:ibb 
:1 realeza n:1s pugn:'ls da imprensa. "A su:i fac ilidade de com­
posição ·, :uest:i. o vosso s:iudoso confrade S:ilv:idor de Mendonça 
na s Comrrs do 1mm tempo, "er:1 qu::ise mir.iculos:1", 

"Escrevi:1 cm todo e (JUal(jllCr lugar, a tôda e qualquer 
horn do di:-r ou d:1 llOite, c111 c:isa, 11a C:im:i. r:l dos Deput:idos, 
no te:itro, sôbrc as cost;\S de um:i e:ldeira, sôbrc :i perna, cm 
um peitoril de jancl:i , no silêncio do g:ihinete, n:i sua var;i ncl:i, 
110 meio do chi lrear dos pássaros e d:is correri:1s e b:uullios 
d:is eri3UÇJ<i. Diz.b Ot:tVh1no que qu:.tndo Justiniano acord:l\':t 
de manhã, a primeira cous:1 que fozit1 er:i ver onde h:.vi:1 
deixado a pcn:1 11:i vésper:1, e não g:ir.·mtfa qu e ntin Cl'iCrevcssc 
enquanto dormia." A lmprcns:1 po lítica tlevc .i Justinian o as 
suas p:lginas dê 111:iis fo rte rc~~vo e de ressonância mais vibr:intc. 
O seu estilo, de que dci"XoU notável modêlo no panfleto -
Ação, Rc(fçiro, Trrr11srrçáo, é ccrr:ldo e cêrso, cr:w:ido de u111:1 
di3létic:i vigorosa. Como Ot:1vi :1 no, seu êmu lo, cla,•a o c:,cemp!o 
d., corcc1.ia e da urban id:i.de nas polêmicas dos jornais. Só 
uma \'CZ se b:nc ram os dous, num duelo cx tmnho e original. 
Foi à mcs.1 de Nabuco de Ar.ilt jo. Escutai a narr:;ti,•:l dessa 
peleja, como :1 fêz Salvador de Mcndonç:i: 

"O Conselheiro N 3buco pôs 3 cabeceira e na presidênc ia 
da mesa o marquês de Abrantes, como juiz ún ico do duelo 
:1 jum1do. Tinha à di reit:1 Justiniano e Oc:ivi:mo ~ esquerda. 
Depois de decbrar que as condições do rluc '.o cr:Jm comerem 
os contendores segundo as m:incirn s civiliza d:is, deprcss:i ou 
dev:1g:1r, mas fica ndo como vence.dor (]Uem m:i is comesse, 
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bateu p:i.lm .i~ e iniciou-se o comb:,tc. Os dois gasrrónomos, 
conhecidos nesse tempo como os dous me lhores g.,rfos do 
Rio de Janeiro, comcç:mm1 por :i!gunrns gencros:1s foti.is de 
presunto com pfo e s.ibd:1, reg.id:1s com algum vinho br:rnco; 
cm seguida demolir:1111 cad:1. um a su:1 111rrio-11aise ele pei.xc, 
p:issarom ambos :1 <levor:1. r cad:1 (j U:il .l sua perdiz trufada, 
depois uma bo:1 libra de roast-bccf, dous perus de forno e 
respectivos reche ios de farofa, .izcironas e ovos duros, com 
rnl bravnrn ']Ue os ci!'cunsc.imcs j:í olhw :i.m com terror p:1ra 
os combatentes e um dos copei ros já cstimav:1 o pê.so do ali­
mento ingerido por cada um dêlcs cm mais de sete libras. 
Passaram a.os doces, e 'luando .it.1c:uam conjnnr:1mcntc um 
gra.ndc pra. to de dcsm:ima.,b s, Juscini:1 110 col hi:1-:is com ul pres­
teza C] Ue Orivi1 00 disp:1 rou a rir nré :10 ponto de n:io poder 
continu:u o duelo; e, volta. ndo-se p:1r:1 Justi ni:rn u, disse-lhe: 
- Roch1, \'ocC jíl viu :, última grnvnra de G:ug:lnm:1, quando 
o pedreiro lhe mete um:1 emp.id:1 na bôca com a p:í.? Você 
j:i não come des mamadas, enforn:1-,1 s ! E tomando um:1 oç:i 
de Champ:igne, e beb1.:ndo :\ sa6de do contenr.lor, deu-!>e por 
venci<lo. 

O marquês de Ab r:intcs procb mou vencedor a Juscini.ino, 
decbr:indo h:iver fic:ir.lo ali bem comprovada n rua mnior 
capacidade." 

Dous dins depois, um dos filhos de Justini:lno José da 
Rocha com ou a S:llva<lor de Mendonç:1 que, ao vol tarem de 
cnrro para casa, finda a fu nçfo, o pai ::i inda tirara da mes:1 
um .j.i cu, p:u:1 o almôço do dia seguinte, pelas alturas do cluforiz 
do Lng:u-w deit:1 r.1-Ihe fora os o~os, por tê- lo li(Juidade: cm 
caminho. 

Nas eleições de 1860 triun fa m os Jibcr:1.is. Abre-se um:1 
era de c.~pc r.1nças e renascimento. uA naç:io", escrc\'fo Lnfoyette 
no Di,frio do Povo, "s:icudiu o in:1nto cobetto de poeira, el e 
um longo C]Uictismo. Rompeu-se o cí rcu to funesto <la Con­
ci liação; os p:midos dcm,1 rc:1 r:im os seus campos." No meio 
da ngitaçfo democrática, que c.,r:icteriza css::1 época, lcv:mra-se 
de improvi'.io, a voz. de um nôvo palnd ino da. regeneração social 
e econUmica do Br:1si1. As Canas do solitário, publicnd:1s no 
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Cqrrcio Mcrcnmi/1 denu nciando os vícios da centraliz:,.'ião e 
disc uti ido os problemas m:iis p:ilpit:mtcs, de 9ue <lependi:t o 
prog resso do p:iís, c:ms;,rnm enorme sens:iç:ío entre libera is e 
conserv::ido res. Gu:irllou•se por :ilgum tempo o segrêdo da 
su:i o.utori:i, at rilrnid:t :i :1Jg11ns cios chefes polít icos de m:1 io r 
prestíg io. Soube·se fin:1\mence quem er:l o Solitrírio. Er:1 um 
mtiço, ~ue v:tl i:1 por um:i lcgiiío: Aurcli:1 110 C indido T :w:1 rcs 
Bascos. 

So:tr:t, :i fi n:i l, :i hor:i da modd:1elc. Nio contava Lafayectc 
30 anos, qu, ndo lllc confiou o gabinete Znc:1 r::1s a prcsidênci:1 
da p rov íncia do Ccu;í, cm 1664. No :ino seguinte passou :i 

pr~i<lir o Mar:inh:ío, e ness:1 comiss:io administrativa se man. 
tc\•e por mais de um :1110. Rcgress:mdo à Cô.te, ahstém--se por 
l:i rgo tempo de inrervir na política , repartin do a su:i atividade 
ent re os trah:llhos da ::.dvocacia e os seus estudos prediletos. 
É o período fcc1111<lo da clabnrnçi'io do seu pri meiro livr o, 
Direito de fmnílin

1 
(]t.le d~ a lvmc cm lSG9, jt.1 rista· filóso fo , 

n:i matmicbde do seu g:f nio, pesquisa os mc:m dros escuros e 

confusos <las font es do nosso direico positivo ~ luz d:l raz;lo 
filosófica, i1westiga os elementos da u :uiiçfio e dos coscumcs 
no sistema inconsisccncc ela lcgislaç:io p:i trin, r esolve :1.s con· 
trovérsi:1.s gcrndas pela inccrtcz:i, pela ir.coerência e pel:ts lacunas 
dos textos, e apresent:Hlos o quad ro coordenado dos preceitos 
que regem :i.s relações d:i. famí lin em s!ncese de uma jusre1.·J 
rndi:lntc, .de um,, fôrça ele expressão incompnrávcl, de um:1 
técnica pctfcita. A clarezn é a :1. lma do seu 1.:s t.i lo. A simpli~ 
cidade é o reflexo da sua visão serena. 

"Ko prefácio dos Dirciror de fmni/in confcss.1 L:ifayctte 
que prefe re os seus estudos solit:irios, ":i. glória modesta do 
ci\•ilista". nos folgorcs do parlamento e do jorn:1\ismo. Teve, 
porém, de ct:der :1 0 influxo dos com panheiros que o ccrc:1vam. 
O radicalismo, que A Actw,/itfodc difundira e propagu a, con­
vcn ia·SC cm :1.~pir:1ção republic:ma. Ao lado de Flávio Facncse 
e S:lld:mha l\farinho, inccnelidos em alvorOço, de Quincino 
Iloc:\ iúva e Rangel Pestana, que ::iprcstavam as panôplias p:ir.'\ 
os seus gloóosos dias de imprensa, L:if::iyctte sutJscrcvc, em 
1870, o Mani festo do nôvo credo polític o e figur., cmre os 
rcd:icorcs dos órgãos do p:irtiJo - A Rcpúúlicn. J\·l:tS, pouco 
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depois, regressa ao quieto remnnso da ciência jurídic:i. O direiro 
era a sua voc:tç~o, cr:t :l sua crcnç:1, era n su:1 fôrç:i, era o sen 
dest ino. Recomeçando o seu p:icicntc e desvelado tr:tballl o de 
indagação, de crfrica e de :m3lise ntra\'és do corpo informe 
d:is nossas leis, consag rn lnrgos :1.nos :10 prep:i ro do seu segundo 
]i\'ro, Direitos d,u comns, qu e faz imprimir cm 1877. Com 
o pode r pcnetrnnte das su:1.s facu ld:1.dcs reflcxiv:is, com a fôrç:t 
disciplinadora do seu método, Lafoyctte vence to dos os escolhos 
da Slla grave e penosn t:ucfo e consegue reunir, num:i cons­
trução nu1ciçn, o conjumo sis temático das d isposiçócs que 
concernem ao direito de propriedade, depuradas das suns 
imperfeições e das suas cont ra<líçõcs, e iluminadas pelas dou­
crinas e pela exegese dos romanistas modcrnc;s. Os Direitos 
de família e Direito das couras, monumentos imorredouros 
da noss:1 litcr:iturn jurídic:1, e q11c no mesmo tempo enobrecem 
a noss:1 língua pel:1 c rist:ilinn limpidez e pela concisão lapidar 
dos seus aforismos e das suas dcfiniçóes elc\•am Lahycme .10 

pontificndo excelso emrc os nossos tr.:iiores civi listas. 

Em janeiro de 1878, cm pleno domínio do partido con­
scrv:i.dor, que desde q uase der. anos pcrmancci:1 no poder, o 
lmpcrnd or mand ou d1 a1mr a S. Crist6v:ío o chefe liberal 
C:msanção de Sinimbu, cntrcg:1ndo· lhe :1 direção dos negóc ios 
público s. "Estou convencido", disse o sobcr:100, "d:i oportu­
nid:ide da reforma eleitoral pelo sistema da elciç:i.o di rct:i, e 
entendo que procedo com lógica quando conf io o des empenho 
desta t:i rcfa ao partido li beral, que a i11screvcu sempre na sua 
bandcir:1." Sinimbu, que cinhn cm subido aprêço os talemos 
de Lafoycttc, pôs nas suas mãos a· pr.stn d:1 J ustiça. Foi com 
gr:intlc espanto que o :mtor do Di7cito dfls cousas recebeu 
o convi t~ <lo Presidente do Comclho. Arrcd:ido d:1. polític:1 
desde que dcix:i.r:i .1 prcsidênci., do Mar:inhão, e doutridri:1-
mcmc fil ia.do ao programa republicano, Lafayctte muico hesitou 
antes de ncudir :10 apêlo de Sinimbu. Venceu :i sua timidez 
e os set1s escn'1pu!os a idéia da refom1a eleitoral. "A eleição 
dirct:1" , bradavn Ru i Bar bosa na D:i hi:i, "mu rmura como fa va 
subterrâ11c:1 n:1s profundezas da nação inteir.i, e, comprimid a 
por mão imprudente, começa :1 alterar o solo cm cminênci:is 
vulcânicns". N:i.o pôde, porém, o gabinete Sinimbu levar :1 
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têrmo ., sua miss.ío reformadora. Vomdo o projeto na Càm~r., 
dos Deputados, rejeitou-o o Senado, deitando por terra o 
govêmo. 

Guardam os :mais do parlamento a memória da hostilidade 
e eh rmlcz:i com CJ,lte fo i tratado Lafoyette pela oposição 
conservadora, ele concêno com a dissidência libera l. Choviam 
sõbrc a sua cabeça as injúrias e os virupérios: ulubvam nos 
recintos cfa C:im:-.r., e do Scn.,do os rancores dos que não 
podiam tolerar nos conse lhos d:1. Coroa o rcpnb!ic:ino de 1870. 
Saldanha i\•farinho, cm palavras de tr:ivo irõnico, acentu a\':t. 
que a Coroa tinha o!>temos:1 mcntc consagrado o partido rcpu­
hlic:tno, indo husc:tr :to!> seus :trniais um 1\-li nistro e Conselheiro 
ele E.st,clo, :1 riuem passou a ch a111,,r, a despeito dos protestos 
de Jo:1qui:n Nabuco, "o cidacl:io Lafayctte".. A t0dos res­
pondeu o A'l inisrro cl:i Justiça na C11mr:i. dos Deputados . 
Definiu Ll foyette, nesse discu rso com des.1ssombrada altivez, 
a sua posição 110 i\fo1istério . .f: uma pigina memodvcl da noss:t 
históri:t polític:i, cm que se reflete a indiferença de Lafoycue 
no tocante às form:1s de govêrno. Permiti, senhores, guc cu 
reprodu1..1 :1ql1i :ilguns tópicos dessa admiráve l ornçio: 

"A minha emr:id:i pari o G:ihinctc de 5 de janeiro é 
u:n :iro que rcm o c unho d:t m:1 is perfeita tcgitimic!:ulc, porque 
é uma conseqiiência, um corol:í. rio da minh:i escola po!ític:'I. 
Eu sou, como vós s:tbeis, um sold:i<lo d:t demoer:1c i.1 moderna. 
M:is, cn vos pergunto: qua l é a gr:indc :lSpiraç:io, qu:1l é o 
objcrivo princip:il, qu:il é o voto supremo d:i clcmocr:icia modcr· 
na? ( : o govêrno d:i nação pe!:i :1:iç:io, ou, como se e;(primc um 
espirituoso homem de Esr.,t!o da Ué!gic:t, é o govêrno pelos go­
vcrn:idos, num regime da mais vasta publicidade. Em qu alquer 
p:1ís <lo mundo onde os grandes podêrcs, que formam o govêrno 
do Esta do, se ach:im constiruidos de modo que niio se movem, 
não se agit:im, não se exercitam scn:io debaixo do pm~:imento 
e d:t vontade da naç~o, :i í reina n democracia. Que é :1 demo· 
cracia? Dcmocr:ici:i. é o govêrno do Povo. Povo, n:i lingu:igem 
do c!irci·o moderno, quer dizer - a nação, porque hoje n:io 
h:í. mais c:1srns, 11:io h~ ordens: todos os cidadãos são iguais 
cli:tntc d:i lei. Eu ,•os posso, pois, senhores, dizer c-0m :, mllior 
cor l'eç5o que n democracia tr:m sforma o Govêrno inglês, rlcsen· 
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volve-se p:icific3mc11tc n:i It:l li:i, rcin:1. n:i. Bélgica depois de 
1830, e triunfa hoj e cm Fr:mç:i. Posso dizer-vos :i inda, com :, 
mcsm:i corrcç:10: j. Russe ll e Gl:-1dsconc, na lnglaccrra, Fr<.:rc­
Orb::in e seus :imigos., na Ilélgic:1, Ratcuú e Minghccci, na Idlia , 
s:io se rvidores d:i dcmocr:icia, tfo fiéis., e tio dignos d:is bê n~·fos 
da humanidade, corno Fr:1nkli11 e \V:i.shington, nos Estados 
Unidos, como os m:iis modestos homens de Estado da Su iç3, 
como· T hi crs, Grévy e G:imbctt'l, cm Fr:inç'l. Os :ipHclhos 
constitucionais de que os povos se servem silo, di:nnc da :tk:i 
ccoril, ini:ci rnmcmc diferentes, desde que êlcs si'io combinados 
de modo a produzir o govêrno ela na<;fo pch n:içi1o . :f: ¼ luz 
d~~~s princípios (1uc :i polícic:i e a históri:i julgain dos )1omcns, 
e é :i. llw. <lêstcs princípios que o meu procedimento hh. de ser 
julga.do. Senhores, cu aco mp:inhei sempre com o mais vivo 
intcrêsse :1 in:1rclu d os :i.comedmemos pol íticos rlo nosso P:1ís, e 
110 estudo dêsses :iconcecimcncos é que se formou a convicç5o de 
9ue o defeito Clpita l dls noss:is institu ições estava no viciamento 
do sistema clcirnr:il. Com o sistema :icua l de eleições, a nnç5o 
n:io pode foz.cr conhecer :1 su:1 vo1mdc. i\foit:is vêzes, cu o 
creio, o poder moder:uJor h:í de ter pass:ido por gra ndes tortur.ts 
nos di:is cm qnc cem tido ncccssid:,dc de s.1hcr onde cst:í a 
\"Ontade, 9u:il é o pcns:m1emo d:i nação. De certa ,fat:i, de 18i0 
por di:ime, observe i com sumo p r:iz:cr que começava :1 despo nt:i r 
timid:,mcnte nos espíritos mnis ousados uma ic.lêi:1 tJ \tc clin por 
di:i. ganhou terreno, e t]UC, posso dizer, hoje conqu istou tôdas 
:is inte ligências dos br:isilciros. n efiro•mc A eleição direta. No 
meu concei to, dccrct:ir:, clcíçfio d iret:1 1 com um senso raio~vcl, 
equivale :1 :t(lnpt::i r às noss:is instituições um \':>StO aparelho que 
pod cm comunic:içlo :i. vom:ide, o sdpro, o pens:imcmro da 
u:iç:io com os grandes podêres do Estado. 1?.sre cr:i. o meu 
modo de ver quando, cm fins d:i dezembro de 1877, o P:m ido 
Ccnscrv:ido r, sucumbido :\. g:i ngrcna que lh e inv:'!dir:i rodO o 
organismo, desapareceu <lo poder. Qu:indo, senhores, o distin ­
to estadista :1 quem a Coroa confiou n :'irdu:1 e gloriosa miss1o 
de inici:ir :i nov;1 ordem de cous:is, qunndo êssc disti:l.ro cstndista, 
a quem mesmo as paixões do di:i não podem ne gar um gra nde 
vigor de c:ir:ítcr, um pntriotismo pu ro e inteligente e gra11des 
dotes de uma r:iz5o pr.itic:1, fêz-me a hom:i de convid:ir par:, 
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tom.ir p:irte no seu J\foiistêrio, cu recusei fo rma lmente o con­
vite. H.cpug11:1va antes de tudo :\ millb:t índole ser Ministro de 
Estado; cu preferi a vh'er na sombra, entregue aos estudos de 
minha predilcç:io a ter t1 ma pn rte nrivn na política do meu 
País; mas, quando êsse honra do estadista me declarou que a 
siruaç ~o nascia p:1.rn a c!ciç5o diret:i, que a elei çfo diret'.I. n:io só 
seria o pe11s.1mento capirn l do Ministério, como cr:t :1inda a 
r:lZÕO que cletcrmi1tava n rna existência, foram-se-me as hesi­
t:-içõcs, e cu :-iccitci Unn p:lsC:l , O:l convicç5o de que n:io me 
neg:wn '.l mim mesmo, mas i:1 pôr-me ao serviço de uma idéia, 
cujn realiznç ~o importari:-i rcstitnir à n:11;:io o govtrno de si mes­
m:1. Eis .1 rnz."lo porqltc tenho ., honrn de fazer pnrtc do G:1bi­
netc de 5 de j:1 11eiro de JS7S. Direi, pois, nos trabalhadores do 
Sen:ido 9uc estou no Ministério po rqu e o pensamento capit:1 l 
do !\linistério é a cleiçiio dirctn, por'lue a elciç:io direta é o 
g:ovêrno do País pelo País, porque o govl:rno do Pnís pelo 
País é :1 piem dcmocr:1 ci:1". 

N:'io c011c!uiu L:1foycttc o seu discurso sc111 1tm:1 fa rpa­
·1.inhn pic;\11te. Um senador ci nha invoc:i.do, dias antes, con tr:1 o 
Ministro <l:1 Justiça, uma n1:ixim1 errad:unente :1 trihuídn :1 1Vh­
chi:H'ello. Observou L,foycttc: "Ess:i. tnhim:'I 11fo é de l\·l:t chia­
vc!lo. i\hchiavclio cr:1 homclll de boas lem,s cl6.s~ic:1s, e pois, 
não exprimiria o seu pensa mento cm um 1:-i tim tão bhb:iro e 
incorreto". 

Em tôc!:i. :1 scssiio de 1879 teve L:ifoyene de :1rrost.1r os 
seus :'ldvcrsários, 11um:1 lucn ele frt:lJÜC!ltC.S cscnr:imuças. Afron­
tava os seus :i.g ressores com dignidade, 111:i.s sem violência e 
sem :,crim1Ynia. Se alguma vc1. cmprcg:a,·a ":is tintas m ais 
infbmadas do pincel de Tácito ", de rcgt.l folmi11:iv:1 o 1:ontr.irio 
com os bmpcjos inst:mdneos ·da shira , que lhe aflorav:i. aos 
h\.b!os desfc:t.1 num sorriso. A Martinho C1mpos, que invecci­
vnra o Ministêrjo com exakaçfo e vcemênci:1, revidon com csrns 
rápidas p,11av ras: "Pelo que me dii respeito, vendo o nobre 
Deputado no com:mdo clcsr:1 c:1 mpn11h:'I, cu rnc rranqüi\izo, 
porque h:í. trint:i. :1110s S. E:.:. comand:1v:1 bat:\lll :'1S polític:'IS e 
as cem perdido cõd:ts". Cont.1 S.1ncho Pimentel que assistiu 
Ll:'1 dm:ir:i. num incidcmc, que nfo ap:i rcccu nos ainis: O mesmo 
Ma ninho C:unpos pcrgunc:1v:1 :1 Lnfoycttc com n.Cda rabugice, 
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de que r.1c ios se servira p:1.r :1. subir tão dcprcss-.i. :,os conselhos 
d:i. coroa. "Subi", rcd:aguiu Lafoyctte, "moill"ado cm dous 
lininhos de direito". De outra fc ica rudemente interpcl:ido 
pelo Scn:1.dor Diogo Velho, cm r:1jad:1.s de cólera, :icêrca d:1.s 
suas convkções polític:1s, Lafoyctte repel iu :1 ofc 11s:1 com uma 
simples citação latin:1.: "Sen hores, respeito êsrc recinto, e, por 
única rcspostil ao honndo seu:idor, limit:ir-mc-ci :1.. repetir-lhe 
êstc hcmistiqu io do poeta Aulo Pérsio; - "puer s1rcer cst Jocus, 
extra .. . ' ' Dias depois, ou fósse que re:ilmente lhe tivesse ese a­
p:ido o verso do fomoso s:1.tidst1, ou fôsse que lhe não percebesse 
na ocasifo o sentido, Diogo Velho voltou :\ carg:1, decbr:mdo 
que o ministro da Justiç:'I começara o seu discurso cm V07. tão 
surda e h:1.via rn ! sussurro na casa, que lhe não puder:, onvir 
senão uma ou outra p:1! :tvr:1 sem nexo, . . E despejou segun d:1 
fuzilar ia contra L:ifaycttc, inc rep:1.ndo-0 de trnzcr o barrete 
frígio n.1 algibcir:i da cas:1.ca de mi nistro. Er:un tão insistentes 
no Sen :ido os golpes que inv estiam o ministro da Justiça, que 
Lafaycuc por último já os dcix:1v,1 sem réplica: "A tenacid3dc 
dos nobres scn:ldorcs oponho ,1 renacid:lde do meu silêncio." 
E pe di a :ios seus antagonistas que dessem outro rumo aos de­
b:ites p:i rbmcmarcs: 

"O P:irtido Conscn•:ldor representa os direitos d:i t t:ldiç5o, 
os direitos da história; o P:irtido Liberal representa os direitos 

. da filosofi:i, d:i r:izão e d:i liberd:i.de humanas. A luta entre 
um e outro p:irtido é conseq(iência n:1tur:1l da antinomia de 
SU:'IS idéias; lutemos, pois, senhores, e lutemos com energia, 
com o calor cfas grnndes convicções, porque, p,1ra Cilda um 
de nós, o partido é a pátria . i\·l:is ness:1 lurn, que é :1. luta 
pelo govêrno, o m:iior cmprêgo d:i s faculda des hum:111:is, como 
diz.ia. Guizot, substiruamos o ódio pela. jnstiçn, a cóléra pc:l:i 
paciênci:1., :l intolcdncia pela eqüicbde, porque o ódio, a cólcr:1 
e a incoler:incia nada :iinda fizc r:im de grande, de sólido e 
de pcrdur:ívcl" . 

L:ifayette, antes de se r ministro, deput;tdo e senador, nunc.l 
fàra homem de tribuna . Fêz-sc, no en tanto, insigne orador, 
desde o primeiro di:i cm que com pareceu n:i C.imara par:1 
folar. A su:i. eloqiiênci:i tinh:i do us aspectos opostos: a do 
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orador doutrin:irio e :i. do or:ulor combatente. Qu:rndo se 
erguia par:i expor e discutir uma tese constirucion:i.l ou um 
problema jurídico, n w1ma do seu discurso escavn ordenad:1, :i. 
11nid:1.dc do r:iciocínio est:iv:i tnçada e o rigor das fó rmul::is 
delinc:ido, po r modo que a idéi:i sugeri:i repent inamente o 
tCrmo exnto e o rasgo flc:d ·,cl da locuçfo. Rcpugn:1.v:1 a decl:1. 
r:1ç1ío e n ênfase; :ibomin:wa os nrtifícios da retórica impecuosa 
e v:izi:1. lmperav:lm nas suns or:ições o vigo1· pe rsuasivo e :'l 

profundc-L:i dos conceitos e das sentenças. Era eu rií.o o mestr e 
exímio do direito quem fa lava, e codos o ouvi:un num silênc io 
enamorado e embevecido. Rompesse, pntém, n:i rribun.1 o 
orador comb:Hente, rebentava nos ares, insta11tânc:11ncncc, com 
estrondo, mn:i tempestade. F!',talcjnv;im os ap:irtes e rugia um 
furado de insultos. Lafiycttc cnu.avn os brnços, impertu rbáv el 
e sereno, e esper:iva que o temporal :1main:1sse. Transmud:iva·sc 
cm t::1is momentos o o t:idor. Tomnndo o látego impiedoso de 
Juven:il, agora a flecha resplendente de H orácio, dcstroç:iva 
os seus competidores com os s:nc:1S1nos ma is :imargos e os 
epigr:imas m:iis agudos. il•fos qu:1se sempre ri:i, como Figaro 
ou Gavroche, e os motejos csvo:içiv:1111 como :1s:1s de abelhss 
dour:id1s. "0 riso é um.1 filosofi.,", escreveu Eç:-t de Queirós. 
"Afoitas vêzes o riso é um:1 s:ilvação; e cm política constitucional, 
pelo menos, o riso é umn opini:io". 

Este or.:idor :ltcnicnse nobilitou assim :1 tribuna p:1rl,rn1enr:ir 
na quac!r:,, do seu m:iior esplendor. D e fei to, nunca subira tão 
:ilto, no Br:isil , :i eloqü~ncia polítict1. josé Bonif:icio, uma 
torrente de estrêlas, cr:i majcst050 e olímpico. Sun palavra 
crisr.1\iz.1va tôdas as m:'lr:ivilh:is e tôd:1s :'IS vibrações ela n:1turc:z.:i. 
Si lveira i\•fonins, forjando raios n:1 tribuna, era audaz, intrêp ido , 
tumukuoso e domin:id or. Fernanc!cs da Cunh:11 desordenado e 
desigual, prendi:i o aud itório n:i magnificência de sna imagin:1ção 
porcenrosa . Corcgipe, polemista s:o.gaz. e ardi loso, negligente 
na expressão, cr:1 calmo e sôb::io, mas as su:15 réplicas tinh.1m 
movimento, viv:icidadc, fl uidez e realce, enfloradas pelos brincos 
facews d:i su:i g:r :iça enc::nt.1c!o::i. Ferreira Vian:l era estupendo 
de fantasia e humorismo. A su:i ironia, ridcnte, caprichosa, de 
um:i tr-msparêncin cintilante, borbot:wa as jói:is m:ais imprevistas 
da zomb:aria e do pa radoxo, M,1.rtin110 Campos, oposicionista por 
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tcrnpcr:imcnto, era mestre nas bacalh:1s regimentais e t inha o 
privi légio dos kl nccs extremos no embate dos p::irtidos. Outo 
Prê to rcssumbrnva um orgu lho de grande r:iça, umn vont:i de 
tcn:.iz e um sz ntimento inflexível da ::iu coridadc. Andrade 
Figueini, na su:i. bravur:i. sc\v:igcm, n::i rigi dez dos seus prin­
cípios, cu sombrio e rn cinmto, ou riç:ido de ::ircstas cscabros:is. 
Esu-car:im-sc por aquêlc tempo dous moços, Joaquim N:i. tn:co e 
Rui B:ubosa, que :iparcciam na C'lm:ir'.'I com a scduçfo e o pres­
tígio de conqu:sc:i.dorcs. O primeiro, .-idestr::indo-sc t0dos os dias 
n::i tribuna, parn vi r a ser mais c:it·dc o vitorioso cv:rngcliz::idor d:-. 
aboliç:io do cscravismo, não perd i~ azo de rehtar :-.s suas impres­
sões da Inglarcrrn e as suas recentes leitu ras dn Revista de Edim­
burgo e do Times. O seu bnsto esculrn ral, o timb re argentino 
tia sua voz, :i gencilez.1 das sutis maneiras complcr:i ram nêle 
um dos nossos or.1dorcs mais per feitos. Rui Bnrbos::i, que logo 
se mediu com José Bonifücío na discussno do projeto da eleição 
direta, j:í. denunciava os su rtos assombrosos da. sua eloqüência., 
predestinad o :1 ser no futuro o gig:mtc dn uibuna, sem ri\',11 no 
dom divino da p1lav r:i, que êle esculpe 110 mármore per pétuo 
e reveste de um $Untuoso manco de púrpura, 

N a crise política cm 1883, "o pode r ficou no meio 
d:i rn:i.", na pirnresc::i cxprcssiio de Fcrrcit:i Vian:i. Com 1 

queda do g:ibi nccc Par:maguá, e cm vista. dri escusa de S:-.rnivri, 
José Bonif:i.cio e Sousa Dn nt:ls, o Im perador convidou Lafoyettc 
para organiz:11" o ncivo iVJinistérlo. Sa liendo~o resolvido:-. recusar 
o convite, mandou-lhe dizer que "o P:lís n5o podin fic:ir sem 
governo". Era uma ameaça. Er1 :i sombra dos conservado res 
que se dcsenh:1.v:1 no horizonte. Ccdcl1 f.::ifoyene, tom:mdo ;1. 

!.CU ca rgo a p:ist .i da F:izcnda, e deixando :i.o.~ chefe.~ Jihcr.:iis 
:i indicação dos nomes, 9ue de\'inm compler.,r o gabinete. Li­
dando com os 5cus al fon.ibio.~. convivendo na intimidade dos 
c!:íssicos, bfayctcc, ahorrcc i:i :i política pr.lcica, :i. c1icncel:t 
dos preccndcnccs, 05 enredos e :,s chic:inas do com:mdo p:ittid.lrio. 
"Nu nc:l dirigiu :i. política. do seu partido, nem a da sua pro"ín­
cia, nem mesmo a cfa sun fregi1esin", not:i.va Ferrcir;i de Ar::ill jo 
n:'!s "Cous:is Políticas'', dn Gazeta de Notícias. No progr.1m1, 
com que se apresc mou às C/i.mar:'!s, colocou La foyecre a 
qucsr5o financeirn na prime ira pl:ma das su:is cogitnções. 
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Vinh:im depois :i reorg:inizaç5o administrativa das províncias 
e dos mun icípios, :is reformas do Poder Judiciário e da instrução 
púhlica e o p rohlcm:t do elemento servil. Sôbre ês:e \il timo 
:issunto, er:t muito tímido e moder:ido, parecendo ind iferente 
"º cbmor qnc surdia do fundo ele tôdas :is :ilmas: " Vós o 
sabeis, a lei de 28 de setembro de 187 1 org:imzou um mcc:inismo 
simples e efic;az, por meio de cu j:i aç5o, dentro de um p razo 
que n:io se rá longo, o clcmemo sc r\.' il cst:1r.i extinto cm todo 
o Império. Mas, pe rgumo-vos; n5o será possível a.dota r a.lgum:i 
medid:i, 110 se nt ido de :iuxili:ir, de focilit.:1 r :i :1ção d:t lei de 
28 de setembro? Senhores, é cst:i um:1 qucstfo, :1cêrca da qu al 
:i pa l:wr:l do Govêmo deve se r cl:ir:l e p recisa. O Govêrno 
entende que é tempo de esrahelccer, por lei ger:11, :1 localiz:ição 
do elemento se rvil nas p rov íncias. 

"f:: uma medida CJUC rcm sido :tdot:td:t pcla.s :isscmb\é ias 
pro\'inc i:iis, mls s1:m :i necessiria cfidc:a, porque lhes falta 
compcrCncia, pa ra estabelecer a c onveniente s.1nç:i o. Uma outr:i 
prov idência, que t.1 mbém pode ser deliberada, é :i do :mmcnto 
dos r ecursos do fundo de cm:mcip;1.ç5o, como a criação de um 
impôsto cspeci:-t i sôbrc o próprio elemento sctv il. O Govêrno , 
110 emanto, l:inç:id mfo d:ls medid:is que est:ío cm su:i alçada 
p:lr:l que as m:"lnumissõcs por meio do fundo de emanci pação 
se foç:un com a prontidão e a correç:-io ncccss::tria". 

P rofundou L1foyette, num seguro desco rtino, :t siruaç:io 
fin:mceira do Brasil. O rcl:ir<.Írio da su:i gcsr:io n:'I pasta da 
f:izcnd:t é um:i d:is p~gims mais !úcid:1s e mais sensar.1s que 
s:i.ír:im_ cfaquele Ministêrio. A sua pol:tic a era a de uma ação 
dccisi,•:1 contra o regime fot:ll tios de ficits, pela revisão e mo­
diíicaçfo do nosso imperfeito sistem.1 t ributário, fu ndado nas 
facilidades da pc rccpç~o.· e pela adoç5o do impõsto terriro::i:i.l , 
sem perrurb:u;ão nem vex:,me d:t r iquez.1 pública. Estudando , 
110 período dos vinte cscrdcios anteriores, a marcha da rend.1 
e <b despesa, .:.-.:t r:iiu dCs.~es :-i lgnrismos :-irg:umemos irresis tíveis 
para justificar a possibilidade de se nor m:i !izarem os orçlmcntos 
e de se deter a progressão ;1.ssustu.!or:1 dos empréstimos. 

Recebitlo de boa. sombrl pela oposiçfo conservado ra, nfo 
rnrdou que LMayenc se visse de nôvo salteado por tremen dos 
ataques no Parl:uncmo e nl imprensa. Dous in cidentes der:im 
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pretexto l lut:t: o ass::issínio de \lnl dc.~prezÍ\'e\ jo rr:1list:1, diretor 
de um sem:in{t rio tôrpc, vn:idooro de \1 ltrajcs, onde se b:1ldo:1· 
\':lm nomes e reputações 110 m:i is dcspcj:ido csc:ind;ilo e :1 c:-. o­
ncr:içfo do i\foUstério d:1 Gue rr:i. Contra .1qud.1 pústula mor:1I, 
que empcst:iva o :1mbieme, irrompi:! de todos os l:ibios um 
br:ido de indign:ição e de revo)t:,( • ). Mas Lafoyette se opunha 
:, qualquer projero de 1·cforma d:1 le i de imprensa, "o que impor­
ta ril no des;1p:1rccimcn to d::i liberdade", J:í. cm 1879 se decl:1.­
r:w:1 insuspeito, nurrindo e enu nciando scmclh:inte convicção: 
"Nestes ldtimos tempos, nc11bum br:isi lci ro tem sido, mais do 
que cu, vícim:1. de injúri:is, de c:liú n(:1s, de convíc ios e insultos 
de todo gênero, d:1. p:1. rte de certa imprcn~:1, que substitui o 
r:ilcnro da discussão pela pcrvcrsld:tde d:1 male dicênci:1". A 
sua f6rmu l:1. er:i. a de Cavour : 11011 roente la stmnpn ! Volt:iv:un 
à tona os remoques sôb rc :1. mud:inça política el o Presidcu te do 
Conselho. Defendcl1-o, pelo ]omnl do Comércio, sob o pseu. 
dônimo de Snlisbury , Ru i fü rbos:i., cuja pena de jorn:i. lista se 
cxcrcitav:i. p:i r:1 a soberba c:1mp:1nha do Diário de Notíc ins, <]UC 
t:into co ntribuiu par;1 :i <]U ed:1 do regime impcri:i 1. "Não h:i 
p:1rv:1jo!:1 ai", cscrc\·i:i Snfislmry, "q\lc se nio divirr.1 com o 
republ ic:rnismo do sr. L:i. foycttc. A surr:id:i, :::11correada e 
esfa rpelad:1. im:igcm do bmTeto frígio sorri, tôdas ,1 s manh:is, 
juven il sempre, :1 êsscs se nhores, como :i.os poe:as de mci:1 esco. 
dela :1 aurora dos dedos roudos". E cit:J.\':1 o c:iso de Cb:i rlcs 
Di!ke, um dos políticos mais eminentes da Ing!:i tcrF.1, agredindo 
numa conferência púb lica a administração da !ist..1 civil pela 
Rainh:i., e declar:indo-se republic:i no, poucos di:is depois. Tanto 
b:iscou inr::i que o seu nome fôsse o p:isto de tôdas as gazccas e 
se visse, na C:l.n1ar:1 dos Comut1s, cobe rto ele impropérios, a 
ponto de Lord Ilrougha m compar:ir :lCJuêlc reci nto a um 
,.,iveiro de nnimnis. " Pois hem" conclui Snthbt1ry, "Sir Ch:1rl cs 
Dilkc, o :ih•o cl:iqucbs npup:idas, é hoje membro do !fobinetc 
Gl3dstonc e conselheiro da R:iinha. E até :io di:i. de hoje, n:io 
houve :i. índa, c111 tôda a imprensa da Ingbrerr:i, desde o Pu11cl1 
::iré o T imes e a Qunrterly l foviC"W, nio houve, en tre qu::m ros 
i:ê in escrito lh·ros sôbrc a policie:-. daquele p:i.ís, qu em visse 
nesse fato uma apost:isi:i, uma incong:mência, unu ír:iquez:i. 

( • ) Apulco de C:istro. 
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Por 9.uê? Porque nos governos p:irl:11ncnt:i res o ca rgo de 
conselheiro d:i Coro:i 11.1 0 é se não o de cnmissbrio do Parl;,;­
menco e porta-voz, pera nte o tr,~no, d:1 ,•ontadc do p:iís na 
.1dministr:1çfo de si mesmo." E depois: "Somos nós mais 
mon:i. rriu isr:is do qu e :, Ingl:ttcrr:1? M:is as m:iís fome:is mani­
fcst:içõcs repuhlic:m11.s se têm pronunciado aqui, n:1s d u:1s d m:w1s, 
se lll turv:i.r mn inst.mte :i serenicbde dos deb:ires p:id::unentarcs, 
e, no Scn;1.do, :it é c.:om s:nisfaç :io de cons-crv;1do res. Pc ccenc c 
entre nós aos monarquistas o monopólio da inteligên cia, n:1 
aprcciaçiio dos intcrêsscs ordinários do pais? Serão os rcpu­
blil::i nos cid:id fos menos bons do que êles? Q uem tiver a 
cor:i.gcm de responder pela :1 firm:itiv:1 :1. essas intcrrog:1çõcs, 
:i rremesse o c:i.l hau ao Sr. L:i foye tte !" 

A demissfo do Ministro cb Guerr.1 provocou violcnt.1s 
cenas n:i C5mar:i do.~ Deput.idos . La foyeu e t inha escrito uma 
e.i rra àquele Ministro, dizendo-lhe que seri:1 um ato acercado 
a su:t retirad a do Co11 selho: "Couhe :1 V. Ex. uma p:1sca :ilhci:i 
.1os seus estu dos e hábitos; cl:ií, fôrç.1 é confess:ir, tem i:esu lrad o 
notável tibieza e fa lt:i de convclliente direçfo nos negócios da 
g:uecra". Era uma novidade na :i lta :1dminism1ç5o do país. Er:i 
uma descarg:1 explosiva, 11m :iccsso de rcmcridad~, que a todos 
encheu de pasmo. Lou renço de Albuquerque excbmav:1: "Du­
\•idei de meu s próprios olhos!" fü tisbonn protescavn que cr:i 
aquilo "uma prática extranha :1 todos os parl:imentares" D uque­
Estr:1da Teixei ra repetia uma fo,sc de L1foycue: "A polític:i 
não cem entranh:is !" Avaliando a m:í impressão causada por 
c~'Sa pal:wra fri :1, Morei1·:i de fhrros explicav:i. :1. ex prcssfo ck 
L:1foycttc, que devia ser camada jusramentc 110 se mido oposto: 
" que ria di:ler que :1 polí~ica n:i.o se deve inspirar nem no ó dio 
11cm 11:1s afeições, rll :\5 no intcrêssc público, que nem sempre 
se pode h:im1onizar com os sentimentos individuais". O ex­
i\Jinisrro lia Gu crr:i, invcctiv:i.ndo furioS2mcnce contra Lafayettc, 
provoc:wa-o nestes têrmos: "Decline V . E.x. uin fato ! Dig:t 
qurd foi o t:rro que cometi!" E L:ifoyeue atalhava: "A incap:i­
cüt, cle n:io se prova com fa tos''. E.,acerbado, o e:.:- Ministro ror~ 
uou ?1 tribu na, injuri:mdo acrozmen rc o Presidente do Conselho. 
N o d ia seguinte desferi~-lh e L1 fayc tte, co m uma serenidad e 
in:1lterável, c:sra rcsposr:1. cruel : 
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"Nfo quero, nem de\•o responder :io discurso do honr:ido 
Depu r;1do ex-Min istro d;i Guei-r.,. J.i m:inifc.~ tci o meu pcn­
,s.,mento a seu respe ito. E ntendi, crrt juízo meu, q ue S. Ex. n~ o 
ci n!1:1 aptidfi o neccss.í ri:1 pua ger ir os negócios d:1 Guerra. É 
juízo meu e devo governar-me pc!:l 111inh:1 c:iheç,1. Oi:ince dêste 
juízo cotl\'idei o nobre Deputido :i rec ir:ir-se do Ministé rio. O 
nobre Dcpuudo é homem de espírito cheio d:i v:ici l:içõcs e de 
hesitações. Muitos vêzes, diante de su:is hesitações, convenci-me 
de que era realid:ide, e não cous:i imaginária, :i hipótese de 
Buridan". 

Ness., tumultuos:1 sessfio, L:ifayettc foi implac:ívcl e ful­
min:int e. A e:i d.1 um dos que o tinh am agred ido n:i \•ésper:i, 
em discurso ou apartes, brindou com um:1 {errccoada saugrcnta. 
M:is o h:irpiio m:i is :ifronroso foi desci n:ido :i um depu tado 
dn Paraíh:1: " Devo se r ju.~to e, portanro, dirigir ns minhas feli ­
citações ao ilmtre reprcsent::inte d:i provfoci::i da Paraíba pcb 
gr:indc pane que llle coube nos sucessos d:i. scssfo anterior. 
S. Ex. tem o direito de vindicar :1 glória dcss:i. jomadn, assim 
como o companhei ro elo leiío d:t fálmb tinha o de chamar para 
si :i honr:i dn caç:i dn". O Depurado nfio enrcndcu a :ilusão 
ferina. SU mcntc qu:tnd o lhe mosm1r:i m, na f:ílmb d:i L:i Fon­
rninc, os dous versos cm que o asno presumido se ufana dos 
seus zurros : 

" N'ni-jc pas /,ic11 sc,..Ji d,1m ctttc occa1io11 J 
Dit l',inc, ~1 se doW1a11t 1ottt l'l:r.1m1c'//r de "1 cb1m,:", 

foi que prorrompen cm trove j:i ntc dcsforrn con t ra L:ifoyctce. 
Ccnvid:1do pelo Presidente da Câmar:i a ret ira r :is C:(pte.'5ões 
ii:isu!ruo~as, J.'Ct rucou : "Estou pron to a rc ti r~~bs, <1ua.ndo o 
Sr. Presidente do Conselho rctir:ir a f :lhuln". 

Afin:i l interveio Ferreira Viana, declarando que por sua 
!!Utorid:i.dc própria reti rava a fábuln c :i frase do deputado, E 
o inc:dentc tcrmin o11 cm boa pnz . 

Ti nha Lnfoycttc o hábito origin!ll de simul:t r ingenuidade e 
c:indur:i, dia nte de cc rt:is interpefoções da minoria. Pcrgun­
t":IOdo-lhc um Ocpucnd u do Ce:i.r:í C]ll:i:ndo e como pretendia o 
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Govêrno rcaliz.ar :1s suas reformas sõbrc a questão do elemento 
scn·il, l'CSpondcu: "Nesta scssiio, e dentro de poucos di:ts., por 
meio de um projero que ser:i. sulnncri.lo à C'lm:ir:1''. E :i.cres­
centou : "Não há ourro meio de re:1 liz:n reformas, que dcpen­
d;im de lei, senão por um projeto snbmctido :1 0 Poder Lcg:is­
bti\'o" . N:io houve quem n:io rompesse cm riso, obscrv;indo 
:l fíngid:i scried:idc com que foram ditas esus p:'l\:1v r:is. 

Noutr:1 ocasião, Anclr:1dc Figucir:i intcrpcdou o Presidente 
do Conselho, in<bg:indo se o Govêrno perfi111:1ria o projeto da 
comiss.::;o, incumbida de estudar :i divis:ío d:is rendas ger:iis e 

pro,·inci:iis. Acudiu L:ifayette: "D.i rei Ulll:'1 rcspost;i que ;10 

nobre deput.1do takcz. pareça resposta de Sg.warello: pode ser 
que sim, pode ser que não, Pode ser que sun, se o Govêrno, 
depois de esrudo refletido, se com·encer de que o projeto SJ. ­

rísfoz os intcrêsses que se têm c111 vist:1; potle ser que n5o, se o 
Govêrno se convencer de que o projeto é imperfeito; cm t:il 
c;1s0 org:1niz:1d outro cm h:1rmoni:1 com :1s suas vistas, e êste 
scr6 presente :10 Parl::uncnto ". A fr:isc de L:ifoycttc - pode 
ser que sim, pode ser que n:io - fo i depois repcrid:, e :1té hoje 
se repete, como solnçfo e,•asiv:1 de csópul:1 e :irtciricc, par:1 
conjurar situ:içõcs cmb:1r:iç:1d:1s, suspcit:1s ou equi\'ocas. Foi, 
:ili:í.s, ncscc sentido que :iscucios:imcntc :i proferiu o pcrson:1gcm 
de i\loliCrc, qu:indo lhe pcrgunt:im se é êlc que se ch:1m:1 
Sg:1n:1rclto: "Oui ct 110111 scloJJ cc que vous /ui -:J01tleZ:'. M:is 
:1 respost:i de Lafayettc n:io tem o ardil nem a malíci:1 de 
Sg;in:1rcllo. Valeu- lhe, nfo obsc;une, por t0do o resto da su:i 
vid:'I, e :iinda depois cb su:1 monc, :i .rcput:1ç1io de um espírito 
dissimul:ido, tormoso e m:1\igno. - f: o homem d:is "so!11çõcs 
oblíquas", do "pode ser que sim, pode ser CJllC nfo", de 
"um:i vcb ., Ocu_ç e ouu':'I :10 di:ibo", dizi;1-sc clêlc, a c:id:i p:isso, 
nos jornais. Conrol;iv:1-0 :l liç5o d:1 histúri:i, :1pom:mdo-lhc o 
exemplo de f:mi le Ollivier, perdido p:a:1 sempre poi- um:i p:i-
1:tvr:i inocente, m:1!dos:1mcnte intcrprctad:i, e o de Guizot, ::i qncm 
advcl'sri.rios :mibnír:im um conselho imor:il :10s seus eleito res, 
mucil:indo-lltc pcrvcrs., mentc um discurso. 

N::i scssfo de 3 de junho de J S84, procedendo-se á clciç:io 
do presidente d:1 C'lmarn, o c:1ndid:1ro do Govêrno venceu 
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apcn:is por dous votes o cx-1\-Jinistro d:i Gucrr:1, indicado 
pelos diversos grupos da oposiç:io. Poucos dias depois, uma 
moçiio contníria ao GO\·êmo era rcjcitnd.i por esc;1ss.1 m:dori:l. 
Lafavctte, convencido d:t inutilidade da rcs istê:ncia, abandonou 
o pÕder. Costum:w a então repetir aquêlc conceito do magis­
trado EugCnc Poitou: - "L, policiq11c n'cst pas une science 
nmhém:1tiql1e; cn pohtiquc, il n 'cst p:1s toujours vr:ii que de11:"1: 
cr dcux fasscnr quatrc, ni qllc l:i lignc droirc soit la plus courtc''. 
O seu Govêrno, :i tonncntado de freqüentes tempotlis do Par­
bmcnto, me receu :i Afonso Celso êste comentário: "Se o ga­
binete L:ifayctte nã o real izou rcform:is, nem legou benefícios 
eminentes ao p:iís, prc.srou ao menos um serviço, graças à fone 
indi\'ídu :1lid :1dc do seu chefe : inseriu 11:1 trivialid::idc dos nossos 
::inais p:1rla mem:1rcs alguns traços origin:tis e :1.rtísticos". 

Em 1885 partiu L1foyettc par:1 o ChiJe, como Enviado 
E.xtr:1ordinário e Ministro Plen ipotenci:í rio, cm miss:'io especia l 
do Imperador, :1 quem toc::iv:1 :t cscol!l:1 do terceiro ~rbit ro nos 
u ibu mis mistos inrc rn:1cionais, incumbidos de resolver :is ques­
tões da guerr:1 do Pacífico. Os p:ircccrcs que ent~o formulou 
e :1s sentenças que pro feriu elc\•ar:un a gr:indc ::i ltura o nome 
do Br :1si l, pelo profundo scntimcmo de justiça que os rc:1lç:wa. 
Diplomat:1 e magistr::i do, de uma rigidez e de um, .incorrupti­
bilidade incomp:idvcis, Lafoyctte cobriu-se de glóri :1 naqueles 
deba tes solc11c.5i fazendo triunfar o direito, onde quer que 
êlc reponr:i.ssc, contr:1 ::i coligação de i.nterêsscs suh::ilternos, não 
ra ro for rcmc nte p:1trocinados. 

Nov.1 miss.'io diplom:í t ic:1 lhe foi coinccicb em 1889, na 
Conforênci:1 Intcmacion:11 Americana de Washington. Ach:1-
v:1--sc nesse pôsto qu::indo se proclamou a República. ?mcdi:1ta­
mcntc deixou o cargo, apcs:1r de inst:1do pelo nôvo Go vêí-no p:tr:1 
qu e nêlc pcrmnncccssc. Est:tv;'I dcfinitiv;1mcnte encerrada :1 
sua c;1rrcir:1 política. 

Fiel ao imperador exi lado, de quem se fizera amigo e cujas 
nobres qualidades sempre engrandeceu, Lafayctte :ib~tcvc-sc 
de qu::ilqucr solichriccfadc com o nôvo regime. 

T endo-lhe .1lguém pergunrndo porqu e não jntervi nha 11:1 
organizaçiio d:1s nov::is .instituições, objetou: "Regimes novos 
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requerem :1 direção de homens novos. Vcj:i o exemplo do 
Conselhe iro S:1r:1iv:i , o chefe liber:1.l de nrnio 1· prestigio no segun­
do império . .. Foi depurado à Constiminrc republicnn:1. Apre­
sentou um:i. infinid:i.dc de emend as ao p rojeto de Constiruiç:io, 
e viu-as ()U3Se tt'n.bs, sen:io tôd:ts, rejei tadas pelos cadetes da 
República!" 

E r:i L:ifoyeuc um conservado r :idorá.vcl, cheio de fo nrnsi :i 
e de g:r:i ç., nurrido de fatos, de nnedor:is e de reminiscCnci:is 
hist6rie:is e literárias, WllZete:mdo, crn comentários rcpc11tinos 
e improvisos burlescos, :i. propósito dos erros e r idículos do 
seu rcmpo. Não poup:1v:i, n-;is su:is p:i lestr:is cnc:inr:i.dorns, os 
homens e :1s cous:i.~ da Rcpúblic:1. Em novembro de 1904, 
mi lit:ues da Escola da Pr:1i:1 V crme lh:1 sublcv:ir:im-se conn :i 
o GovCrno. 1':1rtír:m1 c111 dcm:ind:i da cidade, m:is, pouco 
depois, se dcti,• cr:irn, cspet:iodo o comb:it!!. A :iutorid:i.dc org::i.­
nizo u :1 resistência e enviou concr:1 os rebeldes tropas fié is. 

Encont r:i r:i. m-sc :\s escu ras, 11:1 rua da p:issa.gem; t iroteio, 
feridos de u m e out ro b elo, e, sem illnis, recuo e dcb:1nd:i.d:1, c:d:1 
qunl no sentido cm que vier:'I, co m :1 convicção de ter si do 
b;itido. Et lc comúnt ccssn, fnutc de co111bnttm1 ts ... Comcnta­
v:1.-sc tlcpois o fn to, dinnt e de L:1foyctte. O terrível ironista 
:1dverti11 : - " Er:t de esperar.. N5o faz muito tempo, logo 
{)Ue se fcchn.v n. o meu porclo e er:i sôlto o meu c5o tle gu:i rd::i , 
deu outro c:1n2.arr:io da ru;i cm vi r provod ~lo. Depois de 
b cidos, que scri:im insultos, in.m ~s vbs de fato, :'ltr.ivés da 
gr:ldc, sem cons:qiiênci:i , por qnc est:wn.m p rotegidos. Isro 
noites scguid:is, sem me dcixaren1 p:11. p:i ra o estudo ou p::i ra o 
sono. Por m::iis que ch:im:issc a um e cnxot.issc o outro, livres, 
os bichos volvimn ;i l:idr:i r e :'lrremetcr fu riosos. contr:i o 
gr:idiL Ex:ispcr:ido, um:i noite, mnndei ;i brir o por tfo . . 
Di:1bos ! Que se cstr:iícgucm ! . . Os dous cães vir.iram :is 

costas um :10 outto , corrcn clo c:id:i. qtt:i l p:ir:i su:1 txmd., ... 

L.,foyctte nfo confi:w:1 nn. solide;,, do reg ime rcpub\ic:rno. 
Acreditava riuc :1. n:iç?ío, cans:1<.fo dos erros d:1 Repliblic:i, seria 
lcv:id:i a .rcst:iur:t r sllbita111en tc o Império: "Um di:1 ::i geme 
cncon tr:i n,t rua o c:irro do Est:1.clo :ib:inclon;iclo. C só trep:1t a 
boléi:i. e foz~~lo :ind:i r''. 
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Qu::indo foi d:i consp iração mon:i rquisc:i, cm 1900, escreveu 
cst:is linh:ls A11llr::iúc Figucir::i, prêso e submetido a proces5o; 
"Conspir:1r? Para lJUê e come i quem? SCncc;3 cfüi:i qlte é 
de estu lto tc nL1.r contra :i vid:i do moribundo. Ê querer alc:inç:ir 
pcl:i violência o que a naturcz:i, cedendo :1 ncccssid:idc de su:is 
leis, vai, dentro cm pouco, dar de gr.t!j:l. O animal csr:í mo1-rcndo 
de in:m içiio. Lcmhrn, n:i fr:i se tio or;idor antigo, um burro :1 
dcvornr :i p róprin cauda." 

Asscgu r:1-se, rod:wi:i, que L1foyette, n:io desmentindo ::i 

su;i ::iversfo à Ilcpu blica, entrou cm conspiraç:io contrn el:i. 
O brjlh:1.n te jorn:1.lisr:1. cbs Cart,1s sem título( • ) dizia nun1:1. 

de su:1s crônicas·. " H ouve quem regulasse :is f,scs cfe inc1uictação 
ou de rr:mq1.i lidade política do p:iís pelo p:irndeiro de L1.fayenc. 
Nos d ias cm que os hoacos fcrvi lh::iv:im, os bo:icciros, par:i 
:wigor:irelll as suas informações sini str:is, cochichav:111H1os com 
segurnnça: O L:1fayettc j:í foi p:u:1 Min as. Tôd:1. :1 vez que 
cu o vi:1 :u1ni no Rio, tinh:1 11111:1 doce scns:iç3o de p:iz e 
sossêgo". 

A se r isto verdade, pnde-sc dizer que Llfoyctte :i proveicou 
com :1. liçiío de 1670. 

Conta-se que, cm 1670, Quincino Il oc:i iúv:1 reme teu ::t 

Emílio C:istcl ar o M:1.nifcsto Rcpubli c:ino de J de dezembro. O 
gr:mde t ri lm no respondeu com os voros m:iis fervorosos pelo 
ê:dto d:tqncla propag:1.nd:1 politic:1, prometendo :iuxi!i:í-1::i na 
pessoa de um cid:1dão csp:Jnhol, "muito entendido no mister de 
org:1niz.1r partidos revolucionários". 

!\·leses depois aqui ap:ireceu, c:om efei to, o empreitei ro de 
revoluções, gar::int indo :1 subvcrsiio do regime irnperi.il d'cntro 
de dous :inos. Inquirido ::icêrca dos seus pl:1.nos, começo u por 
dize r que :1 prinicir:1 cousn cm q ne se deve pensar, quando se 
p~epa r:i um:1 revolução, é nos meios de fugir, - m los medias 
de escape. Constituiu-se u111:1 c onjur:tç5o cm sociedade secre­
ta, :i. Sociedade do Sacrifício (assiw c/)(r111nda porque os arre11-
pe11didor r~· obrigm.Jam ao micídio), c riou-se um distiMivo que 

(• ) Tobias ~lonceirn, sob o pseudômino de Josr: Em:;,ão (Rio, !902). 
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consisti:i nu m l lfinêce de gr:waca cm fo rm:i. de punlll!, pl rn 
C]UC miitu:1mcmc se reconhecessem os conspiradores. Comc­
çav:un êstcs os seus trlb:ilh os 11u:1.11 do lhes deu caça o famoso 
Chefe de Polícia, Ludgcro G onçalves da Silva, desconfiado de 
t:m tos punhais, espetados cm gr:wat:'1 S, que aplrecc r:11n n:i ci cb de. 

Aturd idos os conjur:idos, dous dentre êles Aristides Lõho 
e Salvador de i\-lcndonç1, fo ram procul'ar o csp:111hol 11:l pens:í.o 
cm C)Ue mo r:lv:l, Tinho. fugido n:1 véspera, rumo d:1 EllrOp:i, :1 

bordo de um paquete inglês ! 

N os fazeres que lhe dci.x:wa um., vast'l clientela, ')Ue J.c 
todos os pomos do P:iís dispm:wa seus luminosos p:lrcccrC!õ, 
parc:tmcntc retribu ídos, 111:is que quase sempre in flubm na dc­
ds:í.o de importa ntes e avu\t:lcbs qm?stõcs p:itrimoni:iis, La fayctte 
n5o <lcscur:w:1 os estudos litcr:iri o;; e jurídic os. Em 1899 apa­
rece o seu livro Vi11dici11e cm qL1c se rcvcl:i um vigoroso po lc­
mist:i, profund:11ncutc versldo na filoso fia do d irei to e na his­
tória lited.ria. Foi dcs:ipicdado cmit rn Sílv io Romero, que, 
cm l SSJ, nos Ensnios de crítfcn pnrJrrmemm·, o ti!lh:l crivado 
de injustos ba\dões ch:un::lltdo-lhc "mcdiocrid:idc feliz." de jdé ias 
"vcsg:is e a!cijad:i s" e "alfa rr::t bist:, jurídico sem filosoffa, sem 
sistema e sem senso crítico". f.st c vol11mc1.inho de duz:cnt.1s e 
c.:inqi.icma páginas é U!ll :t cssêncin conccncr:id::i. de finíssim:i 
ironia e de s:irc::tsmo corrosivo, de cnvõlc::t com um:l secreta 
e m:iravilhosa inru iç5o da cr íric:1 1 cm perí odos vi\'az:cs, ne rvosos, 
corc.1ntçs, vestidos numa locuç:io :iprimor:Hb e c:istiça. Kantiano 
obscin :ido, Lafaye cte pulvcriz.,, cm p:ígin:is magistr:lis o monis­
mo atribu ído por Síl\'io R~mcro "ao maior gênio da filosofi ::i" 
e :i fili:iç:i o, por êlc im:iginnda, c1mc o sistema filosófico de 
Spencer e o l::indsmo, O capítulo cm que defen de i'\hchado de 
Assis das íncrc?açõc.~ do cé lebre crítico, é lllll mo dêio de 
apu rado gôsto e de pc11etrante percepção estécic:i . Poucos :11\Os 
depois vêtn :1 lu me os Princípios de direito i11ter11ncio11nl, cm 
cujo prefácio Lafayette reivin<lica os direitos d:is nações fr::tcas, 
embora se mostre dcs:ilent:1do cm face do t riunfo crescente dos 
fortes: " Diante dêstc espct:iculo, que serve de transição do 
sécul o dczcnov:: para o século vinte, compor e public:ir um 
livro de Direito lntcrn:iciona\ e invoc:i.r ::i mor:il e o direito 
como as regras suprcm:ls J ::is r cbções d:i. n::iç:io :i. 1rnç:io, pode 
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parecer uma ironin ou umn ingenuidade, co1110 n de SCnecn, es­
crevendo p:i ra Nero o tr:n:i do De CleJnc11tit1". E conclui 111e!a11-
cô!ic:1mente que dia vid, rnlvez, cm que os povos, gr:mdcs e 
pequenos, comprccnd:im que o respeito :io Direito nii.o é só um 
dever seniio tn mbém n condição necessá ria p:ira :1 paz. "Estnr.í 
longe êssc di:i ? i:.le virá certamente, cmbor:i, ta lve1. a disdnci:i 
que o separ:i de nós só possa se r medida pelos algnrismos d:1 
cronolog1:l gcológic,1". 

No refúgio solitário da meditação e do estudo, na sua 
ch:íc:ir:'l cfa Givc:i , entre o m:1 r e a montanha, à sombr:i das 
su:is árvores queridas, ouvindo o sussurro da corrente que 
derivava a :::ioucos p:tssos da sua bibliotec::i, viveu L:ifoyct re os 
seus dcrr:idciros dias. A sua livr:iri:i fic:iva cm um pavilhão 
sep:irado da casa de morada e para l:í se di rigia, calç.1 do de 
botas de c:ino, quando bavi:i bm::i no j:irdim. Foi a leitur:'I a 
única distr:1çiío da sua velhice, e 1\lon taigne , eng:enheiro-irrn:io 
do seu último companheiro do seu cspíriro, ,1ue o dcleit:iv:1 
com :is confidências de mo ra listn desencantado, de cépt ico 
enternecido e sorridente, nesse livro imorr:i! dos E11s(fins, brc­
\·iário d!'l s:tbcdori:1 rnrig:l, cm que se mostr:i o g rande pens1dor 
''mm étudc e, (frtificc" , " te/ mr lc pnpicr qu'à la bouche". 

Seria preciso ver L,foyctte n:i intimidade do seu lar, des­
prendido de :m1biçõcs e \':tidades mundanas, sim ples, modesto, 
recolhido, sorvendo os seus inte rmináveis cigarros de fumo de 
rô lo e marcando as suas lcirn r:is imerrompid:1s com frngmento.~ 
de palha de milho declamando versos de Vcrgílio :\ cspôs:'l e 
aos fil hos, e subindo tôd:is as m:tnh5s ;10 alto da montanha 
p:ir:t s:iud:t r o so l e contemplar longamen te o mistério infinirn 
do oce3no, p.1r:1 ;wal iar a injustiç:i. e a du re1.,1. dos que procl:1-
maram a su posta malignidade do seu c:u:itcr. Chaipar;1m- lhe 
":animal de sangue frio", a êlc; que t in h:i a m:iis cklic:ida sen­
sibi li dade! L'h1mm11ité est commc ui/e 111Jlf!c de 11/flSqttcs -

esc reveu Ju 1cs Lcm;iinc. A friei:-i d:, m:\sc:m1 ele Lafaycne 
ocult:iva aos outros os tesouros d:1 sua :ilm::i peregrina. Quando 
o injuriavam n:1 im prcns:i, t:ixando-o ele pcn •erso e mau , sua 
cspôsa, revolta da pcdi:1-lhc qu e se defendesse. E L:1 fa rcttc, 
com um encolher de ombros: "Ninguém me conhece ! " . 
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A 29 de j:meiro de 19li ve io busd-lo a morte. Dcs3p:1-
reccu como um deus prosc rito, no meio d:i. confusão con tempo­
d. nc:i , entre o cs9uecimcntn de UQS e a indifcrcnç3 de outros . .. 
m:is, senhores, rcco r<l:rndo a pabvra de Rom:iin Rolland -
il y a des 111orts qui s01u plus vi·vams que les r,1i'.J111Jts, podemos 
dize r que L:ifaycne rcssucitrnl par:i a sua glória na s:ag raç:\o 
das gerações futu ras, porqu e amou o Direito, que é o eterno 
símbolo do Pode r, na fr ase de Carlylc, e amou a Beleza, no 
mundo r1di1ntc do pensamento e do sonho ! 

(D:l Re'Jisl.J /!111~ric,11JJ) 
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